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EXERCÍCIO DE 1,940
A Diretoria da Imprensa Nacional, de acardo com a legislação em

rigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
le 3940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais Delegacias Piscais, Alfândegas,
Atesas de Rendas e Coletorlas.

Aos funcionários públicos federais, estadhals e municipais 6 fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20%.
a que tém direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o ratSs de jun_bo 86 poderão abranger o 2° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinante'
devem mencionar os mimares ftnpressos no alto, à esquerda, dos reei-
peclivas enderegos

para facilidade e pontualidade na remessa, as InserfeGen de nosi-
flautes na sergo aceitas aunado realizadas até o último dia do nos anterior
aquele em que começa a Aftlitnators, fato é. até 81 de dezembro ou até II0
de Junho.

A. repartlçiles arrecadadoras oito devem aceitar pedido. do aanbaatars*
Gigau dentro dessas condições. • alio ser Para fumeloaarlom

Preços de assinaturas ananis, de *.Difirio da Jwillça q ou de cada 111~
dam seectlea ' do .11iarlo Of

Repartlçties públicas ou aaeSaaaée.J Ne 108000
particular.. .	 	 	 No 110#000

Panetonftrloa ptlialcon ftpxaraks,,pga~	 No Intorion... 	 448006
No anterior 	 884000

• preço do agatero de hoje esta fixado as última pagina desta adiçam
• •amer. atrasado enata mais 11001 eu* ano decorrido, mata 8800.

guailliKVAGOES

.... A itednetto uno fornecera gratuitamente soa amoUtaitten aamertm

atrasados, extraviado. ou ~criarem é data da annénaturn.

•••n COnVi" por 1140, fano os interessadon remitem na sua. assinatura*

com a antecedfacia contendeste, anua de aio ficarem com az sua. ~ICON/

desfalcadas.

.-. Os conhecimentos/o das anniirataran tomadas por intermédio das ao-
letorina federais, mesa, de rendas c aLlande gas. Poderao tper encaminhados
diretamente à imprensa Nacional item baterferilaela das delegadas fincai..

A. affillItle(Ur118 ano pagas ~Pra doa primeiros 15 Mai do novo mies
dado aceno cancelada. • procedida a cobrança do respectivo preço.

Non dias 14) e 85 de cada arfo itera publicada, em fanciculas a peamos ao
.1).1ário da ' Justiça". a luelipeudfacin do fispre.niti Tribunal MUltar o do
Tribunal de 1/Delimito do klialarlito Pederal.

2W. da ii. — rara boa ordem tion serviços da RedaçAm e no interesse
de palpitem fica' entalielecldo que os pedidos para reprodeçao de matéria
PUNN verificada pelos lateressadon a exIstlinela de erros ou ~Unica, devem
ser feitos da. 111 lia Ia bota. m sê asfixias°, até 48 bora. Nada a UMA do.
arstioa oficiais.
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S(b) Para D	 e, O ensaio é excéulado em chias fases':
A primeira, por flexão, 6 idêntica 4 descrita 0111 (a); emprega -.se

tini pino ou cutelo ,de diâmetro praticamente igual à espessura
do c. p. e leva-se o ensaio até se tornarem paralelos o.s dois ranhos
do c. p.

'L(r) Vara ensaio de peens do e >25 min, é conveniente reduzir a e. a-espessura o e.p.. tendo em -N• 1:,1a o artigo S.

I
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Lo se a a dividida pelas referências auxiliaras"; O método eoneistd

reajustadas da; Melhor forma possível às duas 1h:idades da
C.p., medir a distância (11) entre a referência extrema (A s mais
próxima da secção de ruptura e outra (B), _proximamente simétrica
de A em 'ação a essa secção e separada de A por ni divisas;

b) medir a distância (L2) entre a referência B e outra (C), si-
tuada do mesmo lado da secção de ruptura, porém mais afastada e
separada de B por n2 divisões: n, e n2 são escolhidos de forma a
satisfazerem a relação n. -I- 2n. = n.

O alongamento ó então calculado aplicando-se a fórmula dada no.
artigo 7, com a substituição de L por la	 2L2.

RESULTADOS
24. Antes, durante e depois do ensaio, são colhidos os dados

necessários para ubter os seguintee característicos do material, os
quais devem constar do relatório correspondente:

n . Limite de escoamento, expresso em kg/min; até a meia
unidade;

b) Limite de resistência, expresso ,em kg/rrun.2,' até a meia
unidade;

e ) alongamento, expresso em %, até a unidade, com indicação
Ao comprimento de medida, Lo;

d) Estrição, expressa em %, até a unidade.
Devem também ser indicados o tipo do corpo de prova utilizado,

• dimenstias médias, em mm, da sua secção e fornecidos dados para
identificaeão do material de: que foi extraído o c.p.

Serão reproduzidas no relatório as indicações que acompanham
• amostra: natureza e categoria do material, número do lote, etc.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1010; — Waldemar Falcão.

Método para o Ensaio de Dobramento de Materiais Metálicos, a cie,*
se refere o art. 30 do Decreto-lei n2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO

•MB-5
1. O ensaio do dobramento consiste em curvar, uma peça do Ma-

terial a ensaiar, de eixo inicialmente retilíneo, até a deformação
atingir determinado valor, ou até haver ruptura ,ou fissuração.

-2. O presente método é aplicável aos ensaios-de dobramento rea-
lizados à temperatura ambiente, em todos os casos em que" as especia
ficações para materiais metálicos o exijam.

TERMINOLOGIA	 .
3. Corpo de prova (c. p.) — Peça do material a ,ensaiar, cora

forma e dimensões apropriadas para ser .submetida a ensaio.
4. Espessura do c. p. (e) — a maior dimensão de sua secção

transversal, medida antes (lo ensaie, em direção normal à superfície
cilíndrica em tórno da qual vai ser efetuado o dobramento.

5. Ângulo de dobramento (a) — Depois de ensaiado um . c. .p.
▪ e de reajustadas suas duas metades, caso se tenha rompido ,--- ele
apresenta aspecto análogo ao da figura

▪ A-1

O ângulo de dobramento (a) é o Angulo de que girou, em relação
à 'sua posição inicial, o eixo .parte ainda retilínea de qualquer dos 's
vamos do c. p. •(â1400 A'OB na figura 1).

CORPOS DE PROVA

6. Os c. p. devem ter secção Circular ou retangular,, constante.
ao longo de todo seu comprimento; as arestas, quando as houver, de-
yem ser arredondadas, com mio de curvatura, no mínimo, igual a

7. Sempre que possível, cada c. p. é constituído por um segmen-
to da peça ou barra a ensaiar, abrangendo toda a sua secção e de.com-
primento adequado, de acôrdo com a máquina ou dispositivo de en-
saio disponível.

8. No Caso de corpos do prova torneados, aplainado ou frezados,
as dimensões de sua secção devem ser as maiores compatíveis com a
máquina ou dispositivo de ensaio disp onível; o acabamento mecânico
deve ser feito com todo o cuidado, de modo a evitar encruamento, -
riscos ou entalhes transversais. principalmente na parte do cp. que
vai sofrer alongamento durante o ens ,aio; é aconselhável que esta
parte seja polida para facilitar a observação ao aparecimento de
fissuras.

D. Os corpos de prova devem s não sofrer tratamento térmico ou
mecânico algum an 1 4s de serem ensaiados.

MÁQUINAS DE ENSAIO

10. Os ensaios de dobramento devem ser executados em máquina
'ou. dispositivo apropriado que preencha as seguintes condições:

(a) aplicar os esforços progressivamente, sem golpes;
(b) permitir observar as condições relativas à velocidade de

carga, constantes do artigo _13;
(c) para os ensaios por flexão (artigo 14), ser munida de 11111

jôgo de pinos cilíndricos (ou cutelos terminados por superfícies eis
Itadricas), com os seguintes diâmetros: •

5; 7,5; 10; 15; 20 e 25 mm. (1)
(d) para os ensaios por compressão, ser munida do pratos Para-

idos não articulados e de um jôgo de calços terminados, de uni lado,
por superfícies cilíndricas de diâmetros iguais às respectivas es-
pessuras. São as seguintes as espessuras recomendadas: 2,5; 5; '7,5;
10 o 12,5 mm.

MODALIDADES DO ENSAIO

il. Segundo a relação entre o diâmetro (D) do pino, cutelo ou
calço exigido pela especificação relativa ao material e à espessura (e),
do e. p., o ensaio tem duas modalidades de execução.

(a) Para D • e, o ensaio é executado em urna só fase', porflexão, fletindo o o. .p, em tôrno do pino ou cutelo do jôgo, de; diâ-
metro mais próximo ao p especificado. .("Ver. fig. (2)..

em: (ver figura).

25
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Na segunda, opera-se por compressão (fig. 8); se o D especifi-
elido fOr igual a zero, aproximam-se os dois ramos do c. p., até se to-
carem em toda a sua extensão: senão, emprega-se o calço de esPera
de espessura mais próxima ao D especificado.

Figura 3

M i:;TODO DE ENSAIO

12. Ates do ensaio e medida a espessura e do e. p. e dispialo
para o uso o pino, cutelo ou calço apropriado, es,a.ahido de aeardo
com o exigido pela especificação •e tendo em vista o autigo 11.

13. Cada fase do enaaio deve ser conduzida de modo progreasivo
t de tal forma que a duração total da fase seja de pelo menos 10 se-
gundos.

14. Conaidera-ae concluído o ensaio, quando o ângulo de ~ca-
nana') atinge o valor exigido pela especificação.

Casa antes disso se da a ruptura do c.p. ou a fissuvação de sua
externa, considera-se terminado o ensaio Do Il10111eillo em

que es te falo se tenha produzido.

RESULTADOS

15. Do relatório refetande ao ensaio devem constar:

aeeção do c. p., Dein como ao fato da mesma abranger ou não toda a
• ão inicial rio material a ensaiai ., e à natureza do acabamento me-

(a) indicações relativas à forma e às dimeneõee, em min. da

ranjo° eventualmente exeentado; 	 •(b) o número de fases ein que foi feito o ensaio;
(e) o diâmetro ou espessura (I)) do pino, cutelo ou calço utili-

zado em cada fase;
(d) o ângulo de dobramento atingido polo e. p.;
(e) indicações relativa- ao fato de ter ou não havido ruptura ou

fissuracão;
(f) dados para a identifivação do material de que foi eX1ral(10

e. p.o
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. — Wordentrer Falet19.

Este ~ido de Ensaio foi adotado pela 2. Reunião doa Laboratórios !SA-
CIO/1:3bl de Ensaio do Material, (Sao Paulo, abril de 3939), para uso abri-
gatilrio 111.81 IiplieWe50 da Especificação	 para “Barraa 'ami-
madas fie ,I,r4) comun., para concreto ornando"; o meu uso foi lambem reeo-
niendado, pela menina ileatilão, • para O ensaio dos demais Bilairriaill me-
tálicos.

Método Brasileiro para formação de amostras de agregados a que se
refere o art. 4 do Decreto-lei n. 2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO
341;

1. Este Matodo tem por objetivo indicar o modo de se Proceder
à formação da amostra a ser remetida ao Laboratório, para a exe-
cução de ensaios de recepção de agregados miúdos e graúdos para
concretos. (')

(1) Esse n objetivo principal. O Método indica tambéM gomo, no Labo,
imitado, desdobrar a amostra original, para a •xecnilo de cada tua de.
meato* (art. 6),

FORMAÇÃO DA AMOSTRA

2. A amostra de agregado deve ser colhida pelo engenheira
fiscal ou por um seu representante autorizado; as amostras (testi=
nadas a en saios preliminares podem ser fornecidas pelo produtor,
"Vendedor ou proprietário do depósito.

3. Para a formação de uma amostra representativa de uni
agregado, serão colhidas, em diferentes pontos do depósito ou do
material amontoado, amostras parceladas que, depois de reunidas,
serão tratada do seguinte modo: e)

f — misturam-se hem essas amostras parceladas e, ajuntande-as,
forma-se um monte em forma de cone;

— abate-se, com uma pá, esse cone, de modo a transforma-10
num tronco de cone com a base tão larga quanto possível;

chvide-se diametralmente esse tronco de cone em (plateia
partes mais ou menos iguais;

1V — tomam-se duas partes opostas; mistura-se e recomeça-sai
a operação com esse material (agora proximamente igual à metade
da quantidade primitiva).

Prossegue-se assim, em operações sucessivas, até obter-se a
quantidade mínima e specificada a seguir:

A — Para agregilidos miúdos 	 10 quilos
13 — Para agregados areados (5) 	

	
50 nuiloa

REMESSA DE AMOSTRAS

amostras de agregados devem ser remetidas ao Laboratório
em caixas, sacias de tecido cerrado ou outro recipiente capaz de evitar
a fuga do material mais fino.

Cada amostra deve ser acompanhada de informações que possam
interessar e . obrigatoriamente, do nome do remetente e da indica-
ção da procedancia.

SEPARAÇÃO DA AMOSTRA PARA ENSAIO
••

5. No Laboratório. para a formaailo da amostra para Cada PD-
saio, a fatal i dade da amostra representativa A passada através do Ne-

w-ri-rido) . de amoslrog, dividindo-se assim o material em duas por-
çõe o, das (inala uma é desprezada, sofrendo a outra em seguida a
mesma operação. Procede-se de igual forma, em operações sucessi-
vas, até obter-se a quantidade mínima especificada no Método cor-
respondente ao enaaio que se vai realizar.

Afim de se evitar segregação dos materiais finos e pulverulentos,
convém proceder a essa operação com o agregado ligeiramente
húmido.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. — Woldemar Falcão.

Métodos Brasileiros para determinação da composição granulome-
trica dos agregados, a que se refere o art. 4° do Decreto-lei nú-
mero 2.352, de 29 de junho de 1940.

MB-7

OBJETIVO

1. Este aLlodo tem por objetivo indicar o modo como deve ser
feita ii iieleriditlaiA0 da compo s içãa granulométrica de agregados
mitidos e graúdos-, destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

2. 4. aparelhagem necessária é codstituida de uma série do pe-
neiras, denominada normal e obedecendo aos seguintes requasitos:

ta) A téla empregada lias peneiras terá seus fios de latão ou de
bronze e será montada, bem esticada e sem distorsão, em caixilho
resistente e de in«lo a impedir a fuga de material durante o peneira-.
mente.

Este Método foi adotado pel .. Reunião doa Laboratórios :Nacionais
de Ensaio de Materiais EL Paulo, abril 1939) para uso obrigatório na apli-
cação da Especificação Brasileira P113-4, para .. .AGREGADOS PARA CON-
(MIMO' .

(2) Noa agregados amontcados, os granulo)) maiores tendem a s7acumular na zona periférica do monte; o o perador, tendo em vista este
fato, evitará a colheita do material que interesse a penas essa regulo.
Afim de Umbela evitar a zegregaolio da parte pulverulenta do agregado,
sempre que for possivel, as amostra, devem ser formadas quando o ma-.
terial estiver húmido.

(8) Quando se tratar de agregados misturados (o arelAo, p. ex.). ji
amostra deverá ser de 60 quilo.% • mesmo mais, lie o a gregado miado ave-.
ponderar na mistura.



Amostra ensaiada;
material retido entre as

peneiras de:
Peneira para a remoção

dos resíduos dos torrões

y-

1

1,2 e 4,8 mm
4,8 e 19 mm
19 e 38 mm
38 e76 mm

, 0,6 mm
' 2,4 num
4,8 mas
4,8 mm

••n11.--

Peei) mínimo da amostra ostra
ensaio em kg:
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(b) O tamanho das malhas e o diâmetro dos fios metálicos, devem
obedecer às imposições fixadas no quadro seguinte: .

Método Brasileiro para avaliação do teor de argila em torres imã j
\	 agregados, a que se relera o art. 4° do Decreto-lei ii. 2.352, de 29 '-

de junho de 1940.

Pe neiras,
abar' uras
nominais,
em mm •

....n•••nnnn•nn•••n••

Diâmetro
aproximado

dos fios
em mia

Tolerancias em %
OBJETIVO

MB-8

1. O presente Método tem por objetivo a determinação 	 aproxi-
mada do teor de argila em torrões eventualmente presente nos agree
gados miúdos e graúdos, destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

Abertura
media

•
Abertura
máxima

76 6 ±2 +3
50

38
5
5

±2
2

-Is	3
+3 Z. A apareinagem necessária é a seguinte;

25 4 3 5
19 3 ±3 + 5 (a)	 algumas vasilhas metálicas, de bordos rasos, quã pernsitani

9,5 2 3 +5 extencler a amostra de agregado em camada Tina;
4,8
2,4

1
0,8

3
3

10
+ 10

(b) a série normal de peneiras, usada no Método MB-7,

1,2 0,5 3 + 10• AMOrSTRA
0,6 0,3 ±5 10
0,3 0,2 5 -F 25 3.	 A amostra do	 agregado remetida ao	 Laboratório	 deve	 tet
0,15 0,1 ±6 40 sido colhida de acôrdo com o Método MB-6.

As peneiras de 25 e 50 mm são intermediárias; auxiliam na fixa-
ção Cm diâmetro. máximo más não entram no cálculo do módulo- de
finura.

AMOSTRA

3. (a) A amostra do agregado remetida ao Laboratório deve ter
sido colhida de acôrdo com o Método MB-6.

(b) Da amostra remetida ao Laboratório, este, de acôrdo mis o
Método MB-6, formará a amostra representativa para a análise granu-
lométrica, pesando não menos que o indicado na tabela seguinte: •

A - Para agregados miúdos 	 .• 	 	 1 quilo
B - Para agregados graúdos:

de diâmetro máximo =-- 19 mm 	 • 5 quilos.
= 25 mm 	 . 1053	 1)

"	

•	

= 38 mm 	  15
• s. 50 rum 	 . 90

PENEIRÃ-MENTO
4. (a) A amostra para ensaio é previamente Oca ao ar e pesada.
(b) A amostra é a seguir peneirada através da série normal de

peneiras, de modo a serem os seus grânulos separados e classificados
em diferentes tamanhos. (1)

O peneiramento deve ser 'continuado até que, após um minuto de
peneirarnento contínuo, através de qualquer peneira, passe ,menos de
1 % do peso total da amostra. (2)

(c) '0 material retido em cada peneira &separado e pesado.
(d) As pesagens devem ser feitas tom tu aproximação de 0,1 pot,

tento do peso da amostra.
5. (a) Se um agregado fino apresentar entre 5 e 15 % de mate-

rial mais grosso do que 4,8 mm. será ele ainda globalmente conside-
rado como "agregado miúdo";

(b) se um agregado grosso apresentar até 15 % de material pas-
sando pela peneira. de 4,8 mm. será êle ainda globalmente conside-
rado como "agregado graúdo";

(e) se, porém, mais do que 15 To de um agregado fino fôr mais
grosso do que 4,8 mm. ou mais do que 15 % de um agregado grosso
passar pela peneira de 4,8 mm.-serão consignadas separadamente
as composições granulométricas das partes do material acima ,§
abaixo da referida peneira. (3).

RESULTADOS'A FORNECER

G. O certificado de ensaio deve consignar:
(r,) os pesos dos grânulos retidos em cada uma das peneiras 'clã

série normal:
(b) a expressão desses pesos em porcentagem do peso inicial de

amostra peneirada (porcentagens retidas);
(c) para cada peneira, a SOIM das porcentagens retidas nela e nas

que lhe estão superpostas (porcentagens acumuladas);
(d) o módulo de finura; (4)
(e) o diâmetro máximo do agregado analisado.
No cálculo das porcentagens devem ser desprezadas as frações,

consignando o atestado apenas números .inteiros.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910. - Woldemar Falcão.

Esse Método /ai adotado pela 2 4 Reunido doa Laboratório
eionals de Ensaio de Maleriáis (S. Paulo, abril 1939) para uso obrigatório
tua aplieneao da Especificaeilo Brasileira EB-4, para "AGREGADOS PARA.
COSiCil

(1) E' claro que a disposição das peneiras, umas sõbre as outras, deVO
ser a da ordem crescente das aberturas de malha.

(2) Em laboratório, no ensaio de agregados multo finos ou aPresen.
tando granulos acumulados em poucas peneiras, ha vantagem era se operar
com quantidades menores de material, desdobrando a amostra a ensaiar
em duas ou três porções.

(a) Trata-se de urna regra ótil para a aplicaeão prática das definições,
de "nerc ,=ado miód q " e 'agregado graúdo" da Especificação Brasileira EB-4.

(4) Chama-se módulo de finura de um agregado à soma das Porcen-
tagens acumuladaa nas peneiras da série normal dividida por 100; no
cálculo do módulo as porcentagens acumuladas nas peneiras intermediárias
não são incluidas na soma.

. • 4. Dessa amostra original formam-se as amostras para o ensaio,
de acôrdo com o seguinte processo:

(a) secar uma certa quantidade do agregado em estufa a 100'0,
até constância de peso.

(b) peneirar êsse material sucessivamente através de cada uma;
das seguintes peneiras: 76 mm; 38 mm; 19 mm; 4,8 mm e 1,2 mio.

(c) com os grânulos de vários tamanhos assim separados, formar
amostras para ensaio, com os pesos mínimos indicados a seguir: (UI

Material retido entre
as peneiras de:

1,2 e 4,8 min
4,8 e19 ram'
19 e 38 min
-38 e 76 mm

'Cd) nessas operações, manusear os agregados de modo a não tri-
turar os torrões de argila eventualmente presentes.

ENSAIO

Z. '(a), Cada uma das amostras a ensaiar é pesada, 'estendida uri
Camada fina numa das vasilhas o examinada quanto à presença de
argila em torrões.

Todas as partículas suscetíveis de serem desfeitas com os dedoS
são consideradas como sendo de argila em torrões.

(b) Depois de esmagar todos os torrões percebidos, os seus re-
síduos são eliminadas, repeneirando cada amostra através das pe-
neiras seguintes:

"(c) Após o repeneiramenlo, pesa-se novamente cada amostra: o
peso dos torrões de argila é obtido pela diferença entre os dois pesos
e será expresso em percentagem do peso inicial da amostra ensaiada.

(d) Conhecidas essas percentagem e de posse da composição
nulométrica do agregado (determinada de acórdo com o Método MB-7),
calcula-se o teor global de argila em torrões presente no agregado.

(e) As pesagens devem ser feitas com aproximação de 0,05 €.*
peso da amostra.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1940. - Waldernar Falcão,
Este Método foi adotado pela	 Reunião dos Laboratórios Na.

elonals de Ensaio de Materiais (Silo Paulo, abril 1039) para uso obrigatório
na aplleaello da Especificação Brasileira	 para “AGBEGLIDOS PARA.
CONCRETO%

(1) Não é possivel prefixar o peso da amostra inicial com a qual sei
devo operar; isso depende muito cia granulometria do agregado. Para certos
agregados ,,graúdos, a amostra necessária poderá ser bastante grande, de,
até mesmo 100 quilos.



Diâmetro máximo do 	 Peso mínimo aproximado da amostra
agreg do	 a ensaiar, em kg.

•_4,8 min 1
> 4,8 e <19 mia 3

19 mi 5
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orgânicas das areias
Decreto-lei n. 2.352,Método Brasileiro para a determinação do teor de Materiais Pulve-

rulentos nos Agregados, a que se refere o art. 4° do Decreto-lei
n. 2.352, de 29 de junho de 1940.

MB-9

OBJETIVO

1. O presente Método permite a determinação do teor total de
terra, argila e outros materiais pulverulentos não argilosos, de par-
tículas menores que 0,075 min. presentes nos agregados miúdos
e graúdos destinados à confecção de concreto.

APARELHAGEM

2. A aparelhagem necessária é a seguinte:

(a) Um conjunto de duas peneiras superpostas: a superior, de
1,2 mm. de abertura do malha visando apenas suster o material
mais grosso, e a inferior, de 0,075 mm. do abertura de malha. (1)

(b) Uma vasilha de tamanho suficiente para conter a amostra
de agregado e a água de recobrimento, e bastante forte para per-
mitir uma agitação vigorosa do -material, sem perda de água ou de
material.

.A MOSTRA

:1. (a) A amostra de material remetida ao Laboratóilo deve ter
3id(3 colhida de acôrdo com o Método MB-0.

(b) Da amostra remetida ao Laboratório (depois de humedecida
afim de evitar segregação, e de cuidadosamente misturada) será for-
mada, de acOrdo com o Método MB-6, a amostra para o ensaio; o peso
dessa amostra será, no mínimo, o indicado na tabela seguinte:

ENSAIO

a. (a) A amostra a ensaiar é previamente seca a 100°-C. até
constância de peso e pesada.

(b) A seguir é ela colocada mi- vasilha e recoberta com água em
excesso. Agita-se -vigorosamente o material (eventualmente com o
auxilio de uma haste), de forma-a provocar a separação-e suspensão
das partículas finas; parte da água é então cuidadosamente vertida.
para outro recipiente, através das peneiras.

(e) Recobre-se o material com mais água e repete-se a operação
até que a água de lavagem resulte límpida. .0 material retido nas
peneiras irá sendo reposto na vasilha correspondente'.

(d) O agregado lavado é finalmente seco em estufa até constância
de peso e novamente. pesado.

(e) As pesagens devem ser feitas com 'aproximação .de 0,1 .% do
peso da amostra.

RESULTADO A FORNECER

5. O peso dos materiais pulverulentos removidos pela lavagem, é
obtido por diferença entro os pesos da amostra antes e depois da la-
vagem; será expresso em porcentagem do peso inicial da amostra
ensaiada. (2)

lio de Janeiro, 29 de lipho de 1940. — Waldemar Falcão.

Rsle Método foi adotado vela 24 Reunido doa Laboratarios Na-
Manais Ii0 Ensaio de Material,. (S. Paulo, abril 1939) para aso obrIgatbrio

mpliewello da Especificação Brasileira EB-4, Vara "AGREGADOS PARA
VOAI:RETO".

(1) Essa penetra de õ,575 mm é a normal para penelramento do cimento
Partiam). Numa eventual verificação da tela, podem ser adotadas as tolo-
/Ameias fixadas no Método ME-1.

(2) Em caso de dúvida, para confirmação do resultado obtido, se-
der-se-á recolher toda a água de lavagem e dela retirar uma amostra
representativa que, a seguir, será evaporada completamente, fornecendo
assim os elementos necessários para o cálculo da porcentagem de materiais
Pulverulentos mais finos q ue 0.075 flam•

Método Brasileiro para avaliação das impurezas
para concreto, a que se refere o art. 4° do
do 29 de junho de 1940.

MB-10
OBJETIVO

1. Este Método tem por fim a avaliação colorimétrica das im-
purezas orgânicas nas areias destinadas à confecção de concreto.

O seu principal valor está em chamar a atenção do construtor
sare a necessidade de um estudo especial que permita avaliar o
grau de nocividade da matéria orgânica presente numa areia que n
ensaio dá como suspeita

SOLUÇÕES

2. Preparam-se, com antecedância e em quantidade suficiente
para vários ensaios, as seguintes soluções:

, (,a) — Solução de hidróxido de sódio a 3%:(1)
Hidróxido de sódio. 	 	 20 g
Água distilada. 	 .....	 970 g

b) — Solução de ácido tânico a 2 To:
Ácido tanico. 	 	 2 g

Álcool a 95	 10 em,
Água distilada.	 90 em,

AMOSTRA •

3. (a) A amostra de areia remetida ao Laboratório da-e ter
sido colhida de acordo com o Método MB-6,

(b) Da amostra remetida ao Laboratório (depois de humedecida
afim de evitar segregação, e de cuidadosamente misturada) será for-
mada. de acórdo com o Método MB-0, a amostra para o ensaio, a qual
deverá ter pouco mais de 200 g.

ENSAIO

4. (a) Num frasco de Erlenmeyer (ou 'recipiente semelhante)
adicionam-se a 200 g da areia seca, 100 em, da solução de hidróxido
do sódio; agita-se vigorosamente e deixa-se em repouso durante 21
horas.

(b) Para comparação, prepara-se simultaneamente uma "sob].
(Ao padrão", adicionando a 3 cm, da solução de ácido tânico. '9 7
oni3 da solução de hidróxido de sódio; agita-se e deixa-se tsmbem

-repouso .durante 2-1 horas.
(c) Findo o prazo indicado, a solução que esteve em contato eran

a areia é filtrada: procede-se então à comparação das intensidades,
das colorações das duas soluções. (e).

RESULTADO A FORNECER

5. Consigna-se no 'certificado se a solução gila esteve' em con-
tato COM a areia tem uma intensidade de coloração superior, ou não,
à da solução padrão. (3).

Rio de Janeiro, 29 do junho de 1910. — Woldemar Falcão.

'Este Método foi adotado pela 2 . Reunido dos Laboratórios Nae
elogiais de Ensaio de Materiais (4, Paulo, abril 1990) para uso obrigatãrla
na cplicaeito da Espeelliettedo Brasileira EB-4, para “AGBEGADOS PA:RA
CONCItET0',.

DECRETO-LEI N. 2.380 — DE 9 DE JULHO DE 1940

.(Publicado DO Diário Oficial de 11 de j ulho de 140)

RETIFICAÇÃO

No art. 1°, entre as Palavras "Consignação I" e "do atual erçan
mento", acrescente-se:

*da verba 2, Material,"

DECRETO-LEI — N. 2.116, DE 17 DE suisno DE 1940

Aprova a codificação das normas financeiras para os Estados
Municípios

(Diário Oficial — Secção I	 Edição de 23 de julho de 1910).
RETIPICAÇÃO

É a seguinte a ordem o teor dos números subordinados aa
10 do art. 60:

1 — tabelas explicativas da receita o da despesa;
2-- quadros comparativos entro as previsões e dotações do úl-

timo orçamento e as da proposta;
(1) Poderá ser utilizada uma soda -cáustica comercial cuja pureza seja

satisfatória em relação ao carater aproximado do ensaio (90-95 % de pu-
reza, p. ex.).

(2) A comparação das intensidades das colorações pode ser feita, ou
empregando-se um colorImetro. ou simplesmente comparando espessuras
iguais das duas soluções origi nais ou de suas diluições.

No canteiro, a eolução padrão pode ser substituida Por una Vidro decoloração identica.
(3) Se a coloração da solução que esteve ern contato com a areiaé mais intensa do que a solução padrão, pode-se tamhem dizer que a areia

apresentou um "indico de coloração", em termos de ácido tanico, superior
a 300 partes por milhão.

e



(uma) chave de alta tensão com fusíveis, completa;
1 (um) -transformador de corrente de 100 K.V.A., de 3.300

_para 220/440 volts, automático, tipo o mais moderno
de fabricação Siemens, '50/60 ciclos;

1. (um) transformador de 5 K.V.A., a óleo, 2.300/220 volts;
1 (um) motor Siemens de 29.1I.P.;
1 (um) motor Siemen,s de 15 H.P.;
1 (um) jogo completo de cantoneiras de ferro;
1 (um)- para-raios completo com todos os pertences;
1 (um) jogo completo do ferramentas para desmontagem e mon-

tagem do material acima.
Art. 30 No caso de não •se efetuar a transação referida nos

artigos 1 0 e 20, fica tx Diretor da Colónia Agrícela de Fernando de
Noronha autorizado a aliena, mediante concorrência pública, o ma-
terial descrito no artigo 1 0 e a adquirir, 'com o produto dessa ope-
ração, outra usina para fornecimento de luz e energia elétrica' ao
presídio.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 23 de julho de 1940, 1100 da Independências

GETULIO- VARGAS.

Francisco -CampOs.

DECRETO -LEI N. 2.450 — DE 23 DE JULRO DE 1910

Pcgula as' atiridades das 'em presas e agências de viagens e turismo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere . -
o art. 180 da • Constituição, decreta:

Arte Lo os estabelecimentos (10 assistêndia remunerada aos via-
jantes são distribuidos em três categorias:

/ — Agências de viagem e turismo: os que exercem todas ou
grande parte das seguintes atividades:

a) recepção de turistas nacionais ou 'estrangeiros;
b) venda de bilhetes' para qualquer meio de transporte terree-

ire ou navegação no país ou no estrangeiro;
c) reserva de -lugares nos carros das ferrovias ou em outros

meios do transporto;
d) venda do bilhetes de passagem e de cabine por conta do em-

presa nacional • ou estrangeira de -navegação marítima;
e) venda do bilhetes do transporte para linhas nacionais cal es-

trangeiras de navegação aérea;
f) regularização de decumentos dos turistas nacionais ou es-

trangeiros junto às repartições competentes, excluida a faculdade
do encaminhar processos de permanência de estrangeiros;

g) organização da exeursões em geral, por • trem de ferro, auto-
móveis, barcos motores e demais veículos apropriadoS;

h) expedição o retirada de bagagem por conta de clientes;
1) emissão' do orderds sobre boteis o venda de bonus de hotel,

emitidds por organização nacional ou estrangeira;
3)- desconte e pagamento de cheque turístico e circular para via-

jantes, ou carta do crédito, atinente a serviço turístico, quando le-
galmente autorizados;

h) emissão do apólices ou certificados de seguros contra aci-
dentes de viagem, - por conta da empresa seguradora;

1) informação do cwalquer gênero em matéria turística, inch'.
sive serviços próprios de guias e intérpretes;
• .9n) difusão gratruita do material de propaganda turística e ven-

da cio guias, horários, etc.;
n) serviços especiais de interesse turístico, ainda que de modo

indireto;
.	 o) assistência., em geral, aos Seus clientes.

jr— Agendas de turismo: os que exercem _apenas as atividadce
seguintes:

a) recepção de turistas nacionais ou estrangeiros; •
b) expedição o retirada de bagagem por conta de clientes;
'e) reserva de aposentes em hotel por conta do cliente%

520 da República.
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3 — quadros demonstrativos e comparativos da receita apurada
no último exercício;

4 — quadros demonstrativos e comparativos da despesa realiza-
da no último exercício;

5 — quadro dos créclitds 'adicionais abertos no último exercício;
6 — balanços e demonstrações dos resultados do último exercício;

— análise da despesa por serviços e elementos.

DECRETO-LEI N. 2.437 — DE 23 DE JULHO DE 1910'

Cria a função gratificada de Administrador do Parque Nacional da
Serra dos Orgãos, subordinado ao Serviço Florestal do Minis-
tério da Agricultura, e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere a artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica criada, no Quadro único do Ministério da Agricul-
tura, a funçãe gratificada de Admini.strador do Parque Nacional da
Serra dos Orgãos, instituido pelo Decleto-lei n. 1.822, - de .30 de no-
vembro do 1939, que será exercida por funcionário escolhido e desi-
gnado nos termos do § do artigo 2° do Decreton. 4.439, do 20 de
junho de mesmo ano.

Paragrafo único. Fica fixada em três contos e seiscentos mil
réis (3:600$0) a gratificação, anual, da função a que se refere esto
artigo.	 -

Art. 2.* Para atender, no corrente exercício, ao pagamento dá
gratificação em apreço, fica aberto pelo Ministério da Agricultura, o
crédito. especial de' arn conto e quinhentos mil réis (1:500$0).

Art. 3.° O presente decreto-dei entrará em vigor a partir de 1
de agoslo se 1910, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1950, 1190 da Independência e 52°
da República.

Grruero VARGAS

Fernando Costa
A. de Souza Costa

DECRETO-LEI N. 2.438 — De 23 DE JULHO DE 1910

Altera a tabela do Quadro Suplementar do Ministério da EducaçãO
' e Sande e dá outras providência§

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o artigo 180- da Constituição, decreta:

—
Art. 1.° Ficam excluidos do Quadro Suplementar do Ministério

da Educação e Sabido dois (2) cargos de Professor. J e um (1) do
Professor de Aula I, todos em disponibilidade e da 5' Região. 	 .

Art. 2.° Fica transferida da Subconsignação 9 — Quadro Suple-
xnentar, Consignação I — Pessoal Permanente, Verba. 1 — Pessoal,
do atual orçamento da despesa do Ministério 'da ,Educreção o Saude,
para a Subconsignação 20 — Pessoal em disponibilidade. Consignação
VII — Pessoal adido o em disponibilidade, Verba 1 -r- Pessoal, do
mesmo orçamento, a importância de trinta e quatro contos e duzentos
mil réis (34:2-00$0).

Parágrafo único. A dotaçi-to a que se refere este artigo atendera
ao pagamento dos vencimentos de dois (2) professores, um (1) pro-
fessor de aula e dois -(2) assistentes, que ainda se encontram em dis-
ponibilidade, de acordo com o desdobramento da Subeonsignação 20,
aludid a, epnstante do anexo daquele orçamento, que fica acrescido de:,

Na Faculdade de Medicina _da Baía:
Doutor Manoel Freire dos Santos 	 	 4 :20140
Doutor Armando Campos Gordilho 	 	 4:200$0
Doutor Luiz Pinto de Carvalho 	 	 9:00080
Doutor Menandro dos Reis Meirolies Filho 	 •,••	 9:O000

Na Escola Politécnica da Baía:
Doutor Artur de Sá- Menezes 	 	 7,:800$0

. Art. 3.0 Este Decreto-lei entrará em vigor a partir de 1 de julho
do corrente ano, revogVas as disposições em contrário.

- Riu de Janeiro, 23 de 'julho de 1940. 119° da Independência e 52°
da República.

GETULI0 VARGAS

Gustavo Capenenta
A. de Souza Costa

DECRETO -LEI N. 2.459 — DE 23 DE JULHO DE 1940

Autoriza permuta de material entre a Administração da Colônia
Agrícola de Fernanda cie Noronha e Luiz Sete, oit quem mais
convier, e clã outras providências.

O Presidente da Repúbilea, usando da faculdade que lhe confere
o . artigo 180 da Constitioeão, decreta:

Art. 1.0 Fica o Diretor da Colónia Agrícola do Fernando -tle
Noronha autorizado a permutar com o Senhor Luiz Sete ou, com -

•quem mais conVier, o seguinte material, que se encontra em Cabe-
delo, à disposição daquela autoridade administrativa:

• 3 e(três) caldeiras tipo Marítimo e seus pertences;
2 (dois) motores a vapor, verticais e seus pertences;
2 (dois), geradores de corrente contínua e seu pertence,.

• . Art. 2.°,Erri troça receberá a Colónia o seguinte material:
1 (um) motor Diesel a óleo crú do fabricante inglês \\ ror-

thlugton, de 100 II. P., com dois cilindros a dois tempos, com in-
jeção mecânica, completo, tom todos os seus pertences;

1 (um) motor de dois II. P., para compressão-de ae, para acio-
namento ou partida do motor grande;

1 (um) gerador de eorrente alternada, com 2,300 volts, General
Electric, tipo A.T.B., trifé.sico, 60 ciclos, com 327 R.P.M., 82 E.
V.A., 100 H.P., com excitador na ponta do eixo, com todos oe
seus pertences, inclusive reostato de resistência e •distribuição;

1 (uni) quadro de mármere para distribuição geral, com cha-
ves automáticas, amperímetro, voltímetro e demais instrumentos

•necessários;
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d) regularização de documentos de turistas nacionais ou es-
trangeiros junto as- autoridades competentes, exclu:da a faculdade
de encaminhar processos de permanência de estrangeiros;

e) informação de qualquer gênero em matéria turística, inclu-
tive serviços próprios de guias e intérpretes;

f) difusão 'gratuita de material de propaganda turística e ven-
da de guias, horários, etc.;

g) serviços especiais de interesse turístico, ainda que de modo
indireto;

h) assistência, em geral, nas seus clientes.
III — Companhias e agências do navegação e de passagens ma-

rítimas, fluviais e aéreas os que limitam sua atividade a fornecer
informações o vender bilhetes de passagem para os serviços do na-
vegação fluvial, marítima e aérea.

Parágrafo único. Essas empresas, quando venham a promover
excursões turísticas, ficam sujeitas ao disposto no artigo seguinte.

Art. 2.0 As agências de viagens e turismo, as agências do tu-
rismo e as companhias e agênciaa de navegação e de passagens ma-
rítimas, fluvia:s e aéreas poderão organizar, por conta própria, ou
em conexão com empresas do transporte e de hospedagem, viagens
coletivas de CXCIIPSI19, quando autorizadas pelo Departamento de
Impransa e Propaganda, e na forma e nas condições que este de-
terminar.

Art. 3.0 Continua submetida à legislação especial respectiva a
fiscalização das operações de câmbio manual pelas empresas e agên-
cias referidas nos artigos anteriores.

Art. 40 Para responder pelas responsabilidades contraidas, as
agências de viagens e da turismo e as agências de turismo ficam
sujeitas à caução de cem e de visito contos de reis, respectiva-
mente, em moeda corrente do país ou em títulos da dívida pública
federal ao portador.

§ IP As cauções serão recoilddas ao Tesouro Nacional mediante
guia expedida pelo Departamento de Imprensa e Propaganda.

§ 2P Essas cauções poderão ser utilizadas pelo Departamento
para ocorrer à líqu:dacão das multas e penalidades impostas. Para
esse fim, o Departamento podera determinar o levantamento do
quantias ou a venda de títulos. Nesse caso, a empresa ou agência
reporá as importâncias ou os títulos utilizados no prazo de três
111as da data da notificação pelo Departamento, sob pena de ser sus-
penso o seu funcionamento.

Art. 5•0 Incumbe ao Departamento de Imprensa e Propaganda
baixar inatruçõea ielativas ao registo, ao funcionamento e à fisca-
lização das agências de viagens eturismo e agências de turismo, ca-
bendo ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio a . mesma

. atribuição no que 'se refere às companhias o agências de navegação
de passagens marítimas, fluviais e aéreas.

Art. GP O D.I.P. pederá aplicar às empresas e agências mul-
tas de 500$0 a 10:000U. e, nas reincidências, suspender-lhes o fun-
cionamento, sem prejuízo da responsabilidade criminal que couber.

Art. 7•0 Ficam revegadoa e artigo 209 e seu parágrafo 1 0, do
Decreto 3.010, de 20 de agosta do 1938, e as demais disposições em
contrário.

Art. 8.0 Esta lei entrará em vigor em todo o território nacional'
trinta dias após a sua publicação DO "Diário Oficial".

Rio de Janeiro, 23 de julho do 1940, 119 0 da Independência a
..;t2. 0 da República.

Francisco Campos.

DECRETO-LEI N. 2.442 — DE 23 DE JULHO DE IMO

Ateara os artigos 31, X e 269 do Decreto-lei n. 2.035, dc 27 de fevereirO
de 1910

-	 O Presidente da República' , usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Os artigos 31, n. X e 209 do Decreto-lei n. 2.035 de 27
do fevereiro de 19a0, que dispôs sobre a Organização da Justiça do
Distrito Federal, passam a ter a seguinte redação:

"Art. 31 — X — substituir o Presidente em todos os casos; ti
Corregedor, nos impedimentos ocasionais e nas férias, acumulando
com as deste as suas próprias funções".

"Art. 209 — O Presidente do Tribunal de Apelação será sempre
subatituido pelo Vice-Presidente. O Vice-Presidente o o Corregedor
se substituirão, simultaneamente, nos impedimentos ocasionais e nas
Lérias, acumulando as respectivas funções. Quando forem ambos ira-
pedidos e nos demais casos serão substituidos pelos Desembargadores,
na ordem de antiguidade".

Art. 2. 0 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 1910, 119° da Independência e 52°
da República.

Francisco Campos.

DECRETO N. 6.014 — DE 23 DE JULHO DE 1940

Extingue um cargo excedente da classe L, da carreira de Bibliotecário,
do Quadro I, do Ministério da Educação e Saude

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe é con-
ferida pelo art. 74, letra a, da Constituição:

Resolve declarar extinto um cargo excedente da classe L, da car-
reira do Bibliotecário, do Quadro I, do Ministério da Educação e Saude,
vago em virtude do falecimento do Manoel Caasius Berlink, aprovei-
tando-se o .saldo apurado dentro da verba global do respectivo orça-
mente, para preenchimento de cargos vagos na carreira de Bibliote-
cário-Auxiliar, do mesmo Quadro, conforme dispõe o Decreto-lei nú-
mero 2.100 de-6 de maio de 1910.

Rie de Janeiro, 23 de julho de la10, 119 0 cia Independência e 520
da República.

Coarureo Varioas.

Gustavo Capanema.

Ministério da Justiça, e Negócios Interiores
)ECRETOS DE 23 DE TULLIO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE .

NOMEAR:

De acorde com o .rrlig. f . , item I, do Decreto-lei
2'0 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Antenor Joaquim da .Silva para exerrer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão C do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-
lei n. 2.412, de 16 de julho de 1910.

Armando Roza de Andrade para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão C do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-
lei n. 2.412, de 16 de julho de 1010.

Waldcmar Pedrosa para exercer o cargo de Oficial de Justiça,
padrão C do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei núme-
ro 2.412, de 10 de julho de 1940..

Jardilino de Medeiros Muniz para exercer o cargo do Oficial de
Justiça, padrão C tio Quadro VI do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-
lei n. 2.412, do 16 de julho de 1940.

Manoel Fernandes Dorna para exercer o cargo de Oficial de
Justiça, padrão E do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-
lei n. 2.412, de 16 de julho de 1940.

José Mascarenbas Sampaio para exercer o cargo do Oficial de
Justiça, parirão E do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago confearne consta das tabelas anexas ao Decreto-
iaj D. 2.412, de 16, de jWho de 1910.

CONCEDER EXONERAÇAO:

De acordo com o art. 93, § i a, nunca a, ao Decreto-
lei 14. 1.713. de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista d que consta do processo n. 12.103-10 da
Secretaria de Estado ela lustica e Negócios Interiores, a Cyro de
Araujo França; do cargo cie polícia especial, classe F, do Quadro 11
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

APOSENTAR:

De acordo com o ert. 196, ileat II, do Fecrelo-Iei nume-
2'0 1 .7i3. de 28 de outubro de 1939:

Tendo eiti vista o que consta do processo n. 0.361-10 ria Se-
cretaria do Estado da Juatfca e Negócios Interiores, Antonio Mi-
randa Soares, no cargo cia operára do artes gráficas, classe F,
Olinda() III do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Drainam

A bem do serviço público, de acordo com o art. 239,
item II, do Decreto-lei st: 1.713, de 28 d(i outu-bro de 1039:

. Tendo em vista o que consta do processo n. 3.571-40 da Se-
aretaria de Estado da Jusjça a Negócios Intrriores. aarbas Cm,-
valho, do cargo de guarda civil, dasse D, do Quadro II do aliuia-
tério da Justiça e Negócios Interiores.

GETULIO VARGAS.

GETULIO VARGAS,

_ar
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CoNernaa:

Na confoi alidade do disposto na letra m, do ar!. 74,
da Constituição da República, combinado com o
art. 29, letra b, do Decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938, alterado pelo de si. 1.317, de 2 de

, junho •dc

Atendendo ao que requereu o doutor Manoel Moreno Filho, li-
tença para aceitar e exercer as funções de Consul honorário da
'tapiti:dica do Paraguai, em ISantos, -Estado de São Paulo.

Atendendo ao que reguei eu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal,- Antenor de Souza, visto ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e contar 17 anosa 3 meses e 18 dias
do mesmo werviço.

Nos termos da letra "d", e parágrafo único do art. 80
do regulamento aprovado pelo Decreto n. 3.273, de 16
de novembro de 1938: •

Atendendo ao que requereu o cabo condutor'da Polícia Militar do
Distrito Federal, Manoel Varentim de Sousa Paes, visto ter sido jul-;
gado inválido e incapaz para o serviço militar e contar 29 anos, 4 me-
ses e 16 dias ou sejam 30 anos do mesmo serviço.

Nos termos do art. 80, letra "d", parágrafo único e ar-
tigo 81 do regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 3.273, de 16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o cabe condutor, do Corpo de Servi-
oos Auxiliares da Polícia Militar do Distrito Federal, João Francisco
da Graça, visto ter sido julgado inválido e incapaz para o serviço mi-
litar e contar 28 anos, G meses e 4 dias do mesmo serviço, ou sejam
29 anos;	 •

Atendendo ao que requereu o 3° sargento eletricista do arpa do
Serviços Auxiliares da Polícia Militar do Distrito Federal, Manuel
de Carvalho Monteiro, visto ter sido julgado inválido e incapaz para
o serviço militar e contar 27 anos, 9 meses e 28 dias do mesmo ser-
viço, ou sejam 28 anos.

COINIUTAR

Usando da atribuição que lhe confere o art. 73, letra "f",
da Constituição: •

A vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do Es-
tado do Rio Grande do Sul e atendendo a que o sentenciado Adolfo
Fontoura Ribeiro já cumpriu quasi 2 anos da pena de G anos de pri-
são celular, grau mínimo do art. 294, § 2°, da Consolidação das Leis
Penais, imposta pelo Tribunal de Apelação do Estado, que reformou
a sentença absolutória do Júri de Caçapava, a referida pena para
2 anos do prisão celular;

Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do Dis-
trito Federal, e atendendo a que o sentenciado Gumercindo Martins
do Toledo já cumpriu mais de dois anos da pena de sete anos, nove
meses e dez dias de prisão simples, dos quais dois anos e quatro meses
como incurso no grau mínimo do art. 166, combinado com o art. 43,
do Código Penal Militar, e cinco anos, cinco meses e dez dias, corno

incurso no art. 178, n. 1, e 43, todos cio mesmo Código, a que foi
condenado pelo Supremo Tribunal Militar, para dois anos e quatro
meses de prisão simples o total das referidas penas.

INDULTAR

CoNcvorpt NATIMALIzAÇÃO :

NU conformidade da letra "f" do art. 1° do Decreto-lei na-
mero 389, de 25 de abril de 1938 que pediram, afim
de que possam gozar dos direitos outorgados pela
Constituição e leis do Brasil: -

A Friedrich Behrmann, natua rd da Run-15111a, nascido aa 26 da
maio de 1887, filho de Hermann Otto Behrmann o de Mela Delir-
mann, casado, residente nesta capital;

A Ida Wiesner, natural da Alemanha, nascida a 12 de fevereiro
de 1878, filha de Adolfo Wieaner e de Ernestina Wiesner, solteira,
residente no Estado do Paraná.

Na conformidade dos Decretos 92S. 0.948, de 14 .de
, • maio de 1908, 2.004, de 26 de novembro do mesmo
, ano e Decreto-lei 92. 389, de 25 de abril,de 1938, que

pediram, afim da que possam gozar dos direitos ou-
, torgadot pela Constituição e leis cio Brasil:

A Eugenio Matute Pdreda, natural da Espanha, nascido a 2 de
maio de 1891, 'filho de Nicomedes Matute o de .Maria Esperanza
reda, solteiro, residente nesta capital;

A Mimosa Madureira ' Rodriguez Baz, natural de Portugal, nascida
a 15 de outubro de 1913, filha de Alberto Monteiro e de Olinda
dureira, casada, residente no Estado de São Paulo.

a
Na conformidade dos g 2° , e 2° do art. 40 do Decreto-

lei n. 1.202, de 8 de 'abril de 1939, conceder a .natu-
ralização que pediram, afim de que possam gozar

direitos' outorgados pela Constituição c leis do
Brasil:

A Antonio Fernandes, natural de
de 1883, filho de Joaquim Fernandes
dente no Estado de São Paulo;
- A Antonio Martinho, natural de

do 1871, filho de José Martinho e de
dente no Estado de São Paulo. •

A Antônio Coelho, natural de Portugal, nascido a 27 de jimbo de
1880, filho do Jcisó Coelho Vilela e do Ana dos Santos, casado,
residente no Estado de Minas Gerais.

A Antonio Rodrigues Peclrosa, natural de 'Portugal, nascido a
8 cie julho de 1878, filho do Joaquim Rodrigues Pedrosa e de Anna
Alves, casado, residente no Estado do São Paulo.

A Antonio Lopes dos Santos, natukal de Portugal, nascido k.
40 de setembro de 1901, filho de Joaquim Lopes dos Santos e de_

Atendendo ao que requereu o professor A. A. Bitancourt. sub-
diretor de Biologia Vegetal do Instituto Biológico do Estado de
São Paulo, licença para aceitar o convite do Governador da Provín-
cia de Corrientes, Repúbl , ca Argentina, no sentido -de continuar os
estudos que iniciou sobre uma doença das Cit•rus, que ali grassa,

CONCEDER REFORMA:

'Nos iC7'771,0,1 da art. 1°, letra, a, do Decreto n. 21.200,
, de 26 de março de 1932:

, Atendendo ao que raonereu o cabo corneteiro do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal . Manoel Magalhães, visto contar 18 anos,
10 meses e 23 dias •de aaa.viço militar , ou sajarli 19 anos, de acordo
com o art. 279 do regulamento aprovado pelo Decreto n. 16.274, de
20 de dezembro de 1923, e ter sido julgado inválido e inca paz para
o mesmo serviço. -

nYos termos do art. 80, letra c, do regulamento aprova-
do pelo Decreto si.. 3.273, de 16 de novembro de
1938, ai:enodo o disposto no art. 203, do Decreto-
lei n. 2.18E, de 13 de maio deste ano, em face do
que_ dets.mina o art. 312 c seu pardgrafo único
do citado regulamento:

Atendendo ao que requereu o 1 0 sargento .da Polícia Militar
• ria Distrit6 Federal, ' Carlos Camelo, -visto ter sido julgado inválido

e incapaz para o serviço militar, não possuir curso e contar 23 anos,
1 mês e 1 dia do mesmo serviço.

Nos termos da letra a, do art. 80, do regulamento apro"-
-vado pelo Decreto st. 3.273, de 10 de novembro
de 1938:	 •

Usando da atribuição que lhe Confere o art 75, letra "f",

da Constituição:

Á vista do parecer favorável do Conselho Penitenciário do Dis-
trito Federal e atandando a que o santenciado Benieio Augusto Vieira
já cumpriu mais' de 3 anos da pena de 10 anos e G meses da prisão
celular, grau) sub-medio do art. 291, § 2°, da Consolidação das Leis

, Penais, a que foi condenado pelo Tribunal do Juri cio Distrito Fe- _
deral. a referido sentenciado do resto da mencionada pena.

Portugal, nascido a. 27 de março
'e de Ana de Jesus, casado, resi-

Portugal, nascido a ri de maio
Joaquina Pimenta, casado, resi-

-

A Antonio Carazzolo, natural da Itália, nascido a 31 do de-
zembro de 1866, ,filho de Miguel Canudo e cie Barbera Antonio,'
'casado, residente no Estado de São Paulo.

A Antônio Maria de Oliveira, natural de Portugal, nascido a ----
27 da fevereiro de 1804, filho cie pais incógnitos, viúvo, residente no
Estado de São Paulo.

A Antônio da Costa, natural de Portugal, nasala° a 1 de ja-
neiro de 1385, filho de Joaquim da Costa e de Emitia Cardaso. ca-
sado, residento nesta Capital.
• A Antonio Jacintho, natural de Portugal, nascido a 13 de março
de 1894, filho de Antonio Jaciiiiho e - de Maria Beata, casado, re-
sidente nesta Capital. 	 -

A Antonio -Moreira, natural de Portugal, nascido a 21 de ou-
tubro de 1911, filho de Agostinho Moreira e de Emitia Rosa de
Jesus, solteiro, residente nesta Capital.

A António Corrêa, natural- cles Portugal, nascido a 28 de jsillio
de 1908, filho da Eduardo Coarêa e do Augusta Pereira, casado, re-
sidente nesta Capital.

A Antônio Arena, natural da Itália, nascido a 22 do julho do
1870, filho do Luigi Arena e do Maria Rosa Andriello, casado, resi-
dente no Estado do São Paulo.

A Antônio Vasque3 •Gonzales, natural da Espanha, nascido a 4

do outubro de 1874, filho de Bernarclino Vaz e cio Josepha Gonu-,
les, viúvo, residento no Estado 'do São Paulo.
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Tereza Candida de Jesus, casado, residente no Estado de Minas
Gerais.

A .Antonio Pereira Marques, natural de Portugal, nascido a 2
de dezembro do 1907, filho de Manoel Pereira Marques e do Maria
da Luz, casado, residente nesta Capital.

A Antônio Cerqueira, natural do Portugal, nascido a 30 do
outubro do 1902, filho de Francisco Cargueira e da Luiza Gonçal-
ves, solteiro, residente nesta Capital.

A Abilio Dias da Cruz, natural de Portugal, nascido a 12 de
dezembro de 1900, filho de Manoel Dias da Cruz e de Gracinda Maria
de Jesús, casado, residente nesta Capital.

A Abilio Ferreira, natural do Portugal, nascido a 18 de abril
de 1900, filho da Anacleto Ferreira e de Joaquina "Vitoria, casado,
residento no Estado de São Paulo.

A Agostinho ,le Azevedo Vaz, natural de Portugal, nascido a 13
de janeiro da 1875, filha do Antônio do Asevela e de Mariana Fer-
reira, viúvo, residsnla nesta C.aasital.

A Alexandre Pinto de Oliveira. natural de Portugal, nascido a
13 de julho de 1874, filho de João Pasto de Oliveira o de Miquelina
Rosa, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Alexandre Fredarico Gatte,rmeier, natural da Austria, nascido
a 15 de dezembro de 1901. filho de Francisco Gattermeier e de Betty
Gattermeier, casada residente no Estado de São Paulo.

A Alvaro dos Santos, natural de Portugal, nascido a 25 de agosto
da 1901, filho de Luzia Maria, solteiro,- residente nesta Capital.

- A Arnaldo Soares Loureiro, natural do Portugal, nascido a 9 de`
jane:ro de 1877, filho da José Lopes Soares e de Maria José de-Lon-
re.iro, casado, residente no Estado do Minas Gerais.

A André Prioli, natural da Itália, nascido a 47 de julho de 1870,
filho de Dominaras Meti o de Maria Diletta Mancham, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo,

A André For:laudos Neblind, natural da Fransa, nascido a 4 do
setembro de 191i, filho do Marguerita Luc, solteiro, residente no
Estado do São Paulo.

A Avelino _Alvos Pereira, natural do Portugal, nascido a 11 de
agosto do, 1901, filho de Augusto Alves Pereira, e do Maria Augusta
Pereira, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

Apolônio Cano, natural da Espanha, nascido a 3 de março de
1889, filho de Francisco Cano Blasques e de Dardiana Araque, ca-
sado, residente no Mario do São Paulo.

A Augusto Gaspar, natural de Portugal. nascido a 23 de agosto
de 1873, filho da Antônio Gaspar e do Maria Gonçalves, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Augusto *raleia natural da Austria, nascido a 12 de dezembro
do 1903, filho de Angustin Tobich e de Joséfa Tobich, solteiro, re-
sidente no Estado de Pernambuco.

A Augusto Fernandes Mendes, natural de Portugal, nascido a 8
de junho de 1873, filho de João Fernandes Mendee e de Rita Rosa
Henriques, casado, residente no Estado de São Paulo.

. A Augusto P,odrigues. natural de Portuga/. nascido a 29 do
agosto do 1870, filho de Valentim Rodrigues e de Clara Lucena, ca-___ sado, residente na Estado dá 'São Paulo.

A Behniro Gonçalves Moreira, natural de Portugal. nascido a 6
de janeiro de 1880, filho de Jos.é. Gonçalves Moreira e de Joaquina
dos Santos, casado, residente nesta Capital.

A Caetano Pomini, natural da Itália, nascido a 15 de agosto de
1877, filho de Zeferiuo Pomini e de Carolina PonSini, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Carlos Lucchini, natural da Itália, nascido a 20 de fevereiro
de 1867, filho de. •rasei Lucchini e de Bias-e Maria, casado, residente.
no Estado ele Minas Gerais.

A David da Silva, natural de Portugal, nascido a 1 de dezembro
de 1903, filho de Maria da Silva, •casado, residente nesta Capital.

%. Domingos Battistella, natural ela Itália, nascido a 18 de agosto
de 1885, filho de Luiz,Battistella e de Maria Ferrarei, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Domingas Albalá Lucas, natural da Espanha, nascido a 10 do
maio de 1895, filho de João Albalá Lucas e de Joanna Tejerina, viúvo,
residente no Estado de São Paulo.

A Domingos Pereira, natural de Portugal, nascido a 12 de abril
. de 1903, filho de Clementina Pereira, solteiro, residente neSta, Capital.

A Duarte Ferreira de Jesús, natural de Portugal, nascido a 18 de
dezembro da 1903, filho de José Pereira e de Maria de Jesus, casado,
residente nesta Capital.

A Edwin° Hermanson, natural da Suécia, nascido a 30 de de-
zembro de 1899, filho de Carlos Hermanson e de Anna Hermanson,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Felipe Angusto, natural de Portugal, nascido a 14 de julho de
1809, :filho da José Luís de Oliveira R de Umbeli»a Rosa, casado,
residente nesta Capital;

A Francisco Mateiro, natural da Espanha, nascido a 2 de novem-
bro do 1891, filho de Joses Moleiro e de Dolores Rodrigues, casado,
residente nesta Çapital.

A Francisco Isoldi, natural da Itália, nascido a 6 de novembro
de 1879, filho de Antonio Isoidi e de Serafina Bracco, solteiro, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Francisco Taddei, natural da Itália, nascido a 15 de absil de
1869, filho do Cristofano Taddei e de Assunta Caniparoli, casado,
residente no Estado de . São Paulo.

A Fortunato Thamaz, natural da Auslria, nascido a 10 de agosto
de 1881, filho de Antonio Thomaz e de Adelina Tbomaz, casado, resi-
dente no Estado de São Pau-o.

A Gre,gorio Alvare.z Garcia, natural da Espanha, nascido a 17 de
agosto de 1908; filho de Lope Alvarez e de Juana Garcia, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Heinrich Wulfing, natural da Alemanha, nascido a '30 de no-
vembro do 1890, filho de Beinrich Gottfried Wulfing e de Carolina
Wulfing; casado, rdsidente nesta Capital.

A Johann Oleski, natural da Alemanha, nascido a 8 de janeiro -do
1908, filho de Josef Oleski e de Margareta Oleski, solteiro, resielonte
nesta Capital.

A Jeronimo Alves, natural de Portugal, nascido a 20 de março de
1901, filho de Bernardino Alves e de Maria de Jesus, casada, residente
nesta Capital.

A Jorge Vicentino, natural da Itália, nascido no ano de 1877, filho
de Angelo Vicentino e de Esteia Vicentino, casado, residente no Estado
de São Paulo.

A Jacob Rieder, natural da Alemanha, nascido a 19 de fevereiro
do 1880, filho do Martim Rieder e de Sabina Rieder, casado, residento
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Julio Francisco Mathew. natural da Espanha, nascido a 16 de
junho de 1899, filho de Augusta Matheue e de Antonia Oliver, casado.
residente no Estado de São Paulo,

A Julio Joaquim Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 5 de
¡outubro de 1910, filho de José Joaquán Rodrigues o de Maria Martins,
casado, residente nesta Capital.

A Joaquim Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 26 de feverei-
ro de 1902, filho de João Ribeiro e de Maria Teresa, casado, residen-
te no Estado de São Paulo.

A João do Almeida, natural de Portugal, nascido a 13 de abril
de 1893, f iii 9 de Antônio de Almeida e de Maria . da Costa, casado,
residente nesta Capital.	 -

A João Manuel Alves, natural de Portugal, nascido a 29 de agos-
to de 1909, filho de Manuel Joaquim Alves e de Josefa Condida Alves,
casado, ressidento nesta Capital.

A João Cicarelli, natural da Itália, nascido, a 19 de fevereiro da
1871, filho de Luís Cicarelli e da Gertrudes Frizzoni. casado, residen-
te no Estado de Minas Gerais.

A João Palka, natural da Polônia, nascido a 12 de fevereiro da
4869, filho de André Palka e ao Tecla Pallça, casado, residente no Es-
tado de São Paulo,

A João Manoel, natural de Portugal, nascido a 49 de junho dó
1909, filho de Amélia de Jesus, casado, residente nesta Capital.

A José Seraphim Lucas, natural de Pot tugal, nascido a 7 de junho
de 1902, filho de Antônio Maria Lucas e de Maria da Soledade, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Novaes, natural de Portugal, nascido a 10 de abril de 1902,
filho de. João Novaes o de Joaquina da Cunha, casado, residente nesta
Capital.

A José Joaquim Pinto, natural de Portugal, nascido a 9 de ou-
tubro de 1891, filho de José Pinto do Valado e de Graeina Pereira do
Valado, casado, residente nesta Capital.

A José Bernardino Ferrador, natural de Portugal, nascido a 25
dc maio de 1892, filho de Francisco José Ferrador e de Filomena- Cota.
Unho, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José de Abreu, natural de Portugal, nascido a 6 de março de
1907, filho de Manoel de Abreu e de Julia Dias Carneiro, solteiro, re-
sidente nesta Capital.

A José Moreira Sieiro, natural da Espanha, nascido a 21 de junho
de 1910, filho de Aquilino Morçira Eirôa e da Divina Moreira Sieiro,
casado, residente tio Estado de Minas Gerais,

A José Borges Fernandes, natural de Portugal, nascido a 12 de
agosto de 1896, filho de Adelino Borges e de Maria Marques, casario,
residente no Estado de São Paulo.

A José Lourenço Barquilla Dias, natural da Espanha, nascido a
14 de novembro de 1899, filho de Geronimo Barquilla Rodrigues e do
Maria juana Dias Garcia, casado, residente no Estado do São Paula.

A José Dantas, natural do Portugal, nascido a G de marçO de 1881,
filho de Bento Manoel Dantas e do Mi quelina Rosa do. Souza, casado,
residente no Estado de São Pau/o.

•
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A José Girardi, natural da. Itália, nascido a 25 de outubro de
1878, filho do Luís Girardi e de Catarina Bertuz,zi, casado, residente
iao Estado do Rio Grande do Sul.

A José Albino Pavão, natural de Portugal, nascido no ano de 1869,
filho de José Pavão e de Josepha do Jesús, casado, residente no Es-
-taclo de São Paulo.

A José de Mattos, natural de Portugal, nascido a 3 de agosto de
1908, filho de Casimiro de Mattos e do Miquelina Ribeiro, solteiro, 3'0-
tidento nesta Capital.

A José Antonio PiCG1,CZ, natural de Portugal, naSeidon 10 de mar-
ço de 1890, filho do Antonio Manoel Picotez e de Angélica Custódia,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Marcussio, natural da Itália, nascido a 18 de outubro do
1883, filho do Francisco Marcussio e de Maria Monsignati, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A José Trevise, natural da Itália, nascido a 4 do janeiro de 1863,
filho do Alexandre Trevise e' de Barbara Cape, -viuvo, residente no
Estado de São Paulo.

A José Carvalho, natural de Portugal, nascido a 12 do marco de
1883, filho de Joaquina da Conceição, casado, residente no Estado de
Minas Gerais.

A José Morando da Costa, natural de Portugal, nascido a 4 de
junho de 1878, filho de Joaquim Florencio da Costa e de Ana Pereira
da Costa, casado, residente nesta Capital.

A José Afonso, natural de Portugal, nascido a 7 de' junho de 1873,
filho de Domingos Afonso e de Ana Rodrigues, cpsado, residente nesta
Capital.

A Luis Pinto da Graça, .natural de Portugal, nascido a 29 de
junho de 1884, filho de José Pinto da Graça e do Maria da Conceição,
Marques, casado, residente nesta Capital.

A Liais Senna, natural de Portugal, nascido a 5 de julho de 1873,
filho de João Carlos Cordeiro e de Libania Senna Cordeiro, solteiro,
residente nesta Capital.

A Manoel Moreira, natural de .Portugal, nascido rio ano do '1894,
filho de Manoel Gomes da Costa Junior e de Albina Rosa, casado; re-
sidente nesta Capital.

A Manoel dos Santos Teixeira, natural de Portugal, nascido a 24
de março de 1906, filho de Manoel Teixeira o de Maria Ferreira Justa,
solteiro, residente nesta Capital. 	 •

A Manoel Cardoso de Sousa, natural de Portugal, nascido a 10
de abril de 1887, filho de João C. de Sousa e de Anua Pereira, solteiro,
residente nesta Capital.

A Manoel de Jesús Mafaida, natural de Portugal, nascido a 20 de
julho de 1849. filho de Francisco Manoel Machado e de Ana Leitão,
casada, resiaents no Estado de São Paulo.

A Manoel António Ferreira, natural de Portugal, nascido a 6'de
novembro de 1882, filho de Manoel Antônio e de Maria Ferreira, ca.
sede, residente nesta Capital.

A Manuel Fernandes Juntar, natural de Portugal, nascido a 11
de agosto de 1890, filho de Manuel Fernandes e de Maria de Jesus,
casado, residente em São Paulo.

A Manoel de Oliveira Laranjeira, natural de Portugal, nascido a
10 de maio de 1903, filho de Antonio de Oliveira Laranjeira e det,
Margarida de Jesus, casado, residente nesta Capital.

A Manoel Martins de Sousa, natural de Portugal, nascido a 20
de janeiro de 1875 filho de João Martins e de Maria de Jesus, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Manoel Ferreira, natural do Portugal, nascido a 9 de julho do
1873, filho de Joaquim Ferreira e de Maria Godinha, casado, resi-
dente nesta Capital.

A Manoel Pinto Fernantles, natural da Espanha, nascido a 25 de
dezembro de 1882, filho de Fernando Pinto e de Maria Fernandes,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Marietta Lardelli, natural da Itália, nascida a 24 de janeiro de
1894, filha de Livio Lardelli e de Anna Cavallieri Lardelli. solteira,
residente nesta Capital.

A Mathias Fernandes Eira, natural de Portugal, nascido a 24 de
fevereiro de 1890, filho de Emitia, Fernandes Eira, divorciado, resi-
dente 110 Estado de São Paulo.

A Massae Yamasaki, natural do Japão, nascido a 28 cSe outubro
de 1899, filho de Magoshiti Yamasaki e de Fuki Yamasaki; casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Miguel Hegedus, natural da Yugoslavia, nascido a 14 de no-
N-embro de 1904, filho de Miguel Hegedue e de Tereza Greksa, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Miguel Gonçalves, natural da Espanha, nascido a 1 de janeiro
4Ie 1879, filho de Romão Gonçalves e de Rosa Donati, casado, resi-
dente no Estado de Minas Gerais.

A Nem' Pára.% natural da Síria,- nascido a 3 de junho de 1891,
filho de João Eéres e de Maria Jorge Férea, casada, residente no Es-
indo de Sio Paulo.

Ministério da Educação e Saúde
DECRETOS DE 23 de JULHO DE 1910

O PRESIDENTE DA ItEPúBLICA RESOLVE:

NOMEAR

De acordo cont o art. 14, item III. letra b, combinado com
'o art.. 17, do Decreto-lei n. 1:713, de 28 de outubro
de 1939:

Benedito Tavares, para exercer, interinamente, o cargo de Prá-
tico de Farmácia, classe D, do Quadro. I, do Ministério da Educação e
Saude, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 28-1 de 28
de outubro de 1936.	 •

Bemvindo Lopes da Silva, para exercer, interinamente, o cargo
de Prático de Farmácia. classe D. do Quadro I, do Ministério da Edu.
cação e Sande, vago conforme consta das tabelas anexas à Lela. 281 de
28 de outubro de 1936.

Raia Spiridião, para exercer, intarinamentc o cargo de Zelador,
classe C, do Quadro 1, do Ministério da Educação e Saude, vago con-
forme consta das tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de
1936.	 •

Manoel Austregésilo de .Ataide. para exercer, interinamente.
cargo de Médico Sanitarista, classe 11, do Quadro 1, do Ministério da
Educação e &ode, vago em virtude da promoção do Edmar Terra
Blois,

Rinaldo Paulo Pecegueiro Quinto Alves, para exercer, interina-
mente, o cargo de Zelador, classe C. da Quadro I, do Ministério da
Educação e Saude, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei nina
mero 284, de 28 de outubro de 1936.

De acordo. Com o art. 15, item 17, do Decreto-irá
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Eugenio Lapagesse, Químico, alasse 1, Quadro Ir, do Ministério da.
Justiça, para exercer em comissão, o cargo de Assistante, da cadeira
de 'Tecnologia Inorgânica, da Escola Nacional de . Química, Padrão Ha
do Quadro]. do Ministério da Educação e $ande, vago em virtude das
saanertieão de .Arskeaner Guerreiro.

A Olivio Pavani, natural da Itália, nascido no ano de 1889, filho -z
de Santo Pavani e de Rosa Bertelli, casado, residente no Estado de
São Paulo,

_A Pedro Pazeto, natural da Itália, nascido no ano de 1879, filha
de Luiz Pazeto e do Pierina Faceio, casado, residente no Estado de
São Paulo.

A Pedro Chiasso, natural da Itália, nascido a 28 de julho de 1877,
filho de José Chiaaso e de Tereza Bovolento, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Paulino João Micaèlo, natural de Portugal, nascido a 16 de
abril de 1881, filho de Manoel João Micaélo e de Maria Rasa da 'Cruz,
casado, residente nesta Capital.

A Paulo Roberto Schulz, natural da Alemanha, nascido a 20 do
janeiro de 1899, filho de Frederico Schulz o do Ana Schulz, casado, re-
sidente no Estaa.d.do Espirito Santo.

A Plínio Popo% natural da Itália, nascido a 26 de outubro de
1879, filho de Natal Popoli e de Maria Meneghetti Popoli, casado, r-
idente no Estila° de São Paulo.

A Raul de Matos, natural de Portugal, nascido a 10 de março aí;
1905, filho de Manoel Matos e de Laura de Jesus, casado, residente
nesta Capital.

A Rosario Durante, natural da Itália, nascido a 8 de outubro de
1912, filho de Carme Durante e de Rosa Squarcio Durante, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Saturnino Sosa, natural de Uruguai, nascido a 21 de março da
1862 filho de Ismael de Sosa e de Romana Borgo de a:.osa, casado,

'residente no Estado do Rio Grande do Sul.
A Secundina Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 27 de

janeiro de 1897, filho de João Antônio Figueiredo e de Maria Rosa
de Pontes, casado, resiaente nesta Capital.

A Sinforo.so Garcia Itodrigue.s, natural da Espanha, nascido a 22
de novembro de 1912, filho de Segundo Garcia e de Conrrada Rodri-
gues, casado, residente no Estado de São Paulo.

A.Seraphim• Miguel, natural de Portugal, nascido a 12 (e julho
de 1882, filho de José Miguel e de Maria Pereira, casado, resittentd_j
nesta C,apital.

A Sebastião Bovolenta, natural da Itália, nascido a 22 de feve-
reiro de 1891, filho de João Bovolenta e de Miran Donaingues, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Wencesláo Lewicki, natural da Polônia, naacialo a 7 de janeiro
de 1882, filho de Casemiro Lewicki e de Helena Krupecka• Lewieki,
casado, residente nnEstacio de Minas Gerais.
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Rodolfo Aug. usto de Amorim Garcia, Diretor, Padrão M, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Educação e Sande, para exercer, em
comissão, o cargo de Diretor da Biblioteca Nacional, Padrão N, Qua-
dro I, do mesmo Ministério, vago em virtude_ do disposto no Decreto-
lei u. 2.338, de 26 de junho de 1910.

De acordo cont o art. 14, item. II, do Decreto-lei na-,
mero 1.713, 'de 28 de outubro de 1939; combinado
com o art. 50 do Decreto-lei n. 1.2. 12, de 17 de

,vbril de 1939:
De n ,Pordo com o art. ti, item I, do Decreto-lei mi-

mero - 1.713, de 28 de outubro de 1939:
José de Almeida Torres, para exercer o cargo de Guarda Sani-

tário, classe C, do Quadro I. do Ministério da Educação e Saude, vago
em virtude da exoneração de Isnard de Souza Rios.

CoNcerna nxoNnaaçÃo:
De acordo dom o artigo 93, § 1°, eitnea a, do Decreto-

lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Tendo em vista o que consta do processo n. 23.317-10, da Se-

cretaria de Estado, a Isnard de Souza Rios, do cargo de Guarda Sa-
nitário, classe C, de Quadro 1, do Ministério da Educação e Sande.

EFETIVAR:

Tendo em vista a Exposição de Motivos número 1.186, de 7 de
julho de 1937, do extinto Conselho Federal do Serviço Público Civil,
Pedro Fernande-s Vieira, no cargo da classe E, da: carreira de Patrão,
do Quadro /V, do Ministério da Educação e Saude, que ocupa interi-
namente.

Roque de Castro, no cargo da classe D, da carreira de Marinheiro,
do Quadro Suplementar, do- Ministério da Educação e Sande, que
ocupa interinamelite.

DESIGNAR :

De e.cordo com o § 1 0, do artigo 9°, do Decreto-rei nú-
mero 1.006, de 30 de dezembro de 1938:

Candido Firmino de Melo Leitão, professor catedrático, padrão
T., da Escola Nacional de Agronomia, para exercer, no corrente ano,
a função de membro da Comissão Nacional do Livro Didático

N GEMI; APOSENTADORIA :

De acordo com o artigo 197, alínea b, do Decreto-rei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número 21.128, de
1910, da Secretaria de Estado da Educação e Saude:

A Antenor Alves Pereira, no cargo de Patrão, elassr, II, do Qqa-
dro I, do Ministério da Educação e Sande.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item I, do Decreto-lei mi-.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número 23.892, de
1910, da Secretaria de Estado da Educação e Sande:

Antonio Pereira do Almeida, no cargo de Zelador, classe D, do
Quadro V, do Ministério da Educação e Saude.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETO DE 23 DE JULHO DE 1940 .

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE.

Comamm:
Na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Brasileiras e nos ter-

mos do Decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933, o grau de Comen-
dador da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ao Senhor Antonio
Louçã de Moraes Carvalho, Provedor da Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Candelária.

Ministério da Fazenda
DECRETO DE 23 DE JULHO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

AnaoVEITAR:
De acordo com o art. 83, do Decreto-lei n. 1.713, de 28

de outubro de 1939:
Jessie Gadelha e Melo Cardoso, Dactilógrafo, padrão O, em dis-

ponibilidade, do Quadro VII do Ministério da Justiça o Negócios In-
teriores, no cargo de Escriturário, classe G, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposentadoria de José
Iiiácio Ribeiro Roma.

Ministério da Marinha
- DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1910

O PRESIDENTE DA REPUBLICA RESOLVE:

Prioarovna Poli. MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47, do Decreto-lei n. 1.713, de 23.
de outubro dc 1930:

Mano& Pereira dos Santos, do cargo da classe "F", da carreira
de "Patrão", cio Quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo
da classe "O", dessa carreira, vago conforme consta das tabelas ane-
xas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Nom oviot POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 4(1, do Decreto-rei n. 1.713, (Ir 2EÇ,
de outubro de 1939:

Manoel Galdino Monteiro, do cargo da classe "F", da carreira de
"Patrão", do Quadro 1, do Ministério da Marinha, para o cargo da
classe "G", dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexa
à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRE170S DE 23 DE JULHO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, itenz II, do Decreto-lci utt.0
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tende em vista e que consta do processo n. 22.030, de 1910,
da Secretaria cie Estado da Viação e Obras Públicas, Jose Porfirio
Soares, no cargo de Inspetor de Linhas Telegráficas, classe H, do
Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.620, de I940„
da Secretaria do Estado da Viação e Obras Públicas, Vicente da Silva
Games, no cargo de Carteiro, classe E, do Quadro XIV dó Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.301, de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, José Gomes
Ferreira, no cargo de Escriturário, classe G, do Quadro XIX dai,
Ministério da Viação e Obras Públicas,	 -

Tendo em vista o que consta do processo n. 20.7,55, de 1910,
da secretaria do Estado da Viação e Obras Públicas
de Rezende, no cargo de Agente, classe D, do Quadro XIV do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo P. 21.965, de 1010,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Machado.
Antunes, no cargo de Maquinista de Estrada de Ferro, classe H, dá,
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.30G, de 1910, dá
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Ainerico Innocencio
de Oliveira, no cargo de Carteiro, classe C, do Quadro XIV do Min
nistério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em' vista- o que consta do processo n. 22.62;1, de I910s
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Avelino Thomaz.
de Aquino, no cargo de Carteiro, classe G, do Quadro IV do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 22.622, de 1910, dá
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Adolnho
no cargo de Carteiro, classe D, do Quadro XIV do Ministério dá
Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 22.609, (Si' 1919,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Enrico Ezelll
Martins, no cargo de Servente, classe I), do Quadro XV do Ministério'
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que ' consta do processo n. 22.618, oh, 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas„ Antonio Ramos,
no cargo de Carteiro, classe G, do Quadro IV do Ministério da Viaeão
e Obras Públicas.

Dc acordo com, o art. 196, item I, do Decreto-lei nj
?acro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.400, de 1940,t
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Geraldo dê)
Freitas Gomes, no cargo de Guarda-fios, classe I). do Quadro III (to.;
Ministério da Viação e Obras Públicas.
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-Tendo em vista o que consta do processo n. 22.307, cie 1940,
da Secretaria do Estado da Viação e Obras Públicas, Juvenal do
Vascoricellos Santos, no cargo de Telegrafista, classe H, do Quadro III
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo i. 22.308, de 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Antonio Gon-
çalves da Silva, no cargo de Telegrafista, classe I, do Quadro III
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

De acordo com o art. 196, item IV, do Decreto-lci nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em y ista o que conta do processo n. 21.506, de 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Juvenal Lucidio
de Almeida; no cargo de Escriturário, classe E, do Quadro XIX
Ministérioda Viação e Obras Públicas..	 .

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.031, de 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas Sylvio de Queiroz,
no cargo de Oficial . Administrativo, classe II, do Quadro XIV do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

De acordo com o art. 1.96, -item III, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

-Tendo em vista o que consta do processo n. 21:884, de 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. Zuhnira Ottord
Magali-dias, no cargo do Escriturário, classe E, 'do Quadro XXIV do
Ministério da Viação e Obras Publicas.

CONCEDER APOSENTADORIA :

De acordo com o artigo 197, alínea "b", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 4939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 22.400, de 1910,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Julio Marques
da Costa, no cargo de Carteiro, classe D, do Quadro XXIII, do Minis-
tério da Viação e Obras Púbians.

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.513, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a Arsenio Alves
Cabral, no cargo de Carteiro, classe E, do Quadro XXIII do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.516, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viacãe e Obras Públicas, a Manoel Telles
Rabello, no carga de Oficial Administrativo, classe J, do Quadro RJ
cio Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo o. 22.391, de 1910, da
Secretaria do Viação e Obras Públicas, a Alexandre José dos _Santos,
no cargo de Estafeta, padrão 10, do Quadro III do,Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que conala da processo o. 22,408, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, a João Pereira 'Car-
doso, PO cargo de Carteiro, classe G. do Quadro IV do Ministério da
Viação o Obras Públicas.

NOATEAR :

De acordo com o artigo 1 0, do Decreto-lei n. 115, de 29
de dezembro de 1937:

O Escriturário. classe G, do Quadro XIV do Ministério da Viação
e Obras Públicas, Olympia Cappato, para exercer o cargo de Oficial
Administrativo, classe H, do mesmo Quadro e Ministério, vago em
virtude da aposentadoria do respectivo titular, Sylvio de Queiroz.

Na forma do artigo 14, item I, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que dispõe o Decreto n. 24.650, de 11 de julho
de 1934, Diva Guimarães Moura, para exercer o-cargo de Escriturá-
rio (Serviço Regional), classe C, do Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em• .,'irtude da promoção do respectivo titulai',
Odilia Guimarães Fernandes.

A.ntonia Maria do tourdes Rezende, para exercer, interinamente,
o cargo de Ajudante de Agente, classe C, do Quadro IV do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme' consta das tabelas anexas
à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Maria José Raposo de Carvalho, para exercer, interinamente, o
cargo de Ajudante do Agente, classe C, do Quadro IV do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
Lei n. 281, de 28 de outubro cio 1936.

Mafalda Casadei, para exercer, interinamente, o cargo de Ajudante
de Agente, classe B. do Quadro XIV, do Ministério da Viação e obras
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular, Antonio
da Silva Minhoto..

Waldemar INIareilio, para exercer, interinamente, o cargo de Ser-
vente, classe II, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude do falecimento do respectivo titular, Jorge Do-
mingos de Oliveira.

Guerino Passerini, para exercer,' interinamente, o cargo de
Servente, classe B, do Quadro XIV, do Ministério da Viação e 01».‘a-4
Públicas, vago em virtude da nomeação do respectivo titular, N4,--
canor Pereira de Oliveira, para outro cargo.

Abrahão Ciado Callak, para exercer, interinamente, o cargo de
Servente, classe B,, do Quadro III . do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 281i.
de 28 de outubro de 1936,

Alcides Frate, para exeicer, interinamente, o cargo de Car-
teiro, classe B, do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude, da promoção do respectivo titular, Josí
dos Santos.

Aristides Alves da Silva, para exercer, interinamonte, o cargo do
"Carteiro", classe "E", do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras.
P úblicas, vago em virtude da promoção cio respectivo titular, Sebastião
Moraes Cunha.

Acacio Fernandes, para exercer, interinamente, o cargo de "Car-/
toiro" da classe "E", do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Fennerich.

Oscar Fernandes, para exercer, intorinamente, o cargo de "Car-
teiro", classe "E". do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude ela promoção do respectivo titular, Oswaldo
jarra?. Sammarco.

Heitor Vieira de Moraes, para exercer, interinamente, o cargo de
"Carteiro", classe '-B", do Quadro XIV do Ministério da Viação e . Obras
Públicas, vago em virtude da pronmeão do respectivo titular, Nus-
for Brandã o .

Carlos Bucella, para exercer. interinamente, o cargo de "Carteiro",
classe "B". do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Publicas,
vage em virtude . da promoção do respectivo titular, Sebastião de 014--

Leibnitz de Moraes', para exercer. interinamente, o cargo d "Car-
teiro". classe "13", do Quadro XIV do Ministério dei Viação e Obras
Públicas, vago em virtude da promoção cio respectivo titular, Milton
Nogueira Pecirosti.

Miguel Tumolo, para exercer, interinamente, o cargo de "Ca-e-tal-
ro", classe "B". do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, vago em virtude da exoneração do res p ectivo titular. Luiz Al-
varo de Menezes.

socam

A pedido, de acordo com o artigo 61, item I, combia oldncom o artigo 63,11ent I, do Decreto-lei n. 1.713, de 28de outubro de 1939.

Dilermando do Egypto Rosa, escriturário, classe "E", do Wiadre)
IV do Ministério cia Viação e Obras Públicas, para o cargo de "Escri-
turário", classe "E", do Quadro XIV do mesmo Ministério,. vago em
virtude_da demissão do respectivo titular, Franci.sco Moreira de Soma.

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o artigo 14, item II, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Luiz Augusto da Silva Vieira, Engenheiro (120CS); classe N, do
Quadro 1 do Ministério da Viação e Obras Públicas, para exercer,
em comissão, o cargo que ocupa interinamente, cio Inspetor Federal
de Obras Contra as Secas; padrão R, do mesmo Quadro e Minis-
tério.

De acordo com o artigo 14, Item III, letra "b", com-
binado com o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.743,
de 28 de outubro de 1939:

Georgina Alencar Almeida, para exercer, interinamente, o cargo
do Ajudante de Agente, classe C, do Quadro IV do Ministério da
Viação Q Obras Publicas, vago conforme consta das tabelas anexas

'à Lei mi, 284, de 28 de outubro de 4936.

De acordo com o artigo 29, § 2°, do Decreto-lei ra. 1.• de 28 de outubro de 1930:
Tendo ' em Vista o que consta do processo n. 18.977, de .1910,

Secretaria de Estado da Viação e . Obras Públicas, o decreto de 23 de
dezembro de 1939, que nomeou Marcello de Cerqueira Coelho, para
exercer o cargo de "Escriturário (Serviço Regional)", classe "C", do---
Quadro II do Ministério da Viação e Obras • Públicas, vago em virtude
da promoção do respectivo titular, Odilia Guimarães Fernandes.

I ;XONERAR :

Tendo em vista o que consta do processo n. 16.893, de 1040, da;
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, por ter aceitado
outra função pública. Walfredo de Andrade Moura, do cargo do eseri-

'turário, chease "C", do Quadro XXVI do Ministério da Viação e Obras.PIV)Lcas.
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-	 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

984 — Em 9 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Em 7 de maio último, apreciando solicita-
eào feita pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, este Departa-
mento teve a honra de dirigir a Vossa Excelincia a Exposição de Mo-
tivos n. 544, em que sugeriu a abertura de um crédito especial de

t:753$1., para pagamento de gratificação do zona aos funcionários
do Departamento Nacional de Portos e Navegação, referente, apenae
zios meses de setembro e outubro de 1939 e não até dezembro da-
quele ano, corno se havia proposto.

2. Justificando seu ponto de vista, esclareceu este Departemento
não caber, depois da vigência do Estatuto dos Funcionários, a cen-
ceesão dessa gratificação, sioão depois de satisfeitas as exigências
detAn-linadas pelo Decreto-lei número 2.113, de 5 de abril do cor-
rente ano.

3. Houve por bem Vossa Excelênciaeaprovar aquela exposiçãe
de motivos, sendo expedido, então, o Decreto-lei ri. 2.233, de 25 do
maio ultimo.

4. Agora, dirige-se novamente o Ministério da Viação a Vossa
Excelencia, pleiteando o pa gamento aos funcionários do Depaeta-
mento Nacional de Portos e Navegação, não só da gratificação cor-
respondente aos meses de novembro e dezembro de 1039 — 33:753e1,
como tombem a dos meses de janeiro a marçe de 1940 — 69:15~,
sob o fundamento de que a mesma não foi suprimida pelo Estatuto,
porque no mesmo está prevista, além da regulamentação só ter sido.
efetuada em abril último.

5. Entende, ainda, aquele Ministério, que a colidirão

"será determinada em lei",

censtante dos artigos 120, n. I e 121, do Estatuto,_
"só deve ser aplieavel às repartições cujos regulamentos
não prevêem essa modalidade de vantagem, e que, por isso

• mesmo, os orçamentos não vinham consignando créditos para
e respectivo pagamento".

G. A gratifienção de zona que, até 1939, vinham percebendo tais
funcionários, havia sido concedida pelo regulamento daquela repar-
tição. aprovado pelo Decreto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933.

7. De acordo com o Estatuto dos Funcionários, porém, será
a mesma determinada em lei (art. 1:1).

8. Acresce, ainda, que o Decreto-lei TI. 2.113, de 5 de abril
- -de 191C, que dispõe sobre sua concessão, estipula:

Art. 1.°
§ 2.0 — Zonas em locais insalubres, para eleito da con-

cessão dessa gratificação, serão somente aqueles assim con-
siderados e determinados por lei, ouvido o Departamento
Nacional de Saúde Pública". (O grifo é-rneu).

"Art. 3.°
Ae gratificações a que se referem os artigos anteriores

soineeete poderão ser concedidos mediante a expedição de lei,
em Clila caso concreto, e dentro dos limites do crédito que
lhes fôr destinado, considerado o tempo de execução de tra-
balho especial e ouvido previamente . o Departamento Ai-.
minisbalivo do Serviço Público". (O grifo é men).

9. Revogado restá, portanto. o dispositivo invocado, somente
podendo ser restabelecida a gratificação de zona,. depois de eatiefei-
tas todas as exigências legais, transcritas no item. 8.

.10. Nessas condieões, ao restituir a vossa Excelência o anexe
processo, este Departamento tem a honra de manifestar-se, pelae
razões aduzidas, contrariamente à expedição do decreto-lei, ora pro-
posto, devendo, o mesmo eeer devolvido ao Ministério da Viação .3

Obras Públicas.
Aproveito a oportunidade para rendava? a , Vos s a Excelência os

"protestos do roeu mais profundo respeito, — Bileoeourt Sampaio,
Presidente	 — Aprovado — Em 224-10. —	 VAImAS.

1 078 — Em 18 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pve-
eiderde da República — O Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
com o ofício n. 128, de 6 do corrente, transmitiu a este Departa-
mento o anexo processo em que se encontra a petição quo lhe diri-
giu, em 22 de janeiro último, o senhor Artur Pereira de Medeiros,
4x-oficial de justice do Juizo Seccional no Estado de Pernambuco.
fp 10,

‘...elgatelo já lia eu atingido a idade eompulsória, quando
reblicado o decreto de anulação do aproveitamento e cessa-
e51,	 ,tieponibilidede em que se encontrava",

pede, nestes termos, reconsideração daquele ato e que lhe seja come
cedida a aposentadoria a que tern direito.

2. O peticionário exercia as funções de

"...oficial de justiça do Juizo Federal na r3eeçao ae Pernam-
buco, para o qual foi efetivado cio 10 de abril de 1937" ((oe
lha 5 o 6, Decreto de 31-1-38),

tendo-lhe sido exnedido, por esse motivo e,

acórdo com o art. 10, hz fine, das Disposições; Tran.
-sitórias da Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936" (fls. O),

e decreto de 31 de janeiro de 1938, que confirmou sua efetividade 1.13

- "...cargo de oficial de Justiça do Juizo Seccional no Estudo
de Pernambuco, padrão A, do quadro IV, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores" (fls. G),

denominação dada àquele cargo pela citada Lei n. 281.
3. Posteriormente, foi Artur Pereira de Medeiros posto em dis-

ponibilidade e, ein 8 de dezembro do mesmo ano do 1938, nomeado
para exercer o cargo da efusse G, da carreira de Escriturário (Ser-
viço Regional) cio Quadro H do Ministério da Viação e libras Pu-
blicas.

e. Por decreto de 24 de maio de 1939, foi tornada eern efeito
essa nomeação, perdendo o peticionário o direito à situação de dis-
ponível, por não ter tomado posse &uivo do prazo legal, nos termos
CIO artigo 4 0 do Decreto .n. 20.486, de G de outubro cio 1931, então
em vigor, verbis:

"O funcionário aproveitado que não assumir, no prazo
legal, as funções do novo cargo, será exonerado, perdendo
os direitos de Sua anterior situação".

5. Reconhecendo a legitimidade dessa solução, perfeitamente le-
gai, manifestou-se este Departamento em 31 de agosto e em .2 de
dezembro de 1939.

6. Cumpre registrar que, em 22 de fevereiro do dito ano de 1939,
dava entrada à Secretaria da Presidência da República uma petição do
interes sado, de 21 de janeiro do mesmo ano, dirigida a Vossa Exce-
lência, que a mandou ao Ministério da Viação e Obras Públicas, o
na qual impetrava ele reconsideração do decreto que o nomeou e a
sua designação para qualquer cargo naquele Estado, atendendo à sua
idade, condições de saúde e de pobreza e responsabilidade por nu-

e inerosa familia, a que serve de amparo.
7. Conquanto seja certo que esse pedido não suspendia os efei-

tos do ato, objeto da reclamação, não deixa de ser estranhavel que,
devidamente informado, não tenha sido submetido à elevada censi.
iteração cie Vossa Excelência.

8. Apreciando o assunto, em frente. aos argumentos do peticioná-
rio, é 'cle concluir-se que, outra e . diversa, reahnente, é a situação
decorrente da prova por ele feita de contar mais de 68 anos de idade,
ao tempo de sua nomeação para o cargo de que, no prazo legal, não
tomou posse.. incorrendo, por isso, na perda dos direitos de sua an-
terior situação de disponível.

9. De feito. Artur Pereira de Medeiros, conforme prova com a
certidão de seu casamento, realizado em Recife, no Estado de Pernam-
buco, em 4 de setembro de 1901, "com trinta e quatro anos de idade)
(fls. 7), contava 70 anos, quando, em 8 de dezembro de 1938, foi no-
meado para exercer o novo cargo, no aludido Ministério da Viação
(hera 3).

10. Ora, dúvida não pode haver de que, dispondo a Constituição,
no art. 15e, letra d, que

"Serão aposentados compulsoriamente os funcionários qw4
atingirem a idade de sessenta e oito anos-,

inmede, 'consequente e nereseariamenle, o ingresso ou reingresso
no serviço público. ainda por aproveitamento, aos que tive-
rem aquela idade. E tanto é este o exato sentido daquele preceito.
que i(-rias atroserdadorias tem sido concedidas a funcionários em
oisponibilidade, por terem, nesta situação alcançado aquele limite (le
idade.

11. Nestas condições, este Departamento, ao encaminhar o
anexo processo e submeter o caso à elevada consideração de 'Voeset
Excelência, tem a honra de opinar por que:

1) seja declarado sem efeito o decreto de 24 de maio de 1939.
que tornou sem efeito o decreto de 8 de dezemtero de 1938, de nomea-
ção de Artur Pereira de Medeiros para o cargo da classe C. da car-
reira de Escriturário (Serviço Ttegional) .do Quadro II do Minielérie
da Viação e Obras Públicas;

2) por igual, seja dec1uad. seio efeito o decreto de 8 de dezem-
bro- de 1938, que o nomeou para exercer o referido cargo da elasee
C. cia carreira de Escrillirárie (Serviço R egional) cio Quadro It
'Ministério da Via0to e Oben- Públicas; e,

3) assim repeslo o pet	 rio Artor Pereira de Medeiro.9, na
anlerior siluaçáo d e oficiai de .Mstiça do Jui-/A Seccional de Per-

eameneee revirei-) A, do Quedro	 MiniA(,-rio da JuWiea eNr,g,: n -•



g. ) - que,

"em fevereiro de 1938, já então não se conformando com O
seu prolongado afastamento e na iminência de ver prescrita
o direito que mais uma vez (é meu o grifo) lho fóra asse-
gurado em 1934, por isso quo independia da vontade do pe-
ticionário (é meu o grifo) o fiel cumprimento do preceito
constitucional, apelou para o Excelentíssimo 'Senhor Minis-
tro da Viação, que; em face do disposto no artigo 19 das
Disposições Transitórias da Constituição aludida, providen-
ciou a expedição do decreta de 23 de setembro do mesmo

n•‘'
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cios Interiores, em disponibilidade, seja ele aposentado nesse cargo,
com os proventos que lhe competirem encaminhando-se o anexo pro-
cesso ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para os devidos
fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bittencourt Sampaio,
uresidento interino.

Aprovado. Em 22-7-1940. — G. VanoAs.

1.092 — Em 19 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Decreto n. 16.782 A, de 1925, que reformou
O ensino secundário e superior, condicionou o exercício das /Unções
de assistente à confiança do catedrático da respectiva cadeira, esta-
belecendo, assim, para aquele cargo, o critério de .comissionamento..,

2. Os assistentes vitalícios, porém, quando não fossem propostos
pelo professor catedrático, ficariam adidos, com vencimento, ressal-
vado o caso de permuta, previsto na letra k do art. 149, do referido

_ decreto.
3. Atingidos pelos dispositivos citados, os doutores Manoel Freire

dos Santos o Armando Campos Gordilho, assistentes vitalícios da
Faculdade do Medicina da Baía, por não terem sido indicados pelo
catodrático, foram considerados adidos, por, portarias ministeriais
de 29 do agosto e de 28 de julho de 1927, respectivamente„ situação
em que ainda se encontram.

4. Nas tabelas anexas à Lei n. 284, de 19:30, ao cargo de assis-
tente, em comissão; foi atribuido o padrão II e os dois referidos
assistentes, adidos, considerados como em disponibilidade, padrão Y,
cujo vencimento á o mais aproximado do que percebiam naquela
ocasião.

5. .A inclusão de assistentes adidos, nas tabelas da citada lei,
deve ser tida como um equívoco, por ser principio assento que nelas
não deveria figurar o pessoal adido e disponivel, que seria relacio-
nado, à parte, para fim do inclusão no orçamento da dotação para
o pa gamento do respectivo provento.-

6. A providência que se impunha, isto é, a exclOsão dos dois
cargos de assistente, padrão F, das mesmas tabelas, torna-se, porém,
desnecessária, desde que foram suprimidos ; peio Decreto n. 5.401,
do 3 de abril do corrente ano, por constarem, como vagos, na relação
nominal dos cargos constantes -da tabela anexa à Lei n. 284, cilada.

7. Pelos motivos expostos, não tem amparo legal a pretensão
dos -assistentes adidos, da Faculdade de Medicina da Baía, de serem
incluidos naquelas tabelas, no padrão ii..

8. 'Considerando-se, entretanto, o que dispõe o Decreto n. 20.486,
do 193-1, e à vista do Estatuto dos Funcionários, poderão os inte-
ressados 'ser aproveitados em cargo conpativel com a sua especiali-
zação profissional.

9. Necessária se torna, tombem, uma corrigenda no atual orça-
mento da desposa do Ministério da Educação o Sande, em que a
dotação para o pagamento do provento-do pessoal em disponibilidade
da 5 Região (4 Professor, J, 1 Professor de aula. I, e 2 Assistente, F)
foi incluida no Quadro Suplementar — Pessoal extiato — quando
deveria ser na consignação própria — Pessoal adido' e em dispo,
nibilidade.

10. Nestas condições, este .Departamento tem a honra- de sub-
meter à apreciação e assinatura de Vossa Excelência o anexo projeto
de decreto-lei, quo. consubstancia a providência sugerida no item 9,
restituindo o processo juntõ que, depois, deverá ser encaminhado ao
Ministério da Educação e Saude, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bittencourt Svmpaio,
Presidente 'interino.

(Assinado Decreto-lei n. 2.438, em 2Z-7-40).

N. 1.096' — Em 19 do julho do 1940 Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento a exposição de motivos n. .457, de 1 de julho corrente,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, relativa ao pedido de Fe-
listo Freitas Barros, do reconsideração do despacho que lhe indefe-
riu a pretensão de ser reintegrado no cargo de que Rira demitido,
em 1924.

2. Arguinenta o peticionário;

1°) — que,

"anistiado pelo Decreto n. /9.395, de 8 de novembro -de
1930, e, mais tarde, pela Constituição de -1934, não foi pos•
sivel ao requerente obter do Governo, desde logo, a sua
volta ao serviço";

ano, porém, "readmitindo" e não reintegrando o requerente.
(é dele o grifo); •

3°) — que,
•

"a prescrição do direito que lhe fóra asasegurado íieslo
ereto n. 19.396, de 8 de novembro de 1940, se daria fatal',
mente em noveti. , o de 193a (é meu o grifo), ou seja DO
Prazo de cinco anos (Código Civil, art. 178), não fosse o
artigo 19 das Disposições Transitórias 'dá Constituição de
1934, que, além do importar na interrupção do tempo para
a contagem da prescrição, criou um direito novo, ainda
mais amplo; a. todos quanto, até a data da sua promulga-
ção, houvessem cometido Crimes políticos" Já meu o
grifo);

44) — que

"a data do ato ou fato que deu origem a reclamação do re-
querente, é a da Constituição de 1934, do vez q ue o que
o peticionário pleiteia é o reconhecimento do direitos que
lhe foram assegurados, por essa mesma Constituição. -Data-
daí o ato em virtude do qual teve origem a dívida ora re-
clamada, ou o fato que criou um direito novo, ou seja o
seu implícito reconhecimento, pelo Governo da União, com
o - benefício irrestrito "a todos ouantOs hajam cometida
crimes políticos" outorgado pelo artigo 19 das Disposiçõeti
Transitórias daquela Constituição" (é dele o grifo), o

5')	 que

"o 'Decroto n. 5.761, de 25 de junho de 1930, dispõe, sobro
a prescrição, em ,seu artigo 1°:

"Não corre a prescrição de que trata o art igo 178,
• § 10, n. VI, do Código Civil, durante a demora que, "flo

estudo, no reconhecimento, na liquidação e no paga-
. mento da divida, tiverem as repartiçfies ou funcioná-

rios que dela se ocuparem" (é dele o grifo).

3. Alaga a aludida exposição ministerial:
a) — que o peticionário,

• ... na realidade, deveria ter sido reintegrado no care,5
da classe D da mesma carreira, urna vez que a referida
Constituição ampliou a anistia anteriormente concedida, as-
segurando a reintegração";

b) — quanto a esta,

consoante parecer do Senhor Consultor Jurídico deste
Ministério, emitido sobre o caso do requerente, que tal ato
jmlependia da vontade do interessado, pois ao Governo, rnezt.
d:ante iniciativa da Diretoria da Estrada, cabia promove
a rein(egrado" (é ,meu o grifo) e, assim,

c) — conclue por

"... solicitar a Vossa . Excelência reconsideração do despa-
cho do 26 de março-do corrente ano, para o fim de ser a-ter-
clido o requerente".

_

4. Isto posto, tem-se que o peticionário:

a) — em 29 de setembro de 1924, foi demitido, a bem do ser-.
viço público, do cargo de auxiliar de. escrita, da Estrada de Ferra
Noroeste do Brasil, por ter participado do movimento revolucioná-
rio ocorrido em São Paulo, em 5 de julho do mesmo ano

b) — ex-vi do Decreto n. 19.395, do 8 de novembro do 1930,
foi beneficiado com a anistia concedida pelo Governo Provisório -
(art. 1°), „sem direito ao vencimento correspondente ao tempo em
que esteve afastado do serviço (§ 3° do art. 1° cit.);

e) — por força do Decreto n. 19.520, de 24 de dezembro do
dito ano de 1920, adquiriu direito ao vencimento relativo ao ano cie.
1930 (art. 11;

d) — em 1934, foi ainda favorecido pela anistia ampla, na con-
formidade, do preceito contido no artigo 19, das DispoSições Tratí».
sitórias, da Constituição daquele ano, confirmativo do decreto ;an-
terior;

e) —.em 4 de fevereiro do 1938, solicitou reintegração, tendo
sido readmitido em 23 de setembro do dito ano;

f) — em 2 de fevereiro último, o mesmo Ministério sugeriu
aquela reintegração tendo sido mantido' o ato anterior, por achar-se
prescrito o' respectivo direito, o

g) — agora, pede reconsideração desse despacho, nos termot
descritos 'no item 2 da presente exposição.

5. Vários, logo se vê, são os aspectos por que se apresenta
o caso, ora eai estudo, cumprindo proceder-se ao exame meticuloso/
das diversas circunstâncias que o rodearam, anteriores, concomitap'
tes e posteriores, bem assina dos elementos orgânicos, e dos efeg.dg"
necessários dos atos ou fatos decorrentes ou não da anistia, consi-
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deracla esta como ponto de partida do direito pleiteado pelo peti-
cionário.

6. O Decreto n. 19.395, de 8 cie novembro de 1930. concedenda
anistia aos implicados em movimentos revolucionários ocorridos no
país, nenhum executou, indivíduo ou movimento, dos efeitos pe-
euliare,s ao respectivo instituto.

7. De fato, estabeleceu o aludido decreto:

a) — no artigo 1°

"É concedida anistia a todas os cie-fs e militares que,
direta ou indiretamente, se envolveram nos movimentos
revolucionários ocorridos no país" (ó meu o grifo);

b) — no parágrafo 1° do mesmo artigo

"São incluidos nesta anistia .todos Os crimes políticos
e militares, ou conexos com esses" (é meu o grifo) e

e) — no parágrafo 2 0 do dito artigo

"Ficam em perpétuo silêncio, como se nunca tivessem
existido, os processos e sentenças relativas a esses mesmo.;
Latos e aos gelitos políticos de imprensa".

8. Aí, como se vê, acham-se integrados todos os elementos ef-
senciais da anistia, que é ato de alta política, medida de clemência
do poder soberano, substancialmente ligado à idéia de remissão c
esquechnento. A anistia, com a sua conhecida característica, abole a
ação penal e põe termo à5 condenações. porventura proferidas, em
relação aos acontecimentos de que cogita e a quentes nestes se
tenham envolvido.

9. Por isso mesmo, a anistia exclue as consequências penais.,
ebeta o • exercício de ação pública, ou privada, impede a execuçãe
da pena ou da condenação e extingue, enfim e completamente, os
efei l as do crime perante a justiça repressiva. E tal é a exatidão
desse conceito, que, diz -C, Maxintiliano, Comentários à Constituich
Brasileira, citando Cabal, De ramnistie, e Vedia, Constitución Ar-
gentina,

"a anistia, visto que importa a revogação parcial das leis
penais, só por meio de outra lei pode ser concedida".

10. Dentro desse critério, que lhe é próprio, restabelece, como
ensina Carraud, mas não cria direitos, ou seja,

"suprime a infração, o processo, o julgamento, tudo que é
possivel destruir, mas estaca diante da impossibilidade do
fato".

até lá não chegam os seus efeitos, com bem dise,e Pontes dre. Mirenda,
Comentários à Constituição, vol. 1, pág. 214:

em virtude da condenação havida, não pôde o conde-
nado continuar os estudos ou praticar algum ato exigido a
mais para qualquer consequência, a anistia lambem lhe esta-
belece tal situação, (éoneet o grifo) que viria e não vem? (e
dele o grifo). Não; a anistia restabelece, não estabelece; a
anistia repõe, não crea; volve a uns ponto, não percorre, a
partir dele uns caminho que poderia ter sido percorrisb> e,
não foi" (é meu o grifo).

15. Vem a pêlo a consideração de que não ha como provar que,
'durante todo o tempo de sua ausência, si houvesse o peticionário con-
tinuado no exercício das suas funções, não teria prejudicado o sdu dl.
reito à promoção por antiguidade, ou merecimento, à, vista de falta; ao
serviço, ou de exação no cumprimento dos seus deveres.

16. Por outro lado, convem atentar-se em que a reintegração
assenta na estabilidade no serviço adquirida pelo funcionário; esta
resultava cie um decênio de exercício no cargo, quando à demissão de-
veria preceder o inquérito administrativo (Lei n. 2.924, de 5 de j anei

-ro de 1915). Fóra disso e do caso de servidor vitalício, o p rincípio do
-minante era o da demissibilidade ad nutum, independentemente cio

mais formalidades, inspirada e orientada pela conveniência ou interesse
do serviço ou da administração, a juizo do Governo e do sua exclusiva
apreciação.

17. O aludido Decreto n. 19.395, de 8 de novembro de 1930. ao
conceder a anistia (item 7), estabeleceu no parágrafo 3.° do seu ar-
tigo 1.°:

"Os beneficiados pela anistia não terão direito à diferen-
ça de vencimentos relativa ao tempo em que estiveram pre-
sos, em processo, cumprindo sentença ou por qualquer moti-
vo ausentes do serviço ou de suas funções, sendo-lhes, porem,
contado esse tempo para os demais efeitos legais",

18. Configura-se ai a readmissão, urna das duas formas de re-
ingresso no serviço. A reintegração, corno se demonstrou, dados os efai.
tos que lhe são próprios, por absoluta incompatibilidade com os ele-
mentos essenciaes e integrantes da anistia, não podia ter sido pfévista
nem ter participado das cogitações do legislador.

19. E não lia concluir de modo diverso ou contrário, porque, si é
certo que, referindo-se a vencimentos atrazados, manifestou uma merta
afinidade com a reintegração, não é menos evidente que, desde logo,
prescreveu quaisquer tentativas no sentido de fixá-la, quando estatuia
na mesma regra, que, a despeito disso, seria

"...contado esse tempo para os demais efeitos legais",
dando, assim, ao benefício um acentuado carater de readmissão.

20. Esse modo de ver e compreender o dispositivo constante do
citado parágrafo 3.° do dito artigo 1. 0 do mencionado Decreto nú-
mero 19.395, encontra apoio na disposição contida no artigo 1. 0 do De-
creto n. 19.526, de 21 de dezembro do.mestno ano, que dispunha:

"Na aplicação cio g 3.° do artigo 1. 0 do Decreto "n. 19.395,
de 8 de novembro do corrente ano, entende-se que a restrição
ai firmada só se relaciona com o período anterior a 1.0 de
janeiro de 1930—

21. À simples leitura do primeiro Decreto, o de n. 19.395, ve-
rifica-se:

a) a existência de um ato jurídico perfeito e acabado,
irretratável e irretiráe-el: a anistia irrestrita, e

b) o esclarecimento, para evitar interpretação tenden-
ciosa, do restrição de efeitos, que lhe não sendo essenciais,
poderiam ser ou não atribuidos: o de receber o vencimento
correspondente ao tempo de afastamento do cargo ou função,

restrição essa atenuada, em parle, pouco mais de um mês depois, pelo
segundo Decreto, o de n. 19.526, do mesmo ano cle 1930 (nem 20 an-
terior).

22. Até aí nada se alterou na anistia, nem era possivel faze-lo,
como por igual, aconteceu com o preceito que se contem no artigo 19
das disposições Transitórias, da Constituição de 1934, que, pelos seus
termos, verbis:

"É concedida anistia ampla a todos quantos tenham come-.
tido crimes políticos ató à presente data",

não estendeu ou alargou os efeitos da concessão, visto que todos os'
que lhe eram peculiares, próprios, orgânicos ou substânciais se acha-
vam integrados na outorga feita neto Decreto n. 19.395, referido.

23. Concedida em novembro de 1930, datam dai, isto é, do 11 de
novembro, quando foi publicado o respectivo decreto, os seus efeitos:
arquivamento de processos em curso, proibição de instauração outros,
por iniciativa pública ou privada, anulação de condenações proferidas,
extinção de penas que est:ceesem sendo cumpridas, expedição do al-
varás de soltura em favor de quentes se rnihassem presos por força
daqueles movimentos. •

24. Autorizado em dezembro de 193.0 o recebimento do vendi-.
mento correspondente àquele exercício, admite-se que se conte daí
o prazo para e pedido do respectivo interessado que, para case feito,
seria, naturalmente, readmitido no cargo de que tivesse, por aquele
motivo, sido afastado. E, enquanto aquelas providências (item 23 ant.),
deveriam ser tomadas ex-officio, esta se achava, necessariamente sus,
leardinadr, à reclamação do beneficiado. 	

.e.	 ,

Idêntica é a lição de Jéze, quando afirma que a anistia, juri dica-
mente, só extingue aquilo que é passível de destruição material. Ua i

-dino de Siqueira, por sua vez, no Direito Penal, 1921, professa que

"a anistia apaga o delito, mas não pôde apagar o fato".

E a incontrovérsia desse enunciado reflete, bem o nitidamente, a
essência e a finalidade do instituto, e ó proclamada por autoridades,

- -entre as quais se enfileiram Cabat, obra citada, Florian. Trattato
Diritlo Penale, Labordo, Précis de Droit, Pénal, Mansini, Trattat3 di
Diritto Penale e outros.

11. Realmente, os não destroe, pois que, unicamente, por ficção
legal, os considera corno se fossem praticados. É que, apesar de es-
quecidos, os fatos continuam a existir com toda a série de consequên-
cias jurídicas deles decorrentes, menos as que dizem respeito à ação
penal ou repressiva.

12. Vem daí, conseguintemente, que a reintegra.ção do funcioná-
rio no cargo de que, por força de tais crimes, tenha sido afastado, não
é consequência necessária da anistia. E o não é, porque esta, apenas
restabelecendo direitos, não pôde atribuir novos ao beneficiado, visto
que isso importaria em creá-los, efeito que, como se viu, absoluta-
mente. se lhe não reconhece.

13. Na verdade, a reintegração é

"feita no cargo anteriormente ocupado; si este houver sido
transformado, no cargo resultante da transformação, é, si ex-
tinto, em cargo de vencimento ou remuneração equivalente"
(art. 75 do Est.),
"com ressarchn ento de prejuizos" (art. 74 do Est. cit.).

conceito, invariavelmente, reconhecido àquela forma de retorno aos
quadros do funcionalismo, através do todos os tempos e ainda hoje es-
posado pela legislação vigente e reproduzido no Estatuto dos Funcio-
nários. E isso, por conseguinte, pelo menos no que respeita à promo-
ção, acarretará, necessariamente, prejuizos a terceiros, aos antigos
colegas do reintegrado e, muito mais, àqueles que, após seu afastame n

-to, ingressaram no serviço público, em cargos da carreira a que Per
-tencia o interessado.

14. Aí está o fato, que a anistia não suprime nem destroe:
a ausência material e comprovada das funções. E não destroe, porque
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25. Alf, na anistia (item 7), reside o alo ou fato de que se
"originou o direito do funcionário de reingressar no serviço, mediante

readmissão, ou seja, mesmo, pela reintegração; aqui, na concessão

	

de vencimento relativo a 1930 (item 24 ant.)	 condescenda-se —,
'o ato ou fato de que decorreu o respectivo direito. Influência ne-
nhuma sobre isso exerceu o preceito constitucional, de caráter sim-
plesmente confitmatório de um estado de 'coisas já estabelecido o
reconhecido.

26. Vem daí, portanto, que a regra constante do mencionado ar-
tigo 19, das Disposições Transitórias, da Constituição de 1934, não
interrompeu -a prescrição iniciada em novembro de 1930, de quando
data o direito de retorno ata cargo. Tombem se lhe não pode empres-
tar feição de renúncia, que someete se dá depois de consumada a
prescrição.

27. Admitindo-se, entretanto, para argumentar, que tivesse pro-
duzido esse efeito, como entende o interessado .(item 2, ri. 3) ainda
assim lhe não aproveitaria, porquanto, a esse tempo, o decreto vi-
gente a. 20.910, de 6 de janeiro de 1932; prescrevia no artigo 90:

"A. prescrição inteirompida recomeça a correr, pela Me-
tade do prazo, da data do • ato que a interrompeu..."

Isto é, por mais dois anos e meio, visto que, nos termos do artigo 1°
do aludido decreto,

qualquer direito ou ação contra a Fazenda Federal, es-
tadual ou municipal, seja qual for a sua. natureza, prescrevem
em cinco anos contados da data do ato ou falo do qual se
originarem".

28. Paralelamente, ú incontestavel que, o vencimento é acessório
do cargo ou função, de. onde se concble, com segurança, que prescrito
i• direito do - retorno a este, prescrito tambem estará o direito àquele,
como aconteceu na caso em apreço.

29. Não errou, portanto, eete.Departamento, quando, referindo-se
ao peticionário, disse na exposição de motivos n. .295, de 16 de março
Último, aprovada por Vossa Excelência em 20 do mesmo mês:

"Essa readmissão constituiu 'já uma medida de benevo-
lência do Governo, visto que o requerente, deixando presCre.
ver c seu direito à reintegração, não mais podia obtê-la com

_amparo cm lei".

30. Nestes termos, este Departamento, ao res- tituir a Vossa Ex-
celência o anexa processo, tem a honra de opinar contrariamente às
conclusões da exposição do Ministério da Viação e -Obras Públicas, bem
como pelo indeferimento do pedido de Felinto Fretas Barros encami-
nhando-se o aludido processe àquele Ministério, para - os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência, os
protestos do meu mais profundo res peito. — Bitencourt Sampaio,
presidente, int. — Indeferido, de acordo com o parecer. - Em 2.2-7-4.0.
— G. VAItGAS.

1.103 — Em 20 de julho de 1940 —.Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O "Diário Oficial" do ontem publicou O
Decreto n. 5.989, de 18 do corrente, que aprova_ novas tabelas nu-
méricas para o pessoal extranumerario-mensalista do Departamento
do Imprensa e Propaganda.

2. Nas tabelas referidas existeM, na série funcional de Auxiliar
de Escritório, vagas, cujo provimento . aquele Departamento propõe
seja feito mediante melhoria; de salários, aproveitamento de um
mensalista da Estrada de Ferro Central do Brasil e de colaboradores,
que, no relaciodamento feito eia março último, -não . 'foram coatem-
piados.	 •	 . .

3. São os seguintes as vagas existentes:
Salário de 600$0 • XI — 2
Salário de 500$0 ix — 4
Salário de 400$0 VII — 1.

	

4. Para as 2 vagas de 6000, -propõe-,se:	 •	 • -
a) a melhoria 'de salário do mensalista Regieeldo Rodrigues de

Carvalho; e
b) o aproveitamento, com melhoria, de• José -Hoota . da Costa,

mensalista da Estrada de Ferro Central do Brasil.
5. Para a vaga resultante da melhoria de Reginaldo Rodrigues

de Carvalho o as quatro já existentes, -propõe-se o aproveitamento
dos seguintes colaboradores daquele Departamento:

Aida Dieguez
Cecilia Hora de Andrade
Ari Torres da Silva
,llosanah Costa Neves o
°tanta. Braga.
6. Esses colaboradores, declara aquele Departamento, não foram

contemplados 110 relacionamento inicial, porque o crédito solicitado
foi reduzido pelo Ministério da Fazenda.

7. Este Departamento solicitou esclarecimentos sobre a data da
adinissão daqueles colaboradores e da remuneração que lhes vem
sendo paga.

8. Informou, à vista 'disso, o órgão de-Contabilidade e Tesoura-
ria, daqtaiie Departamento, que aqueles colaboradores foram admiti-

dos em fevereiro último e vinham sendo remunerados à razão de
500$0 à conta de dotação inadequada.

9- Para á vaga inicial, salário mensal de 400$0, Luiza Magalhães•
Malzoni, que está cio situação idêntica aos demais referidos cola-
boradores,

10., À vista das razões expostas e com o fito de regularizar, de-
.

finitivamente, • a situação dos auxiliares do D.I.P., este Departamento
tem a honra de submeter à apreciação de Vossa Excelência os atos
propostos os -quais, no seu parecer, poderão, excepcionalmente, ser
aprovados, ficando entendido, desde já, que, resolvida agora em defi-
nitivo, essa situação, deverão, doravante, as admissões, melhorias de
salários e dispensas dos extranumerários do RI.P. observar, letegral-,mente, a legislação vigente.

Aproveito a oportunidade para renovar • a Vossa Excelência os
.protestos do meu mais profundo respeito. — Bitencourt Sampaio,
presidente interino._ Aprovado — Em 22-7-940. — G. VARGAS.

1.105 — Em 20 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras Públi-
cas submete a'Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
a anexa proposta de admissão do extranumerário-mensalista 0:ga
-Correia Barbosa, praticante de tráfego IV da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro, para exercer a mesma fun-
ção -na Diretoria Regional do Distrito Federal, em vaga decorrente
da dispensa do Jaime Petra Melo.

2. A prova de habiliração de què trata o artigo 4.°, § 1. 0, do
Decreto-lei n. 1.009, de 26 de dezembro ultimo, pode ser dispensada,
por se tratar ,de aproveitamento de um extranumerário-mensalista
de uma em outra Diretoria, na mesma ciasse e função.

3. 'rendo sido observadas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 do fevereiro de 1938, este Departamento, ao encami-
libar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra do opinar
favoravelmente à proposta formulada,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Bitcncourt sumindo,
presidente interino. Aprovado'— Era 22-7-940. — G. V.ukeas.

1.106 — Em 20 de julho de 1910 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Senhor Ministro da Educação o --Sambo sub-
mete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de admissão do Doutor Togo Gomes de Almeida, para, como
ertranumerário-mensalista, exercer, no Instituto Nacional de Pueri-
cultura, a função de medico XIV, em vaga constante da tabela apro-
vada para aquele serviço.

2. A prova de habilitação de - qe trata o art. 4., § 1.?, do De-
ereto-lei ri. 1.909, de 26 de dezembro último, pode, excepcionalmente,
ser suprida pela de títulos apreSentada.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências.
Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento.

ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honr2.
de opinar favoravéhnente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência
protestos do Meu mais profundo respeito. — Bitencourt Sampai).
presidente interino. Aprovado — Em 22-7-910. 	 G. 'VARGAS. -----

1.107 — Em 20 de julho de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vo'ssa Excelência ao estudo deste
Departamento o processo em que o Ministério da Agricultura, apre-
sentando o projeto de decreto-lei, propõe a criação no seu Quadro
Único, da função gratificada do Administrador do Parque Nacional
da Serra dos Orgãos, • instituido pelo Decreto-lei n. 1.822, de 30 de
novembro do •ano findo.•

2. O regimento do Serviço Florestal, expedido com o Decreto
vnë. r4b.is:439, do 26 do,junho de 1939, determina, no § 5° do seu art. 2',

,
. _"Cada horto florestal ou parque nacional terá uni admi-

nistrador designado pelo Direter do Serviço, dentre (13 fun-
cionários 'especializados da respectiva lotação, ao qual caberá

*	 a gratificação de função que for fixada em lei",

tendo sido criadas, pelo Decreto-lei n. 1.71G, do 27 de outubro do
mesmo ano, entro outras, as funções gratificadas de Administrador
dos Parques Nacionais já então existentes' em Iguassú o Itatiaia,
com a gratificação de função, anua l., de 3:600$0.

3. Nestas condições, é este Departamento pela criação da função
gratificada proposta, a,partir de 1 de a cisto próximo, como sugere
o Ministério da- Fazenda, pelo que feia a honra de, restituindo o
anexo processo, submeter à assinatura de Vossa Excelência o projeto

. de. decreto-lei junto, elaborado por este Departamento em substi-
tuição ao apresentado pelo Ministério da Agricultura.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, — Bittencourt Sampaio,
Presidente interino.

• (Assinado DOcrelo-lei n. 2.437, em 23-7-40).



Venci-
mentos

Impor-
Dias de tância
trabalho a pagar

	

1:20080	 20	 20080

	

1:50080	 30	 50080

	

50080	 30	 16080

	

50080	 30	 16030

	

00030	 20	 20080

	

55030	 30	 18080
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Divisão do Funcionário Público

Processo n. 4.332-40 — Antônio Euzébio de Souza, ex-trabalha.
dor da extinta Alfândega de Belo-Horizonte, solicita aproveitamento,
como servente de qualquer repartição federal, em Belo-Horizonte.

Deapacho:

Peço o parecer do S. P. F.
D. F., 23-7-40. — Paulo Lira, D. D.

Circular DF-178 — Em 24 de julho de 1940:

' Senhor Diretor:
Tendo em vista as numerosas consultas dirigidas a este Depar-

tamento, e as dúvidas suscitadas quanto à interpretação do art. 186
do Estatuto dos Funcionários, esclareço a Vossa Senhoria que o au-
xílio para o funeral deverá ser abonado na base do um mês do ven-
cimento ou remuneração, excluirias quaisquer outras vantagens que
o funcionário recebia, quando no exercício do cargo.

- 2. Outrossim, cumpre-me elucidar que o pagamento desse au-
xílio só poderá ser feito em proveito do pessoa da família do funcio-
nárro (Estatuto, art. 270), inscrita nos respectivos assentamentos in-
dividuais, devendo recebê-lo o próprio ou procurador legalmente lia-
Minado (§ 2°, art. 186).

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria 03 pro-
testos do minha distinta consideração. — Paulo Lira, Diretor da Di-
visão do Funcionário.

tdo Ao Senhor Doutor Valdemar José de Carvalho, Diretor da Divisão
Pessoal do Ministério da Agricultura.
Nos mesmos (ermos aos Diretores de Divisão e Serviços de Pes-

soal dos demais ministérios e ao S. It. P.-1 C 5. Il. P.-2.

Correção a ser feita no Diário Oficial de 18-7—V), página 13.819.
Processo n. 3.967-40, item 6,

Onde se 1(':
Decreto ri. 1.333 de rede março de 1939,

Leia-se:

Decreto-lei re. 1.133, de 3 de março de 1939,
Ainda no item 6,

Onde se
Decreto n. 312, cle 3 de março de 1939,

Leia-se:
Decreto-lei a. 312, de . 3 de março de 1938.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despacho:

Processo n. 4.031-50 — 'Waldernar Bittencourt, condutor do
trem da classe E', do Quadro II e Adahyl Werneck, carteiro, classe F,
do Quadro IV do Ministério da - Viação, solicitam transferência por
permuta.

Despacho: — De acordo com o parecer da D. F. não convém a
transferência por existirem cargos ex'eedentes em ambas as classes.
Aguarde-se, entretanto, a fusão dos quadros do D. C. T., cujos tra-
balhos já estão ultimados. 	 •

Em 22-7-40. — Luiz Simões Lopes.
Processo n. 2.483-40 — Em Exposição de Motivos n. 8.749-940-1.

S. P. — 25, de 30 de abril último, ,dirigida ao Senhor Presidente da
República, por intermédio deste Departamento, o Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio propõe á transferência, ex-officio no in-
teresse da administração, de Rubens Bastos, escriturário da classe G,
do Quadro único do ITI0P-1110 Ministério, para falasse idêntica da res-
pectiva carreira do Médico Clínico.

.Parecer: — Apreciado pela DF. o aspeto legal da proposta e ve-
rificada, nesse particular, a sua procedência, esta Divisão providen-
ciou, como lhe cabia, a satisfação, por parte daquele funcionário, das
condições de habilitação indispensáveis à transferência, na formada alí-
nea b, do art. 65, do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União. Havendo a Banca ExQminadora para tal fim designada, coa-
cluicm, no relatório do fls., achar-se o referido funcionário habili-
tado a ingressar na carreira de Médico Clinico, para o que julgou
Prova suficiente o diploma profissional e demais títulos por ele exi-
bidos, a DS. homologa o referido parecer e opina favoravelmente pelo
deferimento da proposta do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. nos termos em que se acha formulada. D. S. do DASP.,
22-7-40. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 22-7-40. — Luiz Simões Lopes,

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO
EXTERIOR

Folha de pagamento por serviços extraordinários prestados Pelo
pessoal do Conselho Federal do Comércio Exterior no período do 20
de junho a 24 do julho corrente, devidamente autorizada pela Por-
taria n. 84, de 20 de junhe citado do senhor diretor geral, publicada
no "Diário Oficial" de 24 de junho e ratificada a 27 do mesmo
mês.

Nomes -- Cargos

Oscar Cláudio Ribeiro, merceologis-
ta XVIII . . 	

José Jobirn, Cônsul classe "J" 	
Branca Rondon, Dactilógrafo elas-
- se "D"

Joaquim Broxado,
se "D" 	

José Ferreira Costa,
rio XI . 	

Valdemar Pina, Aux
Moacir Montenegro, Aux. de Escritó-

rio VII . 	 	 40080	 30	 13080
Elizabeth Barroso Melo, Escriturário

classe "E"	 90030	 18	 12030
Américo Guri, Merceologista auxil. XIV	 80080	 30	 26030
Otávio Co/queira, servente classe "C". 	 40030	 30	 130$0
Moisés Grang,eiro, Aux. do Escritó-

rio VII . 	 	 40080	 30	 13080
Tarquinio José Barbosa de Oliveira,

Aux. do Escritório VII 	 	 40080	 30	 13080
Benevenuta Moreira, Aux. de Escri-

i6Ci0 VII . 	 	 40080	 30	 13080
Erick Jacobson, Escriturário do Banco

do Brasil .. 	 	 1:15080	 00	 38080
Eli Rosa de Morais Proença, Auxiliar

de Escritório VIII 	 45080	 30	 15080
Aci Cromes Anjo, Aux. de Escritó-

rio VIII	 45080	 30	 15030
Lícia Rangel Ribeiro Lopes, Aux. de

Escritório VII . 	 	 • 40080	 30	 13080
Leonardo Viana, ....ux. de Escritó-

rio VIII . 	 	 45080	 30	 15080
José de Campos Melo, Merceologista

Auxiliar XVI .	 1 :00080	 30	 33080
Olímpio Fernandes de Melo, Escriturá-

rio do Banco do Brasil 	 	 1:15080	 9	 11480
Maria Augusta Oliveira Viana, Merceo-

logista Auxiliar' XIII . 	 	 79080	 30	 23080
Valdir Waniek de Sousa, Aux. do Es-

critório X . 	 	 55030	 30	 18080
Elza Bernardo Soares, Aux. do Escri-

tório VII	 40080	 30	 13040
Hélio Viana, Aux. do Escritório VII 	 	 40030	 30	 13080
Sílvia Berenger da Silva, Auxiliar de

Escritório VII . . 	 	 40080	 30	 13080
Rui Barbosa Lima, Merceologista Au-

xiliar XII	 65030	 30	 21080
Clodovil Fortes Cavalcanti, Aux. de

Escritório X	 . 	 	 55030	 30	 18080

Total . . . 	 	 5:12480

Confere e importa a presente folha em 5:12480 (cinco contos
cento e vinte e quatro mil réis). — Joaquim Broxado, encarregado
do Pessoal. .

Declaro que os funcionários de que traffi a presente folha, com-
pareceram não só durante o expedionte normal como durante leda
a prorrogação. — Yago Luiz Rossi Ferreira, merceologista aux XV.

Visto. — °atavio Dlonjardin, Chefe da S.A.
Observações:

Os funcionários constantes desta folha não figuraram era pror-
rogação anterior.

Natureza do serviço:
Organizarão de arquivo e trabalhos referentes às Sessões . Mixta.s

e extraordinários desse Conselho.
• Período de antecipação e prorrogação:

60 dias, a partir de 20 de junho de 1.940.

Escriturário elas-

Aux. de Escritó-

. de Escritório X.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Inferiom
Diretoria da Justiça e do Interior

Expediente do dia 23 de julho de 1940

Por padarias de 17 de julho de 1940 e na confornnaaae CID ar-
tigo 1 0, § 50, do Decreto n. 6.948, de 14 de, maio do 1908, combia
nado com o art. 25 do Decreto-lei n. 389, de 25 do abril de 1938,
foram declarados cidadãos brasileiros: 	 -

Alberto Garcia, natural de Portugal, nascido a 21 de março de
1880, filho do Francisco Garcia e de Luiza da Conceição Garcia, ca-
sado, residente no Estado de S. Paulo (portaria n. 4.106, processo
n, 8.6621940).

Albano de Jesus Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 11
de março do 1908, filho do Domingos Miguel Rodrigues e' de Maria
José Afonso, casado, residente no Estado de S. 'Paulo (portaria
n. 4.098, processo n. 24:2501939).

Aclamo Caovilla, natural da Itália, nascido a 24 de maio de 1891,
filho de Vicente Caovilla e de Arnabeli Pasiné, casado, residente no
Estado de Minas Gerais (portaria n. 4.096, processo n. 3,3001940)-a

Abílio Pires Batista, natural ,de Portugal, nascido n27 de abril
do 1900, filho do Antônio Batista Chaves e de Maria Pereira Chaves,
casado, rosidente nesta Capital (portaria n. 4.088, processo n. 12.125-
í39).

Alvaro Fernandes Costa, natural de Portugal, nascido a 21 de
abril do 1897, filho do Francisco Fernandes Costa e de Ermelanda
Rodrigues Costa, casado, residente nesta Capital (Portaria u. 4.081,
processo n. 11.3791940).

Antônio Augusto Pereira, natural de Portugal, nascido a 24 do
março de 1890, filho de José Pereira de Figueiredo e de Maria da
Anunciação, casado, residente no Estado do S. Paulo (portaria n.
4.113, processo n. 11.7741939).

Bartolomeu Marin, natural da Espanha, nascido a 30 de inalo
do 1900, filho do José Marin Molina e do Joana Navarro Guevara,
casado, residente no Estado de S. Paulo (portaria n. 4.084', processo
II. 5.5021940).

Emílio Bouzan, natural da França, nascido a 2 de junho de 1887,
filho de Gillis Com Bartholemy Bouzan e de Ileso Mano Saraphine
Afartinés, casado, residente nesta Capital (portaria n. 4.118, pro-
cesso n. 8.9541940).

Eurieo Tavares da Silva, natural de Portugal, nascido a 21 de
março da 1910, filho de Antônio Tavares da Silva e de Erraelinda
Soares Correia, casado, residente Desta Capital -(portaria n.
processo n. 6.5501940).	 •

Francisca da Costa Teixeira, natural do Portugal, nascido a 28
de dezembro de 1902, filho de Domingos da Costa Teixeira e de Maria
Rosa da Costa, casado, ,residente nesta Capital (oortaria n. 4.086,
processo n. 10.0691940).

Gabriel Salgado Quintans natural da Espanha, nascido a 22 de
janeiro do 1874, filho do Antônio Salgado e de Rosa Quintans, viuvo,
residente nesta Capital. (Portaria n. 4.108 - Processo n. 9.103,
do 1940).

Guilherme Gonçalves Montes, natural de Portugal, _nascido a 2
do fevereiro de 1881, filho de José Gonçalves Montes e de Delfina
Gonçalves Pacheco, casado, residente nesta Capital. (Portaria núme-
ro 4.101 - Processo n. 10.953-910).

Gazzotti Aristodemo, natural da Itália, nascido no ano de 1882,
filho do Evaristo Gazzotti e de Gazzotti Thereza, casado, residente no
Estado de São Paulo. (Portaria Ia, • 4.103 - Prcicesso n. 25.286,
de 1.939).

Herman Pliretz, natural da Polônia, nascido a 13 de julho de
1898, filho do Jakob Abraham Puretz e de Kressel Puretz, casado, re-
sidente nesta Capital. (Portaria n. 4.112 - Processo n. 5.910,
do 1940).

'sidra Alvares Rodriguez, natural daaEspanha, nascido a 5 de ja-
neiro do 1880, filho do Manuel" Alvarez Dominguez e de Rosa Rodri-
guez Fernandez, casado, residente nesta Capital. (Portaria n. 4.090
- Processo n. 5.295-940).

João Calamina Donenech, natural da Espanha, nascido' a 21 do
fevereiro de 1893, filho de João Colornina Escriva e do Clara Dome-
nada casado, residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 4.104

Proeesso n, 2.465-940).

José Salomão, natural • da Síria, nascido a 18 de fevereiro de
1897" filho de José Salomão e de Maria Salomão, casado, residente.
atesta Capital. (Portaria n. 4.114 - Processo 11. 9.717-940).

' José dos Santos Azevedo, natural de Portugal, nascido a 4 de
agosto de 1894, filho de José dos Santos Azevedo e de Emília dos
,Santos Azevedo, casado, residente nesta Capital. .(Portaria n. 4.089
- Processo n. 5.360-940).

José Nardi, natural da Itália, nascido a 29 de outubro de 1877,
filho de Nieolau Nardi e do Maria Luxenta, casado, residente no Es-
tado de Minas Gerais. (Portaria n. 4.093 - Processo n. 8.837,
do 1940).

José Garcia de Sousa, natural de Portugal, nascido a 12 de de-
zembro de 1886, filho de José Garcia de Sousa e de Maria Paula dos
;Santos, casado, residente no Estado de São Paulo (Portaria n. 4.092

processo n. 25.295-939).
- José Marques- de Sousa, natural de Portugal, nascido a 26 de

novembro de 1892, filho do Antônio Marques de Sousa e do Casemira
_Pais do Sousa, casado, residente nesta Gapital. .(Portaria n. 4.097,
- Processo na 12.282-939). 	 -

José Joaquim Manso, natural de Portugal., nascido a 5 de maio
dis 1891, filho de Manuel Manso o de Conceiçao Manso, casado, resi-
dente nesta Capitel. (Portaria n. 4.100 - Processo n. 19.701-939)a-

José Pereira Guedes, natural de Portugal, nascido a 9 de novem-
bro do 1881, filho de José Pereira Guedes e de Ermelinda Rosa Nu-
nes, viuvo, residente ,nesta Capital. (Portaria n.. 4.110 - Processo
a. 10.464-940).

Koiko Shizuo, natural do Japão, nascido a 3 de setembro de
1904, filho do Shohe Koike e de Seki F_oike, casado, residente no
Estado de São Paulo. (Portaria n. 4.085 - Processo n. 5.134-9.10).

Leonardo Freitas do Vale, natural de Portugal, nascido a 31 de
março de 1889, filho de José Francisco da Volta e de Joaquina Rasa"
de Freitas, casado, residente nesta Capital. (Portaria n. 4.091 -
Processo n. 5.499-940).

Luiz Ferreira Mesquita, natural de Portugal, nascido a 28 de
março de 1889, filho de Alfredo Ferreira Mesquita e do Emilia Joa-
quina de Jesus, casado, residente nesta Capital. (Portaria n. 4.111
- processo n. 0.934-940).

Laureano Alvarez, natural da Espanha, nascido a 16 do julho
de 1892, filho do José Alvarez o de Carmen Gonçalves, casado, resi-
dente nesta Capital. (Portaria n. 4.116 - Processo n. 10.561-940).

Maria Sarankin, natural da Russia, nascida a 10 de outubro-4o,
1890, filha do Boris 'Wall Lisak e de Sara Lisak, viuva, residente
nesta Capital. (Portaria n. 4.109 - Processo n. 6.529-940).

Manuel José Ferreira, natural de Portugal, nascido a 30 de de-
zembro de '1887, filho do Bernardo ;Fase Ferreira e de Maria Rosa
de Jesus, casado, residente nesta Capital. (Portaria na 4.099 - Pro-
cesso n. 12.122-939).

Manuel Rodrigues Neto, natural do Portugal, nascido a 28 de ou-
tubro de 1896, filho de Frederico Rodrigues o de Maria Rosa do Je-
sus, casado, residente nesta Capital. (Portaria n. 4.087 - Processo
n. 10.742-940).

Nazha Dumani Succar, natural da Sina, nascida a 10 de março
do 1886, filha de João Dumani e do Helena Dumani, casada, residen-
te nesta Capital. (Portaria n. 4.105 - Processo n. 10.571-940).

Pedro Roberti di Cano, natural da Itália, nascido a 15 do janei-
ro de 1890, filho de Carta Roberti e de Trota Maria, casado, residen-
te nesta Capital. (Portaria n. 4.117 - Processo n. 1.624-940).

Remeteram-se aos governos dos Estados as portarias dos que
ali residem..

Policia Civil do Distrito Federal

Carteiras - pronta, enviadas ao G-5, com as fichas correspon-
dentes, o que poderão . ser procuradas nos "guichets" respectivos, das
16 e meia às 17 e meia horas:

93.039 - 94.239 - 94.417 - 91.421 - 94.450 - 94.478 - 94.497
94.507 -95.546 - 95.593 - 95.596 	 94.709 - 91.732 -- 91.777
94 .805 - 94 . 809 - 8 4 .829 - 94 .832	 04.857 - 94.861 - 91.874
94.876- 94.884 - 94.908 - 94a925 - 94.952 - 94.953 - 94.958
94.970 - 95.016 - 95.048- 95.076'- 95.121 -- 95.143 - 95.260
95.287- 95.303	 95;332 -95.333 .  05.562 - 95.567 - 95.576
95.641--- 95.616 -95.661 - 96.691 - 95.817	 95.861 - 95.910
95.963 -95.986 - 95.995 - 96.007 -= 96.071 --- 96.079'- 96.092
96.100- 96.134 - 96.293 - 96.291- 96.371 - 96.481 - 96.613
96.742- 96.850 - 1 96.947 - 96.948 - 97.000 -a- 97.001 - 97.004
97.007 - 97.008 - 97.009 --- 97.010- 97.017 --- 97.019 ---- 97.020-
97.031 - 97.032 - 97.034 - 97.036 - 97.043 -- 91.044 --- 97.015
97.046 - 97.052 - 97.053 - 97.056 -a- 97.059	 97.060 -- 97.061
97.068 - 97.070- 97.072 - 97.079 -- 97.082 - 97.085- 97.03i
97.090 - 97.091 - 97.095 --- 97.096 - 97.102	 97.103 - 97.401
97.105 -97.107 -97.106 -97.109 -97.111 - 97.113 - 97.111
97.116 - 97.119 - 97.120- 07.143- 97.144 -97.151 - 97.a52
07.153- 97.156 - 97.163 -97.165 - 97.173- 97.175 - 97.176
97,177 - 97.178 - 97.179 - 97.180 - 07.181 - 97.184 - 97.188
97.189- 97.199 - 97.207 -97.208 --- 07.214 - 97.217 -- 97.219
97.232 - 97.233 - 97.231-97.237 -- 97.235 -97.251 - 97.255
97.260 - 97.261 --- 97.264 - 97.268 - 97.273 - 07.280- 97.282
97.285 - 97.287 - 97.288- 97.300 --- 97.303 -97.312 - 97.311
97.323 -. 97.344 - 97.348 --- 97.349 - a- 97.350 - 97.382 - 97.383
97.384 - 97.388 - 97.436 - 97.438 - 97.516 - 97.893- 97.894
28.012- 94.603- 94005 - 94.607 - 94.608- 94.611 - 91.6154

João da Rocha Ferreira, natural de- Portugal, nascida a 8 de ou-
tubro de 1888, filho de Manuel da Rocha Ferreira e de Maria Teo-
dora Ferreira, casado, residente nesta Capital.. (Portaria 13. 4.11.5
- Processo n. 2.179-940).

João Masini, natural da Itália, nascido a 1 de junho de 1892,
filho de Edmundo Masini e de Angela Cherlenzoni, casado, residente
no Estado do São Paulo. (Portaria n. 4.102 ,- Processo n. 2.718,
do 1940):

José Dias, natural cio Portugal, nascido a 1 de dezembro de 1901,
filho de Antônio Dias e de Maria Emilia, casado, residente nesta
Capital. (Portaria n. 4.091	 Processo n. 11.308-940).



Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPLDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1940

Portaria ministerial n. 96:
Tendo em vista as conclusões do inquérito administrativo ins-

taurado no Departamento Nacional do Educação, para apuração de
irregularidades no registro de diplomas (processo n. 6.563-40, da
Secretaria de Estado), resolve aplicar a pena de repreensão, prevista
no número 11 do artigo 231, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de '1939, mi oficial administrativo, classe J, do Quadro I, Fer-
nando Guilherme Rauffnran.

Portaria ministerial n. 97:
Tendo em vista as conclusões do inquérito administrativo ins-

taurado no Departanlento Nacional de Educação, para apuração de
irregularidades no registro de diplomas (processo n. 6.563-40, da
Secretaria de Estado), resolve aplicar a pena de repreensão, previs-
ta no número 11 do artigo 231, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, ao oficial administrativo, classe J, do Quadro I, Erni-
bano Varela da Silva.

Portaria Ministerial n. 98:
Resolve recomendar não sejam admitidos como procuradores ou

intermediários, em processos • administrativos deste Ministério, Pe-
dro Olavo de Menezes e Inácio Alanaana.

Portaria ministerial n. 99:
Resolve elogiar os membros da Comissão de Inquérito, designa-

dos pelas portarias as. 128 e 130, respectivamente, de 15 e 27 do
outubro de 1938, do Diretor Geral do Departamento Nacional de
Educação, para apurar irregularidades no registro de diplomas, fun-
cionários Drs. Serancisco Montojos e Gastão Soares de Moura Filho
e extranunaerários-mensaMas, Dr. Otávio Machado Filho e Fran-
cisco Olfbano Rosas, bem como o dactilógrafo Ilka dos Santos Pache-
co, que serviu corno secretária, pela elevação, inteligência o escrúpu-
lo com que-desenapenharani aquell.missão.

Dia 22 de julho de 1940

Admissão -- Mensalista

Portaria ministerial n. 134:
Na conformidade do parágrafo 8°, do art. 12, do

mero 1.900, de 26 de dezembro de 1939, foi admitido
hão da Silva, como extranumerário rnensalista, pelo
(7) meses e nove (9) dias, a partir de 23 de maio de
sempenhar as funções de Inspetor XV da Divisão de
dário do Departamento Nacional de Educação, com o
de 900150 (novecentos mil reis), em substituição a
Anjos.

Admissão - Anulação

Decreto-lei nó-
Belmiro Sebas-
prazo de sete
1940, para de-
Ensino Secun-
salário mensal
Antônio doa
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94.620 -94.627 -- 94.629-- 94.630 -94.634-94.036- 94 .63 7 78.734 -79,962 -- 80,803 -- 80.947 -- 80.966 -81.179-- 81.521
94.638- 96.641- 96.646 -.94.648 .-94.650 - 94.653 - 94.664 82.316- 82.854 -- 83.104 -- 83.393 - 83.469 - 83.720- 84.972
94.658 -94.662--- 94.667 -- 94.072- 9 4.674 --- 9 4 .687 - 94.695 86.186 -83.434- 	 -- 87.292 -- 88.222 -- 88.232 -- 88.377
94.697 -- 94.701 -- 94.707 -- 94.708 -- 94.714 -- 94,721 -- 94.725 89.442- 89.888 -- 90.726 -- 90.915 -- 91.234 -- 91.253 -- 91.260
94.730- 94.736- 94.740- 94.741 -- 94,743 	 94.747 -94.750 91.296- 91.747-91.845-91.845- 91.898 -91.991- 91.009- 92.496
94.897 -- 94.920 -- 94.923 _94.934--- 94.938 -- 95.134 -- 95.192 92.604 -- 92.611 -- 92.943 -- 93.022- 93.037 -93.303 -- 94.303
95. 908 - 95.213 -95.335 - 95.352 -. 95.377 - 95.378 -- 9.389 94.305 -- 94.349 ,-- 94.444 - 94.617 -- 94.765 -- 94.854 -- 94.963
95.390- 95.396- 95.399	 95.409 - 95,410 -- 95.413 - 95.425 95.124 -95.216-- 95.276 - 95.351 -95.358-95.439-  95,447
95.429 -- 95.431 -9543795.440-95.452  -- 95.458 -- 95.495 95.502 - 95.503 -95.681 -- 95.690 -95.974 -96.083---- 96.094
95.497 -95.504- 95.505 -95.509 -- 90.511	 95.521 - 95.5	 96.197 -- 96.218 -- 96.365 -90.502 --.96.749 -90.780 -- 96.872
95.546 -- 95.585 - 95.590 -- 95.591 -95.595--- 95.598 -- 95.606 97.097 -- 97.140 -- 97.299- 97.301 -- 97.416 -97.424 - 07.582
95.630 -- 95.614 -- 95.609- 95.683 -- 95.687 -- 95.700 -- 95.713 97.616 -- 97.700- 97.755 - 97.813 - 97.831 -- 97.840 -- 97.971
95.717 -95.720 -- 95.722 -95.729-- 95.752 -95.756 -- 5.758 98.065-98.072- 98.078 -- 98.092 -98.101 -- 98.102 - 97.104
95,763 -- 95.765 -- 95.771 -- 95.776 -- 95.778 -- 95.785 - 95.786 98.122 -- 08.146 -- 98.174 - 98.175- 98.116 -98.191 - 98.207
95.788 -95.790 - 95.795 -- 95.805 -- 05.813 -- 95.815 -- 95.821 98.216 -- 98.221 	 98.221 -- 98.228 -- 98.231 -- 98.234 -- 98.240
95.823 - 95.825 -- 95.833 - 95.834 -- 95.841 -.95.843 - 95.845 98 247 -- 98.269 -- 98.310.
95,854 _ 95.867 __ 95.869 _95.870 -- 95.877 -- 95.878 -- 95.884
95.887 -- 95.889 -- 95.895 -- 95.896 - 95.900 -- 95.902 -- 95.907
95.909 -- 95.915 -95.921 -95.925 - 95.936 -- 95.925 - 95.997
96.119 -90.172 -- 96.257 - 96.263 -- 96.264 -- 96.283 -- 96.363
96.277 -- 96.428- 96.431 -- 96.541 -- 96.561 -- 96.600 -- 96.604

96.706 - 96.897 - 9(i.927 - 96.932 - 96.970 -- 96.984

Imprensa Nacional

97.047 -97.067 -97.083 -- 97.084 -- 97.087 -- 97.088 -- 97.092
97.118 - 97.150 -- 97.194 -- 97.210 -- 97.279 -- 97.289 -- 97.319
97.346 - 97.347 - 97.484 -- 97.549 - 97.709 - 19.808- 20.806
27.709- 32.109 -42.633--- 42.745 -- 45.272 -- 45.087 -- 49.719
50.612 - 53.596 -- 64.094 -- 67.883 -- 70.246 -- 74.050 -- 75.516
76.107 =-76.410 -78.815 - 79.117 - 79.637 - 79.907 -- 80.03'7.
80.232 _80.353 -80.59080.99281.306-  81.479 -- 81.621
81.825- 82.045 - 82.047 -- 82.090 - 82.270 -- 83.090 -- 80.239
83.606- 83.778 -- 81.176 -- 81.569 - 84.603 -- 84.741 - 84.923
85.103- 85.205 -85.223- 85.304 -85.331- 85.458 -85.657
85.708 -- 85.710 -- 85.739 -- 85.746 -83.900--- 86.015 -86.117
86.118 -- 86.203 -- 86.244 - 86.364 -- 86.385 -- 86.387 - 86.411
86.531 - 86.692	 86.605 -- 86.653	 86.665,-- 86.901 --
87.260 - 87.316 -87.317-- 87.444 -87.810--- 87.836 - 88.528
88.769 __ 88.965- 89.454- 89.679 -- 89.730 -- 90.128 -- 90.350
00.642- 90.963 _91.258--- 91.285 -- 91.454 -- 91.606 -- 91.782
94.833 -91.886 -- 82.355 - 92.372 -- 92.381 -- 92.400 -- 92,481
92.674 -.92.824 -- 92.881 -- 93.450 -- 93.499 -- 93.608- 94.140

-- 94.217 -..- 94.229 - 94.245 -- 94.252 - 91.259 -- 94.308
94.309 -94.311 -94.323	 94.351	 94.367 -94.377_-- 94.387
94.413 - 94.422- 94.423 -- 91.452 - 94.508 -- 94.610 -- 91.618
94.047-94. 68894.688 -- 94.724 -- 94.744 -- 94.755 -- 91.768 -- 04.927
94.929 -- 94.955 - 18.621 - . 26.844 -- 38.209 - 36.816 - 43.880
45.593 - 53 433 -- 54.458 -- 60.154 -62.478 -- 63.490 -- 61.992
67.379 -- 67.854- 72.117 - 77.000 -- 77.085 -- 78.172 - 79.802
80.104 -- 80.251 -- 80.633 - 81.039 - 81.108 -- 85.278- 87.185
88.273 _ 88.615 -- 88.617 -89.106 -- 89.205 -- 95.747 - 96.269
90.289- 96.426 -06.47596.48296.553 -00.581--- 96.663
96.674 -06.729-  96.849 - 96.871 -- 96.891 -- 96.894 - 96,895
96.896 -96.913 - 96.921 - 96.937 - 96.939 - 96.940- 96.973
C '.023 - 97,024 -- 97.028- 97.029 -- 97.030 -- 97.033	 97.041
97.051 -97.062 -- 97.073 -- 97.074 -97.077 -- 97.078- 97.098
97.099 -- 97.142 -- 97.116 -97.154 -- 97.242 -- 97.248- 97.275
97.281 -07.296 - 97.298 - 97.304 -- 97.328 -- 97.330 -- 97.361
97.305- 97.403 -- 97.407 -- 97.410- 97.412 -97.442--- 97.453
97.477 -97.300 -07.521 - 97.524 - 97.528 - 97.529 -- 97.545
97.546 --97.548 - 97.550 -- 97.551 -97.532-07.555- 97.568
97.569- 97.571 -97.589 -- 97.595 -97.596 -- 97.597 -- 97.613

-97:657 -97.659 -97.672 -- 97.680 -97.707 -- 97.758 - 97.805
97 826 -97.835 -97.811 -97.843 -97.847 -07.859 -- 97.861

	

-- 97.879	 97.881 - 97.881
-- 97.890 -- 97.891 -- 97.898
-- 97.972 -- 97.977 -- 97.979
- 97.993 -- 97.996 -- 97.997
- 97.054 -- 97.055 - 97.069
-- 97.123 -- 97.139 -- 97.162
__ 97,224 -- 97.227 -97.238
- 97,269 -- 97.278- 97.292
-- 97.322 -97.393 -- 97,394
- 97.420 -- 97.421 -- 97.422
- 97.574 -- 97.577 - 97.581
- - 97.612 - 97.618 -- 97.62f
- 97.631 -07.636-
- 97.654 -- 97.055- 97.656
- - 97.677 -- 97.680 -- 97.701
-- 97..715 -- 97.721 --,97.728
__ 97.762 -- 97.785 -- 974786
-- 97.820 -- 97.834 -- 97.838
-- 97.878 -- 97.880 -- 97.892
-- 97.906 -- 97.908 -- 97.911
,- 97.922 97.923 -- 97.924
-- 97.950 -- 97.961 -- 97.903
-- 97.991 -- 97.999.

. Portaria ministerial n. 133:
Torna sem efeito a portaria n. 113, de 4 de julho de 1910. que

a dmitiu nagmar Leite como extranumerário mensalista, para descria-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos-despachados
Dia 23 de julho de 1940

José da Cosia Gehnarães (P. 61.643-40). -- Certifique-se.
Euclides de Sousa Breves (P. 61.646-40). - Certifique-se.

97.866- 97.867 -- 97.868 -- 97.869
97.886 -97.887 -- 97.888-97.88997.889
97.953-91. 958 -- 97.961- 97.970
97.984- 97.985 -- 97.990 -- 97.992
97.998-97.016-97.022-97.042
97.076 -- 97.080 -- 97.093- 97.122
97.169 - 97.187 -- 97.198 - 97.209
97.241 - 97.245 -97.246 -- 97.256
97.297 - 97.299 - 97.302 - 97.318
97.399 -- 97.400 -07.409 -- 97.414
97.425 -97.523 -- 97.525 -- 97.532
97.587 - 97.592 -97.600 _97.601
97.622 -97.625 -- 97.628 -- 97.629
07.640 -97.649 -- 97.650 -97.653
97.661 -97.063 -- 97.667 -- 97.668
97.704 -- 97.712 -- 97.713 -- 97.714
97.742-97.746-97.747-97.754
97.806- 97.80 -- 97.810 -- 97.829
97.842 -- 97.844 -- 97.862 - 97.863
97.896- 97.900 -- 97.901 -97.902
97.914 -97.915.-97.916 -- 97.919
97.938 -- 97.943 -- 97.944 -- 97.949
97.969 -- 97.976 -- 97.988 - 97.991

Relação das carteiras enviadas ao
dentes, e que poderão ser procuradas
16 e meia às 17 e meia horas':

7.487-29.609 - 43.770-14.599-40
51.904 - 52.108- 56.507 -66.590
70.75.1 -- 72.170 -- 75.246 -76.956

Ct--1, com as Mias cOrrespon-
nos "guichets" respectivos, das

.953 - 48.319 - 50.802 - 51.491
- - 67.055 -09.904 	 70.103
-- 76.991 -- 77.697 -- 77.833
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penhar as" funções de Inspetor auxiliar IV da Divisão de Ensino Co-
. mereial do Departamento Nacional de Educação, visto ter sido a pro-
veitada em outra função pública.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado

Dia 23 de julho de 1940•
Dr. Alberico Custódio Ferreira. — Conte-se em dobro o . tempo

de serviçó que for apurado nos períodos de 1 de agosto de 1919 a 30
de novembro de 1921 e de 5 de dezembro de 1921 a 20 de fevereiro
de 1925. (24.889140).

EXPEDIENTE DO SR. DianTda

Requerimentos despachados

Dia 22 de julho de 1940

Maria Rita Franco. *— Concedo o prazo da lei. (16.966140).
Evira Vitale Carvalho. — Preliminarmente a requerente deve-

rá habilitar-se na forma do artigo 270, do Regulamento Geral da
Contabilidade Pública (24.489140).

AntRio Fernando Lopes Ribeiro. — O requerente deverá ha-
bilitar-se na forma do artigo 280, do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública. (22.489140).

Dia 20 de julho de 1940

Iracema dos Guaranis Melo. — Certifique-se,	 (13.5:17 de.
1940). •

Dr. Manuel Inácio Mareandes Romeiro. — Certifique-se. 23.537
de 1940).

André Alves de Barros. -- Certifique-se (23.489140.).
João Dutra Barbosa. — Certifique-se (23.490140).

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Exercício de 1940

Quadro_ do pessoal Tarefeiro, 'admitido para os serviços do Ins-
tituto Nacional de Estudos Pedagógicos, nos termos do artigo 35, do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938. (Decreto n. 1.936,
de 30 de dezembro de 1939, anexo 8, verba I, consignação II, sai-
,.onsignação 10, item 04, tarefeiros (88 :000$0)

Número de ordem — Categorias — Nomes — itemuneracão por
unidade — Mínimo de produção .diária

1. Médico — Dr. Eduardo Marques Tinoco — Na-
tureza do trabalho, exame médico; condi-
ções de acabamento, precisão dos resulta-
dos; Unidade de produção, exame 	

	
1$500
	

20
2. Médico — Dr. Aloisio Neiva Filho — Natu-

reza do trabalho, exame médico; condições
de acabamento, precisão dos resultados;
unidade de produção, exame 	

3. • Médico — Dr. Joaquim de Azevedo Barros —
Natureza do trabalho, exame médico; con-
dições de _acabamento. precisão dos resul-
tados; unidade de produção, exame 	

4. Médico — Dr. Evaldo Martins Carneiro da
Cunha -- Natureza do trabalho,- exame mé-
dico; condições de acabamento, precisão
dos resultados; •unidade (te produção,
exarne 	

5. Médico r— Dr. Murilo Bastos Belchior — Natu-
reza do trabalho, exame médico; condições
de acabamento, precisão dos resultados; uni-
dade de produção, exame 	 • •

6. Médico . — Dr. Florduardo Borges ; Sampaio —
Natureza do trabalho, exame médico; coa-
(lições de acabamento precisão dos resulta-
dos; unidade da produção, exame 	

7. Médico — Dr. Ari Moacir Martins — Natureza
do trabalho, exame médico .; condições de
acabamento, precisão dos resultadoá;
dada de produção, exame 	 	 18500

b. Acadêmico -- Delmar da Silva Mavignier —
Natureza do trabalho, auxílio nos exames;
condições de acabamento, precisão dos re-
sultados; unidade -•de produção, exame 	 	 $500

Atsidémico Abilio 'Cardoso Lopes — Natu-
reza do trabalho, auxílio nos exames; con-
dições de acabamento, precisão dos resul-
tados; unidade da produção, exame  -	 $500

*O. Acadêmico _— Jorge Carvalho — Natureza do•
- trabalho, auxilio nos exames; condições de
" acabamento, precisão dos resultados; uni-

dade de produção. exame 	 	 $500

Número de ordem — Categorias — Nomes — Remuneração
unidade — Mínimo de produção diária

• Acadêmico — Rubens Carneiro Barbosa — Na-
tureza do trabalho, auxilio nos exames;
,condições de acabamento, precisão dos re-
sultados; unidade de produção. exame 	

. Auxiliar de Laboratório — Ursino Ferreira Mu-
latinho Natureza do trabalho, exame de
Laboratório; condições de dcabamento, pre-
cisão dos resultados; unidade de produção,
exame 	

13. Auxiliar de escrita — Edna Fernandes — Na-
tureza do trabalho, fichamento para arqui-
vo, organização de tabelas, trabalho dacti-
lográfico; condições de acabamento, nitidez
e fidelidade dos extratos e cópias; unidade
de produção, ficha, tabela, cópias dactilo-
gráficas 	 	 $500

14. Auxiliar de escrita — Natalina Torres — Na-
tureza do trabalha fichamento para ar-
quivo, organização de tabelas, trabalho
dactilográfico; condições de acabamento,
nitidez e fidelidade dos, 'extratos e cópias;
unidade de produção, ficha, tabela, ,cópias
dactilográficas 	 	 $500	 2e

5. Auxiliar de escrita — Maria da Silveira Lobo
Natureza do serviço, fichamento para

üquivo, organização de tabelas, trabalho
dactilográfico; condições de acabamento,

- nitidez e fidelidade dos extratos e cópias;
unidade de produção, ficha, tabela, cópias
dactilográficas	 $500	 20

6. Auxiliar de escrita — José Carlos de Melo
Falcão Neto — Natureza do trabalho, fi-
chamento para arquivo, organização do ta-
belas, trabalho dactilográfico; • condições
de acabamento, nitidez e fidelidade dos ex-
tratos e cópias; unidade de produção, ficha,

, tabela. cópias dactilográficas 	
17, Auxiliar de :escrita Erotides Bogéia de

Aguiar — Natureza do trabalho, fichamento
'para arquivo, organização de tabelas, tra-
balho dactilográfico; condições de acaba-
mento. nitidez e fidelidade dos "extratos e
cópias; unidade de produção, ficha, tabela,
cÔpiu	 dactilográficas 	

18. Auxiliar de escrita — Jandira Bacelar Rodri-
gues — Natureza do trabalho. fichamento
para arquivo, organização de tabelas, tra-
balho dactilográfico, condições -de acaba-
Mento, nitidez e fidelidade dos- extratos e
cópias; unidade de produção, ficha, tabela,
cópias dactilográficas 	

Auxiliar de escrita . — Carlos Albeiao do Car-
valho Leite — Natureza do trabalho, fi-
chamento paca arquivo, organização de ta-
belas. trabalho dactilográfico; condições de
acabamento, nitidez e fidelidade dos extra-
tos e cópias; unidade de produção, ficha,
tabela, cópias dactilográficas 	

Auxiliar do escrita — Cid de Faria Ognibene
— Natureza do trabalho, fichamento para
arquivo, organização de tabelas, trabalho
dactilográfico; condições de acabamento, ni-
tidez e fidelidade dos extratos e cdpiarn
unidade de produção, ficha, tabela, cópias
dactilográficas 	

22.

20

23.

4

20

11

12
$500	 20

$500

19, Auxiliar de escrita — Manieta de Sabóia Belfort
1$500	 20	 Pinto — Natureza do trabalho, fichamento

para- arquiva -organização de tabelas, tra-
balho dactilográfico; condições de acaba-
mento, nitidez e fidelidade dos extratos e

1$500	 20	 • cópias; unidade de produçã.o, ficha, tabela,
cópias dactilográficas 	

20. Auxiliar de escrita — Cllorinda Amália dos
Reis Berrado — Natureza do trabalho, fi-
chamento para arquivo, organização de ta-

1$ã00 20 belas, trabalho dactilográfico; condições de
acabamento, nitidez e fidelidade dos extratos
e cópias; unidade de produção. ficha, tabela,
cópias dactilográficas 	

1$500	 20 21. Auxiliar de escrita — Maria Luiza Jarussi
• Natureza do trabalho, fichamento para ar-
quivo. organização de tabelas, trabalho
dactilográfico; condições de acabamento. ni-

1$500	 20	 tidez e fidelidade dos extratos e cópias;
unidade de produção, 'ficha, tabela, cópias

daci ilográficas 	

$590

$500	 2tt

$500	 20

$500	 20,

$500 .

$500	 20.

$500	 I& 7
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7.780-40 -Antônio dos Santos Rolrigues. - Deferido.
8.310-40	 Izolina Oliveira. - Deferido.
8.371-40 7-Oliveira Lima & Cia. Lida. - Deferido.
8.376-4u - Avelino de Jesus Miranda - Deferido.
8.415-40 -Eurídiee Pereira da Silva. - Deferido,
8.419-40-Alfredo do Nascimento, - Deferido.
8.422-40-Vera Lilly S, Nogueira. - Deferido.
8.442-40 -Oséas Manuel dos Santos. - Deferido.
8.499-40 -Braz Julhistti Vence. - Deferido.
1.046-10 - Antônia Rodrigues. - Compareça à 3 a Divisão.
3.140-40-Maria Estefanía Câmara Castro. - Deferido.
4.307-40-Manuel da Costa e Sonsa. - Compareça à 3' Di-

N. 4.611-40
N. 5.521-40
N. 5.097-40
N. 6.120-40
N. 6.183-40
N. 6,315-40
N. 6.380-40
N. 6.535-40

de infração.

-Emílio Marzulo. - Deferido.
- Antônio Pelizzari. - Deferido.
-Sociedade B. União Social. - Deferido.
-Arsênio Coutinho Brown. - Deferido.
- Oliveira Lima & Comp. Ltda. - Deferido.
_ Manuel dos Santos Machado. - Deferido.
- Américo Ventura Soares. - Deferido.
- Roberto Soares de Sousa. - Cancele-se o auto
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- José Augusto Pereira. - Deferido.
-Felipe de Paula Junior. - Deferido.-
-Instituto de P. e A. do S. do Estado. -Deferido.
-Américo Ferreira Barbosa. - Deferido.
-Venâncio Fernandes. - Deferido.
-Alexandre José Ferreira. - Deferido.
-Alberto Esteves de Almeida. - Deferido.
-Joaquim Pereira Meitinho. - Deferido
-Ari Paim. - Cempareça ao 1° Distrito.
- Altamiro Gonçalves. - Deferido.
-Manuel Bastos. - Deferido.
-Oyama Clarck Leite. - Deferido.
-Riade Namur.	 Def2ride.
-Manuel da Silva; - Deferido.
-Virgílio Duarte. - Deferido.
-Eduardo Carneiro Jordão. - Deferido.
-Eliza Pereira de Sousa. - Deferido.

N. 3.431-40 -Antônio Teixeira Lopes. - Junte, na S. de Ex-
pediente, certificado de revisão de numeração do prédio em apreço.

. N . 4.917-40 - João Mart ias Toledo. - Deferido,
N. 6.661-10-Sílvia de Castro Leão. - Deferido.
N. 6.690-10 - Paulo Ovídio Lafaiete Coimbra. - Deferido.
N. 7.228-40-Adelina Adelaide M. de Oliveira. - Compareça

a,) 3 0 Distrito,

Condições de execução: Na sede do Instituto e dentro do horário
regulamentar, de acordo com as instruções -internas.
_ Condições de pagamento: Mensal, 'em folha.

Em I dê julho de 1940. - Oito Floriono d'Almeida, chefe da
Serviço de Expediente. Aprovo. - Lourenço Filho, diretor do Ins-
tituto.

A Divisão do Pessoal nada tem que opor. - Orlando Gomes Co-•.	 _
!aut. diretor do Pessoal.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federai

No processo fichado sob o n. 17.781-40, referente ao pedido do
Serviço do Aguas e Esgotos do Distrito Federal, no sentido de serem
executados por administração direta e de acordo com a alínea a do
art .248 do Regulamente Geral de Contabilidade Pública, os diversos
consertos e reparos urgentes nos reservatórios e outras dependências
a cargo do mesmo Serviço, O Exmo. Sr. Presidente da República,
em data de 19 de junho de 1940, proferiu o seguinte despacho: -

,."-Aprovado. - G. VARGAS".

EXPEDIENTE. DO SR. CURVE DA 3° eivisÃo

Requerimentos despachados:
N. 6.892-40 -Nada de Lourde‘S B. de Sousa. - Compareça à

5. de Expediente, afim de providência' . para que figure, lançado por
quem de direito, no documento de fls. 3, o nome completo do pro-
prietário.

N. 7.326-40 - Cesar Augusto da Fonseca. - Compareça 5 SeeçilM
de Expediente.

▪ N. 7.475-40 -Alcides Augusto Praxedes. - Deferido.
N. 7.6-1-1-40-Joaquim Leandro da Mola. - Deferido.
N.	 Tzidro de Oliveira	 - Compareça ao 2.

trito.

7.977,10
8.01)8-40
8.013-40
8.131-10
8.180-40
8.201-40
8.257-10
8.322-40
8.228-40
8.32-4-40
8.502-40
8.58:3-40
8.663-10
8.68-1-40
8.762-40
8.772-40
1.417-40

N. 7.565-40-Jacinto FillZa da Cunha. - Deferido.
N. '7.586-40 -Paulo Morais Sobrinho. - Deferido.
N. 8.120-40 -- Izabel Medina. - Deferido.
N. 8.146-10-Maria Vitória Coelho. - Deferido.
N. 8.490-40 -José Metidieri. - Deferido.

5.752-40-.Tacob Abile Antônio Sadde. - Deferido.
6.372-40-José Antônio de Sousa Gonealves e outro. - De-

-ferido.

N. 7.145-in -Antônio Correia Lima. - Deferido.
N. 7.1 1_4.0 -Joaquim Cardoso. - Faca prova de propriedade

na S. de Expediente.

N. 6.7338-40 - Izabel Pinto. - Deferido.
. N. 6.867-40 - Manuel Barbosa Magioli. - Compareça nesta

'Divisão para apresentar a planta aprovada pela Prefeitura, do prédio
n. 40 da rua Capitão Barbosa, na forma do § P do art. r do re-.gulamento.

"	 N. 6.889-40	 Eugèrdo Joaquim Eredou. - Deferido.
N. 0.065-40 - Citávio Fernandes da C. Avelar. - Deferido.
N. 7.252-10 - Manuel Martins da Bocha. - Deferido.
N, 7.432-40 _ Cavalcante & Machado. - Deferido,
N. 7.715-10 - Caixa C. C. do Ministério da Marinha. - De-

ferido.

N. 7.723-40 - João dos Saidos. - Deferido.
N. 7.-25-40 - Alberto Freire de Ataide. 	 Deferido,
N. 7.883-10 - Jcié Francisco da Silva. - Deferido.
N. 7.919-10 - Manuel 1ud:-iue Gonçalves. - Substitua-se

cad pena por uto hidrônielre.
N. 8.033-40 - Valter Vieira dos Santos. - Deferido.
N. 8.062-40 _ Joana Vieira, - Deferido.
N. 8.172-40 - Rodolfo Sá Emp. - Deferido.
N. 8.206-40 - Manuel Carvalho Alves. - Deferido.
N. 8.216-40 - Francisco António Guimarães. - Junte, na Seerão

de Expediente, certidão de numeração, de acordo com o regulamenlo
em vigor, urna vez que se trata de prédio de construção nova.

N. 8.352-40 - Luiz Borges de Finitas, - Deferido.
N. 8.383-40 - Júlia Vasques Perez.	 Deferido.
N. 8.520-40 - Francisco Gomes de Andrade. - Deferido.
N. 8.521-4C - Jaime Abaulara Reis. - Deferido.
N. 8.522-10 - J osé Leal Bittencourt. - Compareça ao

N. Fl.5.U-10	 António Fel:reira	 - 1
O	 - Adelino Perlingeiro. -

Número de ordem - Categorias - Nomes - Remuneração por
unidade - Mínimo de produção diária •

dactilográficas 	
28. Auxiliar de escrita - Gaudêncio Barbosa -

Natureza do trabalho. fichamento para ar-
quivo. organização de tabelas, trabalho dac-
tilográfico; condições de acabamento, ni-
tidez e fidelidade dos extratos e cópias;,
unidade de produção, ficha, tabela, cópias
dactilográficas 	

0L4P- :- Auxiliar de escrita Angelo Delfim Tigre
Borges - Natureza do trabalho, fichamen-
to para arquivo, organização de tabelas,
trabalho dactilográfico.: condições de acaba-
mento, nitidez e fidelidade dos extratos e
cópias; unidade de produção, ficha, tabela,
cópias dactilográficas 	

30. Auxiliar de escrita - Domingos Ribeiro da

24. Auxiliar de escrita - Sebastiana Quintas
Natureza do trabalho, fichamento para ar-
quivo, organização de tabelas, trabalho o
tilográfico; condições de acabamento, ni-
tidez e fidelidade dós extratos e cópias; uni-
dade de produção, ficha, tabela, cópias dac-
lográficas 	

23. Auxiliar de escrita - Alie Guapiassú - Na-
tureza do trabalho, .fichamento para ar-
quivo, organização de tabelas, trabalho
dactilográfico; condições de acabamento, ni-
tidez e fidelidade dos extratos e cópias;
unidade de produção, ficha, tabela, copias
dactilográficas 	

20. Auxiliar de escrita - Zepza de Serpa Vieira
- Natureza do trabalho, fichamento para
arquivo, organização de tabelas, trabalho
dactilografico; condições de acabamento, ni-
tidez e fidelidade dos extratos e cópias:
unidade de produção, ficha, tabela, cópias
dactilo,g-róficas 	

27. Auxiliar de escrita - Paulo Eugênio Newlands
- Natureza do trabalho, fichamento para
arquivo, organização de tabelas, trabalho
dactilográ fico; condições de acabamento,
nitidez e fidelidade dos extratos e cópias:
unidade de produção, tinha, tabela, cópias

Cunha - Natureza do trabalho, -fichamen-
to para arquivo, organização de tabelas,
trabalho dactilográfico; condições de acaba-
mento, nitidez e fidelidade dos extratos e
cópias; unidade de produção, ficha, tabela,
cópias dactilográficas 	

Prazo: Até 31 de dezembro de 1950.

$500 20

$500 20

•

2500 20

$500 20

$500 20

$500 20

$500 20
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ANO LXXIX .	 SUMÁRIO	 N. 117.1

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 2.235, de 21 de maio de 1940 (R.).
Decreto-lei n. 2.352, de 27 de junho de 1940.
Decreto-lei n. 2.380, de 9 de julho de 1940 .(11.)
Decreto-lei ri, 2.410, de 17 de julho de 1940 (R.)
Decreto-lei n. 2.438, de 23 de julho de 1940.
Decreto-lei n. 2.439, de 23 de julho de 1940.
Decreto-lei n. 2.440, de 23 de julho de 1940.
Decreto-lei n. 2.442, de 23 de julho de 1940.
Decreto-lei n. 0.014, de 23 de julho de 1940.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 23 de ju.-

lho do 1940.	 •
Minister:o da Educação e Saúde — Decretos de 23 de julho' de 1940.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 23 'de julho

de 1940.
Ministério da Fazenda — Decreto de 23 de julho de 1940.
Ministério da Marinha — Decretos de 30 de abril de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 23 de abril

de 1910.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposição de Mo-

tives — Divisão do Funcionária Público — Divisão de Seleção
o Aperfeiçoamento.

Conselho Federal de Comércio Exterior
SECRETARIAS DE ESTADO:

'Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Diretoria da Justiça
o do Interior, da Polícia do Distrito Federal e da Imprensa Na-
cional.

Ministério da Educação e Saúde — Departamento de Administração,
da Divisão do Pessoal, dos Serviços de Aguas o Esgotos do Dis-
trito Federal.

Ministério da Fazenda — Gabinete do Sr. Ministro, do Serviço da
Pessoal, da Diretoria das Rendas Internas, da Diretará, date.
Rendas Aduaneiras, da Diretoria da Despesã Pública, da Dire-
toria do Domínio da União, da 'Recebedoria 'do Distrito Federal,
da Diretoria do Imposto de Renda, do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes.

Ministério da Marinha — Diretoria da Fazenda, da Diretoria do
Pessoal e do Tribunal Marítimo Administrativo.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. Ministro, do Estado
maior do Exército, da Secretaria Geral, da Diretoria de Engee
nharia, da Diretoria de Cavalaria e da Diretoria de Intendóneia
da Guerra.

Ministério da Viação a Obras Públicas — Despacho do Exma. Sr.
Presidente da República, do Serviço do . Pessoal e do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos.

Ministério da Agricultura — Portarias, da Divisão do Pessoal, da
Divisão de Fomento da Produção Vegetal, cio Departamento Na-
cional da Produção Animal o do Conselho Nacional de Caça. •

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Serviço de Comu-
nicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento Nacional do
Trabalho, do Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
do Departamento Nacional de Imigração, das Juntas de Concilia-
ção e Julgamento e do Conselho Regienal de Engenharia e Ar-
quitetura.

Tribunal do Contas — Termos de Contrate — Parte Comercial —
Rendas Públicas — Noticiário .— Sociedades Anônimas —
Anúncios.

•
Cole0o das Leis e "Ementário da Legislaçáo Federal"

Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua
Treze de Maio; na Secção de Veadas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
seaundo trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS"
Preço --;80$0

Para Js Estados, mais 1$0 para o porte
"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Preço —
Para os Estades, mais $6 para o porte

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 2.235 — na 27 DE MAI0 De 1940

(Publicado no Didrio Oficial de 29 de maio de 1940),
RETIFICAÇÃO

No art. 40, § 40, inciso II e suas alíneas a e b, onde se Ief
II, os condutores profissionais que dirijam unicamente veiculas

das- prorrietárlos seguintes:
a) empresas ferroviárias ou concessionárias de Servicos Dft-•

Micos;

b) particulares que da condução de passageiros nãO
lucro ou remuneração.

Leia-se:

habititaioa como profissionais que

de empresas ferroviárias ou comes:siai-1

passageiros e de cuja condução não. aid
remuneração".

No art. 11, onde se ló:
"CO dias"

Leia-se:
"120 dias»

DECRETO-LEI N. 2.352- - DE 29 DE JUNII0 DE 1940

Determina a especificação brasileira para barras 'amam,Ai
a usar no concreto armado c a cspecificaçdo brasile"
gados para concreto, bem como os respectivos mi
saio.	 -

,
O Presidente ela República, atendendo ao que le-

nistro do Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria -
usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da et
creta:

Art. 1.° As barras laminadas de aço comum, pa
macio, adquiridas para qualquer repartição pública -
pregadas em obras executadas para o Governo Fede:
decer à especificação brasileira E133.

Art. 2.° Os agregados para concreto, a usar e
que se fizer para o Governo Federal, deverão obedt
ção brasileira EB4.

Art. 3.° Noke ensaios de materiais metálicos-de:sie,
obra que se fizer para o Governo Federal, serão obei
todos brasileiros de ensaio b1)34 e MB5.

Art. 4.° Nos ensaios de agregados destinados a quai
que se fizer para o Governo Federal, serão observados os
brasileiros MI36, MB7, M88, MB9 e MD10.

Art. 5.° As especificações e métodos do ensaio a que se
os artigos . anteriores, são os que se acham anexos ao preee
ereto-lei e .vão assinados pelo ministro de Estado dos Nage
Trabalho, Indústria e Comércio. 	 .

Art. O.° Ficam revoga/das as disposições era contrário.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910, 119" cia Indepench

520 da República.

zspecuir-ação para
armado (classe
n. 2.352) de 29

OBJETIVO
EB-3 •

1. A presente especificação fixa os caracteriaticos exigíveis para
as barras de aço comum, destinarias a armar concreta, e as condições
técnicas-'para o seu fornecimento.

Para os fins da presente especificação, aço é todo o produto
siderúrgico obtido por via líquida e de teôr de carbono até 1,7 f/e_.•—•

CONDIÇÕES GERAIS -
2. As barras laminadas de aço comum para concreto armadt--

'(Classe CA) devem preliminarmente satisfazer às seguintes contliçõ-
gerais:s

-	 _

• (a) serem constituídas de aço e apresentar homogeneidaci /*"quanto às suas propriedades;
(b) apresentar-Ser isentas de defeitos Prejud icia is, sejam Nes

I devidos à própria qualidade do aço, sejam devidos a outras causas
(bolhas, fissuras, esfoUações, etc.), a critério do comprador.

3. De acérdo com os característicos exigíveis, as barras lami-
nadas de aço comum para concreto armado ((lasse CA) são divididas
nas três categorias seguintes:

00 CA
37 ••n••• CA
50 CA

ror ~não da encomenda, o comprauur indicara, atem do pèso
-e outro,s condições, a categoria e as secções nominais desejadas.

4. (a) Para o fornecimento, cada barra deve trazer numa das
extremidades e de acerdo com o indicado no Anexo, o distintivo da
categoria a que pertence, alem das outras indicações eventualmente
exigidas pelo comprador.

(b) O pês° real do fornecimento deve ser igual a seu Ou+
nominal com tolerância de- 6 %.

Pèso nominal 6 o obtido multiplicando o comprimento das barras
pela área das secções nominais res pectivas A Delo 1:Aso eaneeffic0 de7,85 kg/do":

"II, os condutores
tnicamente veicules:

.a) oe propriedade
do serviços públicos;

b) particulares de
iucro ou não percebam

--Gasrmao VARAM

Waldemar Fala.
-

barras laminadas de aço comum, para. concreto
CA) a ciai) se refere o art. V do, Decreto-lei
de junho de 1940.

_ • -
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37

50

Ensaio de tração Ensaio de dobramento

Limite
de escoamento,
em kg/mm',

mlnimo

Alongamento
em	 ',31/3n-

em 0/,„ mínimo

Diâmetro (D)
do pino, cutelo

ou calço a empregar
Angulo

de dobramento

Distintivo Limite
de resistência
em itQinim2,

mintamo

2e	 130^
24 951 jqr

e nunca menos de

0,5e 180°

30 18 'I. 2e 1E0°

Nenhum
Cruz cinzenta

Cio' Branca

S e e representam, respectivamente, a área da
de tração e a espessura dos corpos de prova de

laço (—) significa que nada é exigido com relação
em cuja coluna se encontra.

ço 37- CA
Crza chwenla

Sup. lateral
minhalo exigido para cada corpo de prova é dado
ida, na qual r é o limite de resistência apre-
esmo corpo de prova.

INSPEÇÃO E FORMAÇÃO DA AMOSTRA

ao comprador, em cada fornecimento clo barras da
;ão nominal e da mesma categoria:
Mear o piSso do material fornecido;
ificar se as condições dos artigos 2 e 4 são preenchidas
as barras que não as preencham;
lrtir as barras não descartadas no menor número inteiro
lotes aproximadamente do mesmo pèso; cada lote deve

000 a 4000 kg . ( fornecimentos de menos de 2000 kg.
e não são submetidos a ensaios de recepção);
parar, ao acaso, de cada lote uma barra;
videnciar para a extração, de uma das extremidades dessa

im segmento com 2 metros de comprimento, o qual será
como amostra representativa do lote;

ovidenciar, logo após, a remessa dessa amostra, devida-
tirada e com a indicação da categoria e do lote a que

a um laboratório convenientemente aparelhado para a
35 ensaios de recepção.

ENSAIOS DE RECEPÇÃO p

laboratório, recebida a amostri representativa do
a sua autenticidade:
-la aos ensaios de tração e de dobramento," obede-
mente aos Métodos Brasileiros MB-4 e MB-5.
ao comprador o certificado dos resultados désses
o prazo de 	  dias úteis, contados da data do
(mostra. (')
ação foi adotada como Nacional Sela 2. Meu:tino dos
mais de Ensaio de Materiais (S. Paulo, 'abril de 1939).
:o tOr necessário, tendo em vista as observacifee advindas
a evoluctio da nossa Inddstria.

por entendimento direto com O Laboratório, será.
'tal= em que este poderá fazer a entrega dos certi-
k

7. Se julgado necessário pelo comprador, ou pelo labora iório,
fisse.,3 ensaios poderão abranger lambem ensaios com1dementaues,
finados a verificar com mais rigor o preenchimento rias demais
exigências da especificação, em particular para averiguar se o metal
da amostra é realmente aço, em face da definição do artigo 1.

CONDIÇÕES IMPOSTAS

" 8 (a) No ensaio de tração, a amostra deverá apresentar o
limite de escoarwynto, o limite de resistência e o alongamento iguais
ou superiores aos mínimos fixados DO Anexé para a calegm ia cor-
respondente

(b) No ensaio de dobramento, com o cutelo, pino ou calço indi-
cado no Anexo para a categoria correspondente, a amostra deverá
suportar o ângulo de dobramento de 1130" sem ruptura ou fissuração.

ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO DO LOTE

9. (a) Ao comprador compete cote3ar, para cada lote do forne-
cimento, os resultados colh:dos na inspeção e nos ensaios da amostra
representativa correspondente, com as exigências da presente espe-
cificação.

(b) Caso todos os resultados dos ensaios referentes à amostra
sejam satisfatórios, o lote é aceito.

(e) Caso um ou mais dêsses resultados não preencham as refe-
ridas exigências, a barra da qual foi retirada a amostra é descartada
e são retiradas, de duas outras barras do mesmo lote, novas amos-
tras, uma de cada barra, as quais devem ser submetidas aos ensaios
a que se refere o artigo 6.

(d) Caso todos os resultados dos ensaios referentes às novas
amostras sejam satisfatórios, o lote é aceito.

(e) Caso um qualquer dê s ses novos resultados não preencha as
referidas exigências, o lote todo é rejeitado; o fornecedor será disso
notificado, bem como dos motivos determinantes da rejeição.

— CARACTERÍSTICAS EXIGÍVEIS DAS BARRAS LAMINADAS DE AO COMUM PARA CONCRETO ARMADO. (CLASSE CA) •

Dist'ntivos das categorias: — As barras das categorias 37-CA e
50-CA devem respectivamente trazer, numa de suas extremidades,
sinais distintivos representados nas figuras.

A indicação da categoria é feita, no topo e na superfície lateral
da unia extremidade de cada barra, pintando-se o distintivo cerres-

4çe 50-CA
Cd , branca

Topo
	

JLZ le lerei
pondente, com Unta a éleo ou celulósica. A tinta utilizada deve Ser
de c& cinzenta para o aço 37-CA e de côr branca para o aço 50-CA.

As barras da categoria 00-CA não trazem algum distintivo.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910 — Waldcniar Falcão.
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Especificação para agregados para concreto, a que se refere o ar-
tigo 2" do Decreto-lei a. 2.352, de 29 de junho de 1940

OBJETIVO
EB-4

1. A presente especificação fixa os earacteTIsticos exigíveis na
recepção dos agregados, miúdos e graúdos, destinados à confecção
de concreto em obras de importância.

NOTA: — Admite-se que, em certas, obras, nao 'seja economicamente
posslvel a obtenção de agregados que preencham rigorosatnente as exi-
gências desta especificação. Em tais casos, o engenheiro fiscal só Poderá
autorizar o emprego dos materiais após estudos de laboratório que de-
monstrem a possibilidade de, com ales, produzir-se concreto de qua-
lidade satisfatória.

CONDIÇÕES GERAIS

2. O agregado miúdo é a areia natural quartzosa, ou a artitIcial
resultante do britamento de rochas estáveis, de diâmetro máximo
igual ou menor do que 4,8 mm.

3. O agregado graúdo é o pedregulho natural, ou a pedra britada
proveniente do britamento de rochas estáVeis, de diárhetro máximo
superior a 4,8 mm.

. 4. Na designação do tamanho de um agregado, diâmetro máximo
é a abertura de malha, em mm. da peneira da série normal, à qual
corresponda 'urna porcentagem acumulada igual ou imediatamente
Inferior a 5 %.

5. (a) A granulometria dos agregados miúdo e graúdo destina-
dos a uma dada obra deverá ser razoavelmente uniforme; a tolerân-
cia admitida será fixada pelo engenheiro fiscal.

(b) Agregados miúdos e graúdos e agregados de preJedê,ncia di-
férenle, 'n.o serão misturados ou postos no mi-sinc. monte, nem usa-
dos indistintamente numa mesma parte da construo ou numa mes-
ma betonada, sem permissão do engenheiro fiscal.

INSPEÇÃO E FORMAÇÃO DA AMOSTRA

6. Efetuado cada fornecimento, ou no decorrer deste, o enge-
nheiro fiscal da obra:

'a) verificará se a natureza do agregado fornecido corresponde
ao estipulado;

(b) de cada lote de 50 m3 ou fração, formará vma amostra re-
presentativa, de acordo com o método MB-6;

(e) remeterá logo após essa amostra a um Laboratório devida .
mente aparelhado, para a execução dos ensaios de recane,ão.

ENSAICIS DE RECEPÇÃO

7. Cabe ao Laboratório, recebida a amostra representativa do
lote de agregado e verificada a sua autenticidade, com ela executar
os ensaios de recepção constantes desta especificação, de acordo com
os métodos bra.sileiros MB-6, MB-7, MB-8, - MB-9 e MB-10. (1)

CONDIÇÕES IMPOSTAS .

A	 PARA AGREGADOS MIÚDOS

8. A amostra representativa de uni agregado miúdo. submetida
aos ensaio de recepção, deverá apresentar-sede acordo com as con-
dições seguintes:

(a) Composiçao granulométrica: — Apresentar unia composi-
ção • granulométrica dentro dos seguintes limites:

Peneiras, aberturas nominais
em 111111

Porcentagens acumuladas,
em peso.

9,5 0
48 -6-5
1.2 20-55
0,3 7d-95
0,15 92-100

. ‘

NOTA: — Dentro dos 'limites indicados acima, poderá o engenheiro
fiscal restringir as oscilações de composição, fixando-lhes limites mais
apertados, para atender a circunstâncias especiais de tempo ou de lugar..

Esta Especificaçao foi adotada corno Nacional pela 24 Reunido dos
Laboratórios Nacionais de Ensaio de Materiais (S. Pardo, abril de 1939)i
acra revista quando necessário, it vista das observações advindes de suo
aplicaçao.

(1) A formaçâo de amostras e a execucao dos ensaios de agregados
devem obedecer aoS seguintes Métodos Brasileiros, adotados pela 2' Reunido
dos Laboratórios Nacionais de Ensaio de Materiais:

MB-6: "Formaçao de Amostras de Agregados".
MB-7: "Determinaçao da comPosiçao granulométrica dos agregados",:

"Avaliação do teor de argila em torrães nos agregados".
MB-9: "Teor de materiais pulverulentos nos agregados".
ItID-11): "Impurezas orgânicas das areias',,

(b) Substâncias nocivas: —
vas não deve exceder os seguintes

Torrões de argila. 	
Matérias carbonoscs. • • ••
Material pulverulento passando

abertura de malha):
- 1) em concreto submetido a desgate

2) para outros concretos, no máximo.

NOTA: — Outras substancias nocivas (tais comi,
nulos tenros, friáveis, ou envolvido, em películas, et,
de tolerancia fixados pelo engenheiro fiscal de acór6
obra e condições de tempo ou lugar.

(e) Impurezas orgânicas — Os agregados
conter quantidades nocivas de impurezas orgânicas'
ratórie achar conveniente, serão esses agregados
saio eolorimétrico, de acordo com o Método MB-10
e agregado miúdo fornecer uma solução mais escu
ç'f.c padrão, será ele considerado suspeito e sub
de Qualidade.

(d) Ensaio de Qualidade: —Quando o agregado
de impurezas orgânicas fôr considerado suspeito do
resistência ou de durabilidade, será êle submetido
tivo de resistência realizado com o método estabel
Veio, ou a outro ensaio que o là-boratório julgar
a juizo do engenheiro fiscal, demonstre ser o agre

NOTA: — No caso de ser o agregado suspeito subm
parativo de resistência, devem os corpos de prova ap
tancia média no mínimo igual a a cy. da resistência
de prova feitos com areia normal. O número a ficará
rtheiro fiscal, que o fixará de acordo com a natureza
Cies de tempo _e de lugar.

B — PARA AGREGADOS GR4ÚDO:.3
..• •

9. A amostra • representativa de -um agregad
submetida aos ensaios de recepção, deverá aprese
com as condições seguintes:

(a) Composição granulométrica: — A compoi
deverá estar dentro dos seguintes limites:

Graduação

Porcentagens acumuladas, em pcsr
.	 de aberturas nominais, en

50 33 25 19 -

50 a 4, 4 mm 0-5 ___ 30-165 —
38 a . 4,8 mm — 6-5 — 30-65
:5 a 4,8 min — __ 0-10 —
19 a 4,8 nun — — — - 0-10
50 a 25 mm 0-10 30-55 85-100 —
33 a 19 mm — 0-10 45-80 85-100

NOTA: Dentro dos limites Indicados acima, P
fiscal restringir as oseilaçaea de composicao, fixand
apertados, para atender a circunstancias especiais de

(b) Substâncias nocivas: — A quantidade de
vas não deve exceder os seguintes limites, em % do
Torrões de argila 	
Material pulverulento passando na peneira n. 200

de abertura de malha) 	
(c) Resistência e durabilidade dos grânulos

graúdo deve ser constituido de grânulos resistentes
que sobre isso haja dúvidas (ou sobre a nocivida
stlincias estranhas), o agregado graúdo suspeito s
Laboratório do Ensaio, o qual procederá aos est
cessárioa.

Se os resultados' forem satisfatórios, a crité
fiscal, o agregado poderá ser empregado.

ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO DO LO'

10. (a) Ao engenheiro fiscal compete cotejar,
fornecimento, os resultados colhidos na inspeção e
cepção com as exigências da presente especifica

(b) Caso todos esses resultados preencham
lote será aceito.

(e) Caso um ou mais desses resultados não p
rides exigências, o lote será rejeitado e o fornec,
rejeição, bem como de seus motivos determinanb

Rio de Janeiro, 29 de *junho de 1940. — Wata



de materiais metitlicam a. que se refere -
n. 2.352, de.29 de junho de 5.940

leRIETIVO

oissiste em submeter uma Peça da Material
'crescentes, tendentes á alongá-la, até-'se

tente, em todos os casos em que as aspeeificações
ãtodo é aplicável aos ensaios de tração realizadas

ancora o exijam.

TERMINOLOGIA

prova (e. p.) — Peça do material a ensaiar, com
les .apropriadas para ser submetida a ensaio.

LO ae prova de tração distinguem-se as cabeças, extra-
p.elas quais é fixada nas garras da máquina e a parte Útil,
adida entre as cabeças.
Escoamento — Certos aços apresentam, quando ensaiados a

seguinte fenómeno: após um período inicial, ..- em que,
s os comandos da máquina, as cargas crescem com veract-
itieamente constante, — num dado momento, batia antes da
a velocidada de carga diminue rapidamente, chegando as
esi2nar, em mesmo a retroceder ou oscilar em torno de
md1o, enquanto a parte util dó c.p. sofre alongamentos

a vista desarmada. É o chamado período de . escoamento.
in este período, as cargas recomeçam a atascar, Com.

menor que no periodo inicial', a menos-- que haja nova re-
e comandos.
ite de escoamento — 2 o menor valor da carga ob.,

krante o perfodo de escoamento, dividido pela área -inicial
útil do e.p.
arta de'resistênCia ( er) — É o maior vãlor da arga ob-

ararittraa-oneaks ata g ruptura dó c.p., valor esse dividido
a inicial da noção util do c.p.
(longamente ( I ) O alongamento após ruptura, em -re, ti da-
da -expressão:	

L—Lo

	

= 100	 na qualt
Lo

5 a dist:Anda inicial entre duas referências marcadas previa-
abre a parta util do e.p. (ver artigo 11); L é a distftnei4
sas mesmas referências após a ruptura do e.p. e uma vez
ias, da malhar maneira possível, ás duas partes do e.p.

¡Caça° estrita . — O c.p. 'sofre durante o ensaio uma redução
a variável ao longo de eau comprimento, A secção que saíre

visinha ou c,eineidentl com a de ruptura, é denomi-
çdo estrita.
wrklio () — A estriçiin, em- %, á definida, pela expressot

o	
5—SI

= 100	 , na quala

a área inicia/ da secção ntil de C.P.:
aasirea. da secção estrita.

CORPOS DE PROVA

Os c,p. devem ter secção circular ou retangular; nade-lil-
a, a rels.0.0 entre o raalore o alertar lado da secção deve ser
ou igual a 4.
Os 5,P. admitidos são de :dois tipo:
longo, destinado à medida dos alongamentos QUMM distancia
á 1.1,3 s (no caso da c ..p. de secção c-irai:lar de diâmetro
rna-se igual a 10 D);
;acto, destinado à medida dos alongamentos' numa diste-nela
• a 5,65 IS (no caso de e.p. dè nação circular 'de diâmetro
[rim-ae igual 5 D).
:abe à espeelfieação de recepção do material a ensaiar indicar
caso a dtstancia Lo em que deve ser medido o alongamento-e,
, qualao 'tipo de c.p. a utilizar no ensaio de tração.
- O comprimento da parte 'util do e.p, deve ser pelo menos

1,2 Lo para o C.P. longo e
1,4 Lo para o o.p. curto.
Sabre a parte util do c.p. executamarte, por processo que
ocalização da ruptura nas mesmas, duas referências extremas
Método de Erigia* fel adotado pela da Reunido doa LaboratdrIon

de Ensaio te materia ft (S. Paulo, abril 1550) para etio oboé-
aplleadie da Eropertflealito Mrnalletra 121.3. para *Marras landi

*to 'arma porra concreto armado% o reta 1140 foi também teor"
pela meiam Kooratite, para e emalo doa demola Material. meta,-

DIÁRIO "OFIOIAL neecito ty	 '	 Julho de 1640

(conatituidas cada qual por um risca leve ou uni ponto), limitando, na
superfície do c.p. e paralelamente ao seu eixo, urna distância tão
próxima quanto possível de Lo (ver artigo 11). Executam-se ainda
duas referências auxiliares assinalando o tono médio dessa dia-,
tanela.

14. 2 permitido executar outras referências auxiliares, dividinda
a distância Lo num número de partes iguais nunca inferior a 10;
essas referências destinam-se t* medida do alongamento pelo método.
2 (ver artigo 23).

lá. Sempre que possível, cada e.p. será constituído de um se-'
Omito da peça ou barra a ensaiar, abrangendo toda a 'sua secçãoa
neste cego, o comprimento das cabeças deve ser 'suficiente para pere
mitir uma boa fixação nas garras da máquina. •

18. No caso de corpos de prova torneados, aplainados pu frezadoa,
6 aconselhável que as dimensões de sua ~cão util sejam as maiores
compatíveis com a máquina de ensaio disponível; as cabeças devem
ter forma e dimensões adequadas ao tipo de garras de que a naáquiva
é provida; a sua concordância com a parte útil dava não apresentar
entalhes agudos; o. acabamento mecânico deve ser feito com todo o

-cuidado, de modo a evitar encruamento e entalhes transversais; con-
cluído o acabamento, a superfleie deve apresentar-se perfeitamente
lisa e de preferência panda; executam-se então as referências Para
medida do: alongamento.

.	 17. Os corpos de prova devem não sofrer tratamento térmico ost
'mecânico algum antes de serem ensaiados.

MAQUINAS DE ENSAIO

18. Os ensaios de tração devem ser executados em maquinal
apropriada, de qualquer tipo, contanto que preencham as•saguintea
condições:

a) ter -dispositivos que assegurem a aplicação axial doe esforços!
80 0•13•:

b) permitir a aplicação nos esforçoa progressivamente e seM
golpes;
• c) ter dispositiVos de regulação e amando tais que parmitaal
Observar as condições relativas a velocidade do ensaio, constantes do
artigo -21;

d) ser munida de dispositivo que permita a medida dos esforços
correspondentes ao limite de escoamento .(caso ocorra este brió-
Mano) e ais limita de resistência, com aproximação de at 1 %,
seja, por leitura direta, 'seja com auxílio de uma tabela-de eorreçõeee

MEDIDAS PRELIMINARES

19. Antes de colocar o e.p. na maquina, é necessário determinaa
com aproxintaçã.o de --a 0,2 % a distância entre as referências extra,
mas e, cora aproximação de az 0,5 %, ,d área média da secção util.

20. Para c.a): abrangendo toda a secção da barra a ensaiar, a
.determinaçao da área, média da secção util deve ser feita, de ?rafo.
rapeis, a partir do peso e do comprimento do c.p. e do peso evada
fico dó metal de que é constitnido.

VELOCIDADE DO ENSAIO
•

21. O ensaio deve ser executado observando-se as seguintes condi
çães de velocidade:

a) -no período inicial, -ajustar o- inala rapidamente Passiva' Q5
•rgãoa de comando de modo a obter uma velocidade de carga de
IqS/mni2jaeg., aproximadamente;
. b) TlaQ intervir nos comandas até terminar o escoamento ou. caso

esse 'fenómeno .nãe se produza, até ser atingida uma- deformação de
0,2 % na parte 'util do 0.1)•; •

c) logo após o escoamento (ou de ultrapassada a deformação de
0,2 St, Tunda não-haja escoamento) e para acelerar o ensaia, é per-
mitido intervir nos comandos da máquina de modo a estabelecer o
mais -rapidamente possível uma velocidade do atortgamentia na parte
util do e.p., igual, no máxima, a 0,3 % por segundo; nas máquina,
em que não seja possível Medir a velocidade de alongamento. ser*
estabe.ecida, rena mesmo período e nas mesmas condições, uma vee
loeldade de carga de 20 kg/em'/sela no máxima.

após a operação a que se refere o item c, não mais intervi n
nos comandos, até se produzir a ruptura.

MEDIDA po ALONGAMENTO

• 22. Método 1 — Depois de rompido o o.p., reajustam-se
melhor forma possível as- suas duas metades, mede-se a nova dis-
tancia entre as referências-extremas e calcula-se o alongamento peta
fórmula indicada no artigo 7.

Se a ruptura se produzir fdra do terço': médio do intervalo entre
as referências extremas e se todos os resultados foram satisfaldrlas•
exceto o alongamenta, este deve ser determinado novamente.

Quando- o c.p. fiar provida das referências auxiliares citadas, na
artigo 13 e a ruptura estiver situada entre a segunda e a pe.
miltima referência, essa nova determinação poderá ser feita mi
mesmo en. pelo método 2. -

Em caso contrário, é necessário ensair outro ene,
23. Método 2 — Este método baseia-se em considerações dd

simetria. Sendo o número de partes (diviaões, em que a distância
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N. 8.827-40 - Lauro de Figueiredo. - Deferido.
N. 8.848-40 -- Armando Pinheiro. -- Deferido.
N. 8.856-40 - Paulo de Matos Pimenta. - Deferido.
N. 8.869-40 - Helena Jordan Ruiz. - Deferido.
N. 8.979-40 -- João Veloso. - Compareça à 3" Divisão,
N. 9.021-40 - José Davi Sili. - Compareça ao 7° Distrito.
N. 4.453-40 - Francisco Vieira da Silva. - Instale-se um hi-

arômetro.
N. 6.550-40 - José da Cosia. - Deferido.
N. 7.689-40 - Ester Novais Duarte. - Deferido.
N. 7.291-40 -- Manuel Moreira dos Passos. - Deferido.
N. 7.438-40 - Luiz Ferreira da Rocha. 	 Deferido.
N. 8.378-40 - Matilde Aida Pinto de Ozenda. 	 Deferido.
N. 8.577-40 - Joaquim de Sousa Lemos. - Deferido.
N. 8.579-40 - Noêmia Cortes Machado. - Deferido.
N. 8.584-40 - Polibio Sistoli d3 Caldas. - Deferido.
N. 8.728-40 - João Gomes Lobarinhas. - Indeferido.
N. 8.883-40 - Euelides Caetano da Silva. - Deferido.
N. 8.002-40 - Ana Borges da Paz. - Deferido.
N. 8.969-40 - Pedro Perdigão. - Deferido.
N. 3.970-40 - Moacir Lobo E. Silva. .:-- Deferido.
N. 8.071-40	 Tuggy Felipe. - Deferido.
N. 8.980-40	 Claudionor Marcelioo Jardim. - Deferido.
N. 16.347-39	 Duiglio Zanghi - Deferido.
N. 2.574-40 - Estevão . de Oliveira -- Compareça à 3, Di-

visão.	 •
N. 6.250-10 - Luiz Rozenfeld - Compareça à S. de Expediente,

afim de providenciar para que a petição seja assinada pelo co-pro-
prietário do imóvel.

• N. 6.424-40 - Eládio Domin,gues Gabián - Deferido.
N. 6.716-40 - Miguel J. Dantas S.ales. - Deferido.
N. 7.897-40 - Manuel Joaquim Bernatdo. - Deferido.
N. 7.908-40 - C. A. P. dos F. da Central do Brasil. - Defe-

rido.
N. 7.984-40 - João Ferrari. - Deferido.
N. 8.195-40 - António Fernandeá Lima. - Compareça à. S. de -

Expediente.
N. 8.355-40 - Adelino Nascimento Leniu. - Deferido.
N. 8.625-40 - João Ferreira Martins. - Deferido.
.N. 8.73,8-40 - Manuel Ferreira Monteiro. - Deferido.
N. 8.814-10 - Manuel Rodrigues Coalho. - Deferido.
N. 8.838-40 - Luiz Arnaldo Schweitzer.. - Deferido.
N. 8.871-10 - Carolina Grilo de Góes. - Deferido.
N. 8.872-40 - Antônio Pereira Segundo. - Deferido.
N. 8.881-40 - Eurico de ,9 ousa Medeiros. - Compareça ao

3, Distrito.
N. 8.977-40 - Luciano Ribeiro. - Compareça à S. de Expe-

diente.
N. 9.007-40 - Colégio Santo Amaro. - Deferido.
N. 9.108-40 - Tomaz do Andrade. - Deferido.
N. 16.470-40 - Edmundo da Costa Campos e outros: - Defe-

rido.

Ministério da Fazenda

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Rec/assifieação, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro do 1939, organizada de acordo com as circulares DF 152,
de 8 de maio, DF 164, de 19 do junho, ambas do corrente ano. do
D. A. S. P. Período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939.

Quadro - Supleini;ntar (2° Secção)
4,

Mn/g	 Liquido Class. Minis-
de	 No me

ordem	 . classe	 básica	 tério
Classe "J"

Carreira - Escrivão (Com função de Escriturário>
1. Fernando Gomes , Calaza 	 	 ,I16

Classe "I"
1. Isidoro da Cunha Pereira 	

	
1.095	 --

2. Herculano de Freitas	 1.094 '
3. Ari Korner Pena Firme 	

	
854	 -

4. Avaro-Geraldo Conrado . da Veiga• • 	 459
-	 Classe "H"

1.. Manuel Roque do Naschnente 	 	 1.095	 1
2. José Bel.armino Barbosa 	 .	 1.095	 . 1
2. Amadeu Rodrigues Aotunes 	 	 1.095

	
2

.4. José .Sanz Cibeli	 1.095
	

3
5. Sílvio Felico Dias Fernandes	 1.064
6. Xrraibio de Barros . Monteiro 	 	 1.002
7. José Carlos Machado . 	 	 1.059
8. João Gabriel do Nascimento 	 	 459
• Classe "G"
1. Joel Germino de Oliveira 	 	 1.095	 1	 _

• 2. Sabino Barbosa de. Campos 	 	 1.095	 .,

	

..	 __
3. José Olivio do Nascimento 	 	 1.095	 3
4. Agenor Augusto da Mota 	 	 1.095	 4
5. Barôncio -Guerra . 	 	 .1.095--	 o	 ......
6. Guilherme Xavier de Miranda.	 1.095	 Ci.	 .--
7. Régulo do Macedo Carvalho 	 	 1.095	 7	 --
8. Afrânio Po o

t'
l Mele Santos 	 	 1.052	 __.

O. Joaquim .Gaffrée	 868
10. José Maria :1•tagessi Pereira 	 	 • 718

'	 C:asse "F"
i

1. Mário de Oliveira . 	 	 1.039	
(Classe "E"

1. Mosael da Silveira . 	 	 1.075
Classe "D"

1. António Pedro de Almeida Galas 	
2. Vicente de Paula Araujo 	
3. Abílio Bezerra Monteire •

- 4. José Felipe de Menezes Sobrinho .
• 5. Armando Simas Magalhães . 	

Classe "E"
1. Alvino Francisco dos Passos 	 	 1.095	 1
2. José Álvares Pereira	 1.095	 a

	

-	 ...._
a. Antônio Vicente Ferreira 	 1.003 ' -	 ,.....

Secção Administrativa, 24 do julho de 1910. - Fernando Me-4
deitas; of. adm. 19 Q. S. - Visto, Waldentiro Ferreira Mendes
chefe.

Reclassificarão, Por ordem de antiguidade, dos funcionários in-

tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.817, do. 7 dó . -
dezembro de 1939; organizada de acordo cern as circulares DF 159,
de 8 de maio, DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano; do -
D. A. S. P. Período apurado: . de 1-1-1937 a 31-12-1939.

Quadro -= Sup7ementar (2° Secção)
Carreira - Contínuo

Classe "G"

.	 N. 8.701-40 -
N. 8.704-40 -
N. 8.771-40 -
N. 8.77040

eões. - Deferido.
N. 8.823-40 -
N. 8.824-40 -
N. 8.825-40 -
N. 8.829=-40 -

Academia Brasileira de Letras. - Deferido.
João da Rosa Silseira. - Deferido.
llorácio Mário Fittipaldi. - Deferido.

- Companhia Suburbana de Terrenos e

Miguel Amaro da Silva. - Deferido.
Vicente Varia. - Deferido.
Manuel Domingos Ferreira Júnior. - Deferido.
liorácio Pinto. - Deferido.

1.095
1.095

	

1.095
	

3

	

1.095
	

4
1.067

N. 8.669-40 - Nelson Cícero de Oliveira. - Deferido.
N. 8.702-40 ___ Clara Dolores Tonini.. - Deferido.
N. - 8.564-4.0 - Moacir e outros. - Substitua-se a pena por um.

liidrôrnetro.

Gabinete do Ministro

Processos despachados:

Pelo Sr. Presidente da República:

Requerimento de Gastão Silva, residente em Maceió, Estado do
.Alagóas, pedindo dispensa do pagamento de taxas de ocupação. - In-
deferido, de acordo o parecer.

N. 40.90840 - Telegrama de Epifanik Mascarenhas, de Teófilo
Otoni, Estado de Minas Gerais, rec l amando contra preseguições de que
estaria sendo vitima por parte do coletor federal da mesma locali-
dade. - Arquive-se.

N. 43.562140 - Carta de Paulo Vilas Bôas, de Pedra Branca, Es-
tado de Minas Gerais, pedindo dispensada multa Aue lho foi imposta
por infração do regulamento do imposto de consumo. - Arquive-se.

Núm.

ordem
1. Manuel Ferreira ?le Almeida 	
2. Quirino do Sousa . 	
3. Nair Alves .
4. José de Miranda Sena-.

6. Valdemiro Gonçalves Brandão
5. Orlando Gomes . 	

• • • •

•lePee•

7.• Paulino José Simplício
8. Aires Câmara	 	
9. Moacir Fonseca de Mendonça 	

10. José Sebastião Pedro
11. José Duarte Lisboa . 	

Secção Administrativa. 24 de julho de 1010. - Fernando",,Ve-
deiros, of. adiu. 19 Q. S. - Visto, Waldentiro Ferreira ltlend...e
chefe.

Líquido	 Class.	 Alinis.
classe	 básica	 itrlo
1.095
	

1	 --
1.095
	

2
	

8.474
1.095
	

2
	

6.898
1.095
	

2
	

6.898
1.095
	

5
1.095
1.095
	

7	 .ffigewln

1.095
	

8
1.095
	

9
690
159
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Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro de 1939, organizada de acordo com as circulares DF 152,
de 8 de maio, DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do
D. A. S. P. Período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939.

Quadro - Suplementar (2' Seeção)
Carreira - Contínuo

Classe "E"
Núm.;

de	 N o to e
ordem

Liquido

classe

Class.

básica

Minis-

terio

1. Procópio Antonio de Miranda 	 1.095 1 10.558
2. Fernando Leal . 	 	 1.095 1. 0.316
3. Aires Gouveia .	 	 1.095 2
4. Elisio Domingos Fita . 	 	 1.095 3
5. Daniel Monteiro Gomes Martins 	 1.091 _
0. Nelson Ferreira de Araujo 	 	 935 _ .	 -
'7. João Carvalho de Olira Filhe	 	 193 1

-	 8. Silvio Dias de Santana	 	 193 2
9. José	 Soares	 Pinto	 	 . 193 4

10. Washington Barbosa da Silva 	 193 5
11, José Faustino Xavier . 	 	 193 7

"'ff. Agenor Cunha 193 8
13. Francisco de Sonsa	 .	 	 193 11
4. Franklin José de Sena 	 193 12 

Irineu da Conceição
i

-IS. José	 Rufino da Rosa	 •	
193
192

15
10

17. Manuel Rezende 192 17 -
18. Arnaldo Fernandes da Silva -Campos 192 18 -
19. Domingos Berreiros Filho ' 	 189 3

_20-e :Eugênio Fauslino Machado .. 	 189 10 -
. 21.	 Otávio Meia	 .	 	 178 - _
22. .Adelino Alves do Amaral	 	 163 -
23. Rodolfo da Conceição Duarte	 	 124 -
24. Aimerindo Miranda Lima 	 118 1

Júlio Faria	 .	 	 118 14
Is João Soares de Oliveira	 	 5 -

3bservações - A partir da n. 7, o desempate se 'processou de
/do com a classificação nas provas do Decreto-lei n. 145, de 29

crè- destesiliro -de 1937.
Secção Administrativa, 24 de julho de 1940. - Fernando Me-

deir'os, or. adm. .19 Q. S. - Visto, Waldemiro Ferreira Mendes,
chefe.

Relação de funcionários por ordem de antiguidade de classe,
ue se publica para efeito do disposto no art. 39 do Decreto

-	

nú-
4., mero 2.290, de 28 de janeiro de 1938, retificado pelo Decreto nú-
' mero 3.409, de 6 de dezembro do mesmo ano. Tempo líquido do

serviço no período de 1 de janeiro de 1937 a 30 de abril de 1940:

Quadro - Permanente.

_Carreita - Engenheiro

Classe "H" - (1 vaga)
José Geraldo d'Aparecicia Navarro 	 	 1.216 dias
Alcebíades Gurgel	 1.215 dias

Secção Administrativa, 24 de julho de 1910. José Baptista de
Moraes, of. adm. cl . "I" - Visto, Waldemiro Ferreira Mendes,
chefe da S. A.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 22 de jualo de 1940

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos despachados:
N. 58.641-40 (Tesouro)'- dé interesso de Frigoríficos Nacionais

Sul Brasileiros, Limitada:
"Aprovado".
13 despacho acima foi emitido à vista da exposição de motivos

n. 1.262 -•Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, redigida nos se-
guintes termos:

"N. 1 - Frigoríficos Nacionais Sul Brasileiros, Limitada, com
sede em Porto Alegre e estabelecimentos industriais em Santo An-
gelo, em Carasinho, Lageado, Caí, Alfredo Chaves, Gravataí, José Bo-
nifácio e Prata, no Egiado do Rio Grande da Sul e Tubarão, em Santa
Catarina, apresentaram várias certidões das municipalidades onde
estão situados os aludidos estabelecimentos, probatórias de seus re-
gistros sobre propriedades rurais e dos estabelecimentos que se dedi-
cam a exploração da indústria e comércio de carnes e seus deriva-
dos, com o emprego de animais de várias procedências, inclusive do
Propriedades rurais e de criação dos próprios requerentes, habili-
tando-se, desse modo, para o gozo da redução de 50% de que trata
o art. 13, § 3°, inciso 3 0, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro
de 1938.

2. O procedimento dos suplicantes reSsalta da alegada falta de
uniformidade, por parto das repartições aduaneiras a que estão su-
bordinados, na interpretação do mencionado dispositivo regulamentar,
relativamente à organização das entidades beneficiárias do favor adua-
neiro:

3. O Decreto-lei n. 300, de 1938, pelo dispositivo citado, con-
cede a redução de 50% nos direitos das máquinas, instrumentos, apa-
relhos, utensílios, material para envoltório, folhas do Flandres, veí-
culos destinados exclusivamente ao transporte dos produtos e ma-
teriais necessários à construção e funcionamento de entrepostos e fá-
bricas de produtos cárnios e seus derivados, miando importados por
associações de classe; constituídas d .e criadores, invernadores, gran-
geiros e outros proprietários rurais, que tenham por fim a intensifi-
cação da indústria e do comércio de produtos derivados do animal do
corte ou do açougue.

4. A lei restringe a concessão do favor às associações de desse,
constituídas de criadores, invernadores granjeiros e outros proprie-
tários rurais, que tenham por fim a intensificação da indústria e do
comércio de produtos derivados do animal de córte ou de açougue.

5. Os requerentes não estão organizados com o carater de as-
sociação de classe, mas 'constituiram-se em razão social, na quali-
dade de criadores e proprietários rurais, para a exploração exclu-
siva da indústria e comércio de produtos cárnios e seus derivados,
de que trata a lei.

6. Nestas condições, parece que poderão se beneficiar das vanta-
gens previstas no inciso de lei acima transcrito. V. Ex,. entretanto,
resolverá corno julgar de melhor acerto".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

N. 43.083/39 (Tesouro) - de interesse de Royal Mail Agencies
(Brazil) Limitem]. - Já estando o assunto solucionado pela superior
autoridade, arquive-se.

N. 37.070/40 (Tesouro) - dé interesse de D. Paula Benedetto
Zunini. - Indefiro o pedido por falta de amparo legal.

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR

Dia 23 de junho de 1940
N. 748 - O diretor das Rendas Internas do Tesoure Nacional,

de acordo com o art. 132, do Deéreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinado com o Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro do
mesmo ano, resolve arbitrar para o inspetor de coletorias federais
e mesas de rendas não alfandegadas no Estado de São Paulo - Mil-
ton Fontenele Moreira, oficial administrativo, classe "II", do Quadro
Permanente), a diária de dezoito mil réis (1880), a título de indeni-
zaç-'4o de alimentação e pousada no período de 8 de abril a 31 de de-
zesibro do corrente ano.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO GR. DIRETOR

Despachos do mês de julho
Processos:

N. 36.913138. - Aguardem os interessados a apresentação dO
ante-pro jeto, de cuja redação foi incumbida a Comissão designada
por S. Ex. o Sr. Presidente da República, em virtude de proposta
do Departamento Administrativo do Serviço Público, para examinar,
a situação dos funcionários que acumulam proventos de aposenta-
dorias concedidos pelo Tesouro Nacional e pelas diversas caixas dei
eposentadoria e pensões.

N, 57.940140	 Severino Ferreira de Lima, pedindo certidão.,
- Declare o fim a que se destina a certidão.

N. 8.808139 - Herminia Martins Machado de Azevedo, pedindo
o pagamento de adicionais de 20 % deixado de receber em época
oportuna. - Convida-se a interessada a proceder de acordo com
parecer.

N. 48.530139 - Companhia Central Brasileira de Força Elé-
trica. - Preste os necessários esclarecimentos sobre a autorização.
para a reconstituiçãc do processo.

N. 51.095140 - Maria Luiza Teixeira Pereira, por sua pro-
curadora. pedindo o pagamento de vencimentos deixados por seu

..Apri . K7DER o atestado a que alude o parecer.

Diretoria das Rendas Internas
ATO N. 29

là O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, atendendo
ao que lhe requereram Tok & Niwa, comerciantes estabelecidos à rua
Teófilo Otoni, n. 113, 2,0 andar, nesta Capital, resolve, de conformi-
dade com o "item" I das Instruções anexas à Cicular n. 8, de 27 do
março pretérito, conceder autorização a mesma firma para comprar
os minérios enumerados no aludido inciso, ficando, entretanto, res-
trito o comércio da ágata e da granada aos fins industriais, excluidos
os trabalhos de joalheria.

Rio de Janeiro, em 19 de julho de 1940. - Abelardo Alvares de
Araujo.

(C. 7.666	 24-7-40 -- 18$4)



N. 22.050140 — 3. Augusto Brito, na qualidade de procurador
do liquidatário da massa falida ela Cooperativa Mditar ,do Brasil,
S. .4., solicitando cancelamento da consignação de . 1718300. — Sa-
tisfaça as exigênc:as.

N. 91,181138 — Efigênia Velasce Alves e ceara, pedindo re-
'VerS5.3 cle pensão. — Indeferido, de acordo cem o parecer. Ar-
quive-se.

N. 52.646140 — Adriano Elias da Silva Lemos. — Convida-se
'c interessado a apresentar certidão de idade_ e de tempo de serviço,

N. 56.222140 — Alcibiades da Cosia Ferreira, pedindo certidão.
Dirija-ee, citierevdo, ao Ministério da Viação.

• N. 19.243140 — Julia Machado de . .Garvalho, pedindo paga-
1r;enfo. — linti:ite-se, de acordo com o art. 270 do Regulamento
Gera'. cie Contabilidade Pública.

N. "5.689140 — Beatriz Taques Horta, Pedindo pagamento de
N'ancinientos deixados por seu marido.	 Habilite-se, cie acordo

o art. 279 do Regulamento Geral do Contabilidade Pública.
N. 4 0 •5 6 71 40 Josino Soares Dantas, por seu procurador, pe-

kEn .l o o PrI gamcnte de vencimentos refersa'n aos'inêses de outubro,
novendro e dezembro de 1939. — fleqissira, querendo, ao Minis-
tério de Ti.aballio.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO 811. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 18 de julho de 1910

Processos:
N. 13.257-1940 — Salvador Joaquim, requer transferência para

seu nome dos lotes 3 da rua da Passagem do Gado, em Santa -Cruz.
— Satisfaça a exigência da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

N. 53.703-1940 — A. Alvares — Empresa Técnica do Engenha-
ria, solicita sua inscrição dentre as firmas 'admitidas nas concorrên-
cias desse Ministério. — Apresente a interessada os originais dos do-
cumentos oferecidos em fotocópias.

N. 97.574-1930 — Manuel Paulino requer para pagar aluguéis
'atrasados de acordo com o art. 43 do Decreto-lei ri. 893. Concedo -
o prazo de trinta dias para o recolhimento da importância corres-
pondente à divida.

Recebedoria do Distrito Federal

Por Portaria n. 560,-de 23.,de julho de 1940, o Diretor, por in-
termédio do Sr. Assistente, declara ao Sr. Subdiretor da . 31 Subdireto-
ria, para os deVidos fins que tendo a firma N. Guimarães & Cia. efe-
tuado o recolhimento da quantia de 12:84080, conforme o conheci-
mento de depósito n. 5.020, de 6 -do corrente, ficam canceladas as
-sanções que lhe foram impostas e, consequentemente, de nulo efeito
a nortada desta Diretoria, n. 511, de 2 deste mesmo mês.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de julho de 1910 •

Requerimentos:
N. 37.7021910 — Almecino de Oliveira. — Cumpra-se, a ordem

de pa gamento cie fls., fazendo-se a entrega, a quem de direito da
quant ia., de 1 :90080.

N. '37.6591940 —.David José Ailan. — Cobre-se a revalidaçã'o
-cie três vezes o selo devido na forma do art. 63 § 2° do Decreto nú-
mero 11.367, de 1936. 	 ,

N. 36.1511940 — Francisco José de Santiago . Lombardi. — En-
iregue-se a quantia de 2:16080.
• N. 46.1671939 — Wlademir Hirchfeldt. — Cancele-se e junte-se

ao processo a certidão n. 71.605 do 1° semestre de 1940, do imposto
de indústrias e profissões.

N. 45.5471939 — Lucklio Rafael Croce. — Idem.
N. 36.8831939 — Di Gioia Vincenze. — Idem.
N. 42.7431939 — Frussa Neumann & Cia. — Idem.
N. 32.2331940 — Alípio Ferreira Alves: — Restitua-se à Pro-

curadoria da Fazenda Pública para que se digne de cancelar a dívida
improcedente.

N . . 11.8261940 — Irmãos Gama & Cia. Ltd. —Indeferido, de acor-
do com a informação e o parecer.

Dia 19
•

N. 543-1940 — Leopoldo Roth, solicita desanexação de documen-
tos juntos ao processo ri. 38.369-1938. — Complete a selagem do do-
cumento às fls. 19.

N. 51.707-1940 — Henrique de Melo Morais, requer transferên-
cia para seu nome da taxa de saneamento do imóvel à rua Enéas Gal--
svão n. 18. Avenida Paulo de Frontin. — Nada ha que deferir.

N. 48.351-1940 — Américo Francisco de Almeida Costa, requer
aforamento de um terreno na práia Marechal Floriano, IIJa (1.3 Pa-
quetá. — Satisfaça a exigência da Secção de Engenharia e Obras.
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• Precatórios:

N. 39.4371910 — Juizo da 9 1 Vara Criminal entrega de 30080
(trezentos mil reis), a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. — Cum-
pra-se.

Notificaçdes:
N. t.7211940 A. Reis & Cia. rua General Câmara n. 82. —

Multa de 90080 mais a quantia de 90080 relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.7191940 — J. Bernd & Cia. rua Buenos Aires n. 125. —
Multa de 1:00080, mais a quantia de i:000$0. relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

	

N. 1.7311940	 Queiroz Moreira & Cia., rua do Acre ris. 21123.
— Multa de 50080 mais a quantia de 50080 relativa a ernolumentos---1
de registro. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 1.732940 — Herm Stoltz & Cia., rua Acre ns. 21123. —
Idem.	 •

N. 1.7291940 — Mendes Carneiro, rua do Acre n. 21. — Idem.
N. 1.7301940 — Alvaro Barrozo & Cia., rua do Acre n. 21. — I

Idem.
N. 1.6651940 — A. Souza Noschee, rua General Câmara n. 134.

,...- Multa de 51080 mais a quantia de 54080, relativa a emolumento*--
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.7221940 — Gustavo & Cia., rua General Câmara n. 119. —
Idem.

N. 1.8991940 — Casa França Gomes Ltd., rua Mayrink Veiga
It. 34. — Multa de 2:15080 mais a quantia de 2.15080, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.6641940 — Guilherme Barthe, rua General Câmara n. 275.
--. Multa de 45080 mais a quantia de 45080, relativa a emolumeRtos F
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

•Autos:
N. 3.09011940 — Nachman Dejamente — Julgado procedente oauto de fls, é imposta à Nachman Dejamente, a multa de 50080 (qui-

nhentos mil réis), mínimo dos arts. 72 e 81, do Decreto-lei n. 739,
de 21 de setembro de 1938.
•-• Feito o depósito da multa e atendidas as demais exigências regu-

lamentares. entregue-se a mercadoria apreendida.
N. 1.83411910 contra Manuel Pinto & Vieira — julgado prece-

dente o auto de fls, e imposta a Manuel Pinto & Vieira a multa de
30080, de conformidade com o disposto no art. 29, § 2 0, letra b daLei n. 184, cie 15 de janeiro de 1936.

N. 1.96011940 contra Pedro Fassul — Julgado procedente o auto
de fls. e imposta a Pedro Fassul a Multa de 30080, de conformidade,-
com o disposto no art. 29, § 2 0, letra b, da Lei n. 187, de 15 de ja-
neiro de 1936.

N. 1.96111940 contra Antônio Joaquim Gonçalves — Julgado
procedente o auto de fls. e imposta a Antônio Joaquim Gonçalves a
multa de 30080, de conformidade com o disposto no art. -29, § 2,
letra b, da lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

N. 1.99311940 contra J. Fernandes Filho — Julgado procedente
o auto de fls. e imposta a J. Fernandes Filho a multa de 94982, além
da obrigação cio pagar o imposto devido de 47486, ex-vi dos arts. 32
e 38 do Decreto ri. 22.061, de 9-11-1932.

N. 2.25711940 contra Cândido dos Santos & .Irmãos, sucessores de
Antônio Machado Martins — Julgado procedente o auto de fls, e im-
posta a Cândido dos Santos & Irmãos .a multa de 1:91182, 'além da_.
obrigação de pagar o imposto devido de-955$6, ex-vi dos arts. 32 e ------
38 do Decreto n. 22.061, de 9-11=1932.

N. 2.349-1940, contra Eduardo Augusto Martins Teixeira
Julgado procedente o auto de fls. e imposta a Eduardo Augusto Mar-
tins Teixeira a multa des1:03586, além da obrigação de pagar o im-
posto devido de 51788, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 do Decreto núme-
ro 22.061, do 9-11-1932.

N. 2.035-40, contra Alfredo Elias Saad. — Julgado procedente
o auto de fls. e imposta a Alfredo Elias Saad a multa de 27782, além
da obrigação de pagar o imposto devido de 138$6, "ex-vi" . dos ar-
tigos 32 e 38 do Decreto n. 22,061, de 9-11-1939.

N. 2.256-1940, contra Cândido dos Santos & Irmãos, sucessor de
Luiz 'Martins Tosta. — Julgado proceaente o auto de fls. e imposta
a Cândido dos Santos & Irmãos a multa de 2:86684, além da obriga-
ção de pagar o imposto devido de 1:13382, "ex-vi" dos arts. 32 e 38
do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 1.605-10, contra José Inácio Oliveira Filho. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta a José Inácio de Oliveira Filho a
multa de 46286, além da obrigação de recolher o imposto devido de
23183, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 1.747-1940, contra Francisco Simões. — Julgado procedente
o auto de fls, e de acordo com o art. 32 do Decreto n. 22.091. de 9 -.--
9d5e8nesn.'cembro de 1932, imposta à firma Francisco Simões a multa de

. N. 1.833-1940, contra João António Lopes. — Julgado proce-
dente o auto de fls, e de acordo com o art. 32 do Decreto n. 29.061,
de 9-11-1932, imposta à firma João António Lopes a multa de 91988.

N. 3.051-1939, contra Franz Schoeller e outro. — Julgado pro-
cedente o auto e imposta a Franz Schoeller a multa de 15589, de
acordo com o art. 30 e a Aços Marathon do Brasil Limitada a de
10080. do acordo com o art. 29, § 1°. 'letra- "c" Indo da citada Lei
n. 187.	 \ -



14390 Quinta-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL (SecOío	 Julho de 1040
_	 _as

N. 1.128-1010, contra -Alvaro -da Glória. - Julgado procedente
o auto ele fls, e impoeta a Alvaro da Glória a multa da 2:268$0, além
da obrigação de pagar o imposto devido do 756$0, "ex-vi" dos ar-
tigos 33 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 2.484-1939, contra Bebidas Angra Ltda. e outro. ,- Julgado
procedente- o aula de fls. 7 e 8 e imposta a cada uma das firmas
Bebidas Angra Ltda. e Henrique & Irmãos a multa de 5:000$0, mí-
nimo do art. 62, combinado com os arts..81, 72, 87, § r, "b" e 206
do Decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.	 •

N. 2.381-19S0, contra Henrique Portela & Comp. Ltda. e outro.
- Julgado procedente o auto de fls. 214 e imposta à firma Henrique
Portela & Comp. Ltda, a multa de 500$0, mínimo dos arte. 81, 72,
combinados com os ais. 112, a 9', "e" do decreto-lei supracitado, o
improcedente quanto à firma J. antunes.

N. 1.816-1940, contra Cervejaria Leão Ltda. - Julgado prece-
dento o auto de fls. 2 e 3 e imposta à firma Cervejaria Leão -Ltda.
a multa cio 2:500$0, mínimo do art. 111, § 6 0, "c", do Decreto-lei
u. 739, cio 24-9-928.

Fx pEDIENTE DO SEL. ASSISTENTE

Dia 23 de julho de 1910

R equerimentos:
N. 31.375-940 - Nome Bailai. - Averbe-se a mudança, do

acordo cem o parecer. Imponho a multa do 50$0 mínimo da lei.
N. 33.673-940 - F. Felgueiras. - Idem.
Na 25.161-940 - Viuva Oscar E. Rodrigues & Comp. Ltda.

' ---. Transfira-se. Imponho a multa do 5030 mínimo da lei e a da
30 (.10 sobre es emolumentos de registro pagos ex-vi do disposto no
"arta- 219 § 2° do Daerelo ie. 739 de 24 de setembro de 1938. Enca-
minhe-se em seguida ao Sr. diretor para que se digne resolver
quanto à alteraeao do claesificação proposta.

N. 33.57-4-940 - José Gomes Paixão. - Averbe-se a mudan-
k aa de acordo com o parecer. Importho a multa de 5030 Mínimo da
J.a..

N. 32.128-940 - João Char Caiai. - Idem.
N. 18.591-940 - Valde.mar Coelho da Rocha Braga. - Idem.
N. 73..630-940 - Cl. M. Feijó. - Idem.

'  - laaa 39.716-940 - Alvaro Gonçalves Pêcego. - Idem.(-

	

,	 N. 39.717-940 - Bernarclino Gonçalves Maia. - Idem.

	

-	 N. 39.718-940 - André Ferreira do Vale. - Idem.
N. 32.252-940 - Persidea Macedo Sc.hilter. - Averbe-se a

, mu tianÇa airaofficio nos termos do parecer. imponho a multa de
k 125aa, médio da lei.

	

r
-	 N. 35.281-940 - Eugênio Gracia Cata Preta. - Dê-se a
baixa para o futurr, eT:erefei0 de 1911, de acordo com o parecer.
Imponho a multa de 5030 mínima da lei. .

N. 20.218-940 - (Alain] Srul Spiewalr. - De-se a baixa nos
lermos propostota para o 20 semestre de 1940.

N. 32.917-940 - Vicente Giraud. - Idem.
. N. 28-.814-910 - Josió Brasil Valéria. - Dê-se a baixa para o

! futuro exeacticio de 1941 do acordo com o parecer.
N. 22.724-940 - Tibor Cocca. - Idem.
N. 24.023-a40 - Dr. Pedro Pereira de ' Aguiar. - Dê-se a

Itaixa a partir do corrente exercício de acordo com o parecer.
Imponho a multa de 5030 mínimo da lei.

----- N.. 18.338-940 - M. J. Ferreira Vilela. - Idem.
N. 32.272-940 - Emílio Moscovici. - Averbe-se a mudança

ex_ofrcío de acordo com o parecer. Imponho a multa do 125$0
alaria) da lei.

N. 316-40 -a António Mendes Nunes. - Cancele-se a certidão in-
dicada de acordo com a informação o o parelser. _

N. 37.811-39 - Lindolfo de Sá Campos. - Transfira-se para
Lindolfo de Sá Campos; de acordo com os pareceres.

N. 35.704- 4 0 - Nogueira Freire & Cia. Limitada. - Proceda-
se corno se propõe Do parecer.

N. 2.948-40 - Felicíssimo dos Santos Reis. - Transfira-se.
Imponho a multa de 50ae, mínimo da lei.

N. 6.605-40 - Domingos Oliveira Branco é outro..- Idem.
N. 6.48640 - Ludwg Weinzetti. - Idem.
N. 5.263-40 - Marques & Calado. - Idem.
N. 13.385-910 - J. J. :gut:Pause & Castro. - Transfira-se para

john Edward Burgum e Adriana Soares do Castro e, em seguida para
a firma constituida J. Burguin & Castre, do acordo com o contrato
do fls. O o 10 à qual imponho a multa de 5030, mínimo da lei A' mesma
firma imponho tombem a multa de 30% sobro os emolumentos de re-
gistro pagos "ex-vi" do disposto no art. 219, parágrafo 2 0., do De-
cret,o-lei "39, de 21-9-38.

N. 32.638-40 - Luiz Bianco. - Proceda-se à inscrição nos ter-
mos propostos. Dê-se a baixa "ex-officio" a partir do exercício de
1910 em nome de Alfredo Pitar a quem imponho a multa de 12530,
médio da-lei. Imponho lambem a Luiz Blanco a multa de 10030, mi-

ac,;o.cla lei.
N. 38.375-39 - José Teixeira de Oliveira. - Remeta-se à Pro-

a. arraloria Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscrever a
divida.

N. 38.376-39 - Mercedes Scheid. - Idem.
'a 38.374-39 - Geralda-Casaardo. - Idem..	 _	 1,

N. 29.625-40 - Antenor Ribeiro de Araujo Silva. a-- Tranefaa
ra-se. Imponho a multa de 500 . mínimo da lei.

N. 26.321-40 - Luiz do Oliveira GrijÓ. - Retificar -a numera
ção, dê-se a baixa no lançamento à partir do 2° semestre de 1940,
de acordo com o parecer. •

N. 41.06009 - Miguel José Abocater. - Transfira-.e do acor-
do-com o parecer de lis. 7-v. o encaminhe-se o processo ao Ga•
binete do Sr. diretor afim de ser decidido quanto à alteração de
classificação o cobrança da diferença de taxas propostas.

N. 29.337140 - Maria Atina Cardoso. - Transfira-se. Im-
ponho a multa de 500, mínimo da lei. Encaminhe-se o pracesaa
ao Gabinete do Sr. diretor afim de ser decidido quanto à alteração

classificação proposta.
N. 44.103'29 - António Rodrigues & Silva. - Transfira-se

para António Rodrigues e Manuel Augusto da Silva aos quais im-
ponho a multa de 5030, mínimo da lei.

N. 45.398139 - José Gomes da Silva. - Transfira-se. Im-
ponho a multa de . 5030, mínima da lei e a de 30% sobre os enloira-
mentos de registro pagos •lcx-ai" do disposto no artigo 219, pará-
grafo 20 do Decreto n. 739 de 24-9-38.

N. 47.210'39 - João Josa da Rocha. - Idem.
N. 33.231;j30 - Dama.sceria & Reis Ltda. - Idem.
N. 33.551140 - Mário Lopes do Andrade. - Idem.
N. 29.29839 - Pinheiro & Irmão. - Idem.
N. 35.40740 - F. Coelho & Levi. - Idem.
N. 35.68 .1!40 - Abílio de Araujo. - Idem.
N. $4.69240 - J. Vinhais & Cardoso. -
N. 33.883140 - Lipa Saber. - Transfira-se. Imponho a multa

de 500, mínimo da lei.
N. 31.719[40 - Pedro Costaldi & Cia. Ltda. - Idem.
N. 35.911M - Adelino Rodrigues Felreueira. - Idem.
N. 35.963140 - Antônio Duarte. - Idem.
N. 36.216 i 40 - Joaquim Monteiro. -- Idem.
N. 40.16940 - Pinto Moreira & Cia. -La Idem.
N 26.581140 - Delegacis Especial de Segurança Política e So-

cial. - Idem.
N. 34.919 40 - Silvino Alves Barbosa. - Transtira-se. Era

seguida encaminhe-se o processo ao Gabinete do Sr. diretor afim
de que seja decidido quanto à alteração do classificação proposta.

N. 34..44a140 - Maximiano Roclrigues Dantas. - Idem.
N. 34.339-40 - Antônio Pacielo & Cia. - Dê-se a baixa para

o 2.° semestre da 1910, de acordo com o parecer.
N. 34.521-40 - S. Comissária Avicola Ltda. -
N. 31.526-4-3 - Reis & Moreno. - Idem.
N. 47.573-40 - Izzo S: Santos. - De acordo com a informação

e o parecer a inscrição de indústria do reclamante prenden-se à exe-
cução do orçrmento do exercício de 1933, por força dos Decretos ns.
23.150 e 23_661, rospectivamente de 15 de setembro e a9 de dezembro
do referido ano. Estando assim. o lançamento moldado em disposi-
tivos legais, nada lia que deferir.

N. 34.440-40 - Serafim Felix da Silva. - Da-sa a baixa a
partir do 2a. semestre de 1940, de acordo com o parecer. Imponho
a multa de 50.0, mínimo da lei.

N. 34.183-40 - Pedro Dias Júnior, - Idem.
N, 34.522-40 - Noris Menasce. - Idem.
N. 34.882-40 - Nagb Vilas Boas. - Proceda-se a inscrição nos

termos do parecer. Imponho a multa de cem mil réis (100a0), mi-..ululo da lei.
N. 34.881-40 - Olívio Oliveira. - Idem.
N. 33.724-40 - Sahnaider e:, Irmão Ltd. -
N. 33.838-40 - Manuel Batista Costa. - Idem.
N. 14.674-:0 - Olinda do Oliveira Lopes. - Cumpra-se o des-

pacho retro "in-fine".
N. 44.061-39 - Fernandes Taveira & Cia. - Remeta-se à Pro-

curadoria Geral da Fazenda Pública, para que se sirva inscrever
a dívida.

N. 47.064-39 - A. Lima as Guimarães. - Idem.
N. 35.412-40 - S. 'Cooperativa dos Chauffeurs do Rio de Ja-

neiro. - Informe a 2.° Subdiretoria o que deu lugar à duplicata de
lançamento.

N. 27.123-40 - Abrahilo Dib Saloman. - Idem.
N. 47.708-19 - Cia. Imobiliária Financial Americana. - Can-

celem-se as certidoes na forma proposta.
N. 34.042-40 - Samuel Marques & Filho. - Arquive-se.
N. 48.132-39 - Antônio Eugênio Richard Sobrinho, - Preso.

da-se nos termos do' parecei',
N. 23.626-40 - Revista Médico Cirúrgica do Brasil. - Ouça-

se preliminarmente, o Sr. lançador do 6.0 Distrito quanto à classifi-
cação do indústria, de acordo com a informação retro.

N. 32.632-40 - Frederico Vanne. - Proceda-se à inscrição
nos termos propostos, Dê-se a baixa a partir do corrente exercício
no lancameato em nome de Preciano Cano a quem imponho a multa
de 12510, médio da lei. Imponho ao coletando Frederico Varina a malte
de 10030, mínimo da lei.

CEflTIDÕES

N. 37.511-40 - Administradora Urbs.	 Declare o fim rque quer a certidão.
N. 40.631-40 - Atalaio da Vasconceloa.. 	 prove a minha> .

em que requer.
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Eládio Domingues Gabián - Deferido.
Miguel J. Dantas Sales. - Deferido.
Manuel Joaquim Bernardo. - Deferido.
C. A. P. dos F. da Central do Brasil. - Dere-

João Ferrari. - Deferido.
Antônio Fernandes Lima. -- Compareça à. S. da-

Adelino Nascimento Lenies. - Deferido.
João Ferreira Martins. - Deferido.
Manuel Ferreira Monteiro. - Deferido.
Manuel Rodrigucs Coalho. - Deferido.
Luiz Arnaldo Schweitzer. - Deferido.

Carolina Grilo de Góes. - Deferido.
Antônio Pereira Segundo. - Deferido.
Eurico de çousa Medeiros. - Compareça ao

Luciano Ribeiro. - Compareça à, S. de Exce-

Colégio Santo Amaro. - Deferido.
Tornaz do Andrade. - Deferido.

Edmundo da Costa Campos e outros-% - Dele-

• N. 6.424-10 -
N. 6.716-40 -
N. 7.897-40 -
N. 7.908-40 -

rido.
N. 7.981-40 -
N. 8.195-40 -

Expediente.
N. 8.355-40 -
N. 8.625-40 -
N. 8.758-40 -
N. 8.814-10 -
N. 8.833-40 -
N. 8.871-10 -
N. 8.872-40 -
N. 8.881-40 -

30 Distrito.
N. 8.977-40 -

diente:
N. 9.007-40 -
N. 9.108-40 -
N. 16.470-10 -

rido.

Nelson Cícero de Oliveira. - Deferido.
Clara Dolores Tonini. - Deferido.

Moacir e outros. - Substitua-se a pena por um

Academia Brasileira de Letras, - Deferido
João da Rosa	 -- Deferido.
Herdei° Mário Fittipaldi. - Deferido.
Companhia Suburbana de Terrenos e Constru-

N. 8.669-10 -
N. 8.702-40 --
N. 8.564-4.0 -

hidrômetro.
N. 8.701-40 -
N. 8.761-40 -
N. 8.771-40 -
N. 8.779•:40 -

ções. - Deferido.
N. 8.823-40 -
N. 8.824-40 -

' N. 8.825-40 -
N. 8.826=40 -
N. 8.827-40 -
N. 8.848-40 -
N. 8.856-40 -
N. 8.869-40 -
N. 8.979-40 -
N. 9.021-40 -
N. 4.453-40 -

arômetro.
N. 6.550-40 -
N. 7.689-40 -
N. 7.291-40 --
N. 7.438-40 -
N. 8.378-40 -
N. 8.577-40 -
N. 8.579-40 -
N. 8.581-40 -
N. 8.728-40 -
N. 8.883-40 -
N. 8.902-40 -
N. 8.969-40 -
N. 3.970-40 -
N. 8.971-40 -
N. 8.980-40 -
N. 16.317-39 -
N. 2.574-40 -

visão.
N. 6.250-40 -

afim de providencia
prietário do imóvel

Miguel Amaro da Sslva. - Deferido.
Vicente Faria. - Deferido.
Manuel Domingos Ferreira júnior. - Deferido.
Horácio Pinto. - Deferido.
Lauro de Figueiredo. - Deferido.

Armando Pinheiro.- - Deferido. •
Paulo de Matos Pimenta. - Deferido.
Helena Jordan Ruiz. - Deferido..
João, Veloso. - Compareça à 3" Divisão,

José Davi Sili. _ Compareça ao 70 Distrito.
Francisco Vieira da Silva. - Instale-se um hl-
_
José da Costa; - Deferido.
Ester Novais Duarte. - Deferido.
Manuel Moreira dos Passos. - Deferido.
Luiz Ferreira da Rocha. - Deferido.
Matilde Aicia Pinto de Ozenda. - Deferido.
Joaquim de Sousa Lemos. - Deferido.
Noêmia Cortes Machado. - Deferido.
Polibio Sistoli d3 Caldas. - Deferido.
João Gomes Lobarinhas. - Indeferido.
Euclides Caetano da Silva. - Deferido.
Ana Borges da Paz. - Deferido.
Pedro Perdigão. - Deferido.
Moacir Lobo E. Sslva. - Deferido.
Tuggy Felipe. - Deferido.
Claudionor Marcelieo Jardim. - Deferido.
Duiglio Zanglii - Deferido.
Estevão . de Oliveira - Compareça à 3a Dl-

,
Luiz Rozenfeld - Compareça à S. de Expediente,
r para que a petição seja assinada pelo co-nro-

Classe "J"

., Carreira - Escrivão (Com ' função de Escriturário)
1. Fernando Gomes Calaza 	 	 _ 116 ' -

. Classe "I"
1. Isidoro da Cunha Pereira 	 	 1.095	 -
2. Herculano de .Freitas 	 1.091 ' -
3. Ari Kerner Pena Firme 	 	 854	 -
4. Aivarn-Geraldo Conrado da Veiga 	 	 459

Classe "II"	 in

a
1 h Manuel Roque do Naschnento . • 	 	 1.095	 1	 G .904.-
2. José Be , armino Barbosa 	 	 1.095	 1	 2.350• 1
3. Amadeu Rodrigues .A	 --ntunes 	 	 1.095	 2
4. José Sanz Cibeli . 	 	 1.095	 3	 -	 -
5. Silvio Pelico Dias Fernandes 	 	 1.064	 -6. Arnóbio do Barros . Monteiro 	 	 1.002	 -	 -
7. José Carlos Machado . 	 	 1.059	 -
8. João Gabriel do Nascimento 	 	 159	 -
• ! Classe "G" .41

No nt o
Núm.1

de
ordem

Liquido	 Class.	 Minis-
classe	 básica	 trio

w

"
6
7

1.095
1.095
1.003

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

Processos despachados:

Pelo Sr. Presidente da República:

Requerimento de Gaseio Silva, residente em Maceió, Estado no
Alagbas, pedindo dispensa do pagamento de taxas de ocupação. - In-
deferido, de acordo o parecer.

N. 40.908140 - Telegrama de Epifânik Masearenhas, de Teófilo
Otoni, Estado de Minas Gerais, ree i aniando centra preseguicões de que
estaria sendo vítima por parte do coletor federal da mesma locali-
dade. - Arquive-se.

N. 43.562140 - Carta de Paulo Vilas Bôas, de Pedra Branca, Es-
tado de Minas Gerais, pedindo dispensa.da multa que lhe foi imposta
por infração do regulamento do imposto de consumo. - Arquive-se.

Serviço do Pessoal

SECM) ADMINISTRATIVA

Reciassificação, por -ordem do antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes do carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, do 7 de
dezembro do 1939, organizada do acordo com as circulares Db 152,
de 8 de maio, DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano. do
D. A. S. P. Período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939..

Quadro -- Suplenióntar (2' Secção)

/. Joel Genuíno de Oliveira 	 	 1.095
2. Sabino Barbosa de Campos 	 	 1.095
3. José Olivio do Nascimento 	 	 1.095
4. Agenor Augusto dá Mota 	 	 1.095	 4	 •
5. Barôneio Guerra . 	 	 _1.095
6. Guilherme Xavier de Miranda	 1.095
7. Régulo do Macedo Carvalho 	 	 1.095
8. Afrânio Pogi Melo Santos 	 	 1.052
O. Joaquim Gaffrée	 868

10. José Maria 'Mage.ssi Pereira 	 	 748
Classe "F"

1. Mário de Oliveira .	 1.039
Classe "E"

1. Mosael da Silveira • 	 	 1.075
Classe "D"

1. Antônio Pedro de Almeida Galas	 1.095
2. Vicente de Paula Araujo 	 	 .1.095	 . 2
3. Abílio Bezerra Monteiro • 	 1.095	 3
4 . . José Felipe de Menezes Sobrinho	 1.095	 4
5. Armando Simas Magalhães . 	 	 1.067	 -

Classe "B"
1. Alvino Francisco dos Passos 	
2. José Alvares Pereira
3. Antônio Vicente Ferreira

Secção Administrativa. 21 de julho d 1940. --e Fernando Me,
deiros, of. adm. 19 Q. S. - Visto, Waldenbiro Ferreira Mendes;
chefe.

Ne:ossificação, Por ordem de antiguidade, dos funcionários hl.,
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, do- 7 diS -
dezembro de 1939, organizada de acordo com as circulares DF 152,
de 8 ;de maio, DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do -
D. A. S. P. Período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939.

Quadro - Sup:ementar (2" Secção)
Carreira - Continuo

Classe "G"
Núm.'
. do	 Nome
ordem

1. Manuel Ferreira de Almeida 	
2. Quirino . do Sousa . 	
3. Nair Alves

•4. José de Miranda Sena-. 	
5, Orlando Gomes . 	
6. Valdemiro Gonçalves Brandão
7.• Paulino José Simplicio
8. Aires Câmara 	
9. Moacir Fonseca de Mendonça 	

10. José Sebastião Pedro . 	
H. José Duarte Lisboa

Secção AdministratiVa. 24 de julho de 1910. - Fernando Me-
deiros, of. adm. 19 Q. S. - Visto, Waldentiro Ferreira Mendes,
chefe.

- V3

•,..• • ••
• • • O:

	

Liquido	 c:mss. Ahnis.

	

ciasse	 básica	 tério--

	

1.095	 " 1	 --

	

1.095	 2	 8.474

	

1.095	 2	 6.898 -

	

1.095	 2	 0.898 i

	

1.095	 5

	

1.095	 G

	

1.095	 7	 •n•

	

1.095	 8
1.095

	

690	 --
159
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*JulliO "de tmo

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, de 7 de
dezembro de 1939, organizada de acordo com as circulares DE 152,
de 8 de maio. DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do
D. A. S. P. Período apurado: de 1-1-1937 a 31-12-1939.

.	 .
Quadro - Suplementar (2 Secção)

Carreira - Contínuo
Classe "F"

Núm.:	 Ltquido	 Class.	 Minis-
de
	

N o ni e
ordem	 classe	 básica	 tério

1. Procdpio António de Miranda 	
2. Fernando Leal	 . 	
3. Aires Gouveia .
4. Elisio Domingos Fita . 	
5. Daniel Monteiro Gomes Martins 	
6. Nelson Ferreira de Araujo 	
'7. João Carvalho de Oliveira - Filho 	
8. Sílvio Dias de Sant'ana 	
9, José Soares Pinto 	 ..

10. Washington Barbosa da Silva 	
limis..,.

114- José Faustino Xavier
iz Agenor Cunha
13. Francisco de Sousa . 	

.1,4. Franklin José de Sena 	
..	 Irineu da Conceição
16. José Rufino da Rosa 	
17. Manuel Rezende
18.- Arnaldo Fernandes da Silva Campos
19.- Domingos Barreires Filho • 	

i.

.20-: ugênio Faustino Machado- .- 	
21. Otávio Maia

j22. Adelino Alves do Amaral 	
- 23. Rodolfo da Conceição Duarte 	
'24. Almerindo Miranda Lima 	
25. Júlio Faria
25. João Soares de Oliveira 	

,,..

"de-rle,.;,-1,ile---e..,de 1937.
acordo com a classificação nas provas do Decreto-lei n. 145, de

Observações - A partir da ri. 7, o desempate se 'processou de
29

Secção Administrativa. 21 de julho de 1940. - Fernando Me-
, deiros, or. adm. 19 Q. S. - Visto, Waldemiro Ferreira Mendes,
;chefe.

•
- Relação de funcionários por ordem de antiguidade de classe,

inc se publica para- efeito do disposto no art. 39 do Decreto nú-
mero 2.290, de 28 de janeiro de 1938, retificado pelo Decreto nú-
mero 3.409, de 6 de dezembro do mesmo ano. Tempo líquido do

}serviço no período de 1 de janeiro de 1937 a 30 de abril de 1940:

Quadro - Permanente-

Carreira - Engenheiro

Classe "H" - (1 vaga)
José Geraldo d'Aparecida Navarro. 	 	 1.216 dias
Alcebfades Gurgel . 	 	 1.215 dias

Secção'Administrativa. 24 de julho de 1940. José Baptista de
Moraes, of. adm. cl . "I" - Visto, Waldemiro Ferreira Mendes,
chefe da S. A.

Diretoria cias Rendas Internas
ATO N. 29

O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, atendendo
ao que lhe requereram Tok Nivva, comerciantes estabelecidos à rua
Teófilo Word, n. 113, 2.0 andar, nesta Capital, resolve, de conforrni-
dade com o "item" I das Instruções anexas à Cicular n. 8, de 27 de
março pretérito, conceder autorização a mesma firma para comprar
os minérios enumerados no aludido inciso, ficando, entretanto, res-
trito o comércio da ágata e da granada aos fins industriais, excluidos
08 trabalhos de joalheria.

Rio de Janeiro, em 19 de julho de 1940. - Abelardo Alvares de
Araujo.

(C. 7.666 -e- 24-7-40 -- 18$4)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 'cle junho de 1940
N. 748 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,

de acordo com o art. 132, do DeCreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
_de ,1939, combinado com o Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro do
mesmo ano, resolve arbitrar para o inspetor de coletorias federais
e mesas de rendas não alfandegadas no Estado de São Paulo - Mil-
ton Fontenele Moreira, oficial administrativo, classe "H", do Quadro
Permanente), a diária de dezoito mil réis (18$0), a título de indeni-
zação de alimentação e pousada no período de 8 de abril a 31 de de-
zembro do corrente ano.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 22 de ill !ho de 1940
EXPEDIENTE DO EX .MO . SR. PRESIDENTE DA REPÚbLICA

Processos despachados:
N. 58.641-40 (Tesouro)'- dè interesse de Frigoríficos Nacionais

Sul Brasileiros, Limitada:
"Aprovado".
O despacho acima foi emitido à vista da exposição de motivos

n. 1.262 ..:-Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, redigida nos se-
guintes termos:

"N. 1 - Frigoríficos Nacionais Sul Brasileiros, Limitada, com
sede era Porto Alegre e estabelecimentos industriais em Santo An-
gelo, em Carasinho, Lageado, Caí, Alfredo Chaves, Gravataí, José Bo-
nifácio e Prata, no Estado do Rio Grande do Sul e Tubarão, em Santa
Catarina, apresenlaram várias certidões das municipalidades onde
estão situados og'aludidos estabelecimentos, probatórias de seus re-
gistros sobre propriedades rurais e dos estabelecimentos que se dedi-
cam a exploração da indústria e comércio de carnes e seus deriva-
dos, com o emprego de animais de várias procedências, inclusive de
propriedades rurais e de criação dos próprios requerentes, habili-
tando-se, desse modo, sara o gozo da redução de 505) de que trata
o art. 13, § 3°, inciso 3°, do Decreto-lei n. 300, de 24 cie fevereiro
de 1938.

2. O procedimento dos Suplicantes reSsalta da alegada falta de
uniformidade, por parte das repartições aduaneiras a que estão su-
bordinados, na interpretação do mencionado dispositivo regulamentar,
relativamente à organização das entidades beneficiárias do favor adua-
neiro.'

3. O Decreto-lei n. 300, de 1938, pelo dispositivo citado, con-
cede a redução de 50% nos direitos das máquinas, instrumentos, apa-
relhos, utensílios, material para envoltório, folhas de Flandres, veí-
culos destinados exclusivamente ao transporte dos produtos e ma-
teriais necessários à conctrução e funcionamento de entrepostos e fá-
bricas de produtos carnios e seus derivados, quando importados por
associações de classe; constituídas de criadores, invernadores, gran-
geiros e outros proprietários rurais, que tenham n por fim a Intensifi-
cação da Indústria a do comércio de produtos derivados do animal do
corte ou de açougue.

4. A lei restringe a concessão do favor às associações de classe,
constituídas de criadores, invernadores, granjeiros e outros proprie-
tários rurais, que tenham por fim a intensificação da indústria e do
comércio de produtos derivados do animal de córte ou de açougue.

5. Os requerentes não estão organizados com o carater de as-
sociação de classe, mas 'constituirarn-se em razão social, na quali-
dade de criadores o proprietários rurais, para a exploração exclu-
siva da indústria o comércio de produtos cárnios e seus derivados,
de que trata a lei.

6. Nestas condições, parece que. poderão se beneficiar das vanta-
gens previstas no inciso de lei acima transcrito. V. Ex.. entretanto,
resolverá corno julgar de melhor acerto".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

N. 43.083/39 (Tesouro) - de interesse de Royal Mail Agencies
(Brazil) Eirnited. - Já estando o assunto solucionado pela superior
autoridade, arquive-se.

N. 37.070/40 (Tesouro) - dó interesse de D. Parda I3enedetto
Zunini. - Indefiro o-pedido por falta de amparo legal.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO GR. DIRETOR

Despachos do mês de julho
Processos:

N. 36.913138. - Aguardem os interessados a apresentação dd.
ante-projeto, de cuja redação foi incumbida a Comissão designada
por 8. Ex. o Sr. Presidente da República, em virtude de proposta
do Departamento Administrativo do Serviço Público, para examinar
a situação dos funcionários que acumulam proventos de aposenta-
dorias concedidos pelo Tesouro Nacional e pelas diversas caixas del
aposentadoria e pensões.

N. 57.940140 - Severino Ferreira de Lima, pedindo certidão-
- Declare o fim a que se destina a certidão.

N. 8.80839 - Herminia Martins machado de Azevedo, pedindo.
o pagamento de adicionais de 20 % deixado de receber em época
.oportuna. - Convida-se a interessada a proceder de acordo com o
parecer. •

N. 48.530139 - Companhia Central Bruileira de Força Elé-
trica. - Preste os necessários esclarecimentos sobre a autorização.
para a reconstituiçãc do processo.

N. 54.005140 - Maria Luiza Teixeira Pereira, por sua pro.
curadora. pedindo o pagamento de vencimentos deixados por seu'
marida. --- 	 o atestado a que alude o parecer.
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N. 22.050140 — J. Augusto Brito, na qualidade de procurador
"do liquidatário da massa falida da Cooperativa /Virlitar -do Brasil,
S. A., solicitando cancelamento da consignação de - 171$300. Sa-
11‘3faea as exigênc:as.

N. 91.181138 — Efigênia Velasco Alves e °tara,- pedindo re-
`versãa de pensão. — Indeferido, de acordo cem o parecer. Ar-
• ive-se.

N. 52.6461.40 — Adriano Elias da Silva Lemos. .— Convida-se
'o interessado a apresentar certidão de idade e de tempo de serviço

N. 56.222140 — . Alcibiades da Costa Ferreira, pedindo certidão.
Dirija-es', (Merendo, ao Ministério da Viação.

' N. 19.243140 — JUlia Machado de.. t3wvalho, pedindo paga-
/nein°. — UnhEite-se, de acordo COM o art. 270 do Regulamento
()lera! de Contabilidade Pública.

N. 'f .689140 —• Beatriz Taques Horta, Pedindo pagamento de
N'ancinientes deixados por seu marido. — Habilite-se, cie acordo
'eeni o art. 270 do Regularneuto Geral de Contabilidade Pública.

N. 111-567140	 Josino Soares Dantas por Seu procurador, Pe-
1:ifillo o pagamento de vencimentos refersr ..s aos . IllêSeS de outubro,
noverni . ro e d ezembro de 1939. —	 querendo, ao Minis-
tério de Trabalho.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO ssayiço

Dia 18 de julho de 1940

Recebedoria do Distrito Federal

Por Portaria n. 560,-de 23 de julho de 1940, ó Diretor, por in-
termédio do Sr. Assistente, declara ao Sr. Subdiretor da 3° Subdireto-
ria, para os deVidos fins que tendo a firma N. Guimarães & Cia. efe-
tuado o recolhimento da quantia de 12:840$0, conforme o conheci-
mento de depósito n. 5.020, de 6 do corrente, ficam canceladas as
sanções que lhe foram impostas e, consequentemente, de nulo efeito
a portaria desta Diretoria, n. 511, de 2 deste mesmo mês.

EXPEDIENTE DO STI. 'DIRETOR

\ Dia 23 de julho de 1940

Requerimentos:
N. 37.7021940 — Almecino de 01i.veira. — Cumpra-se a ordem

de pagamento de fls., fazendo-se a entrega, a quem de direito da
quantia., de 4 :900$0.

N. 27.6591940 —. David José Allan. — Cobre-se a revalidação
cle três vezes o selo devido na forma do art. 63 § 2° do Decreto nu-
mero 11.367, de 1936.

N. 36.1511940 — Francisco José de Santiago Lombardi. — En-
tregue-se a quantia de 2:160$0. .
• N. 46.1671939 — Wiademir Hirchfeldt. — Cancele-se e junte-se

-ao processo a certidão n. 71.605 do 1° semestr-e de 1940, do imposto
de indústrias e profissões.

N. 45.5471939 — Lucídio Rafael Croce. — Idem.
N. 36.8831939 — Di Gioia Vincenze. — /dem.
N. 42.743930 — Frussa Neumann & Cia. — Idem.
N. 32.2331940 — Alípio Ferreira Alves. — Restitua-se à Pro-

curadoria da Fazenda Pública para que se digne de cancelar a divida
improcedente.

N. 11.8261940 — Irmãos Gama & Cia. Ltd. — Indeferido, de acor-
do com a informação e o parecer.

Precatórios:

N. 39.4371910 — Juizo da 9° Vara Criminal entrega de 300$0
(trezentos mil reis), a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. — Cum-
pra-se.

NotificaçÕes:
N. 1'.7211940 A. Reis & Cia., rua General Câmara n. 82. —

Multa de 900$0 mais a quantia cie 900$0 relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.
- N. 1.7191940 — J. Bernd & Cia. rua Buenos Aires n. 125. —
Multa de 1:000$0, mais a quantia de i:000$0, relativa a emolumentos
de registro. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 1.7311940 — Queiroz Moreira & Cia., rua do Acre ns. 21123.
— Multa de 500$0 mais a quantia de 500$0 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.7321940 — Herm Stoltz & Cia., rua Acre ns. 21123. —
Idem.

N. 1.7291910 — Mendes Carneiro, rua do Acre n. 21. — Idem.
N. 1.7301940 — Alvaro Barrozo SL Cia., rua do Acre n. 21. —

Idem.
N. 1.6651940 — A. Souza NoscheSe, rua General Câmara n. 134.

— Multa de 540$0 mais a quantia de 510$0, relativa a emolurnent
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.7221940 — Gustavo & Cia., rua General Câmara n. 119. —
Idem
. N. 1.8991910 — Casa França Gomes Ltd., rua Mayrink Veiga
n. 34. — Multa de 2:150$0 mais a quantia de 2.150$0, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.6641940 — Guilherme Banhe, rua General Câmara n. 275.
Multa de 450$0 mais a quantia de 450$0, relativa a emolumentos

de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 _

Autos:
N. 3.09011940 — Nachman Dejamente — Julgado procedente o

auto de fls, e imposta à Nachman Dejamente, a multa de 500$0 (qui-
nhentos mil róis), mínimo dos arts. 72 e 81, do Decreto-lei n. 739,
de 21 de' setembro de 1938.
•• Feito o depósito da multa e atendidas as demais exigências regu-lamentares. entregue-se a mercadoria apreendida. .	 -N. 1.83411910 contra Manuel Pinto {R; Vieira — Julgado proc..

. 
dente o auto de fls, e imposta a Manuel Pinto & Vieira a multa de
300$0, de conformidade com o disposto no art. 29, § 2°, leira b, da
Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.'

N. 1.96011940 contra Pedro Fassul — Julgado procedente-o auto
de fls, e imposta a Pedro Fassul a Multa de 300$0, de conformidade.
com-o disposto no art. 29, § 2°, letra b, da Lei n. 187, de 15 de ja-
neiro de 1986.

N. 1.96111910 contra Antônio Joaquim Gonçalves — Julgado .
procedente o auto de fls. e imposta a Antônio Joaquim Gonçalves a
multa de 300$0, de conformidade com o disposto no art. -29, § 2°,
letra b, da lei n. 187, de 15 cie janeiro de 1936.

N. 1.99311910 contra J. Fernandes Filho — Julgado procedente
o auto de fls, e imposta a J. Fernandes Filho a multa de 949$2, além 1
da obrigação de pagar o imposto devido de 474$6, ex-vi dos arts. 32e 38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 2.25711940 contra Cândido dos Santos &Irmãos, sucessores de
Antônio Machado Martins — Julgado procedente o auto de fls. e im-
posta a Cândido dos Santos & Irmãos a multa de 1:911$2,
obrigação de pagar o imposto devido de 955V, ex-vi dos arts. 32 e
38 do Decreto n. 22.061, de 9-11=1932,

N.. 2.349-1940, contra Eduardo Augusto Martins Teixeira —
Julgado procedente o auto de fls, e imposta a Eduardo Augusto Mar-
tins Teixeira a multa de-1:035$6, além da obrigação de pagar o im-
posto devido de 517$8, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 do Decreto núme-
ro 22061, de 9-11-1932.

N. 2.035-40, contra Alfredo Elias Saad. — Julgado procedente
o auto de fls, e imposta a Alfredo Elias Saad a multa de 277$2, além
da obrigação de pagar o imposto devido de 138$6, "ex-vi" . dos ar-tigos 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 0-11-1932.

N. 2.256-1940, contra Cândido dos Santos & Irmãos, sucessor de
Luiz 'Martins Tosta. — Julgado procenente o auto de fls, e impostaa Cândido dos Santos & Irmãos a multa de 2:86(.41, além da obriga-
ção de pagar o imposto devido de 1:133$2, "ex-vi" dos arts. 32 e 38
do Decreto D. 22.061, de 9-11-1932.

N. 1.605-10. contra José Inácio Oliveira Filho. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta a José Inácio de Oliveira Filho a
multa de 462$6, além da obrigação de recolher o imposto devido de
231$3,'"ex-vi" dos arts. 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 1.747-1940, contra Francisco Simões. — Julgado procedente
958$8.de fls. e de acordo com o art. 32 do Decreto n. 22.061. de §
de novembro de 1932, imposta à firma Francisco Simões a multa de

N. 1.833-1940, contra João Antônio Lopes. — Julgado proce-
dente o auto de fls. e de acordo com o art. 32 do Decreto n. 22.061,
de 9-11-1932, imposta à firma João Antônio Lopes a multa de 919$8.41

N. 3.051-1939, contra Franz Schoeller e outro. — Julgado pro-
cedente o auto e imposta a Franz Schoeller a multa de 155$9, de
acordo com o art. 30 e a Aços Mora thon do Brasil Limitada a de
100$0. de acordo com o art. 20, § 1°, letra. "c . " tudo da citada Lein. 187.

Processos:
N. 13.257-1940 — Salvador Joaquim, requer transferência para

seu nome dos lotes 3 da rua da Passagem do Gado, em Santa 'Cruz.
— Satisfaça a exigência da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

N. 53.703-1940 — A. Alvares — Empresa Técnica de Engenha-
ria, solicita sua inscrição dentre as firmas admitidas nas concorrên-
cias desse Ministério. •— Apresente a interessada os originais dos do-
cumentos oferecidos em fotocópias.

N. 97.574-1939 — Manuel Paulino requer para pagar aluguéis
atrasados de acordo com o art. 13 do Decreto-lei .n. 893. — Concedo
o prazo de trinta dias para o recolhimento da importância corres-
pondente à divida.

Dia 19
•

N. 543-1940 — Leopoldo Roth, solicita desanexação de documen-
tos juntos ao processo n. 38.369-1038. — Complete a selagem do do-
cumento às fls. 19.

N. 51.707-1940 — Henrique de Melo Morais, requer transferên-
cia para seu nome da taxa de saneamento do imóvel à rua Enéas Gal---.
vão n. 18, Avenida Paulo de FronLin. — Nada ha que deferir.

N. 48.351-1940 — Américo Francisco de Almeida - Costa, requer
aforamento de um terreno na praia Marechal Floriano, Ilha de, Pa-
quelá. — Satisfaça a exigência da Secção de Engenharia e Obras..
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N. 1.128-1010, contra Alvaro da Glória. - Julgado procedente
o auto de fls, e imposta a Alvaro da Glória a moita de 2:268$0, além
da obrigação de pagar o imposto devido de 756$0, "ex-vi" dos ar-
tigos 33 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 2.484-1939, contra Bebidas Angra Ltda. o outro. .- Julgado
procedente o auto de fls. 7 e 8 e imposta a cada uma das firmas
Bebidas Angra Ltda. e lenrique & Irmãos a multa do 5:000$0, mí-
nimo do art. 62, combinado com os ara..81, 72, 37, § 2°, "4-.)" e 206
do Decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

N. 2.581-1929, contra Henrique Portela & Comp. Ltda. e outro.
- Julgado procedente o auto de lis. 34 e imposta à firma Henrique
Portela & Corno. Ltda. a multa de 500$0, mínimo dos arte. 81, 72,
combinados com os aras. 112. a "e" do decreto-lei supracitado, e
improcedente quanto à firma J. Antunes.

N. 1.816-1940, contra Cervejaria Leão Ltda. - Julgado proce-
dente o auto de fls. 2 e 3 e imposta à firma Cervejaria Leão Ltda.
a multa de 2:500$0, mínimo do art. 111, § 6', "c", do Decreto-lei
n. 739, de 24-9-938.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

N. 29.625-40 - Antenor Ribeiro de Araujo Silva. - Tranefia
ra-se. Imponho a multa de 50$0 , mínimo da lei.

N. 26.321-40 - Luiz do Oliveira Grijó. - Retificar -a numera-
ção, dê-ao a baixa no lançamento à partir do 2° semestre de 1940,
de acordo com e parecer.

N. 41.06039 - Miguel José Abocater. - Transfira-se de acor-
do • com o parecer do fls. 7--v. e encaminhe-se o processo ao Ga-
binete do Sr. diretor afim de ser decidido quanto à alteração da
classificação o cobrança da diferença de taxas propostas.

N. 29.337140 - Maria Mana Cardoso. - Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$0„ mínimo da lei. Encaminhe-se o precesaa
ao Gabinete do Sr. diretor afim de ser decidido quanto à alteraçã.o
e classificação proposta.

N. 44.103:29 - Antônio Rodrigues & Silva. - Transfira-se
para Antônio Rodrigues e Manuel Augusto da Silva aos quais im-
ponho a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 45.398:39 - José Gomes da Silva. - Transfira-se. Im-
ponho a multa do 50$0, mínima da lei e a do 30% sobre os amoita-
mentos de rogietro pagos 'ax-ai" do disposto no artigo 219, pará-
grafo 2° do Decreto n. 739 de 21-9-38.

N. 47.21039 - João Jaisa da Rocha. - Idem.
N. .13.230 -0 - Darraiscana & Reis Ltda. - Idem.
N. 33.551140 - Mário Lopes do Andrade. - Idem,
N. 99.29839 - Pinheiro & Irmão. - Idem.
N. 35.407 1 10 - F. Coellio & Levi. - Riem.
N. 35.68140 - Abílio do Araujo. - Iclern.
N. 31.692140	 J. Vinhais & Cardoso. - Idem.
N. 33.883140 - Lipa Silhar. - Transfira-se. Imponho a multa

de 50$0, mínimo da lei.
N. 31.719140 - Pedro Costaldi & Cia. Ltda. - Idem.
N. 35.941140 - Adelino Rodrigues Felgueira. - Idem.
N. 35.963140 - Antônio Duarte. - Idem.
N. 36.'216+40 - Joaquim Monteiro, - Idem.
N. 40.169 1 -10 - Pinto Moreira & Cia. 	 Idem.
N 26.581140 - Delegacia Especial de Segurança Política e So-

cial. - Idem.
N. 34.919 40 - Silvino Alves Barbosa. - Transfira-se.

seguida encaminhe-se o processo ao Gabinete do Sr. diretor afini
de que seja decidido quanto à alteração de classificação proposta.

N. 34.412140 - Maximiano Rodrigues )antas. - Idem.
N. 34.339-10 - António Pulei° & Cia. - Dê-se a baixa para

o 2.0 semastre do 1010, de acordo com o parecer.
N. 34.521-40 -	 Comissária Avícola Ltda. - Idem.
N. 31.526-43 - Reis & Moreno. - Idem.
N. 47.573-40 - Izao & Santos. - De acordo com a informação

e o parecer a inscrição de indústria do reclamante prenden-se à exe-
cução do orçamento do exercício de 1933, por força dos Decretos nsa
23.150 e 23.561, raspectivamento do 15 de setembro e a9 de dezembro
do referido ano. Estando assim, o lançamanto moldado em disposi-
tivos legais, nada lia que deferir.

N. 34.440-40 Serafim Falia da Silva. - Da-so a baixa a
partir do 2.a semestre de 1940, de acordo com o parecer. Imponho
a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 34.183-10 - Pedro Dias Júnior. - Idem.
N, 34.522-40 - Nona alehasca. - Idem.
N. 34.882-40 - Nagb Vilas Boas. - Proceda-se a inseriçao nos

termos do parecer. Imponho a multa de cem mil réis (1000), mi-
nimo da lei.

N. 34.881-40 - Olivio Oliveira. - Idem.
N. 33.721-40 - S.ahn seicler az Irmão Ltd. -
N. 33.838-40 - Manuel Batista Costa. - Idem.
N. 14.674-0 - Olindo do Oliveira Lopes. - Cumpra-se o des-

pacho retro "in-fine".
N. 44.061-39 Fernandes Taveira & Cia. - Remeta-se à Pro-

curadoria Geral da Fazenda Pública, para que se sirva ins•revar
a divida.

N. 47.064-39 - A. Lima & Guimarães. - hien].
N. 35.412-40 - S. 'Cooperativa dos Cbauffeurs do Rio de Ja-

neiro. - Informe a 2. Subdiretoria o que deu lugar à duplicata de
lançamento.

N. 27.123-40 - Abrahão Dib Saloman. - Idem.
N. 47.708-39 - Cia. Imobiliária Financial Americana, - Can-

celem-se as certidões na forma proposta.
N. 34.042-40 - Samuel Marques & Filho. - Arquive-se.
N. 48-.132-39 - Antônio Eugênio Richard Sobrinho. - Proce-

da-se nos termos do parecer.
N. 23.626-40 - Revista Médico Cirúrgica do Brasil. - Ouça-

se prellininarmente o Sr. lançador do G.° Distrito quanto à classifi-
cação do indústria, de acordo com a informação retro.

N. 32.632-40 - Frederico Vanne. - Proceda-se à inscrição
nos termos propostos, Da-se a baixa a partir do corrente exercício
no lancameato em nome de Preciano Cano a quem imponho a muna
ao 125$0, médio da lei. Imponho ao coletando Frederico Vanne a inana
do IMO, mínimo da lei,

CERTIDZiE13

N. 37.511-40 - Administradora Urbs. - Declare o fim p
que girar a certidão.

S. 40.631-40 - Aloísio da Vaseoneeloso. - provo a a tfaiirt .
em que requer.

çacordo com o parecer. Imponho a multa do 50$0 mínimo da lei.

. --. Transfira-se. Imponho a multa do 50$0 mínimo da lei o a de

N. 33.673-940 - F. Felgueiras. .-, Idem.
N. 25.161-940 - Viuva Oscar B. Rodrigues & Comp. Ltda.

Requerimentop: 23 

de julho de 1940_

N. 31.375-940 - Nome Bailai. - Averbe-se a mudança, do

30 % sobre OS emolumentos de registro pagos ex-vi do disposto no
"art.:- 219 § 20 do Decreto ie. 739 do 24 de setembro do 1938. Enea-
minh-e-so em seguida ao Sr. diretor para que se digno resolver
quanto à alteração do classificação proposta.

N. 33-.574-940 - José Gomes Paixão. - Averbe-se a mudan-
ça de acordo com o parecer. Imponho a multa de 50$0 Mínimo da.	 .

, N. 52.128-940 - João Char Curí. - Idem.
/ N. 18.591-940 - Valdemar Coalho da Rocha Braga. - Idem.

N. 23.630-940 - O. M. Feijó. - Idem.
N. 29.716-940 - Alvaro Gonçalves Pècego. - Idem.
N. 39.717-94.0 - Pernardino Gonçalves Maia. - Idem.

	

N. 39.718-940	 Aufira Ferreira do Vale. -Idem.
N. 32.252-940 - Porsides Macedo Se/1liter. - Averbe-se a

mudança cx.-officio nos termos do parecer. Imponho a multa de
125$0 médio da lei.

N. 35.281-940 - Eugênia Gracia Cata Preta. - Dê-se a
baixa para o futuro e:o-raiai° de 1911, de acordo com o parecer.
Imponho a multa de 50$0 mínimo da lei.

N. 20.218-910 - Chaini Srul Spiewak. - Dê-se a baixa nos
lermos propostoa para o 2° semestre de 1910.

N. 32.917-910 - Vincado Giraud. - Idem.
N. 23-.814-910 - Joaa Brasil Valado. - Dê-se a baixa para o-futuro exercício de 1941 do acordo com o parecer.
N. 22.724-940 - Tilar CCGC.?.. ---- Idem.
N. 24.023-040 - Dr. Pedro Pereira de -Aguiar. - Dê-se a

baixa a partir do corrente eaereicio de acordo com o parecer.
Imponho a multa de 5040 mínimo da lei.

	

-•-- N. ' 18.3a8-940	 M. J. Ferreira Vilela. - Idem.
N. 32.272-940 - Emílio Moseovici. - Averbe-se a mudança

ex-o!!icil) de acordo com o parecer. Imponho a multa de 125$0
médio da lei.

N. 316-40 --a Antônio Mendes Nunes. - Cancele-se a certidão in-
dicada de acordo com a -informação e o pardaar.

N. 37.811-39 - Lindolfo de Sá Campos. - Transfira-se para'
Lindolfo de Sá Campos, da acordo com os pareceres.

N. 35.704- g 0 - Nogueira Freire & Cia. Limitada. - Proceda-
se como se propõe no parecer.

N. 2.948-40 - Felicíssimo dos Santos Reis. - Transfira-se.
Imponho a multa de 50$C, minimo da lei.

N. 6.60E-40 - Domingos Oliveira Branco a outro. - Idem.
N. 6.486-40 - Ludwg Weinzetti. - Idem.
N. 5.263-40 - Marques & Calado. - adem.
N. 13.385-910 - J. J. nurgum & Castro. - Transfira-se para

John Edward Burgum e Adriano Soares de Castro e, em seguida para
a firma constituida J. Burgurn & Castre, de acordo com o contrato
de fls. 9 e 10 à qual imponho a multa de 50$0, mínimo da lei A' mesma
firma imponho tambem a multa do 30% sobro os emolumentos de re-
gistro pagos "ex-vi" do disposto no art. 219, parágrafo 2 0., do De-
ereto-lei "39, de 24-9-38.

N. 32.638-40 - Luiz Bianco. - Proceda-se à inscrição nos ter-
mos propostos. Dê-se a baixa "ex-officio" a partir do exercício de
1940 em nome de Alfredo Pilar a quem imponho a multa do 125$0,
médio da lei. Imponho lambem a Luiz Blanco a multa de 100$0. mt-
imo.ala lei.

-N. 38.375-39 - José Teixeira de Oliveira. - Remeta-se à taro-
..radoria Geral da Fazenda Pública para que se sirva inscrever a

divida.
N. 38.376-39 - Mercedes Sebald. - Idem.

38.374-39 - Geraldo flaserdo. - Idem.
,



N. 37.101140
897. - Idem.

N. 37.122110
Pedra n.531. -

N. 37.441140
n. 160. - Idem.

Ni. 37.576140
idem.

N. 38.250140
- .Idem.

N. 33.069140
• N. 34.940140

n. 453. -
N. 35.285110

Ideia. • • •
N. 35 049110

38.	 Idem.
N. 35.927140

n.18.	 Idem..

- João Batista Alves, rua Barão de Mesquita

- José Patrício de Arimatea, estrada Engen1,0 da.
Idem.
- Máximo Morello Lorenzo, campo S. Cristóvão

- João Zattan, avenida Rio Franco as. 168117C..

- Carlos António, rua Comendador Bastos n. 156.

- José de Matos, rua do Açude n. 15. • - Idem.
- Manuel Joaquim Alves, rua Visconde. ' de 1:barna

- .Clemente da Cruz, rua José Vicente n. 18. -

- Vincenzo António Stela, avenida Meia do Sá a.

- °Saguim Ferreira de 'Sousa, beco dó Tesouro

N. 36.878140
- Idem.-

. N. 37.116140 -
do Abrantes n. 293

António Joaquim, avenida Gomes Freire Ti. 35.

..Manuel Maria Ventim Vaqueiro, rua Marquês
. - Retifique-se e depois arquive-se.
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Notificações:

N. 1.914-40 - Moisés Jair . Moussafir, Avenida Rio Branco nú-
mero 151 - Multa de 150410, mais a quantia de 60$ . 0, relativa- o

'emolumentos cle registre - Prazo de reconsideração 15 dias. -
Intime-se.

N. 1.898--40 - Antônio Bizarro; avenida Salvador de Sá a.- 43
- Multa do 15080, mas a quanta de 7080, relativa a 'emolumento--;
de registro. Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.

N. 1.1'27-40 - W. Carvalho & Ribeiro Ltda.
'
, rua dos Andra-

das n. 26, 2 loja - Multa de 22080, mais a • quantia de 27080, re-
lativa a emolumentos da registro - Prazo de reconsideração 15
dias. - Intime-se.

N. 1.728-40 - Luiz Nune.s do .Coval, rua dos Andradas n. 26
- Multa de 35080, mais a quantia. de 35080, relativa -a emolumer-

. tos de registro - Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.
N. 1.915-40	 José Fumai, rua Barão do Bom Retiro n. 779

- Multa de 15080, mais a quantia , de 70$0, relativa a emolumentos
de registro - Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.

N. 1.734-40 - Joaquim Totaaz de Aquilo Filho, rua Senhot
dos Passos n. 58 - Multa de 15080, mais a quantia do .150$0, re-
lativa a emolumentos ile registro - Prazo de reconsideração 15 dias.
- Intime-se,

N. -1.913-40 - S. A. Perfumarias Roger Cherainy, (filial), rua
da Conceição n. 60, loja --- Multa do 20080, mais a quantia de 20080,
relativa a emolumentos fie registro - Prazo de reconsideração 15
dias.	 Intime-se.

N. 2.116-10 - AniUnio Bastas, rua Senador Euzébio n. 65
Multa de 2000,8 mais a quantia do 70080, relativa a emolumentos
de registro - Prazo de reconsideração 15 dias ,.	 Intime-se.

N. 2.117-10 - A. Pinto -Teixeira, rua Senador . Ruzébio n.
- Multa de 24080, mais a quantia de 74080, relativa a.emolumentos
do registro - Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se. -

N. 1.91'7-40 - Abidão Jorge Guerra, rua das Turquegas n.
- Multa do 22080, mais a •quantia do -220$0, relativa, a emolu-
mentos de registro - Prazo de reconsideração 15 dias. -

N. 2.117-40 - Manuel Ferreira, rua Benedito Hipólito n.
- Multa de 15(40, mais a quantia de 60$9, relativa a emolumm-
tos do registro -.Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.

N. 2.113-40 - José Maria Romã°, rua Carmo Neto n. 165 -
Multa de 15080, mais a quantia de 3080, relativa a emolumentos
de registro - Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.

N. 2.118-10 - Luiz . Lanza,. rua Senador Euzébio n, 60
Multa de 150lo, mais a .quantia de 10080, relativa a emolumentos
de registro - Prazo de reconsideração 15 dias. - Intime-se.

N. 2d15-10 - Abdallah Elias Alak, rua Senador Euzébio -nú-
mero 176 - Multa de 1500,- mais a quantia de 150$0. relativa a
emolumentos de reg istro- Prazo de recon cdderação 15 dias. -
Intimo-se.

SEGUNDA SUBDIRETORIA

EXPEDIENTE DO sa. SUBDIRETOR

N. 29.077-10 - Giacomo Cariolo, travessa do Passo n. 24. ---
Satisfaça a exigência no prazo de 15 dias.

N. . 32.109-40 - António Maurício, rua Teófilo Oleai a. 167,
- Satisfaça a exigência no prazo de 20 dias.	 -	 •N. 33.513-40 - Nunes & Gonzalez, rua São Clemente n. 23.
Idem.•

N. 35.725-10 - Domingos Gonealves	 Comp., rua da Passa-
gem a. 15. - idem.
• N. 36.817-40 -.g. B. Burdman, rua Frei Caneca a. 177.

N. 34.838-40 - Augusto Correia de Azevedo, rua Visconde de
Pira:já n. 568. - Satisfaça - a exigência ao prazo de 30 dias.

•N. 37.868-40 - Barbosa, Irmão Limitada, avenida .Mem de Sá
n, 17. - Idem:	 • •

N. 31.991-40 - Otavio de Felipe, avenida Rio Branco ii. 113-4°.
- Pague novo sêlo, no prazo de 20 dias.

N. 26.843-40 - Vital Ribeiro, largo de São Francisco n..23, -
Pague novo sèlo, no prazo de 30 dias*..

N. 77.341-40 - A. J. Almeida, rua Marquês de Maricá n: 1.
- Averbe-se a mudança.

N. 30.255-40	 Irmãos.Koiffman S.: Comp., praça, da República
n..96. - Idem;

N. 30.813-40 - Equitativa T. Acid. e Transportes S. A., aveni-
da Gomes Freire n. 157. - Idem.

N. 31.092-40 - M. R. de Sousa, rua dos Andradas a. 169.
Idem.

N. 31.945-40 - Perfumaria L. T. Piver Ltda., rua Dr. Sá
Freire a. 227. - Idem. • -

N. 37.168,40 - Nogueira	 _Mirai-Mies, estrada do Areal 	 ,
mero 1.420. - Idem .

N. 33.733-40 - Kurt Klausner, rua Tenente Possolo n. 17.

N. 33.828-40 - David Adiei ., rua da Assembléia n. 15-10 . -
Idem.

N. 34.052-40	 Paulino Botelho	 Comp., rua do Ri9eintelonú7
lacro 111. - Idem.

N. 35.078-40 -.M. Lobo Esteves, rua Barão de Dein Retiro nú-
mero 807. - Idem. •

N. 35.679-10 - E. da Silva Raposo, rua da Alfánclega n. 41-60.
- Idem.

N. 37.180-40 - Alberto Teixeira do Val Quaresma, rua. Visconde
do Rio Branco n. 24-1°. -

N. 34.533-40 - Gustavo Tornaz, praça Floriano a. 55. - Aver-
be-so a Mudança e depois arquive-se.

-2- Regulador de Veículos Nei Ltda., rua Barão de.
- Idem.
- Empresa Agro Industrial Bóa Vista, rua México

- Abílio Alves Dias, rua do Matoso n. 210. --

- Valdemar Bonelli, rua Buenos Aires n. 47-10.

- Artur AuguÂo de Oliveira Lima, rua Cerqueira
Idem.
- Silvano Rodrigues Flóra, rua Bernardo de Vas-
- Averbe-se a mudança e remeta-se à 3 a Subcii-

N. 34.982-40 - V. Govssens Werneck, rua Saboia Lima n. 83.

- N. 35.006-10 - Maria Dória da Silva, rua Barão de' São Fran-
cisco n. 29. - Idem.

. 75.787- .10 -- W. Bebion, rua General Cámara a. 17.1. -
Idem.

N . 35,289140	 Patadon Ltda., rua Teófilo	 n. 117, 10
andar. - Averbe-se a mudança e remeta-se à 3a Subdiretoria.

N. 35.708140 - Maria Angélica Rei, rua Mendes Tavares n. 34.
- Idem.

N. 3.378110 - Amin Nagib, rua Senhor dos. Passos n. 256. -
Transfira-se e remeta-se à '3 0, .8U-diretoria.

N. 5.107110 - Afonso L. da Costa &, Cia. Ltda., rua Marcilio
Dias n. 16. -- Idem.

N. 9.801140 - Francisco Pais dos Santos, rua Santana n. 16.
- Idem.

N. 29.007140 - Leopoldino Pereira da Rosa, estrada Lameirli
Pequeno n. 97. - Idem..

N. 31.265110 - António Maria Carneiro, rua Santo Cristo a.
273 .. - Idem.

N. 33.071140 - Castanheira cS,-, Silva, rua Conselheiro Paulino
n. 171, - Idem. .	 •-

N. 34.058110 - José da Fonseca Paulo, rua Campos do Meie
n. 62. - Idem.

, N.,31,77814.0 _ Américo da Silva, avenida Paulo do Frontin n.
516-F. - Idem.

N. 35.361140 - José Marques e Emidio Cardoso, rua Custódio
de Melo n. 62. - Idem.

N. 35.530140 - Manuel do Vale, rua Benedito Pires a. 35.
RIEM .

_ José Fernandes, rua da Conceição a. 117.

- Luiz Barreto da Costa, rua Belisário Pena r.

Francisco Bonavita, estrada do Porto Velho n.

- Eduardo Martins Areias, rua Uruguai 11.- 373.

M. A. Sobral, estrada do Rirtiro n. 45. - Idem.
- Mariano do. Oliveira Neves, rua Teotônio Rega-

N. 35.398-10
Mesquita n. 938.

N. 35.887-40
n. 86. - Idem.

N. 36.017-10
Idem.

N. 36.768-10
- Liem.

N. 37.165-10
n. 388. -

N. 30.309-40
concelos n. 448.
retoria.

•N. 35.673140
Idem.

N. 35.823110
703. - Idem.
'N. 35.814140 -

336. -Idem.
N. 36.031110

- Idem.
N. 36.235110
N. 36.238140

dás n. 34. - Idem
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Diretoria do Imposto de Renda
ExPEMENTE »o SR. ASSISTENTE

Dia 24 cle julho cie 1940
• Requerimentos depachados:
N. 8.494-40 — Angelo Fioravanti Bittencourt. — Indeferido,

por falta de amparo legal.
N. 8.505-40 — Cometi° Jardim. — Indeferido à falta de am-

paro legal.
O acorcião invocado é relativo à "pessoa jurídica".
N. 8.981-40'-- Aleibiades Cumba. -e- Indeferido. Carece de am-

paro legal o requerido.
O acordo invocado é relativo à "pessoa jurídica".
N. 9.070-40 — Joaquim José Tavares. — Indeferido à falta de

amparo legal. (Vide art. 33, suas alíneas e parágrafos, do regula-
mento em vigor.

N. 9.749-40 • Alvaro Rebelo 	 — Indeferido, por falta
de amparo legal.

N. 10.628-40 — Mário Rebelo de Oliveira. — Indeferido, por
falta de amparo na lei.

Primeiro Conseibo de Contribuintes
Pauta para a Sessão ordinária a realizar-se no dia 26 de julho

tie 11 horas.
necuesos

N. 7.723 — Armour of Itraz,i1 •Corporation — Vendas mercan-
tis — Recebedoria cio Distrito Federal — Reiator, Sr. Marinas . de Al-
meida.

N. 8.557 e- Mick & Miele e Casa Bancária Conde & Cornp..
imposto do selo — Delegacia Fiscal cru São) Paulo -- Relator, Sr.,
Martins de Almeida.

N. 9.585 — Ford Motor Company — Imposto de selo — (Cone
ulta) — Recebedoria do Distrito Federal em São Paulo — "Ex-offi-

cio" — Relator, Nisto Vieira Filho, com vista ao Sr. Jaime Pé-
rides.

N. 9.756 — Perfumaria LOp ez-S. S.A. — Vendas mercantis —
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 9.789 — Banco Mineiro da Produção — Imposto de selo —
Delegacia Fiscal em Minas Gerais — Relator, Sr. Mato Vieira Filho,
com vista ao Sr. Carlos Zenhe.

N. 9 ..799 — Comp. Deodoro Industrial — Imposto de selo
_Recebedoria do Distrito Federal — "Ex-officio" — Relator, Sr. Mar-
tins de Almeida.

N. 9,855 — Cacique Sociedade Anônima — Imposto de selo -...
Recebedoria Federal em São Paulo Relator, Sr. Nisto Vieira
Filho.

N. 9.910 — Rio Tinto Irmão — Vendas mercantis — Recebe-
doria do Distrito Federal 	 Relator, Sr. José Luiz Balista.

N. 9.924 A. Ra f faelli & Corno. — Imposto de selo — (con-
sulta) — Recebedoria Federal em São Paulo — "Ex-officio" — Re-
lator, Sr. Carlos Zenha.

N. 9.925 — José "Vieitas Jónior — Imposto de selo — (consulta)
— Recebedoria Federei cru São Paulo — "Ex-offieio" — Relator,
Sr. Martins de Almeida.

N. 9,931 — jedeistrias Químicas Brasileiras "Duperial" S.A.
— Imposto de selo — (Consulta — Recebedoria Federal em São
Paulo — "Lx-officio" — Relator, Sr. Martins de Almeida."

N. 9.933 — S.A. Fábrica Votorantim — imposto de selo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Xisto Vieira Filho.

N. 9.937 — Aderaldo Mendes Alverga In•posto de selo — De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte — Relator, Sr. Martins de
Almeida.

(Sessão Secreta)

N. 765-11 — Francisco de Sonsa Castro Nápoles — Imposto de
Renda — Reconsideração do acorda() n. 5.412 — Recurso n. 5.386

Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo — Relator, senhor
Aprígio Braga.

N. 9.492 — José Aranha — Imposto de Renda — Secçâo do Im-
posto de Renda da Parallia 	 Relator, Sr. Carlos Zeulia,

N. 9.745 — Sociedade Rádio Cultura de Campos — Imposto de
Renda — Delegacia do imposto de Renda no Estado do Rio ..-- Re-
lator, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.841 — Temistocles Pais de Sousa Braál — Imposto de
Renda — Delegacia do Imposto de Renda no Amazonas — Relator,
Sr. Martins de Almeida, com vista ao Sr. Aprígio Braga.

N. 9.853 • Francisco Gardon Cuquejo — Imposto de Renda —
Delegacia do Imposto de Renda no Amazonas — Relator, Sr. Martins
de Almeida.

N. 9.928 — R. Teixeira — "[mimei° de Renda — Delegacia do
Imposto de Renda em Santos — Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 9.943 — Norival Botelho Chaves — Imposto de Renda — Di-
retoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Martins de Almeida. •

N. 9.944 — Comp. de Fósforos do Norte — Imposto de Renda.
— Diretoria do Imposto cio Renda — Relator, Sr. Aprígio Braga.

N. 9.940 — Praguer & Pedrosa — Imposto de Renda — Dire-
toria do Imposto. de Renda — "Ex-officio" — Relator, Sr. José Luiz
Batista'.

-
N. 9.919 — The Liverpool & London & Globo Insurance Co. Ltd.

—. Imposto de Renda — Diretoria do Imposto de ' Renda — Relator.
Sr. Marfins de Almeida.'

N. 9.950 — Maria Izabel da Silva (espólio) — Imposto de
Renda — Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Aprígio
Braga.

N. 9.956 — Rachid Daher — Imposto de Renda — Delegacia dc
Imposto de Renda em Porto Alegre — Relator, Sr. Aprigio Braga.

Primeiro Conselho de Coutribuintes, 23 de julho de 1910. -..
Antonio Pereira da Costa, SeCVelaria.

AU/BI:IÃO N. 9,932

Recurso n. 9.115 — Imposto de Renda. — Recorrente, Monteirc
& Monteiro. — Recorrida, Seceãe do Imposto do Renda no Estadc
do Rio.

Justifica-se a glosa de deduções correspondentes a re •

servas que no orlo base. conslitnimm lucro da 'firma.

-A Matéria do presente recurso já se acha desenvolvida no relató-
rio de fls. 18:"

"A Secção procedendo à revisão das declarações da fir-
ma Monteiro & relativas ao exercício de 1938, glo-
sou o fundo de rese:va para gratificações passando a exi-
gir a diferença do imposto na importancia de reis...

• Em reclamação; e firma alega que não se trata de Me
fundo de reserva ma.e. de uma despesa realmente efetuada
mediante gratificações distribuidas entre os empregados.

O Sr. Chefe da Secção fundamentou seu despacho d g se-
guinte forma:"

"0 que careci:c piza a despesa do exercício em se tra-
tando de gratificações, é aquela que passa a constituir
uma dívida na soeiedade para com os beneficiados e nes-
tas condições, para se permitir a dedução é . rnistér que
do passivo cons.de individualmente o direito creditório
de cada uni dos empregados".
No ca co em apreeo. o que a reclamante 'fez foi uma re-

serva que fica a seu critério distribuí-Ia ou não aos seus
empregados nos e•xerc:cios subsequentes.

Deste ferina alegando mais a especialização dos exerci-
cios o Sr. Chefe da Secção manteve o lançamento.

Interposto o presente recurso dentro cio prazo legal o
recorrente alega que, de adido com o contrato soeial, silo
distribuidos 20% dos lucros líquidos entre os seus empre-
gados. A importância cie 20% é creditada na conta gratifi-
cações tendo sido pago por aquela verba o montante de
reis... conforme consta do livro "Diário".

Nestas condições, sustenta que não se trata, de uma re-
serva mas de uma eespesa cuja comprovação poderá ser
feita mediante exame na escrituração da recorrente.

Resolve, por isso, o Conselho, por unanimidade de VO-
• tos, mandar verificar se na escrituração da firma consta

terem sido pagas ou creditadas, no ano base, importância a
• título de gratificações aos empregados da firma e no caso

• afirmativo qual o montante dessas importâncias".

Cumprida a diligência, a Secção em resumo informou o seguinte
• fls. 21:

"A firma Monteiro & Monteiro deu início aos seus ne-
gócios no exercício dc 1938 com o saldo credor de réis....
em "Gratificações", neste mesmo exercício o referido salde
foi estornado. No balanço levantado no fim do exercício Gra-
tifiacções" aparece no Passivo com réis

No exercício de 1939 foram pagos por conta deste salde
e no fim déste exercício o Passivo foi aumentado de réis,...
tornando-se portanto cie réis.., para o exercício de 4940.

É a seguinte a claucula 14. ft do contrato social da firma em lide:
"Os lucros líquidos verificados anualmente, serão

divididos da seguinte Miaria: — quarenta por cento (40%)
à cada Um dos s6c103 e vinte por cento (20%) creditados àconta de "Gratificações" para serem distribuidos entre os
empregados que, pelo seu trabalho •e dedicação merecerem,
a critério dos súcios, os prejuizos apurados serão divididos
em parte igmlis, entre os sócios, isto é, cincoenta por cento
(50%) para cada um".

Isto posto, e

Considerando que em face da diligência procedida verificou Queo fundo sobre a Pública "Gratificações" representa um lucro da fir-
ma do ano base;

Considerando que diante do principio de independência dos exer-
cícios está Plenamente justificada a glosa da dedução levada a efeito
pela decisão recorrida.

Acordam os membros do LP Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de • votos, negar proVimento ao recurso.	 •

1.0 Conselho de Contribuintes, em 14 de maio de 1910. — José
Luiz Baptista, presidente. — Ferir Martins de Almeida, relator.

Visto, 7'ito Rezende, representante da Fazenda Pública.
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Segundo Conselho 't/e Contribuinte
Pauta para a ses:ão ordinária, a i 	 iir-s em2.1 de julho de

1940, sexta-leira, às 14 horas.
RECURSOS

Relator, Sr. .Néro de Macedo:
N. i0.324	 Pinto Bastos & Comp. — Imposto de consumo

Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 10.324 —a Pinto Bastos & Soinp. 	 Imposto de consumo —

Atfaeciega do Rio de Janeiro.
N. 11.053 — Apelles, Fotógrafos, Ltda. — Dec. 15.524, de

1922 — (Consulta) — lkecebedoria -Federal em S. Paulo "ca-
n-Meio".

N, 11.085 — S. A. Decorações Edis — Imposto de conssumo----
aConaulta) — Recebedoria Federal em S. Paulo, "ex-officio".

Reiator, Sr. Vicente de Paula Galliez:
N. 9.064 — Salim Adib Mafuz — Imposto de coosurno — Rece-

bedoria Federal em S. Paulo. .
N. 9.130 — Relvecio Melo — Lnposto -de .consumo — Delegacia

Federal em .Alag6as.
N. 9.18,.; —. Th Goodyear Tire & Rubber Company of South

America — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Sergipe.
N. 9.33a — Chaves & Comp. — Imposto de coosumo — De-

legacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 9.158 — Herculee, Limitada — Imposto d:3 consumo —

Delegacia Fiscal em Sergipe.
N. 9.189 — Meche & Comp. — Imposto de.. consumo — Rece-

bedoria- do Distrito Federal.
U.509	 Nadim Nuri Abud & Comp, Ltda. 	 Imposto de

consumo — Recebedoria Federal em S. Paulo.
N. 9.521 — Eduardo Cinelli & Comp. e Companhia Industrial

Paulista do Papeis e Papelão — Imposto de consumo — Recebedoria
FeiPiral em 8. Pmulo. • .

Reit:dor, Sr. Tobias Rios Filho:	 •
N. 9.28a — Leite 8c Gevaerd — Imposto de CODSliDlo — Dele-

gacoa Fiscal em Santa Catarina. 	 -
N. 9.02C. — José Caio Fortes — Imposto de consumo — Dele-

gacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 11.089 — ^Metalfrit, Ltda. -,- • Imposto de consumo — (Con-

sulta) — Recebedoria Federal em • S. Paulo, "ex-officio".
Relator. Sr. Marcondes da Luz:

N. 140-11 — José de GasPari — Imposto de consumo — (Pedido
de reconsideração n. 7.148) — Delegacia .Fiscal em S. Paulo.

Relatei... Sr. Marcondes da Luz:

O ministro de Estado devidamente autorizado pelo Senhor Pre-
sidente da República, em despacho de 5 de julho de 1940, na Expo-
sição de Motivos n. 957, de 4 do julho do 1940, do D.A.S.P., e na
forma do que nresereve a ilen, V, do artigo 26, do Decreto-lei

mero 210, de 4 de fevereiro de 1938, resolve admitir como' extranu-
meráries-miensalistas:

•Duncan Mac Kay Dubugras,
- João Joaquim dos Santos,
• Joaquim Pereira Onofre,

José .Bernardo Linhares,
José Maria Carvalho da Silva e
Sizenando Rodrigues Bianchi,

pelo prazo de seis (6) meses, para desempenharem as funções de
Guarda Vil, no Arsenal de Merinha do Rio de Janeiro, mediante
salário mensal de quatrocentos ,mil réis (400$0), correndo a despesa
-correspondente por conta da verba 1, consignação "Pessoal Extra-
numerário", — sub-consignação n. 5 (cinco) •, do orçamento em

Portaria de 5 de julho de 1910:
O ministro de Estado devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República; em despacho de 5 de julho de 1940, na Expo-
sição de Motivos ri. 956, de 4 de julho de 1910, do D.A.S.P., e na
forma do que prescreve o item V, cio artigo 26, do Decreto-lei núme-
ro 240, do 4 de fevereiro de 1938, resolve admitir como extranume-
rário-mensalista, Manuel da Silva, pelo prazo de seis (0) meses; para
desernpenhar as funções de Faroleiro XI, na Diretoria de Navegação,
mediante o •salário, mensal de seiscentos mil réis (600$0), correndo
a despesa correspondente por. conta da verba 1, consignação "Pessoal
Extranumerário", sub-consignação n. 5; (cinco), do orçamento em
vigor.

Portaria de 12 de julho de 1940:
O' ministro de Estado devidamente autorizado pêlo Senhor Pre-

sidente da República, em despacho de 12 cie julho de 1910, na Expo-
sição de Motivos ri. 1.017, de 12 de julho de 1910, do' D.A.S.P., e
na forma do que . prescreve o item V, do artigo 26, do Decreto-lei nú-
mero 240. de 4 de fevereiro de 1938, resolve admitir como extranue
merário-mensalista, Jorge Dia.; de Araujo, pelo prazo de seis .(6.) me-
ses, Tara desempenhar as funções de Auxiliar de Escritório VII, na
Capitania dos Portos do D.F. e Estado do Rio de Janeiro, mediante
o salário mensal de quatrocentos mil róis (100$0), correndo a des-
pesa correspondente por conta da verba 1, consignação "Pessoal Ex-
tranúmerario", sub-consignação n. 5 (cinco), do orçamento em
vigor.

Portaria.de 16 cie julho de 1910:
. O diretor geral do Pessoal resolve licenciar por um (1) ano, para

tratamento de saude, de acordo com o artigo 168, do Decreto-lei
n. 1.713, do 28 de outubro de 1939, - José Gomes dos Santos,, ma-
rinheiro. Classe A, do Quadro III — Serviços Regionais e-- deste
Ministério.

Portaria de 17 de julhe de 1940:
O ministro de Estado resolve:
Remover, "ex-offi 	

i
cio" no interesse da administração, de acordo

com o artigo 71, item II, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de, outubro
de 1939, 1-saias Dévia de, Sousa, escriturário, classe D, do Quadro
III, ¡Serviços Regionais, deste Ministério, da Agência da Capitania
dos Portos da Baia, em Caravelas, para a Delegacia dessa Capitania,
em Joazeiro.

Remover, "ex-officio"
'
 no interesse da administração, de acordo

com o • artigo 71, item II, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
viços Regionais deste Ministério, da Agência -da Capitania dos Por-
tes do Estado de São Paulo, em Iguape, para a sede dessa Capi-
tania.

N. 513-R — Boaa.entura Cavaliere	 Imposto ,lo consumo —
(Pedido de reconsideração do acórdão n, 7.902) — Recenedaria
Federal em S. Nele.

N. 8.245 — Sauer Surman & Coinp. — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em S. Paulo. '

N. 11.067 — Per: de Campos, Ltda. — Decs -. 15.521, de 1922
e 12./75, de 1917	 (Consulta) — Recebedoria Federal' ern 'São
I ,a_ulo. "exofficio".

N. 11.084 — Gonçalo Tebar — 'Imposto dá. consumo -..•-- (Con.
salta) — Recebed.oria Federal em S. Paulo, "ex-nfricio".

N. 11.093 — Alcides F. Nicaretta — Impasto de consumo —
(Consulta) — Recebedoria Federal em S. Paulo. "cx-offiem".

N. 1.0.96 — laca & Corrip., Ltda. — (Consulta) — Recebedoria
Federal em S. Paulo "ex-officio".

Relator, Sr. Brandão Cavalcanti:
N. 10.325 — Pinto Bastos Se Comp. — Imposto de.consumo

Alfandega	 rdo do Janeiro.
N.	 — Lebre Filno 8c Comp. — Imposto de eonsorno

(Consulta'. — Reeel .edoria Federal em S. Pa,u1o. "ex-officio".
11.0C.9 — Vilor Distefano — Imposto da cousumo 	 (Coo-

sultat — Recebedoria Federal. ern • S. Paulo, `lex-afiem".
N. 11.071	 Anclerson Clayton & Comp.,- Ltda. — Imposto tiO

consumo — (Consulta) •	-Recebedoria Federal em, S. Paulo, "ex-
of f leio" .

N. 11.073 — Serpo-& Marchese —.Imposto de éonsumo
(Consulta) — Remebedoria Federal em S. Paulo, "ex-officio".

N. 11.082 — Francisco Teperman _ & Comp. — Imposto do
— (Consulta) — Recebedoria Federal .ern S. Paulo, "ex-

off i cio" .
N. 11.Cn85 — J. Vignoli — Imposto de COMUM .) — ( Cone.ulta)

— Ilecebederia -Federal em -S. Paulo, "ex-officio".
N. 11.09 :4 — Odete Schneider — Imposto cie consumo — "(Cola

mita) — Reei•bedoria Federal em S. Paulo, "-ex-.officio",
Segundo Conselho de Contribuintes. Secretaria, 23 de julho de

Whi). — Fret'erieo Diniz Martins, Secretário....

Diretoria de Fazenda.	 .
Registro de exclusividade — • De acordo com a circular n. 1.913,

de 23 de julho de.1935, do Exmo. Sr. Ministro da Marinha, estão ins-
critas nesta Diretoria, as seguintes firmas: .

Cia. • Representações Reunidas S. A. — Representante exclusiva
para o Bragl da "Firex Corporation", de Saint-Louis Missouri —
U. S. A. representante dos aparelhos com alarme automático, extin-
tores cio incêndio marca "Firex".

F. Sampaio & Cia. Ltda. — Fabricante e distribuidora excusiva
do produto "Vigornetol" descarbonizante para motor a explosão,

Tribunal Marítimo Administrativo
645. • SESSÃO ORDINÁRIA, E.'1 24 DE JUlhO DE 1940

• Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
Dario Pais Leme de Castro, presidente; capitão de mar e guerra
Américo de Araujo Pitnentel, Raul Romeu A. Braga, Drs, Carlos L.B.
de Miranda, João Stoll Gonçalves, capitão de L.C. Francisco José
da liocba.

Secretário, Gilberto de Alencar Saboia. -
Ata: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a

ata da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diénte em mesa. Processo n. 450 — Relator o senhor juiz Stoll Gon-
çalves. Com representação da Procuradoria Contra o comandante do
navio "Iracema" piloto fluvial Salomão Bememond como responsável
Delco abalroamento do seu navio com •o navio "Salineiro", em 11 de
fevereiro de 1940 no rio Amazonas próximo a ilha de Juriti. Lida
e apreciada a representação foi a mesma recebida para que se pros-
s igaJna forma da lei.

Ministério da Mailnha
Diretoria doiPessoal

. DIVISÃO DO PESSOAL CIVIL

Portarias de 5 de julho de 1910:
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Processo n. 36.3 — Agravo: agravante, Serviço Marítimo Limi-
taria. Agravada, a decisão do capitão dos Portos do Estado do Peará
somo delegado do T.M.A. sobre repergunta de testemunhas. Negado,
pelo Tribunal provimento ao agravo. A decisão foi unenime..

Levantada a sessão às 16 horas. --- Gilberto de Alencar Saboya,
secretário do T.M.A.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO sre MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

•Apostila:
No decreto do 21 de junho de 1940, que transfere para a reserva

uo Exército o segundo sargento enfermeiro abaixo mencionado, foi
lavrada a seguinte apostila:

'O segundo sargento enfermeiro João Martins, de quem treta o
presente decreto, serve na Fábrica de Piquete e não na Fabteea da
Estrela. — Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — General Eurico
G. Dutra.

Avisos:
N. 2.748 — Cone. 3 — Em face do que estabelece o item X das

Bases para o Concurso de Tiro destinado à disputa do troféu "Cari-
polican" é a 5a Região Militar considerada detentora final do tr.esmo
troféu, por ter sido vencedora nos torneios realizados era 4 938 e
1939.

N. 2.738 — Lien. 1 — Determina, no corrente ano, licencia-,
mento deis sorteados casados e dos sorteados funcionários púbLees,
!ema vez declarados mobilizáveis.

Ao Sr. Diretor de Fundos do Exército:
N.	 — Dir. Fun. 383 — Manda distribuir, a titulo de

ix.ajoração, à f5" Circunscrição de Recrutamento, à conta da Verba
2 — ,aterial — Consignação II — Material de COI181.1D1 ..; S1c n.
10-01, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 2 :0e0$0
(dols contos de réis), para atender a despesas decorrentes da mesma
sub-consignação.

A despesa acima corre conta do saldo existente na mencionada
,sub-consignação e o respectie o pagamento deverá ser efetuado pelo
Serviço de Fundos da S a flegião Militar.

N. 2.741 — Dir. Fun. 385 — Manda distribuir ao Serviço de
Fundos da la Região Militar, à conta da Verba 2 — Material — . Con-
eignação III — Diversas Despesas — Se: n. 30-01, do atual orça-
mento do Ministério de Guerra, a quantia de 12:00(40 (doze tontos
oe réis), destinada à 3a Circunscrição de Recrutamento, para atender
a despesas decorrentes da Mesma Sub-consignação.

N. .2.742 — Dir. Fun. 386 — Manda distribuir ao Hospital Mi-
litar de Belém, à conta da Verba 2 — Material	 Consignação 1—
Material Permanente S.1e ri. 9-01 (Av. 131, de 91111940). do atual
erçamento deste Ministério. a quantia de 19:4500 (dezenove eentOs
Quatrocentos e crincoenta mil réis), para atender - a despesas ,d.xtnr-
rentes da mesma sub-consignação.

A despesa acima corre a conta do .saldo existente na mencionada
sub-eonsígnação e o pagtmento correspondente deve ser efetivado,
de uma só vez, peloServiço de Fundos da 84, Região 'Militar.

N. 2.743 — Dir. Fim. e87 — Manda distribuir à 4 a Companhia
elo 49 Batalhão Rodoviário, à conta da Verba 2 — Material, do atual
orçamento deste Ministério. os quantitativos ribaixo mencionados nas
eub-consignaçõee em seguida especificadas:

II — Material de consumo

Sie n. 10-01 — Artigos de expediente, desenho, etc 	 	 2:50030
Sie n: '11-07 — Combustível, lubrificantes, .etc 	 	 2:00080
1S1c n. 13-02 — Forragem. alimentação, etc 	 	 1:4898)

— Diversas despesas

5 c n. 21-01
Se n. 24.01

c n. 27-01
8 c n. 29-02

e n. 21-01
A despesa acima corre à conta dos saldos existentes nas aludidas

enb-consignaçÕes e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo
Serviço de Fundos da 9a Região Militar.

N. 2.744 — Dir. Fun. 388 — Manda distribuir, a título de mal
joração, ao Arquivo do Exército, à conta da Verba 2 — Material —
Consignação ii — Material de Consumo — 5/e n. 10.-01, do atual
orçamento deste Ministério, a quantia do 2:000$0 (dois contos de
réis) para atender a despesas decorrentes da mesma sub-consignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente na mencionada
s/c e o respectivo pagamento deve ser efetuado, pelo Serviço de Fun-
dos da 1" Região Militar,

N. 2.715 — Dir. Fun. 089 — Manda distribuir ao egente diretor
do Quartel General da km Região Militar,.à conta da Verba 2 — Ma-
terial — Consignação 1. — Material Permanente s/c n. 9-01 do
atual orçamento do Ministério da Guerra, a quantia de 10:000$0 (dez
contos de réis) para atender a despesas com a nquisição de mobiliârin
destinado à residklaia do Comando da mesma Região.

Ministério da Guerra — Mo de Janeiro, 2a de julho de 1910 -...
Aviso n. 2.746 — Dir. Fun. 390.

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:

Aprovo a tabela anexa de majoração etc quantitativos nistrunii-
dos às unidades na mesma mencionadas,, no total de 8:0000 (oito
contos de réis,, à conta da Verba 2 — Meterial Consignaçíio —
Material de Consumi) S/c n. 10-01, artigos de expediente, desenho,
etc., do atual orçamento deste Ministério. — General Eurico G.
Dutra.

TABELA DEI DISTI:IBUIÇÁO DE QUANTITATIVOS AS reerriesee7:2
ADMINISTRATIVAS ABADIO, COM DISCRIMINAÇÃO DAS REPAR-
'1`103113 PAGADORAS.

Saldo existente "em ser" na D. F. E 	  
• • • • • • 1
	 736 :922701)

Total desta tabela.—..... 	
	

8:000000

Saldo que fica 'em ser* na D. F. E 	 	 728:922t,7./0

VERBA 2 — IIATERIAL

Consignação II — Material de .0O21SUMO

Sub-consignação n. 10-01 — Artigos de expediente, desenho, etc.

Número
de

ordem
GUARNIÇÕES DISCRIMINAÇÃO

MAJORAI:1:4'ES.

PROPOSTAS

1 Capital Federal

Serv. de Pelados da 1. It. 31.

Centro	 de	 Preparação	 de	 Oficiais
tia Reserva	 	 DOC OVO

1

,
I

São Paulo 	

Serv. de FAMA.% da 2. R.	 L.

Centro	 de	 Preparação	 de	 Oficiais
da Reserva 	 Itaa20$9

Porto	 Alegre...

Serv. de Faiados da 5. R. M.

Centro	 do	 Preparação	 de	 Oficiais
da Reserva 	 k.uuald

--."

- 4 Juiz de Fora...

Serv. de Finados da 4 . R. NI.

Centro	 de	 Preparação	 do	 Oficiais
da Reserva	 	

.
1:C0f,$0

—..,-.

I

1

Curitiba	 	

Serv. de Pandos da 5 . R. Nr.	 1

Centro	 de	 Preparação de	 Oficiais
da Reserva	 •  • 1:0 0.04:/

ili Salvador	 	

iSer..: de Fundes da G. R. Ni.

Centro	 de	 Preparação	 do	 Oficiais
da Reserva	 	 I :00 9$19

7 Recife 	

Serv. ele Fundos da TI R. M.

Cenho	 de	 Preparação	 do	 Oficiais
da	 Reserva	 	 1:0K,O$0

8 l3elém 	

Serv. ile Pandos da R. Ti. NI.

centro	 de	 Preparação	 de	 Oficia is
da Reser va	 	 1:0r9”

Soma	 8:0 t+ 0;9

— Agua, asseio, etc 	 1 :.01)0$0
— Despesas miuclas e do pronto pagamento. 500$0
— Iluminação, força motriz e gaz 	 4 :800k0
— Ligeiros reparos nos edifícios, etc 	 80080
— Telefones, telefonemas, telegramas, etc 	 700$0
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Julho de 1940

• Despacho$

Dia 17 de julho cie 1940 •

Foi •conSidekado adido ao Estado Maior do-*Exército; Sena prejuízo
do suas funções na Escola Técnica do Exército, ••o major Arí Maurell
Lobo, afim de traduzir documentos trazidos de sua • viagem aos Es-
tados Unidos.

Foi designado o 1° tenente Luiz 'Flamarion Barreto Lima, para
exercer as funções de auxiliar de instrutor da Escola de Transmissões.

Dia 23

Foram mandadas publicar as comunicações feitas pela Recebedo-
ria do Distrito Federal, de se acharem incursas nas sanções previstas
no Deeretoslei n. 5, de . 13 de novembro do 1.937 e, por consegumte
Impedidas de transigir por qualquer forma com as repartições do pais,
as seguintes firmas: N. Guimarães & Cia.; Empresa Naciánál e Eco-
nomia Limitada; Manuel Rodrigues Pereira e de terem sido Suspensas
as mesmas sanções impostas a João .Abdias da Silva, que efptued
(pela Recebedoria o pagamento da quantia do que' era devedor.

Dia 22.
Foram designados: 	 •

O capitão Davi Rodeiro Navegantes, adjunto da Diretoria de En-
genharia, para servir na Fábrica do Realengo.

,0 capitão Respicio do Espirito Santo, para servir na Fábrica do
Juiz de Fora, por necessidade do serviço:.

O capitão médico Dr. João Muniz da Gama e Sousa, em serviço
na Policlínica Militar, assistente militar do Serviço Clínico da Se-
gunda Cadeira jde Clínica Médica da Vacuidade Nacional de. Medicina
da Universidade de Brasil, na 22 a. Enfermaria da Santa Casa de Mi-
sericórdia:

O capitão médico Dr. Antônio José do Oliveira (do 1°
assistente militar de clínica radiológica do Hospital de Pronto Socorro
da Prefeitura do Distrito Federal, sçm prejuizo do serviço.

Foi transferido:	 •
O capitão Airton Salgueiro de Freitas, do Quadro Ordinário para

o Suplementar Geral, por necessidade do serviço.
Foi posto à disposição da 1a. Divisão de Levantamento (Porto

Alegre) o 2' tenente convocado Antônio de Araujo Monteiro (do 7°
R. I.), em substituição ao 2° tenente convocado Braz Odorieo da Sil-
va que ficou à disposição da Coudelaria de Saicau. -

Foram concedidos mais trinta dias de prorrogação, para entrega
do Inquérito Policial Militar, de que está encarregado o capitão Lauro
Riboiro Bittencourt, na 5a. Região Militar

•- •	 Dia 24
Foi designado:

O capitão João Correia dos Santos', atualmente na Fábrica de Pi-
quete, para servir na Fábrica de Bonsucesso, por . necessidade
serviço.

Foram transferidos
Os capitães Nicolau Fico, Raimundo Teles Pinheiro, José Sampaio

Simão e Manuel Xavier de Oliveira, do Qaa -dro Ordinário para o Su-
plementar Geral..

Passou a empregado na Secretaria Geral cio Ministério da Guerra,
o 2° tenente da reserva convocado, Marcelino Teles de Menezes.; da
Companhia Extra. da' Escola Militar.,

Dia 23 de julho de 1940

N. 402 - Declara que a transferência do major Intendente .do
Exército, Trajano Monteiro de Sousa, do Serviço de Fundos da 5a.
Região Militar, para o da 1 a., é considerada . por necessidade do ser-
viço.

N. 403 - Autoriza a transferência, do Um escalar da* carga do
Serviço Central de Transportes do Exército para a da Bateria do 4°
Grupo de Artilharia de Costa e Forte da Lago. O referido escalar já
se encontra na referida Bateria, cedido •oelo. mesmo Serviço . de Trans-
portes.

Requerimentos:

2...leideá de Sousa Ramos, coronel reformado, pedindo que seja
apostilado em • sua carta patente o pOsto de coronel e que lhe Seja
extensiva a solução dada pelo-Sr. Ministro da Guerra à consulta da
Diretoria de Recrutamento relativa 'as vantagana; que cabem aos pro-
fessores amparados pelo § 2.° do .artigo 11 do Decreto-lei o. 103 de
23 .eXII-1937. - Deferido em face das informações da S. G. M. G.;
D. F. E. e D. R. •

Aldo Rodrigues &miarão Guimarães, pedindo, reintegração ao
Posto de --as-pirante a oficial da 2.a classe da Reserva do I.' linha da
urina de cavalaria e que lhe seja, em Conseqüência permitido estagiar
em um dos Corpos da 2.4- Região Militar. - Como pede.

Francio Gaspar • dos Santas, 2.° sáagento *mestre ferrador do
Contingente do Depósito Central de Material Bélico, pedindo retifi-
Cação de tuna. punição sofrida .no 1.0 Grupo de Obuzes. - Deferido.

José Dias Fróes, pedindo substituição de seu certificado militar
nuo se acha em' péssimo estadO de conservação. -	 Diretoria do

Recrutamento para providenciar no fornecimento, pelo 10. 0 Regimen-
to de .7.afantaria ao interessado de. uru certificado de reservista de
1.' categoria.

Luciano Deseovi Neto, soldado, aluno da EsCola de Intendência do
Exército pedindo, por equidade, promoção ao• posto de 3.° sargento.
- Indeferido. Fica anulada a promoção dos alunos Ademar 'Ribeiro
e Renato Sousa a 3.° sargento urna vez, que não possuam o curso da
E. P. C. completo. •

'Miguel Pais do Carvalho, pedindo nova inspeção de saúde pela
Junta Superior de Saúde, para fins de rematricula no 2.° ano da arma
de cavalaria do C. P. 0. 11. da 1.' Região Militar. - Deferido.

I Miguel Silvino, reservista, pedindo inclusão no Asilo de Inválidos
da Pátria. - Indeferido.

!Otávio Murgel de Rezende, promotor do 2." entrâneia, pedindo
equiparação de vencimentos aos promotores da Justiça Militar. -
Indeferido de acordo com o parecer do DASP.

a Osvaldo Piedade Trindade, capitão da 2." linha do Exército, pe-
dindo dispensa de estágio para acesso de posto. - Indeferido, de
acordo com o parecer da Diretoria de Recrutamento.

I João Procópio de Sousa o Severo Farias do Nascimento, presi-
dente e secretário da Junta de Alistamento Militar de Mocajuba. Es-
tado do Pará, pedindo re/evação de multa. - Mantenha-se -a muita.

I Washington de Vasconcelos, 2.° tenente intendente, pedindo no-
venta dias de licença para tratamento de saúde nos termos da letra a
do art. 30 do Código de Vantagens. - Concedo 90 dias .para trata-
rdento de saúde mas não nos termos da letra a do artigo 30 do Código
de Vencimentos e Vantagens, porquanto o peticionário -não tem 10
anos de ininterrupto serviço. A licença é gozada nos termos do arti-
go 34, letra a do mesmo Código.

Estado Maior do Exército •

* GABINETE*

Requerirhentos despachados

• Peia -chefia do É. M. E.
, Henrique Velho, editor, estabelacido . à avenida Marechal no-

riano n. 15, pedindo autorização para publicar o "Boletim n. 3 da
Biblioteca de Cultura Militar". - Deferido. Em 26-0-940. (B.
n. 125 de 27-6-1940.)

I- Pela chefia- do E. M. E. :. •
Giliath Ururaí Florim, major em service no E. M. E., olici-

tando que 'seja mandado constar de seus assentamentos o Serviço
prestado contra -os revolucionários de São Paulo correSpondente ao
período de 1.2, de julho a 3 de optubro de 1932: Arquive-se Visto
cia6.-já consta da seda assentamentos o requerido, conforme' informa-

n. 1.276D-L3-2, da Diretoria de Cavalaria. Em 28-6-040. (B. I.
N. 128, de 2-7-.1940).

Por esta chefia:
j João José da Rocha, pedindo para . usar por baixo. do título de

jornal "A Nacionalidade", de sua propriedade, á legenda "Orgão de
Militares". - Indeferido, tendo em vista que, pelo exame dos jornais
enviados, não se trata de um orgão do militares, tal como considerou
o aviso Ministerial*n. 602 de 15-II-0•10, não incidindo o jornal "A-Na-
cionalidade" entre as publicações autorizadas em seu item II. Em
12-7-910. (p. 1. n. 137, de 15-7-1910.)

Rui de Gouveia Nobre, bibliotecário-auxiliar da classe E, inte-
rina eni serviço neste Estado-Maior, solicitando . que por esta chefia
fossem aceitas as razões de um requerimento: - Restitua-se o re-
querimento ao interessado para que seja posto em ordem, afim de ser
encaminhado. Em 10-7-940;

I ' João José da Rocha, pedindo seja registrado neste E. M. E. e
jornal "A Nacionalidade" de sua propriedade. - Não ha que deferir,
de Vez que o registro de publicações é feito no D. I. P. Em 17-7-940.

n. 139, de 174-1940.)
T

Secretaria Gera! do Ministério da Guerra

Terceira Sceção

EXPEDIENTE DO SR. arusisrao

Admissão
Portaria :

1

O Exmo. Sr. ministro, devidamente autoriza-ao pelo Exmo. Se-
nhor Presidente da República, -afia despacho exarado na eXposjção
Motivos n. - 1.008, de 11-7-940, do D.A.S.P.; e na forma do que
prescreve o item V, do art. 26, do Décretõ-lei n. 240, de 4-2-938,
resolveu admitir como • extranumerário-mensalista, Lúcia Munhoz,
para desempenhar as funções de laboratorista-auxiliar, Padrão V,
coai 3000 mensais, pelo prazo de cinco meses e vinte dias. cerrando
a despesa por Conta da Verba I - Consignação Pessoal Extranume:
rário - Subconsignação .n.- 5, item - 02; do orçamento cru vigor, para.
o Laboratório Químico Farmacêutico Militar, em vaga decorrente da
demissão de Dorí Ribeira de Azevedo '(portaria .n. • 216-S13.• de 16
de !juin° de 1940).
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Esta portaria de admiesão poderá ser cancelada antes de t,ermi-
Aedo o prazo nela estipulado, se assim' convier aos interesses da ed-
ministração pública e sem que caiba ao extraiminerário-Mensalista
onalquer direito de indenizaeão ou reclamação.

Requerimentos despachados: .
Pelo Exmo. Sr. secretário geral:
Aetrogildo José da Silve, 'Se r v ent e da classe C. do Quadro II!,

classificado no Hospital Militar de Porto Alegre, pedindo abono de
etapas. - Indeferido, de acorde com o parecer da Comissão de Lie&

Ederaldo Xavier, artífice, Padrão VIII, da Diretoria de Engenha-
ria, pedindo pagamento de gratificação. - Indeferido, por falta 'de
fundamento legal e de acordo cora .os pareceres da Diretoria de En-
genharia e da Comissão de Eficiencia.

Valentim Vieira da Cunha, telefonista da classe E, do Quadro I,
elassificado na Diretoria de Engenharia, pedindo pagamento de gra-
tificações. - Indeferido, por falta de fundamento legal, e de acordo
com os pareceres da Diretoria de Engenharia e da Comissão de Efi-
ciência.

#1‘ Américo Alves Valente, comerciante, estabelecido nesta Capital,
pedindo seja um serventuário do Serviço Central de Transportes
compelido ao pagamento do um débito. - Arquive-se. A dívida foi
liquidada.

Licenças
E oram concedidas:

Pelo Exulo. Sr. secretário eeeal:
Nos termos dos arts. 154, 162 h 165, do Decreto-lei n. 1.713, de

28-10-939:
Trinta dias a Jaime de Sousn Marques, operário de material bé-

lico da classe F, do Quadro 1, classificado no Arsenal de Guerra do
Rio, a partir de 5-6-940.

Quarenta e dois dias a José António Machado, servente da classe
13, do Quadre I. classificado no Depósito Central de Material de En-
genharia, a partir de 5-4-910.

- Nos termos dos arte. 151, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-e39:

Oito dias a Djalma Pereira Coelho, operário de construção naval
Lia classe . D, do Quadro 1, classificedo no Serviço Central de Trans-
parles, a partir de 1.41-6-e50.

Cento e vinte dias a Pilei/. de Abreu e Silva, oficial adminie-
cativo da cla see j. do Quadro 1, riassificado na Divisão do Expediente

•einbinete do Ex.mo. r. ministro, a partir de 15-6-940.
- Nos termos dos mis. 151, 162 (letra b) e 165, do Decreto-

lii re. 1.713, de 28-10-939:
Vinte . dias a Américo _Brasil da Luz Brum, mecânico da classe

G. do Quadro 1. classificado no Serviço Central de Transportes, a par-
tir de 19-6-e10.

Quinze dee: a Benedito Goodie de Matos, carpinteiro da classe D,
to Quadro 1, cl sificnd no Eslabelecitneido Central de Material de
Itifendenc.a, a partir de 5-0-910.

r.ulnç:rit)
Alteração:

No prol:aedo orieinado pelo oficio sem número, de 21 chi junho
ue 1910, da, Inspetoria de Infantaria, em que esta pede ser lotada com
ires escreventes e dois serventes, C) Sr. Ministro exarou o seguinte
rieepadho: Aprovo. Em 9 de julho de 1940. - E. Dutra.

- No processo originado pelo oficio n. 37 D-2-B, de 1 c'e julho
Je 19 . 10. da Diretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, em que
esta pede para sua lotação um servente, CI Sr. Ministro exarou o se-
minto despacho: Aprovo. Em 11 de julho de 1940. - E. Dutra. •

- Ne preceeeo oriundo do ofício n. 308-S, de 24 de junho de
19 O, daEeco:a de Saude reei Exercito, em que esta pede o aumento
de sua lotação, de quatro para cinco escreventes ou escriturários, O
r. ~iro exarou o seguinte despacho: Aprovo. Faça-se o exPe-

fierde. Em 13 de julho de 1940. - E. Dutra.
doneiderancio as razões expostas por esta Secretaria Geral em

dfiew n. 2.510-5-3, de 1 de julho de 1940, em despacho neste exa-
4 avio em 9 de julho de 1940, o Sr. Ministro fixou a lotação c'e escre-

ventes ou escriturários do Arsenal de Guerra da Margem em 6,
...eeelo, assim, retificada, nesta parte a lotação do mesmo Arsenal
ddilieacia no "Diário Oficial" de 12 de junho de 1910.

Demissão sem efeito:
O Sr. Ministro, em nome do Sr. Presidente da República, tendo

a i vista o que consta do processo n. 11.755-40, ea Secretaria Geral
to Ministério da Guerra, resolveu tornar sem efeito a demissão de
Leopoldo Francisco de Sousa, das funções de mestre, padrão XIII,
Jo Arsenal de Guerra do Rio, constante de portaria n. 514-3, de 3

abril de 1940, vieto haver o mesmo falecido em 9 ee dezembro
-te 1939 (portaria n. 217-5-3, de 18 de julho de 1940).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Secretário geral:
Laueentino Costa Carvalho, Pedindo emprego. - Arquive-Se,

ooi.s os empregos não são dados por pedido,, mas, mediante prestação
de concurso .ou proposta da.s repartições interessadas.

Olímpio Tornaz de Aquino, .pedindo certidão. - certifique-se
na forma da lei.

Veldomiro Duarte Ramos, eeerevente da classe •G, do-Quadro I,
classificado na Diretoria do Material Bélico, apresentando sugestões
sobre um projeto de decreto, • afirn de estimular e aperfeiçoar o fim.
cionalesmo e operariado para uma melhor eficiência ao serviço buo.
rocrático e técnico. - Arquive-se, em face cos pareceres.

Licenças •

eoram concedidas;

. Pelo Sr. Secretário Geral:
Nos termos doe ares .. 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de

28 de outubro de 1939:
Sessenta dias a Alvaro da Silva Grua, operário de material bé-

lico da classe F, do Quadro I. classificado no Arsenal de Guerra do
Rio, a partir de 9 de junho de 1910;

Dez dias a Viriato Gonçaives, operário de conetrucão naval da
classe D, do Quadro I, classificado no Serviço Central de Trans-
portes, a partir de . 10 de junho de 1040;

Sessenta dias a José Francisco Filho, .operário de material bé-
lico da- classe F, coe Quadro I, claseificado . no Arsenal de Guerra do
Rio, a partir de 16 de junho de 1940;

Noventa dias a Cândido Vicente Alves da Fonseca, aliaiate
classe E, do Quadro I, classificado no Estabelecimento Centra: de Ma-
terial de Imendericia, a partir de 23 de junlid de 1940;.. ,

Vinte e4ias a António de 'Araujo Portela, operário de material.
bélicobélico da classe F. do Quadro I. classificado no Arsenal de . Guerra do
Rio, a earter de 25 de junho de 1910.

- Noe., ferinos dos arte. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Derreto-lei
n..240, de 4 de fevereiro ee 1938:

Sessenta dias a José Barbosa de Oliveira Sobrinho', tralialhaddr,
Padrão IV, da Fábrica de Bonsucesso, a partir de 10 de junho de 1910;

vinte dias a Jarbas Rocha,, artifice, Padrão VIII, do Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 19 de junho co 1940;

Oito dias a João • Sabino ele Sonsa,. artífice, Padrão VIIT, da Fá-
brica de Boneuceese, e partir de 22 de junho de 1910;

Trinta dias a José Alves Feitosa, trabalhador, Padrão IV, da Fá-
brica de Bonsuceseo, a partir de 4 de julho de 1940;

- Nos termos doe arte. 151, 162 e 165, do Decreto-lei u. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Vinte dias a Lineu Mita da Costa, operário de material bélico,
da classe E, do Quadro L classificado no Areenal de Guerra do Rio,
a partir de 13 de junho de 1910;

Trinta dias a Pedro da Silva, operário de material bélico da
classe D. do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 19 de junho de 1940;

Quinze dias a Astrogildo Ribeiro de Carvalho, operário de ma-
terial bélico da classe D, do Quadro I, claseificado no Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 21 de junho de 1910.

- No,s dermoe dos arte. 154. 162 (letda b) e 165, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Seis dias a Hélio Teodoro Cabral, correeiro da classe A, do Qua-
dro 1, classificado no Estabelecimento Central de Material de Inten-
dência, a partir de 5 de julho de 1910;

Três dias a Alberto da Silva, correeiro da classe A, do Quadro I,
classificado no Estabelecimento Central de Material de Intendência,
a partir de 5 de julho de 1940;

Noventa dias a Antônio Lutigero da Silva, foguista marítimo da
claeese F, do Quadro 1. classificado no Serviço Central de Transportes,
a partir de 6 de julho de 1940.

- Nos termos doe ârts. 151, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Sessenta dias a José de Carvalho Moerbeck, artífice, Padrão VII,
da Fábrica do Andarei, a partir de 27 de maio de 1940;

Quarenta e cinco dias a Evanilda Pinto do Nascimento, traba-
lhador, Padrão IV, da Fábrica de Boneueeseo, a partir de 6 de junho
de 1940;

Dez dias a João Sehettini, artífice, Padrão IX, elo Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 21 de junho de 1940.

- Noventa dias a Murilo de Paula, escrevente da classe E, do
Quadro I, classificado na Escola de Transmissões, nos termos do ar-
tigo 175, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,.a partir
da data da publicação no "Diário Oficial".

Pelo Sr. Diretor do Hospital Militar de Juiz de Fórae
Sessenta dias a Manuel Luiz Tiago, servente da classe C, do Qua-dro III, nos termos doe arts. 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,

de 28 de outubro de 1939, a partir de 28 de junho de 1940 (oficio
n. 706, de 13 de julho de 1940, do H. M. de Juiz de Fóra).

Pelo Sr. Chefe da 4' C. R.:
Cento e vinte dias a Oscar da Cunha Moreira, escriturário da

classe G, do Quadro III, nos termos dos arts. 154, 156 e 165 do De-
crete-lei n. 1.713, cie 28 de outubro de 1939, a partir de 23 de junho
de 1940 (ofício a. 983-A. de 12 de Julho da 1940, da 4' C. RJ..
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Retificação .	 •
• No "Diário Oficial" de 16 de julho de 1940, ã página; 15.6ó8,

onde sc :tê:	 • • •	 •
Quinze Nas a Belbos Gutterres, Padrão. X, do Arsenal de Guerra

dó Rio, a partir de 2 de. junho de 1940;
Leia-se:

Quinze dias a Delbos Guttorres, artífice, Padrão X, do Arsenal
de Guerra do Rio, a partir de 2 03 junho de 1940;

- À mesma página, ande se lê:	 -
Sessenta dias a Sebastião Vargas do Figueiredo, artífice, Padrão

V, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 25 de junho de 1940; -

Leia-se:
Sessenta dias a Sebastião Vargas de Figueiredo, artífice, Padrão

V, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 25 do .junho de 1940.
- Ainda à mesma página, onde se lê:
Sessenta dias a Alfredo Andrade da Fonseca; servente da classe

C, do Quadro I, classificado no Hospital Central do Exército, nos ter-
mos dos arts. 154, 162 e 165, do Decreto-lei D. 1.713,-, do 28 de ou-
tubro de 1930, a partir de 22 de junho do 1940;

Leia-se:
Sessenta dias a Alfredo Andrade da Fonseca, servente da classe

C, do Quadro 1, classificado no Hospital Central do Exército, nos ter-
mos dos arts. 154, 102 e 105, eu Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939; a partir de 22 do junho de 1940.

- No "Diário Oficial" da 17 de julho do 1940, à página 13.752,
onde se lê:

Moiss Alves de Freitas, a bem do serviço público, das funções
de auxiliar de escritório, Padrão 1X, da 1° Circunscrição de Recru-
tamento (portaria n. 201-S-3, de 11 de julho de 1940);

Leia-se;
Moisés Alves de Freitas, a bem do serviço público, das funções

de auxiliar do escritório, Padrão IX, da 1° Circunscrição de Recru-
tamento (parlaria. n. 201-S-3, de 11. de julho de 1940);

e. mesma página, onde se lê:
O Si. Ministro, devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da

República, em despacho exarado na Exposição de Motivos n. 875, de
25 de junho de 1940 •..

Leia-se:
O Sr. Ministro, devidamente atitorizado pelo Sr. Presidente da

República, em despacho exarado na Exposição de Motivos n. 876, do
25 de junho de 1910 ...

Lotação
Alteração:

No oficio a. 3.207-5-3, de 18 de julho de 1940, da Secretaria
Geral do Ministério ra Guerra, versando sobre lotação de pessoal
civil para o gabinete do Sr. Ministro da Guerra, foi pelo mesmo exa-
rado o seguinte despacho: Aprovo. Faça-se o enediente. Em 22 de
julho de 1940. - E. Dutra.

l)e acordo com o citado despacho, a nova lotação fixada fica
sendo a seguinte:

Continuo . 	
Dactnógrafo . 	 	 5
Escrevente ou escriturário	 15

	

ecânico . 	 	 1
Motorista

	

 . 	
C-ficia, administrativo . 	
Servente

Requerimentos despachacros:

Pelo Exmo. -Sr. secretário geral;

Alberlina Bezerra, pedindo a remoção de seu Irina° António Proa
eópio Bezerra, escrevente da classe G, d3 Quadro I, classificado no
Q. G. da 80 It. M., para o 180 11,. I. - Arquive-se, de acordo com a
informação da 3" Secção, e por não ser processo regular para obtenção
de transferênciae;

Miará, de Oliveira escriturário da classe D, do Quadro I, clas-
sificado na Diretoria de Fundos do Exarcito, pedindo .se lhe inclua
e nome na relação dos funcionários beneficiados pelo Decreto-lei nú-
mero 145, de 20-12-937 - Indeferido, por falta de amparo em lei;

Eduardo de Almeida Migon, ex-alfaiate da classe E, do Qua-
dro III, deste Ministério, pedindo reconsideração de despacho dado
em um seu reqúerimento anterior. -a- Requeira por meios legais, se
quizer;

Emitia Alves e outras, pedindo justiça para que se não torne
eletiva a nomação para a Fábrica do Reaiengo, em carater efetivo, do
um motorista estranho à mesma, o que viria preterir, seguindo ale-
gam, quatro outros motoristas pertencentes ao quadro de extranu-
merários daquela " Fábrica. - Os prejudicados-se houver, é que de-
vem recorrer por meios legais. Arquive-se;

João Francisco Gonçalves, ex-servente extranumerário da Inspe-
toria de Fronteiras, pedindo se lhe conceda aposentadoria, urna vez.
que se invalidou para o serviço público, por ter contraido moléstia

•contagiosa e incurável, na dita Inspetoria. -- Indeferide. , 0 peticio-
nário foi demitido a pedido seu.

Licenças:
Foram concedidas:
Pelo Exmo. Sr.-secretário geral:

•Nos termos dos aias. /54, 156 e 105, do Decreto-lei n. 1.713, de
28-10-939:

Noventa dias a Orlando Argemiro Tesch Furtado, escrevente da
classe F, do Quadro I, classificado na Diretoria do Material Bélico,.
a partir de 22-4-910;

Noventa dias a Manuel 'Rangel, mestre eletricista da classe E,
do Quadro I, classificado na Escola de Artilharia de Costa, a partir
de 7-6-940;

Quinze dias a Delermando Batista dos Reis, operário de material
bélico de classe B, do Quadro I, classificado no Arsenal do Guerra
do Rio, a partir de 13-6-940;

Sessenta dias a Guiomar Alvares Alonso, operário de material
bélico da classe 13, do Quadro I, classificado na Fábrica do Realengor
a partir de 17-0-910;

Trinta dias a Manuel Pereira Lemos, operário de material bé-
lico da classe C, do Quadro I, classificado na Fábrica do Realengo, a
partir de 19-6-940;

Trinta dias a Aníbal Carneiro. mecânico-eletricista da °lesas H,
do Quadro I, classificado na Escola de Artilharia do Costa, a partir
de 24-6-940.

- Nos termos dos arte. 1 :5-4, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-939, combinados com o art. 54,- do Decreto-lei n. 240, do
4-2-938:

' Trinta dia a Artur Campos, auxiliar de artífice,' padrão V, da
Fábrica do Realengo, a partir de 20-5-940;

: Oito dias a Vaidemar Gomes da ,Fonseca, artífice, padrão X do
Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 22-6-94-0;

Trinta dias a Aretuza Hernandes de Azevedo, condutora-auxiliar,
padrão III, da Fábrica do Realengo, a partir do 23-6-940.

Trinta dias a Gastãc Fiuza Lima, operário de material, bélico
da classe C, do Quadro I, classificado no Arsenal de Guerra do Rio,
nos termos dos arte. 154, 157 e 165, do Decreto-/ei n. 1.713, de
82-10-939, a partir de 10-6-9 ,10.	 •e

, Requerimento despachado pelo
José Ferreira Reis, telefoniáta

sificado na Diretoria de Engenharia,
vão. - Indeferido, de acordo com o
ciência.

Licenças
Foram concedidas:

Pelo Exmo. Sr. Secretário Geral:
Sessenta dias a Joviniano Jacinto Teixeira, operário de mate-

rial bélico da classe G, do Quadro I, classificado no Arsenal de
Guerra do Rio, nos termos dos arte. 154, 162 (letra b) e 165, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 do outubro do 1939, a partir de 19 do _
junho de 1940.

- Trinta dias a Isaias de Sousa, artífice, Padrão VII, do Ar-
senal de Guerra do Rio, nos termos dos arte. 154, 156 e 165, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinados com
o art. 54, do Decreto-lei n. 240, do 4 de 'fevereiro de 1938, a
partir de 18 de junho de 10.

- Sessenta dias a Norival da Costa Guimarães, auxiliar de
escritario, Padrão VIII, da Diretoria de Fundos do Exército, nos
termos dos arte. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinados com o art. 51, do Decreto-lei n, 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 15 de maio de 1940.

Pelo Sr. Chefe do E.al.I. da 2'
Quarenta e cinco dias a Hernani do Carmo, correeiro da c-lasse

do Quadro III, nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1939, a partir do 5 de julho do
1940 (rádio n. 292,-de 12 de julho do 1940, do E.M.I. da 2 0 R.M.).

Pelo Sr. Chefe da 4 4 C.R. :
Cento e oitenta dias a José de Paula Santos, escrevente da

classe G, do Quadro I, nos termos dos arts. 154, • 162 o 165, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 1 de
março de 1940 (ofício n. 541-A, de 25 de março de 1940, da 4'''C.R.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Curitiba:
Trinta dias a João Esperancetta, artífice, Padrão VIII, nos

termos dos arte. 154, 162 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1 0S8, a partir do 20 de junho de 1940 (oficio
n. 1.622-D3, de.11 de julho de 1940, da D.M.E.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fóra:
Dez dias a Iara Matos.Silva, auxiliar de escritório, Padrão IX,

nos; termos dos arte. 164, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 'de outubro de 1939, cornbinadoa cem o art. 54, do Decreto-lei

20
17

Exmo. Sr. Secretário Geral:
classe F, do Quadro I, elas-
pedindo abono -dee gratifica-

parecer da Comissão de Efi-

nie
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u. 210, de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 1 de julho de 1940
(oficio n. 1.623-D3, de 11 de julho de 1940, da D.M.B.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de itajubá:
Quinze dias a Salviano Tavares Neto, trabalhador, Padrão V,

nos termos dos artes. 154, 156 o 165, do Decreto-lei n. 1.713, do
28 de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a partir do 29 de junho de 1940
(oficio n. 1.555-D3, de 8 de julho de 1940, da D.M.B.).

— Quinze _dias a Braz dos Santos, trabalhador, Padrão IV, nos
termos dos art. 154, 162 e 165, do Decreto-lei a. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinados com o ort. 54, do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 1 de julho de 1940 (oficio nú-
mero 1,578-D3, de 9 de julho de 1910, da D.M.B.),

Pelo Sr. Chefe do Serviço de Fundos da 4' R.M.
Cento e oitenta dias a Moisés dos Santos Barroso, escrevente

da classe G, do Quadro I, nos termos dos arta. 154, 156 e 165, do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 19 de
maio cio 1940 (oficio n. 112-C.11., de 9 de julho de 1910, do S.F.
Ra 4' R.M.).

Retificação ao Diário Oficial de 11 de julho de 1940:

À página 13.293, 1' colona, onde se lè:
Trinta dias a •oaa Ferreira Leite Júnior, trabalhador, Padrão

III, a partir de 27 de maio de 1940;
Leia-se:

Trinta dias a José Feerç_dra Leite Júnior, trabalhador, Padrão
V, a partir de 24 de maio de 1940;

À mesma página e colona, onde se V.t.:
'Vinte dias a Otavio 'imeão da Silva, trabalhador, Padrão

a partir de 17-g-940.
Leia-se:

Vinte dias a Otávio Simeão da Silva, trabalhador, Padrão III,
a partir de 17-5-940.

Diretoria de Engenharia

Segunda Divisão

ATOS DO SF1. OENitAi DIRETOR mc ENGEIN.HARIA

Requerimento despaebaa'o:
Por esta Diretoria:
Companhia Construtora Bearlein, pedindo restituição da caução

de cinco contos de réis, feita na Caixa EconOroica do Rio de janeiro,
para garantia de apresentação de proposta para execução cie obras
na 6' 11. 151. Despacho: Deferido. Restitua-se. (Ato de 1-7-1940).

Transferência de oficial:
Transfiro, por neecessiclade do serviço, do 1° Batalhão Ferro-.

viário para o 2° Batalhão de Pontoneiros, o 2' tenente José Hen-
rique Barcelos. (Ato de 2-7-1e10).

Transferência de sub-tenentes:
Transfiro, por necessidade do serviço:
Do Quadro do Serviço Rádio do Exercito para o Serviço Rádio

do Gabinete do Exmo. Sr. Ministro da Guerra, o sub-tenente radio-•
telegrafista, Aristides Pereira de Moreis;

Para a Fábrica cle Material de drransmissaes o sub-tenente Joa-
quim de Aasunção Rodrigues. (Ato de 3-7-1940).

Requerimentos deepaclualue.
Por esta Diretoria:
A. Barros Comp. Ltda., pedindo devolução da canção de

cinco contos do réis, depositada para garantia cie apresentação de
proposta. Despacho: Restitua-se. (Ato de' 3-7-1040),

Alexandre Altberg Georges Veil, pedindo restituição da caução
do cinco contos de réis, depositada para garantia de apresentação
de proposta cia fornecimento e colocação de lambrins nas obras do
novo Q. G. Despacho: Restitua-se. (Ato de 3-7-1940)..

Banco do • Crédito Geral, pedindo registro da procuração passada
pela firma Impor Ltda., para recebimento do saldo de 38:11248, re-
ferente aos serviços de Impermeabilização executados no novo
Quartel General do Exército. Despacho: Deferido., (Ato de 2 de
julho de 1940).

Ecigard Raja Gabáglia, pedindo restituição da caução de vinte e
cinco contos do réis, depositada para garantia de apresentação de
proposta de fornecimento de um grupo Diesel elétrica), no prédio
principal do novo Q. G. E. Despacho: Restitua-se. (Ato de 3 de
julho de 1940)

J. Gornes Gaivão, pedindo restituição da caução de cinco contos
réis, depositada para garantia de apresentação . de proposta para

colocacão de lambrins no novo G. O. E. Despac_ho:, Restitua-sca.
(Ato de 3-7-1940).

Su-cleletro S. A., pedindo restituição da caução de vinte e cinco
fontoe: de réis, depositada para garantia c'ke apresentação de proposta

para fornecimento de um Grupo Diesel elétrico ao novo Q.G..
Restitua-se. (Ato de 3 de julho de 1940).

J. Gomes Gaivão, pedindo restituição da nução de cinco contos
de réis, depositada para garantia de apresentação de proposta para
colocação de grades de ar condicionado no edifício prinCipal do novo
Q.G.E. — Restitua-se. (Ato de 3 do julho do 1940).

Sulzer Fréres P. A., pedindo restituição da caução de vinte 0
cinco contos cie réis (25:0040), depositada como garantia de apue,
eontação de proposta para fornecimento de um Grupo Diesel elétrico,
para o novo Q.G.E. — Restitua-se. (Ato de 9 de julho de 1910).

Costa, Pereira as Viana Ltda., pedindo restituição da caução de •
cinco contos de reis (5:000$0), que fizeram como garantia de apre.-i
sentação da proposta para fornecimento de landirins para o ediffeio
.principal cio Novo Quartel General do Exército. — Restitua-se. (Ato
de 11 de julho de 190)

• Luiz Koatz, pedindo restituição da caução de vinte eontoe de réis
(20:0005; 0), rale depositou na Caixa Econômica do Rio de Janeira,
corno garantia ae apresentação de proposta para os serviços de demo-
lição da parte fronteira do antigo edifício do Quartel General do Exér-,
eito. — Deferido. Autorizo a restituição. (Ato de 15 cie julho de1940).

Empresa Construtora Gerais Ltda.,pedindo restituição da caução
de vinte contras de réis (20:0000), que depositou na Caixa Econômica
do Rio de Janeiro, corno garaatia ce -apresentação de prapoeta para
os service.a de demolição da frente do antigo edifício do Quartel .•
General do Exército. — Deferido, autorizo a restituição . (Alo de 15
de juin° de 1910).

igervix Elétrica Limitada, pedindo restituição dos reeiboa cirt
Caixa Económica ns. 5.799, 5.800 e 5.801, das importâncias de
30:000a0, 5:0e0e0 e 5:00%0, respectivamente, que de positou nesta
Diretoria como caução para concorrer aos serviços de eeetricidade da
E.T.E. — Reetitua-se..Oficie-se à Caixa Econômica. (Ato de 17 de
"Ri l ho de 1e10).

Diretoria de Cavalaria

expameNre no onteTon

Designações — Despacho de 11-VII-1910:

De ordem do Sr. ministro, designo, por necessidade do serviço,
para servir na Coudelaria Nacional do Saican,•o segundo tenente con-
vocado, Protasio Ilocirigues Silveira. (Mem. de 9 do corrente, dO
Gala. M.).

Nomeações — Despacho de 17-VII-1940:

' Nomeio, por necessidade do serviço, para os cargos de adjuntO
na 30° C. R., os segundos tenentes 'Vitor Vasconcelos, do 1° R. C. D.,
servindo atualmente nesta Diretoria e Juvenal cio Freitas, do 10° ft,
O. I., servindo atualmente na 15° Zona da mesma G. R

Requerirnantes despachados:

Edelberto Nunes Viana, terceiro sargento do 1° II. C. D., 5a'.1.-
citando reengajainento. — Concedo reengajamento por dois ano, a
contar do 29-X-1939. — Em 8-VII-d:O,

Felipe Alvares Rodrigues, terceiro sargento .clo .1° R • G. D., so-
licitando reengajamento. — Concedo reengajameato por dois anos, a
contar de 2-X1-1939. — Em .8-a11-1940.

Serafim de Oliveira Rodrigues, segundo sargento do 2° R. C. I.
"Reg, João Manuel", solicitando • rengajamento. — Concedo reengas,
lamento por dois anos; a'contar de '3-V-1940. — Em 8-V1I-1940.

José Ferreira de Andrade, terceiro sargento do 1-1° It. C. I., pe-
dindo transferência para o 12° It. C. I. — Sim, por conta própria.
— Ema 10-VII-1940.

Grant Dorneles Malbeiros, primeiro sargento do 7° 11. C. r., so-
licitando servir independente de reengajamento, — Indeferido, por
não estar amparado pelo aviso 1.098, de 4-XI-1939. Requeira, cpte-
rendo, reengajamento por 2 anos. — Em 10-VII-1940.

Carlos Balseh, terceiro sargento do 2° R. C. I. (Reg. João :ida-
nuel), solicitando servir independente de reengajamento. — Arqui-
ve-se, por satisfazer as condições do Aviso n. 1.098. de 4-XI-1939. —
Em 10-VII-1940.

Teodoro Ferreira da Silva, prin-ieiro sargento excedente no 7'
R. C. I., onde preenche vaga de segundo sargento, solicitando trans-
ferência, nas mesmas condições para o 0° R. G. t. — Sim, por.conta
própria. — Em 11-VII-1940.

Despachos de 9 de julho de 1940

Transferências:

Transfiro, de ordem do Sr. Ministro, e por interesse próprio, os

o 1" R. C. I.: Carlos Alberto cio Abreu Bocha, do 130 R.
seguintes primeiros tenentes: Nei Futuro Rocha, do 2° R. O. I., para

C. 1. para
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▪ P R. C. D. e Oscar Torres Paranhos. do 41° R. C. I. para o 2°
Esq. do Trem (Campo Grande).

Retificação:
-	 -

De ordem do Sr. ministro, retifico a _transferência do primeiro
tenente João Batista de'Paiva Noiva, como sendo para o 4° R. O. D.,
e não, como publicou o B. I, de a° do-junho findo.

Por necessidade do serviço:

Do Q. S. P. para o Q. S. G., o primeiro tenente João Jaeobus
Pelegrini, Visto haver sido, por despacho de 2 do corrente, designado
ajudante de ordens do Sr. General Andrade Neves.

Do 15° R. G. I. para a Coudelaria Tindiquera, o zegundo cabo
Ivo Cordeiro Ribas. (Concordo da D. 5, II, V.).

Despachos de 11 de julho de 1940

• Transfiro, por conta própria, do R.. A.	 para o 4° Esquadrão
de Trem, o primeiro cabo Lídio Barcelos Nunes

Por necessidade do. serviço, do 1° R. C. D. para o Cont. desta
Diretoria (Quadro 8 da Port. 2.599, de 23-1- .10), afim de preencher
vaga de seu posto, o segundo cabo José Napoleao Pacheco.

Diretoria de Intendifficia da Guerra.

Primeira Secção

ATOS DO 131.11E.TOR

Dia 19 de julho cio 1910

Adição de Oficial:

Fica adido a esta Diretoria, na forma do disposto na letra "e"
'
 do

art. 45, do Código de Vantagens, o . 2.0 tenente T. E. Valdemar Ra-
mos Pacheco, do 160 B.C., • que se encontra nesta Capital responden-
(To processo pela Justiea

Dia 20

Permissão para gozo de trânsito nesta Capital:

Na conformidade do disposto no § 6.° do art. 24 -do Decrete-lei
si. 1.958, do 10 de janeiro do corrente ano, permito:
. a)- que o tenente-coronel I. E. João Augusto de Siqueira, que

hoje se apresentou proc2dente da 7. a R.M., por ter sido classificada
nesta Diretoria, goze Lesta Capital O resto do trânsito a que tem
direito;

b) que o capitão I. E. Ismael Marques, ultimamente transferido
do E.M.. da 3.". R.M. para o 21 0 B. C., goze nesta Capital parta do
trânsito a que tem direito.

Ministério da Viação e Obras Pública
serviv da Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRES1bENTE . DA REPúBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 536

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbliba — Na confor-
midade do que dispõe o art. 19, do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de
maio último, tenho a honra de solicitar a V. Ex. se digne de auto-
rizar, nos termos do art. 35, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, seja posto ti disposição do Departamento Federal de Compras,
até 31 do dezembro do .1911, o engenheiro (DAC), classe M, do
cruadro I deste ministério, Paulo Ozório Jordão de Brito..

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — /aio de Mendonça' Lima.
Despacho: "Autorizado. Em 22-7-910. — G. VARGAS" (24.038,10).

ATOS DO sh. DIRETOR

Despacho do dia 22 de julho de 1946

Licença:

Concedida, nos termos do art. IT.', do Decretei-lei n. 1.713, da
28 de outubro ao 1939, a Natal° Giuseppe Crosato, prático de enge-
nharia classe II, do Quadro I, por.très -meses, para- tratamento de
saude, no período de 24 de julho a 23 de outubro' do corrente ano'
(23.522-40).

Uxpediente do dia 24 de julho de 1940

Portaria:

N. 406 — Concedendo, de acordo com o art. 162, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 do outubro de 195- 9, combinado com o art. Si, do
Decreto-lei ri. 240, de 4 de fevveiro de 1958, a'José Antônio Pe-
leira de Castro, técnico especializado, extranumerário-contratado da
Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, dois meses de licença,
em prorrogação, para tratawento de sande, com o salário integral,
a contar de 2 de agosto do corrente ano (22.962-40).

Apostilas:-
' Por portaria de . 19 de julho corrente, feita no decreto de 25

de maio de 1938, que nomeou Gti'do Marcos Bergarnini, para exercer
o cargo de médico, classe G; do Quadro II deste ministério, foi de-
clarado que a vaga em que Ej fez a nomeação de que trata o decreto
está prevista na relação rCininn:.

• — por apostila de 19 de juiho corrente, feita no decreto de 30
de dezembro de 4938, - que nomeou Raul Amaral, para exercer o
cargo da classe G-, da .carreira de Mestre de Oficina, do Quadro II
deste ministério, foi declarado que a nomeação de que trata o de.
ereto- foi processada na vaga do Manuel Lemes da Silva (22.758-10).

Apostilas anotadas neste S.P.V.:
Semiramis Rarnalho, auxiliar de escritório VII, do Departamento

de Aeronáutica Civil, para, , Semiramis Ramalho Ferreira, processo
n. 20.220-40.
.	 - Cid Rosa, telegrafista VIII, da Diretoria Geral do Departamento
dos Correios e Telégrafos, para, Gide Rosa, processo n. 23.143-40.

Alexandre Loureiro da Silva; mensageiro --VI; da 'Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, para, Alexandre de Loureiro Silva, pro-
etsso n. 23.235-40.
. • Júlia Ferreira da Costa, auxiliar de tráfego VII, da Diretoria
Regional do Distrito Federal, para, Júlia da Costa Madeira, pro-
cesso n. 21.500-40.

, Antônio Fortunato Pessoa, trabalhador IV, da Diretoria Re-
giona/ do Pernambuco, para, Antônio de Andrade Fortuna Pessoa.
processo n. 22.861-40. •

Joaquim Faria, guarda Vi, da Diretoria Regional do Rio dz
Janeiro, para, Joaquim Pereira de Faria, processo n., 20.3t3-10.

Aposentadoria de extranumeráries-niensalistas

Nome — Função — Repartição .— Data — Processo

Manuel Bernardo de . Sousa, trabalhador III da Estrada de Ferro
Central-do Piauí -- 31-5-10 — 20.657-10.

Alexandre Ferreira da Costa, guarda lEi, da Viação Férrea Fe-
deral Leste Brasileiro — 11-0-40 — 20.869-40.

Mauricio Alves da Silva, auxiliar cia artífice IV, da Viação Férrea
Federal Leste Brasileiro — 11-6-40 — 20.796-40. 	 .
• Secção do Pessoal — Secção Administrativa, 23 de julho de 1940.

FaleChnento de extranumeráriosinensalistas

Nome — Função — Repartição — Data — Processo

Narciso dos Santos, servente VII, -do Departamento Nacional de
Portos e Navegação — 2-6-40 — 18.575-40.

Ricardo Fernandes, servente VI, do Departamento Nacional de
Portos e Navegação	 4,6-40 — 21.02-40.

Tertuliano José dos Prazeres, artífice VIII, 'do Departamento
Nacional de Portos o Navegação — 27-5-40 — 18.570-40.

Raimundo da Conceição Castro, mensageiro III, da .Dl.
Amazonas e Acre — 23-6-40 —.23.237-40.

Maria Lago Bonfim, agente auxiliar I, da D.R. da Baía —
12-6-40 — 22.637-40.

José Alves Soares da Silva, agente auxiliar I, da DAI. de Dia-
mantina — 15-12-39 — 19.925-40.

Carlos de Carvalho, auxiliar do tráfego VIII, da D.11, do Dis-
trito Federal — 13-6-40 — 22.642-40.

Ulisses Campos, guarda VII, da D.R. do Maranhão — 20-6-40
23.075-40.
Antônio Ferreira Barbosa, agente auxiliar 1 — da D.R. de

Minas Gerais — 28-3-40	 19.989-40.
Augusto • Dionísio Vieira, praticante do tráfego III, da' 	 de

Minas Gerais — 5-11-39 — 21.502-10.
Estevão de Sousa Carvalho, auxiliar de escritório VII, da D.R.

de Minas Gerais — 5-5-40 — 20.478-40.
_ Olímpio Bandeira, guarda VII ., da D.R. do Rio Grande do Sul

— 9-6-10 —23.228-10.
• Epifânio Ribeiro da Cunha, auxiliar de tráfego VII, da D.R.

do Rio de Janeiro	 274-40 — 22.613-10.
José Antônio Sampaio, agente auxiliar V, da D.R. do Rio de

Janeiro — 3-0-40 — 20.361.10."
'Antônio de Oliveira Garnacho, mensageiro IV, da D.R. de Santa

Catarina	 6-6-10 — 22.636-40.
. Francisco Rebellato, trabalhador IV, da D.R. de Santa Catarina

--•• 22-1-40 —
João Luiz da Silva trabalhador IV, da E.F. de Goiai — 29-5-40

- 21.982-40,,
Antoniel Inácio da Silva, auxiliar- de artífice 1T, da V.F.F. Leste

Brasileiro — 3-6-10	 20.019-10,
.411)
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José Bispo dos Santos, servente II, V.F.F. Leste Brasileiro
— 22-5-40 — 23.515-40.

Levincio Ribeiro de Carvalho, guarda 1T, V.F.F. Lesto Brasi-
leiro — 19-5-10 — 20.808-40.

Martinho Bispo dos Santos, servente II, da V.F.F. ' Leste Bra-
sileiro — 19-6-40 — 23.453-40.

Serviço do Pessoal — Sertão Administrativa, 22 de julho de 1940.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE Do Sfl. DIRETOR CIERAL

Dia 23 de julho do 1940

Requerimento despachado:

Joaquim Alves' Coelho, concessionário, a titulo precário, do ca0-
restau-ante que funcona neste Departamento, pedinche rastiinieea de
caução. — À vista das informações, como requer". (Proc. n. 8.552,
de 1940).

Dia 24 de julho de 1940

Reconduzindo. como,diarista, para execueão de serviços do trá-
fego na Superintendência do Tráfego Telceráfico, com a diária de
trinta mil réis (30$9), o Sr. Holger Sparrevohn, até 31 de dezem-
bro próximo futuro.

A de'a correrá pela verba 1 — Consignacão TI — Sabcon-
signacão h2e. Pessoal Extrannmerario, item 05 ,—'Cliarista — Depar-
tamento dos Correlos e Telégrafos, do oreamento. rat a o corrente
exercei°, parte distribuicla a esta Diretora Geral (port. 619-A —

Trans:ferinalo de Machado Portela para Itacité a sede . da 26' see-
ção . de linhas da Diretoria Regional de Baía e bem assim de Bar.-
daira de Melo para Itaeté a sede do 2° trecho da referida secção.
(Port. 710 — 24-7-10).

Reouerimentoe despachados':

3. Moreira & Companhia, estabelecidos à rua da Conceição nó-
mero 14, na Capital de Seo Paulo, ped'nclo nerneissão para adotar
na máquina . de franquiar correspondêrcia, de sua pro priedade, os
dizeres constantes do fac-sincile anexado ao seu reouerimento. —
Avorando o deapacho, defiro o pedido. (Proe. 35.878-10).

Empresa Constate ora RaIiiia Gruenbile, estabelecida à rua
João Bricola n. 10, Se auclar, na Capi t al do São Paulo pedindo au-
torizarão para utlizar na máquina de franquiar correspondência,
de sua pronrieclade, os dizeres constantes da fac-símile anexada ao
seu requarimento. 	 Avocando o despacho, defiro o .pedido.
(35.879-10).

Banco Alemão Transatlântico, estabelecido h rua 15 cia Novem-
bro n. 268, na Ca pital de. São Paulo, pelindo autorização para uti-
lizsr na máquina de franouiar correspondência, de sua propriadade,
os d'zeres constantes do fac-sini qe anexado ao . seu requerimento.

Avocardo o despacho, defiro o pedido (35.880-40).
Hasenclever Comp., comerciantes estabelecidos nesta Capital,

á avenida Rio Branco ns. CP-77, pedindo parmiSsão para utilizar na
nraeuina de frariouiar corrie‘poraleneia, de sua propriedade, os di-
zeres constantes do fac-simile :inexacto ao seu requerimento. — De-
ferida (P aoc. 35 9C9-40).

Tha English Electric Company Lirnited. pedindo certidão sobre
os tipos de postes usados neta Departamento.. — Indeferido (Pro-
cesso 24.578-40).

(*) Folha cia pagamenot de diárias relativas ao período de 22 de
abril a 10 de maio de 1910 — Verba i. • — Pessoal — Subaonsigna-
calo n. 48 — Item 06 — Diárias.

Nome — Cargo — Observaeõe. s.-- Vencimentos — Diária —
mero dede dias — Importância

Pauline) José de Sousa Júnior, oficial ad-
ministrativo I — Portaria as. 189
614 — Empenho n. 153. O funcio-
nário esteve em comissão fiscalia.
zando os serviços dos correios am-
bulantes da Rede Sul-Mineira e as
agências situadas no percurso do
Cruzeiro a Campanha. de 23 de mar-
ço a 10 de maio último 	  1:300$0 15$0

Importa a presente folha cm duzentos e oitenta e cinco mil-réis
(28580).

Secção de Controle, 18 de julho de 1940. — C. 3. Perdigtko, —
Visto, Octavio de Sousa Arem)°, Clis. controle. •

(*) Reproduz-se por ter sido publicada cora incormOes.

Folha de pagamento de diárias relativas aos meses do maio 0
junho de 1940 — Verba 1' — Pessoal — Subconsignação n. 48
Item 00 — Diárias:

Nomes — Cargos — Vencimentos — Número de dias — Diárias
Liquido a pagar

Belarmino Alvim de Gama e Sousa,
oficial administrativo K 	  1:90080 30 32$0	 930$0

Álvaro Leite, oficial administrativo J 1:500$0 30 20$0 	 50Q0

Total 	  1-	 )

Importa a presente folha em um conto e quinhentos e sessenta
Mil reis.

Observações — Portarias na. 302, 315, 592 e 824. Empenhos nú-
meros 70 e 151. Os funcionários constantes desta folha estiveram:
o 1°

' 
de 24 de junho a 24 de, julho, na D.R. do Pará procedo-ala a

inquéritos administrativos e fiscalização do tráfego Natal; o 2° du-
rante o mês de maio tia D.R. de Botticatú procedendo a investiga-
ções quanto a constantes extravios de valores.

Secção de Controle, 24 de julho de 1910. — C. S. P?.rtli(150.—Visto, Ortavio de Sousa Araujo, Chs. Controle S.R.P. 2.

EXPEDIENTE DO Ert. DIRETOR TÉCNICO DE CORREIOS

Suprimindo a linha postal cio Dona Amélia a Rio Turvo, cos-
teada por 2:100$0 anuais e criando, em substitulção, sem aumento
de despesa, a de Santa Cruz do Rio Pardo a Rio Turvo com 31
terneiros de extensão, viagens diárias, serviço feito em auto °nitras,
ambas subordinadas à Diretoria Regional de Bolucatil (Port 703
24-7-10).

Elevando de 1:32080 para 2:28080 o custeio anual da linha de
Ouro Fino à estação. subordinada à Diretoria Regional de Campa-
nha (Port. 704 — 21-7-40).

Retificando a portaria n. 213, de 20 de março último, na parte
em que se refere à mudança cio nome da agência de Paracambi. que
deverá conservar essa denomiraeão (Port. 706 — 24-7-40).

Suprimindo as linhas de Orleans a Grão Pará, custeada por
96050 e de Barra do Norte a Braço do Norte sustea da por 1:0(NO
anuais e criando, em substituição, as de Grão Pará a Braço do Norte,
cont 12 nuilômetros cie percurso e 3 viagens por semana e a do Tu.,
barão a São Ludgero. pa ssando por Braço dop Norte e Gravatá, com
o mesma número de, viagens e custeadas anualmente a primeira
por 960$0 e a segunda nor 1:200 gg0, todas na jurisdição da Direta •
ria Regional de Santa Catarina (Port. 707 — 24-7-10).

Declarando sem efeito a portaria ` n. 255, cie 4 dn abril do coe.
rente ano; su primindo as linhas de Lages a Cochila Rica o de Co.
chila IVea a Bom Jesus de Vacaria, custeadas. respectivamente, pot
1:20080 e 1:9200 e crinanclo- as de Lages a Vacaria, com 3 viagent
Por semana, era automóvel e custeacla por 6:000$0 anuais e de Bo-
rél a Cochila R i ra, custeada por 1:920e0, todas subordieadas à Di-
retoria Regional de Santa Catarina (Port. 708 — 24-7-49; •

Suprimindo a agência postal do Cochila Rica e criando a de
Borél clasae, ambas subordinadas à Diretoria Regional úa
Santa Catarina (Port. 709 — 24-7-40).

Dia 20 de julho de 1940

(*) Na portaria n. 694, de 20 do corrente mas. onde se lê:.
Custeadas respectivamente, por 2:150$0. Leia-se: cusleOclas, res-
pectivamente, por 21:600$0,

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 357, de 23 do corrente foram designados o

professor catedrático, Padrão L, Valdernar Itaythe de Queiroz o
Silva, o biologista classe L, Sílvio Torres e o veteriná-
rio sanitarista, classe L, •Saylor •Ribeiio de Melo, para constituir a
comissão encarregada de apreciar o emitir parecer sobre o valor
da obra — Zootecnia Especial — de autoria do professor catedrá-
tico, Padrão L — Guilherme Edelberto Hermsclorff, da Escola Na-
cional de Veterinária, deste Ministério,

— Por portaria n. 358, de 23 do corrente, o Ministro do Es-
tado considerando o que eansta do processo D.G.M. si. 19.088/40,
resolve por à disposição Co Ministério das Relações Exteriores, a
partir de 1 de julho de 010, o Engenheiro do Minas, classe K, José
Menescal Campos, nomeada por Sua Excelência o Senhor Presi-
dente da República para fazer parte da Comissão Mixto Brasil Bo-
liviana para o estudo dos problemas relativos ao aproveitamento e
exportação do petróleo boliviano.

,(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.

19 285$0

Ca.
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• -Nomes	 Cargos — Observações — Número de diárias 	 Impor-
tância da diária	 Total

. faria n, 59, de 30-4-40) 	
'Nova Lima, Estado de Minas Gerais (Por-

7 30$0 210$0
José Alves, engenheiro de Minas' classe J —

1 :500$0 — Sede : C. Federal — 23
• 23 dias (2 a 24), em prospeção de jazidas
• minerais em Oure Preto, Estado de Minas

Gerais (Portaria n. GO, de 30-1-40) 	 	 23	 MO	 52944.0
.Alderico Rodrigues de Paula, .engenheiro .de

minas classe J — Sede: C. Federal. 25
dias (1 a 25), ein prospeção às jazidas au-
ríferas em Caeté e Santa Bárbara, Estado
de Minas Gerais (Portaria n. 61, de 30 de
abril de 1910) 	 	 25	 • 23$0	 5751;0

Jaime Benedito -de Araujo, engenheiro de Mi-
nas classe — Vem.: 1 :500$0 — Sede: C.
Federal — 25 dias (1 a 25), colaborando
nas trabalhos de geologia económica em
Ouro Preto, Estado de Minas 'Gerais (Por-
tarja n. 55, de 16-1-40) 	 	 25	 •23$0	 515$d

Gabriel Mauro de • Araujo Oliveira, engenheiro
de. minas classe J — Venc.: 1:500/30 —
Sede: C. Federal — 5 dias (1 a 5). em tra-
balhos de pesquisas do sais fertilizantes e
cromo em Iremoaba e Bonfim. no Estado
da Baía (Portaria n. 17, de 31-1-910) 	 	 5	 25$0	 120'0

Egeu Marin° de Almeida Gomes, engenheiro de
Minas classe J — Venc e: 1 :500$0 — Sede :
C. Federal — 23 dias (8 a 30), colaboran-
do nos trabalhos de geologia econômica,
sob a chefia do Engenheiro de Minas Joa-
quim Miguel Arrojado .Lisboa, em Caeté; e
Santa. Bárbara. no Estado de Minas Gerais
(Portaria n. 62, de 30-1-10) 	

	

' Maurício Guimaraens, técnico de- laboratóri 	
23	 28$0 52~

o
classe I — 'Vem.: 1 :300$0 — Sede: C. Fe-
deral — 12 dias (5 a 16), colaborando nos
trabalhos de geologia econômica, em Caeté,
no Estado de Minas Gerais (Portaria mi-
mara 63, de 30-1-40) 	 	 1	 18$0	 21 6$0

'João ..Manga, mecânico c/asse H — Veneimen-
' to: 1:100$0 — Sede: C. Federal — 28 'dias

(2 a' 29), em trabalhos de pesquisas para
agua mineral em Brejo das Freiras, Estado
da Paraiba (Portaria n. 7, de 31-1-10) 	 	 28	 15$0	 420$y)

• viJosé Domingos 'Santana, motorista classe 'E —
Venc.: 600$0 — Sede: C. Federal — 26
dias (5 a 30), em trabalhos na turma de.
pesquisas para agua subterriknea em •São
Bento, Estado do Rio de Janeiro (Portaria
n. 19, de 31-1-10) 	 	 .26	 '9$0	 234$0

Divisãó. dó Pessoal
EXPEDIENTE DO ETI. DIRETOR GEP,AL

No decreto .datado de 29-4-1940, que •nomeou Ezeouias Paulo Bee !
rInger, para -exercer' O cargo de ....'.:gi•Onorno; classe • G,' foi feita -a
guinte apostila:

"O funcionário a que se refere o' presente decreto chama-se. Eze--:.!
guias Paulo Heringer -e n.ão coma consta no mesmo.

Departamento cio Adininistração, em 22 de- julho de 1940. --
Ji Sotana C. da Cunha, Diretor Geral —.DCM. 18.260-40. EC-AON.

Retificação
Nas fejlias de pagamento de diárias da Inspetoria Regional em

Ponta Grossa, - Estado do Paraná, da Divisão de Fomento da Produção
Animal, publicadas no Piaria Oficial de 23 de julho corrente, folhas
.14,731 e 11.235, onde se lê:

•—•fls. 14.234	 mês abril:
Prático' rural, classa. H 	 it100$0:
Gastão Pinheiro (3),

leia-se:
Prático 'rural, classe II — :1040.
Gaalão' Pinheiro Machado (3);
— fls. 14.235 — rnès de abril..

na coluna -"Obsereações"
(1.)	 Séde; Ponta Grossa	 Dias: 8 , e e 30:

• Leia-se.: .
(1) Séde ; 'Ponta Grossa — Dias: 8, 29.e 30;

. • - fls. .11.235 — mês de maio •
na coluna "Observações"

.(5)	 cia área da F. E..C.. de ages,
Leia-se:

(5)	 da área da E. E. C. de Lages. •
— Na mesma coluna: •
(G) .. destinado à F. E. C. de ages,

Leia-se:
(G) ... destinado à -F.-E. C. de Lages. •
Se.-!ção	 Contrôle, 24 de julho de • 940• — Wall/e-mar J. de,

coryalho, Diretor do Pessoal.. .

. Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral, elo Departamento Nacional da Produção Mineral, re-
lativa ao mês' de Jullio do corrente. ano.
Nomes — Cargos — Observações — Número de diárias — Impor-

tância da diária — Total
Otávio Barbosa, diretor de divisão, padrão O

3:500$0 — Sede: C. Federal.

G :243$0

350$0

Confere e importa a presente folha de diárias em 350$0 (trezen-
tos e cincoe.nta mil réis); quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 676,. de 19-7-40.

• Secção de Controle, 23 de julho de 1940.- — Eduardo Pereira P.i..
-?to, 21-111. — ViSto, Carlos Olympic, Paes, chefe da S.C.

crédito respectivo, consoante empenho n.. 676, de 9-7-40. .
Secção de Controle, 23 de julho de 19 .10: — Eduardo Pereira Pi-

lho, 21-li. — Visto, Carlos_.01yrnpio Paes, chefe' da S.D.

'Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Laboratório Central da Produção
Mineral, do D.N.P.M., relativa ao mês de junho do corrente ano.
Nomes — Cargos — Observações — Número _de diárias —.Impor-_

retor do L.C.P.M  )	
João Batista de Campos Paiva, técnico -de labo-

ratório clas'se K Vem.: 1 :900$0 — Sede:
C. Federal — 5 dias (12 a 16), procedendo
a estudos de aguas minerais em Caxambu,
Estado de Minas Gerais, .em companhia do
técnico de laboratório, classe L, João Bruno
Alípio Lobo (Portaria n. 7, de 18-5-40, do
do Sr. diretor do L.C.P.M.) 	 •

Confere e importa- a presente folha de diárias em 6 :243$0 (seis
contos, duzentos e quarenta e três mil réis), quantia essa deduzida no •

táncia da diária — Total
João Bruno Alípio Lobo, técnico de Laborató-

rio classe L — Sede: C. Federal — 5 dias
(12 a 16), procedendo a estudos de aguas
minerais em Caxambu, Estado de Minas Ge-
rais em companhia do técnico de labora-
tório classe K, 'João Batista de Campos
Paiva (Portaria n. 6, de 18-5-40) do di-

— 4	 dias	 (7 a 10), em viagem de ins-
peção . aos trabalhos de industrialização dos
fosfatos de Ipanema, Estado de São .Paulo,
(Oficio n.	 321, de 6-6-40) 	 4 10$0 !Gine

Joaquim	 Miguel	 Arrojado	 Lisboa,	 engenheiro
de Minas classe K — Venc.:	 1:900$0
Sede: C. Federal — 24 dias (1 a 24), tra-
balhos de geologia económica, chefiando a
turma de estudos deáta Divisão em Caeté,
Estado de Minas Gerais (Portaria n. 56, de
30-4-40)	 . 24 30$0. 720$0

Francisco de Paula Boa Nova, 	 engenheiro	 de
Minas classe K — Venc.: 1:900$0 — Sede:
C. Federal — 27 dias (4 a 30), em traba-
lhos de prospeção para pesquisa 'de agua
mineral em Brejo das Freiras, Estado da
Paraiba	 (Portaria n. 10, de 13-1-940) 	 '27 30$0 8100

Emílio Alves	 Teixeira,	 engenheiro	 de	 Minas
classe IC — Venc.:•1:900$0 — Sede: C. Fe-
deral -- 23 dias (8 a 30); trabalhos de geo-
logia, econômica, pesquisa de ouro, em San-
ta . Bárbara, Estado de Minas Gerais (Por-

, taria n.	 57,	 de 30-4-10) 	 23 30$0 69040
--Joeé- Miranda, engenheiro de Minas classe K

Venc.-:-1:900$0 — Sede: C. Federal — 15
dias (1 a 15), em pesquisa -de ouro e prata
em Ouro	 Preto, Estado de	 Minas .. Gerais
(Portaria. n. .58, 	 de	 30-4-40) 	 .15 !.! 30$0 -150$0

. Caídos	 Martins	 Teixeira,	 médico	 sanitarista
classe K — Venc.:. 1:900$0;—..Sede: C. Fe-
deral.— 7 dias. (1.a 5, 29-e 30)_fiecalizan-
do as condições médico-higiênicas das mi-
nas exploradas pelas Companhias Minas da
Passagem,- St, John dei Iley . Gold Mining
Ge. Ltd. e Brasileira de Mineração S.A. em

38$0 190$0

5 32$0 160$0
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• Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordináa
rios, arbitradas pelo Sr. diretor geral do Departamento Nacional da
Produção Animal, conforme portaria n. 23, aos funcionários abaixo,
e referentes ao mês de junho do corrente ano:
Nomes — Cargos — Vencimentos — Importância total da gratifica-

ção — Líquido a receber
Célio Braga, dactilógrafo classe F 	 700$0 194$4 194$4
Cândido Joaquim Cunha, Servente classe E 	 6000 125$0 125$9
.1Marino Gonçalves, servente elasae	 C 	 40(40 63$3 8:43

402$'7

Observações:-
Não tiveram prorrogações anteriores.
Execução de serviços de expediente adminiatrativo, aonmotrolos

no I.B.A., em virtude de deficiência de pessoal.
De 1 a 30-6-40 compareceram sempre ao expediente regular o

to extraordinário, tendo liquido de prorrogação 50 horas.
Confere e importa a presente folha em quatrocentos e dois mil

e setecentos réis (402$7), tendo sido tal quantia dedrizida do cré-
dito respectivo, conforme empenho n. 508, de 27-5-40.

Secção de Controle, 23 de julho de 1940. — Oswoldr, Jambeiro,
— Visto, Carlos Olympio Paes, chefe, da S. C.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

sedo. ao pessoal abaixo indicado, relativa ao mês de maio de 1940:
Cargos — Nomes — Número de diárias — Importâncias: da diarja

e total
Ag-Aromo Cafeitcultor classe K, vencimen-

tos (1 :90(40) — Fausto Ferreira da
Luz (1) . 	 	 15	 32$0	 480$0

Soma . . 	
Plortarakolis, 1 de julho de 1910. — 'João Baptis,'-á

ctEégrafo elosse — Confere, S. C., 22-7-940. Alia Marlips Sara,
dactiiógrafo G. — Carlos Olyinpio Paes, chele da Secção. — Vista,
3110demar Joser Carvalho, diretor do Pessoal.

Observac4es:
'(1) Sede: Florianópolis. data em que esteve afastado, 6-5-40 a

20-5-40. Em serviços nos Municípios de Mafra, São Bento, Canoi-
nhas, Porto União, Perdizes, Cruzeiro, Campos Novos e 11,:o do Sul,
em Inspeçad aos campos pertencentes à Secção de Fomento. "Todos

Estado de Santa Catarina. (Por ordem do chefe da SeeC ri d) •
—

Folha de pagamento de diárias por serviços prestadau fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa aos meses de maio e junho
de 1910:
Cara:os — Nomes —. Número de diárias — Importâncias: da diária,

e total
Trabalhado.' de 1 classe, vencimentos réis

(35(40) — Alcino Linhares (1) 	 	 28	 8$ft	 221$0

2140
Florianópolis, 1 de julho de 1940. --,1'07o Baptista 4arug,

ctilógra fo Casse F.	 Confere. S. C., 22-7-940, Al qa Martins Silva,
daatimgrafa	 Carlos Otympia Paes, chefe da Secção. — Visto,
raldemar doser Carvalho, diretor do Pessoal.

Obscrvaçóes:
_ '(1) Sede: Florianópolis, data em que esteve afastado. 13-5-4Q

a 25-5-40, em serviço no Município de Blumenau, em verificação
de máquinas agrícolas. Em data de 4-6-40 a 7-6-40. em serviço nos
Municípios de São Joaquim e Bom Retiro, em verificação de terras
Para a instalação de campos de cooperação; e em data de 20-6-40 a
30-6-40, em serviço .no campo de cooperação de trigo inatalado
Município de Bom Retiro. Todos os municípios pertencem ao Es-
tado de Santa Catarina. (Ordem do chefe da Secção).

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Quadro nominal do pessoal extranumerário-diarista, a ser ad-
mitido, para os trabalhos do Núcleo Colonial Santa Cruz, nos termos
do capitulo IV, do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938.
correndo a despesa com o pagamento do mesmo pessoal à' conta da
verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário
Subconsignação 2 — Pessoal extranumerário-diarista — Decreto-lei
n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art.. 3°, anexo 7, no período
de 26 de junho a 31 de dezembro CIO 1940:
Número de ordem	 Nomes: dispensado e admitido — Satário:

diária e 25 dias — Total
97. Justino Joaquim da Silva	 José

Rodrigues	 8$0	 20(40	 1 :232$O
X115. Otávio Martins Neves — Artaliro.

Conrado da Silva 	 	 8$0	 200$0	 1 :232$0

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1940. — Confere, M. Auxiljo-
Cora C. de Azevedo, auxiliar çie NieritÁSntp \TN. 4provo_: . José, de
'.Mateira Marettes. dieetoc.

tavisÃo DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Relação numérica suplementar do pessoal extranumerário-dia-
riste, necessário aos trabalhos da Secção de Fomento Agrícoai e
dependências no Estado do Rio-de Janeiro, no período de 1 de julho
a 31 de dezembro de 1040, organizada de acordo cora o disposto no
capítulo IV, art. 31, do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de
1938, e letra "Ir". art. 11, do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezem-
bro de 1939. Despesa à conta do crédito da subconsignação 2 —
Pessoal extranumerário — Inciso 03) — Diaristas — Consignação II
— Pessoal extranumerário, verba 1 — Pessoal, do vigente orça-
mento deste Ministério:
Número — Funeão — Diária — Totais: era 25 dias e em G mosca
1. Auxiliar de despachante 	 	 24$0	 600$0	 3:6000
1. Bispe! or	 2(40	 50(40. 	 	 3:00(40

Total .• . 	 	 6:60140

NO1A. A pautic de 1 de julho de 19 .10, fica sem efeito a rela-
ção na in-wortâneia de quatro contos cie réis, publicada no "Diária
Oficial" de 23-2-1910.

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 1 de judio de 1910.
— (Assinatura ilegivel), secretário. — Aprovo: Gastõo de Faria,
diretor.

Relação nominal supl:._ 	 extraniunerário-diarista,
necessário aos trabalhos da Set..„ .omento Agrícola e dependên-
cias no Estado do Rio de janeiro, TIO -período de 1 de julho G 31 do
dezembro de 1910, organizada de acordo com o disposto no capítulo
IV, art. 31, do Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, e le-
tra "ti", art. 11, do Decreto-lei a. 1.909, de 26 de dezembro de
1939. Despesa a conta clo crédito da subconsignação 2 — Pessoal
extranumerário — inciso 03) — Diaristas — Consignação II — Pes-
soal extranumerário, verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento cito
?Ministério:

Número — Função — Observações
1 — Auxiliar de Despachante — 24$0

1. Fernando Ttra •ralão Lixa — Reconduzido.
1 — Inspetor — 2(40

1. Mozart Faria	 Admitido a 1-7-1910.
NOTA — A Partir de 1 de julho de 1910, fica sem efeito a rela-

ção na importância do quatro contos de réis, publicada no "Diário
Oficial" de 23-2-1940.

Divisão do Fomento da Produção Vegetal, 1 de julho de 1910.
- Confere (Assir,atara	 secretario — Aprovo: Gastão de
Faria, diretor,

Relação suPleinéntar numérica e nominal do pessoal extranuMe.
rário-diarista., necessário aos trabalhos da Secção de Fomente Agrí-
cola e dependências no Estado de Goiaz, no penedo de 21 de junho
a 31 de dezembro de 1940. organizada de acordo com o disposto no
capítulo IV, art. 31, do Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de
1938, e letra "b". art. 11, do Decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezem-
bro de 1939. Despesa à conta do crédito da subconsignação
Pessoal extranumerario — Inciso 03) — Diaristas — Consignação ri
— Pessoal extranumerário, verba 1 — Pessoal, do vigente orça-
mento deste -Ministério:	 •

Relaçao suplementar ntiméricei
Número — Função — Diária 	 Salário em 25 dias — Despesa em

6 meses e 8 dias
1. Feitoc . 	 	 20$0	 500$0	 3:160$0

Relaçõo suplementar nominal
Numero — Nome — Observações

1 — Feitor — 2(40
1. Virgílio Ferguson — Admitido a 21-6-1910.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal, 8 de julho de 1910.
— Confere. (Assinatura ilegivel), secretário. — Aprovo: Gasta() til
Faria, diretor.

ESCoLA NACIONAL na: AGRONOMUt

Relação de pessoal para obras da Escola Nacional de Agronomia.
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Prosidedte da
Republica. no G. M. 173, de 4 de março de 19-10 e O-. M. 64. de
29 de janeiro do_mesino ano, publicado no "Diário Oficial" de 12 de
março do corrente, à página 4.330, devendo a despesa correr poc
conta do crédito aberto pelo Decreto-lei n. 2.012, de 10 de feve-
reiro de 1940, publicado no "Diário Oficial" do la cie fevereiro do
mesmo ano, à página 2.561:

Número de ordem — Nomes — Diária
1. Geraldo Martirio • 	 	 220:t!I
2. Creso Euclides	

0(

•
Secretaria tia Escota Nacional cio Agronomia. 9 de julho de 1940

— M°. José B. Chermont, auxiliar de eseritório X. — Aprovo: Anta-
14,970 Baneto, vice-dirator em exercício.
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SEPERINTENDÈNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA

Itelaçao. suplementar .nominal 00 . pessoal .extranninerário-dia-
rista, necessário aos- trabalhos do Aprendizado Agrícola "Vidal de
Negreiros", no 'Estado da Parailia. no período de 4 . de janeiro a 31
de dezembro do 1940, de acordo 'com :o Decreto-lei n.. 240, de 4 de
fevereiro de 1938. Verba 1 — Pessoal — Consignação Ir — Pessoal
extrantnnerário -----.Subconsignação 2-03 — Diaristas — Decreto-lei
n„ 1.936, de 30 de dezembro do 1939--,Crédito distribuído à Dele-.
gacia Fiscal, do Tesouro Nacional no Estado da Paraiba: 33:600$0
Núinero de ordem — Nome — Função — Remuneração: da diária e

números de dias no mês — Total em 12 meses
9. Manuel Olegário Pinto, -vigia . 	 	 6$0	 25	 1 :800$0'

Observação: — Manuel Olegário Pinto é o'niesino Sinésio Pinto,
n. 9, da relação publicada no "Diário Oficial" de 23 de fevereiro
deste ano. A mudança do nome é feita em virtude • de.justificação
judicial.	 -

'Superintendência do Ensino Agric.ola, 2 de maio de 1940. --
• Confere, Astolpho de Lacca, OFAM-J. — Aprovo: Archimedes

Lima Camaro, superintendente.

CENTRO NACIOAL DE ENSINO E -PESQUISAS AGRONÔMICAS

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA

Estação Experimental de Trigo em Curitiba
Substituição de diaristas constantes da relaçãe publicada no

"Diárja Oficial de 8 de março de 1940„.à página n. 4.088, no -período
de 10 . -de junho . a 31 de dezembro de 1940:	 •
Número de ordem — Nome — Função Diária: número e valor

• . Total mensal — Total no período
16. Antônio Bento • de Sousa,

operário. agrícola (I) 	 25	 8$0	 200$0 • - 1 :344$9
29. Aley Moreira, operário agrí-

cola (2) . 	 	 25	 8$0	 200$0	 1:344$6.

Totais . . 	 	 400$0	 .2:688$0

Curitiba, 12 de junho de 1940. — Caio Graccho Pereira, diretor.
— (Assinatura ilegivel), • diretor do Instituto de Experhnentade
Agrícola.

• Oaserw:ções:
(1) Substitue João Sopa (n. 16 da relação acima cilada).
(2) Substitue Adelino Domingos •do Nascimento (n. 29 da mes-.

ma relação).

Substituição de diarista constante da relação publicada no "Diá-
rio Oficial" do 8 de março de 1940, à página n. '4.088, para o período
de 27- de junho a 31 de dezembro de '1940:
Número de ordem — Função — Nome — Diária: número • e valor

— Total mensal — Total em G meses e 3 dias
24. Operário agrícola — Antô-

nio Cirilo das Neves
• • (1)

Observaçõe s
'(1) Substitue Manuel Celestino Pinto . (n. 24 da relação acima

citada). Apresenta todos os documentos exigidos por lei.
Curitiba, 20 de junho de 1940. — Caio Graccho Pereira, diretor.

— Aprovo: em junho de . 1910. — (Assinatura ilegível), diretor do
Instituto de Experimentação Agrícola.•

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE P. O. ANIMAL

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora .da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Inspetoria em Belo Hoeizonee,
da D. I. P. O. A., do D. N. P. A.. relativa aos meses de janeiro,
fevereiro, março, abril e maio de 1940:
.Cargos — Nomes --e- Número de diárias — Importâncias: da diária

e total — Líquido a Pagar
InspetOr . classe L — 2:300$0 —

Dr. Jesé Januário Carneiro
Filho

• Abril — Dias .11 (112 diária), 12, 13. 15, .16, 17, 18, • 19, 20
e 21 (112 diária), e 26,,27, 2$, 39-e 30, inspecionando as regiões de
Lavras, Três. Corações, São Gonçalo do Sapucai, .Paraguassú, Famá,
Alienas, Estado de Minas o a serviço no Rio de .Janeiro, junto . à.
Diretoria . da D. 1. P. O. A. (Ofícios ns.. 346, de 10 de abril de
1940, e'1.481, de 25 de' abril de 1940),

Maio . — Dia 1,• em viagem de regresso do Rio de Janeiro.. (Ofí-
cio n. 1.481, de 25 de abril de 1940). •

Inspetoria Regional em Belo Horizonte, da • Divisão de Inspe-
ção de Produtos CG Origem Animal, 5 do julho .do 1940. — Jail de
Aquino Paz, dactikigrafo classe F.. — Visto, (Assinatura ilegivel),
inspetu classeE. — Confere, S. C. 22-7-940. Alda Martins Silva,
dact. G. — . Visto, Carlos Olympio Paes, chefe da . Secção. — Visto,
Maldemar Joser Carvalho, diretor do . Pessoal. .

INSPETORIA REGIONAL DE SERICICTILTITRA EM BA.RBACENA
INIINAS GERAIS •

Folha de pagiimento de diárias por serio 's prestados	 ra dá -
sede, ao pessoal abaixo indicado; da • InsPetoria, Regional th. Sei iei-
Cultura em Barbacena, 'relativa ao MéS de junho de 1940: - •

Cargos — Nomes — Número de diárias — Importãnejas:
o . total •	

Ga diária

1. Zoote.cnista, classe J— Vencimento, réis
'1:500$0 — Brilhante Pinho Teixeira. 	 •

(I)	 • 4	 25$0 .-'	 10010 -
2. Escriturário, classe O — Vencimento, réís

900$0 — Antônio Calixto cio Campos
(2)	 4	 15$0

	

1	 • 1080	 • 70$0

Divisão de Fomento da Produção-New:tal

Por portaria - n. 22, do 20 de do corrente, o diretor resolve,
acordo com o art. 23, letra a, do Reginrento aprovado pelo Decreídi.,
n. 4.438, de 28 'de julho de 1939, designar o . Auxiliar de Escritó-
rio IX, Maria Silvia Leite, para •servir na Diretoria. da Divisão.

1

26'	 8$0	 20040	 '1:2240

Imporia a presente folha em seiscentos e setenta e cinco 'mil
réis (075$0)

Observações:

Sede: Belo Llorizontie :
Fevereiro — Dias 9, 10, 11, 12, là, 14 e 22, inspecionIndo

regiões do Santos . Dumont, Juiz do Fora e Pará de . Minas, Estado
&tf. _Miem. (Oficio n. 431, de 8 de fevereiro de,1940, e .oficio il. 602,
,to 21 de fevereiro de 1910).

9	 170$0

Confere e importa a presente folha" 	 pagarnento' de diári,a, rla
quantia - total . de 170$0 (cento - e' setenta -mil réis).

'
(1) Sede: . BarbaCena — Quatro' (4 dias) de G a 9.,no Rio (te

Janeiro, tratando na Divisão de Fomento 'da Produção Animal sobre
a participação desta inspetoria na IX Exposição Nacional de A. e
P. Derivados a realizar-se em São Paulo, '1)0 mês de..iulho. c •coni
a firma comercial Knefel Daniel .5: Comp. Lida., sobre ,andareeii..to
do materiais encomendados por esta I: TI. S. Designado pelo Ofiei0 .
n. '.788, de 6 de junho de 19 .40, do inspetor-chefe — -

(2)„ Sede: Ilarbacena — Cinco (5) dias 1 a 4. em Belo ITo',11:-
zonte, Estado de Minas-Gerais, junto da Delegacia Fiscal do Tesouro •
Nacional, providenciando o Kocessamerno recebimento de um adi-
antamento para despesas de . material de abril a junho, • (dia 1W em
uiz de Fora, providenciando aquisição do material da expediente,
padronizado, para esta I. ri. S. Designado pelos oficies ri!. 781. o
839. de 30 de maio e 18 de junho, respectivamente, do inspetor-
chefe, no Estado de Minas Gerais. 	 -

--25s diárias desta- folha foram calculadas e abonadas de acordo
elyea a tabela anexa ao Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939.
- . Inspetoria Regional de Sericicultura em Barbacena, 2 de Whe
de 1940. — Antonio Calixto de Campos, escriturário, classe G. --
Confere. S. G., 22-7-940: — Alcla Martins Silva, dactilógrafo O. —
Visto, Carlos Olyrnpio Paes, chefe da 5eer:41o. Walderair'
Toser Clayroalho, diretor do Pessoal.

Departamento NaC ion nl da Produção A ni muni

EXPEDIENTE DO Sfl. 4INISTRO

Dia 6 de junho de 1940

• ..111emoria1 'despachado:

Joaquim Pereira. Goulart e outros, criadores e invernistas, apes,
lana para o Sr. Ministro,, afim de evitar o arrendamento . do mata-
duro do Santa Cruz, por Tarte da Prefeitura Municipal, ato que
viria prejudicar os exportadores de gado de Minas Gerais. (P. A.
22573-40).

Informação O D. N. P. A. é de parecer que não procedetri
as alegações dos criadores e invernistas, no que respeita a prejuízos
que lhes .poderia causar o aludido arrendamento;

Despacho: •	 De- acordo.



14404 Quinta-feira 2.5
	

DIÁRIO OFICIAL 'ffieeçãt
	

Juni() "de 1940

Relação de diárias do Diretor Geral deste Departamento — Meses
de junho e julho de 1940:
Nome — Cargo ou função — Sede do serventuário e natureza do

serviço — Dias e localidades onde foram prestados os serviços
— Vencimentos — Número de diárias — Importância da diária

Mário de Oliveira, diretor geral — Distrito
Federal — Assistindo à inauguração
da Feitoria de Pesca	 Nos dias 22 e
23 de junho em Angra dos Reis 	

	
5:00(40

Mio de • Oliveira, diretor geral — Distrito
Federal — Na IX Exposição Nacional
de Animais e Produtos Derivados —
De 11 a 15 de julho em São Paulo, não
havendo ainda regressado 	 5:00(40

	
5	 50$0

Secção de Expediente e Contabilidade do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal, 23 de julho de 1940. — Ondina nomtempo,
DAT-G,

Divisão do Fomento da Produção Animal

INSPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO
EXPEDIENTE DO SR • INSPETOR CHEFE

Dia 22 de julho de 190
Por despacho, desta data, concedeu 30 dias de licença, de acordo

com o art. 162, § 2°, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
ao prático rural, classe H, com exercício nesta Inspetoria Regional,
Soter . Ribeiro de Miranda, a partir de 18 de julho corrente.

— Por despacho, desta date, concedeu 30 dias de licença em pror-
rogação, de acordo com o art. 162, '§ 3°, do Decreto-le n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, ao servente da classe C, com exercício nesta Ins-
petora Regional, Rsoulino Monteiro, a partir de 25 de julho corrente.

Conselho Nacional de Coça
ATA DA 57a SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA EM 16 DE JULHO DE 19.10

Às. quatorze horas e trinta minutos do dia dezesseis de julho de
mil novecentos e quarenta, 110 recinto do Conselho. no Edifício da
Divisão de Caça .e Pesca, à praça Quinze de Novembro, nesta Capital,
presentes os conselheiras. Alvaro Gurgel de Alencar Filho, presidente.
Bernardo José de Castro, vice-presidente, Genneville Hermsdorff,
Américo Braga, Alberto Rego Lins, João Moojen de Oliveira, Joaquim
Fernandes Braga c Mário Pereira Duarte da Costa, realizou-se a quin-
quagésima sétima sessão ordinária do Conselho Nacional de Caça.
Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior. No
expediente foram lidos: oficio dos conselheiros Mário Costa e Bernar-
do rir Castro, solicitando a elaboração da relação de animais nocivos
à fauna, agricultura e ao homem. — Oficie-so à Divisão de Caça e
Pesca; três circulares da Divisão do Material. — Ao secretário; Ofício
do Dr. Lauro Travasses acenando o convite que lhe foi feito no
sentido de colaborar com o Conselho. na organização da relação do
borboletas que devam ser protegidas. — Ao conselheiro Rêgo Lins.
Como havia prometido, o conselheiro Moojen apresentou a seguinte
declaração de voto: "Propouho a inclusão dos morgegos (Micra:hire-
ptera) com exceção dos hematótagos (Desmondontidae) na lista de
animais cuja proteção resulta da portaria anual de caça, tive a in-
tenção de tornar uniforme o trabalho em interesse, embora não veja
onde incluí-los no interesse venalorio. No projeto inicial, por esta
última razão, não constaram vertebrados que se incluiram posterior-
mente como decorrência de disposição da portaria e a só coerência

-com este ponto de vista motivou minha proposta". Passou-se à or-
dem do dia: O Sr. vice-presidente assumiu a direção dos trabalhos,
afim de que o Sr. presidente pudesse lêr seu parecer acerca do pe-
dido de reconsideração formulado pela Divisão de Caça e Pesca, tendo
em vista a decisão do Con s elho ao apreciar a consulta formulada pelo
Departamento de Indústria Animal de São Paulo, e que se referia à
validade das licenças de caçador profissional concedidas por aquele
Departamento em virtude da delegação de competência delegada ao
Estado. No parecer, citando texto legal, o Sr. presidente demonstrou
que a validade dessas licenças se restringia ao território do Estado.
Entretanto, considerando a deelaraçã,o do Sr. diretor da Divisão do
Caça e Pesca, admitiu, esposando o voto do conselheiro Rego Lins
emitido quando da primeira discussão desse processo a concessão da
validade dessas licenças para todo si País, como medida transitória e
unicamente afim de facilitar a administração pública. Assumindo a
direção dos trabalhos, o Sr. presidente submeteu o assunto à consi-
deração do Conse l ho. O conselheiro Hermsdorff declarou que manti-
nha a opinião que emitiu em seu parecer rejeitado pelo Conselho,
isto é, que a licença coecedida pelo Estado de Silo Paulo representa
taxa federal e por conseguinte é uma licença federal e como tal
válida em todo o País. O conselheiro Lins disse que, sob o aspeto
jurídico a questão era duvidosa, entretanto apoiava a concessão como
medida transitória. O conselheiro Fernandes Braga declarou que
mantinha seu primeiro voto. Deixava de considerar a proposta da
concessão como medida transitória uma vez que o Estado não a havia
pedido. O conselheiro Mário Costa apoiou a validade da licença. — Julga
que apenas a fiscalização se restringe ao território do Estado. O con-
selheiro Moojen estranhou que a consulta so se referisse a caçadores
profissionais, não havendo qualquer explicação para tal procedimen-

to, razão por que deixava de apoiar a medida. Por fim foi submetidO
a votos o parecer do relator, tendo sido aprovado pelo Conselho, entra
os votos dos conselheiros Moojen, Américo Braga e Fernandes Braga.
O conselheiro Hermsclorff prometeu fazer declaração de voto. Pas-
sou-se depois à apreciação do parecer do conselheiro Rêgo Lins sobre
a consulta do Departamento de Indústria Animal de São Paulo refe-
rente ao comércio de aves. Lido o parecer, foi suspensa a sessão por
estar findo o tempo regulamentar. O Sr. presidente convocou unia
sessão extraordinária para as onze horas do dia dezessete, afim de,
se inciar o estudo do ante-projeto de instruções para o comércio de
penas. Para constar, eu, Antonio Cid Gouveia, oficial administrativo,
classe II, e secretário do Conselho, lavrei a presente ata que, lida é
aprovada, vai assinada pelo Sr. presidente e por mim. Aprovada em
sessão de 17-7-1910. — Alencar Filho, presidente. Antonio Cid Gou-
vêa, secretário.

ATA DA 32° SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 17 DE JULHO DE 1 9 IQ

Às onze horas de dia dezessete de julho de mil novecentos e qua-
renta, no recinto do Conselho, no Edifício da Divisão de Caça e Pes-
ca, à Praça Quinze de Novembro, presentes os conselheiros Alvaro
Gurgel de Alencar Filho, presidente; Bernardo José de Castro, vice-
Presidente; Genneville liermsciorff, Américo Braga, Alberto Rego
Lins, João Moojen de Oliveira, Joaquim Fernandes Braga e Mário
Pereira Duarte da Costa, realizou-se a trigésima segunda sessão ex-
traordinária do Conselho Nacional de Caça. Aberta a sessão, foi lida
e aprovada a ata da sessão anterior. Na Ordem do Dia, iniciou-se a
primeira discussão do ante-projeto de instruções para o comércio
de penas de aves, A proposito o conselheiro Hermsdorff apresentou
ao Conselho uma carta da firma Yurgel & Companhia, do Estado do
Rio Grande do Sul, em que a mesma, fazendo considerações sobre o
comércio de penas de emas, propõe seja proibido matar essas aves
para fins de coletas de penas, unia vez que tal procedimento acarre-
tará o seu desaparecimento, ocasionando prejuizos à fauna e eco-
nomia do país. O conselheiro Fernandes Braga informou ao Con-
selho que a coleta de penas de ema no norte do país é feita depois..
de abatida a ave, o que veiu confirmar a declaração da firma era
apreço. O Conselho iniciou a discussão do artigo primeiro do ante-
projeto de instruções no início aludido. O conselheiro Fernandes
Braga propoz fosse feita a unificação do registro para aqueles que
já estiverem registrados como comerciantes em quaisquer dos ra-
mos de comércio previstos no Código de Caça. Falaram sobre o as-
sunto vários conselheiros. Como estivesse terminado o tempo regu-
lamentar, o senhor presidente (leu por encerrada a sessão. Para cons-
tar, eu, Antônio Cid Gouvéa, oficial administrativo, classe II, e se•
cretário do Consellic, lavrei a presente ata . que, lida e aprovada, vai
assinada pelo Senhor Presidente e por mim.

Aprovada em sessão de 23-7-1940. — Alencar Filho, presided-
te. — Antonio Cid Gouvêa, secretário.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações
Prime ira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de julho de 1910 (aditamento)
Processos despachados:

José Ferraz de Arruda Sobrinho, pedindo - evocação do processo
referente a marca "Benzo-li", para o efeito de reformar a decisão
do Conselho de Recursos da Propriedade Industriai que, negando pro-
vimento ao seu recurso, confirmou o despacho pelo qual fora inde-
ferido o registo da aludida marca (MTIC 14.179-940). ••-• Mantenho
a decisão unânime do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
eis que se torna evidente a colidêneia apontada.

Dia 16 (aditamento)
Pedro Avelino Monteiro, pedindo, em audiência pública, seja so-

lucionado pela Caixa de Aposentadoria e Pensões da Rêde Mineira de
Viação, o respectivo processo de aposentadoria (MTIC 22.760-940).
— Transmita-se ao interessado o parecer de folhas 35. (O darecer a
que alude o despacho informa que o reclamante, tendo se submetido a
vários exames médicos, não foi julgado definitivamente inválido,
razão porque, a Junta Administrativa da referida Caixa denegou o.
benefício que pleiteara, não tendo o mesmo recorrido desta decisão
para o Conselho Nacional do Trabalho, cabendo agora, caso lhe aprou-
ve, requerê-lo novamente, submetendo-se a exame médico, e inter-
por em caso de decisão denegatória, o necessário recurso).

Elpídio de Souza, pedindo seja concedido pensão ao ex4erroviá-
rio Antônio Dias de Oliveira, visto se encontrar este em precária
situação financeira, e unia vez que o Censelho Nacional do Trabalho
não tornou conhecimento da reclamação que apresentara contra a sua
demissão da Estrada de Ferro Sorocaba.na (mTio 22.761-940), —
Arquive-se, à vista das informações. (As informações a que alude o
despacho declaram que o assunto já foi apreciado pelo senhor minis-
tro, que, conforme despacho publicado no "Diário Oficial" (le 1.1 de
maio do ano corrente. determinou o arquivamerto do respectivo Two-
reso).
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Dia 19 (aditamento)
Sindicato dos Auxiliares do Comércio de João Pessoa, pedindo

seja instalada, o mais breve possível, a Justiça 'do Trabalho (MTIC
6.216-910). — Esclareça-se ao Sindicato que o assunto está sendo
estudado pelo Governo,, para breve solução.

Centro do Navegação Transatlântica, pedindo isenção da taxa de
previdência para as faturas de serviços prestados pelas empresas
estivadoras (MTIC 20.764-939). — Transmita-se o acórdão do folhas
20. (O acórdão a que alude o despacho está publicado no "Diário
Oficial" do 8 cie julho corrente).

Sindicato Brasileiro de Bancários, consultando acérca do disposto
no artigo 6.° do regulamento a que se refere o Decreto n. 1.749, de
28 de junho de 1937 (mric 28.739-939). — Transmita-se o .acórdão
de folhas 8 o 9. (O acórdão aludido no despacho acha-se publicai°
no "Diário Oficial" de 27 elo junho do ano corrente).

Segunde Secção
'ExPHMENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 10 de julho de 1940 •

Banco Nacional Ultramarino, pedindo reconsideração do despacho
• em virtude do qual . foi mantida a decisão da Quarta Junta de Conci-
;jaça° e Julgamento do Distrito Federal, proferida no processo rela-
tivo à. reclamação apresentada por Jorge Satarelli contra a requerente.
(MTIC — 13.974-39). — Mantenho o despacho anterior, na conformi-
dade dos pareceres da Procuradoria do Departamento Nacional do Tra-
nalho. (Os pareceres a que se referem este. despacho opinam pelo in-
deferimento do pedido do reconsideração, em face da decisão unânime
da Junta mantida pelo despacho anterior, visto não ter havido viola-
ção de direito expresso nem parcialidade dos julgadores

'
 porquanto o

reclamante já tinha sua situação de Chefe de Secção antes de ocorrer
o seu deslocamento para a categoria de Escriturário.

Mateus Beeseovich, pedindo reconsideração do despacho em virtude
do qual foi reformada a decisão da 1"-Junta de Conciliação o Julga-
mento do Miniciplo de São Gonçalo proferida 'no processo relativo à
reciamacão apresentada pelo recorrente contra o industrial Joaquim
Simões Ferreiaa. (MTIC — 12.360-39). — Mantenho o anterior des-
pacho, cujos fundamentos o pedido de reconsideração não infirma'.

' Maria Rodrigues, pedindo provida-meias no sentido do ser dado an-
damento ao processo originado do sua reclamação apresentada contra
a Companhia Progresso de Valença. (MTIC — 16.134-40). — Traias-
mita-se a informação. (A informação a que se refere o aludido des-
Pacho declara que o processo em causa foi despachado a 31 de maio
de 19;0).

Liga dos Empregados no Comércio de Santos, apresentando su-
gestões sobre a criação cie um imposto sindical. (MT1C — 18.898-10).
— Transmita-se aos interessados a informação do Departamento Na-
cional do Trabalho. (A informação a que se refere este 'despacho de-
clara que embora aceitaveis as sugestões o projeto de regulamentação
sobre determinação e a arrecadação do imposto sindical foi objeto de
cuidadosos estudos da comissão especial elaboradora, tendo sido, ou-
trossim, ouvidos os mais_ autorizados representantes das instituições
sindicais de empregados e de empregadores.

Afonso Pinho de Valença, por intermédio de seu advogado, pe-
dindo providências no sentido de ser dado andamento ao processo de
sua reclamação apresentada contra a Beneficência Portuguesa (MTIO
22.109-10). — Ciente. Volte ao Departamento Nacional do Trabalho
(Serviço de Identificação Profissional), para prosseguir, ciente, o re-
clamante da informação de folhas 6. (A informação a que alude este
despacho declara que o processo a que se refere o reclamante correu
os tramites legais, achando-se a firma reclamada notificada da multa
que lhe foi imposta, conforme consta do "Diário Oficial", de 14 de ju-
lho de 1940, fls. 11.421, aguardando o prazo do Decreto n. 22.131,.
13 23 de novembro de 1932.5

Dia 14

Ministério da Marinha, em face tia inexistência da profissão de
vigia de carga e descarga, pedindo providências no sentido de ser cas-
sada a carta de reconhecimento do Sindicato dos Vigias Marítimos de
Carga o Descarga no _Rio de Janeiro. (MTIC 18.159-940). — Como
parece ao Departamento Nacional c:AC Trabalho e ao assistente técnico.
Faca-se o necessário expediente, ciente o Sr. Ministro da Marinha.
(Os parceres a que alude este despacho declaram que nos termos do
Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, os sindicatos reconhe-•
eidos na vigência do Decreto n. 21.691, de julho de 1934, terão que
se adaptar à nova lei e não constando a profissão de vigia marítimo
no enquadramento sindical, não poderá haver essa adaptação e as
cartas sindicais estarão automaticamente cassadas),	 -

Ministério da Viação, submetendo à consideração o processo em
que o Centro de Navegação Transatlântica expõe a situação -de seus
associados em face das instruções recebidas deste Ministério, por in-
termédio da Delegacia de Trabalho Marítimo, relativamente à ma-
joração de 50 % (cincoenta por cento) sobre as taxas de estiva dos
produtos importados e exportado do e para o exterior (MTIC 22.141,
do 1940). — Como parece ao assistente técnico. Ao Serviço de Comu-
nicações, para fazer o necessário expediente, a - ser endereçado ao se-
nhor ministro da Viação.

Delegacia Regional de Policia de Santos, restituindo processo
mandado instaurar pelo delegado do Trabalho Marítimo, afim de apu-
rar a denúncia formulada contra o delegdo secretário (MTIC 22.152,
de 1940). — Arquive-se, à vista das informações.

Manuel Tranquilino da Silva ; juntando documentos e reportando-
se à Policia Civil do Distrito Federal e do Tribunal de Segurança
Nacional, provando nada ter sido apurado ..quanto a atividades-comu-
nistas de sua parte, requer seja revogada a decisão em virtude da
qual foi The Leopoldina Railway Company Limited autorizada por

-este Ministério a dispensar o requerente (MTIC 733-936) .-1) Aten-
dendo a que em 1936, o então titular da pasta do Trabalho, no pro-
cesso DGE. 773-36, autorizou a demissão do diversos empregados de
The Leopoldina Railway (ompany Limited como incursos no adi-

, go 23, da Lei número 136, de 14 de dezembro cle 1936; 2) Atendendo
a que, em janeiro de 1939, Manuel Tranquilino da Silva, um dos de-
mitidos pela autorização ministerial, requereu sua readmissão na
Companhia, juntando, entre outros documentos, certidão do Tribunal
de Segurança Nacional e atestado da Chefatura de Policia do Distrito
Federal, provando nada existir contra si com referência a atividades
contrárias ao regimen; 3) Atendendo a que o atual titular da pasta,
pelo despacho de fls. 30 do processo CNT 1.080-39, determinou que
fossem solicitadas informações ao Tribunal de Segurança Nacional e
ir. Chefatura de Polícia sobre a conveniência de ser atendida a solici-
tação do requerente Manuel Tesinquilino cla Silva, em face da ordem
pública; 4) Atendendo a que, a esse expediente, respondeu o Tribunal
de Segurança Nacional informando Hada existir contra o mesmo ci-
dadão, e a Chefatura de Polícia declarou que nada tinha a opor a essa
reiutegicao; 5) Atendendo a que, The Leopoldina Railway Company
Limited, a fls. 6 do processo MTIC 4.397-940, informa, em obediên-
cia ao despacho do fls. 4 do mencionado processo, que não lhe é pos-
sive). atender ao pedido em virtude de não existir vaga e que os ante-
cedentes desse seu ex-empregado não são de molde a recomendá-lo
e, ainda, que "essa demissão foi autorizada pelo titular da pasta do

-Trabalho, de acordo com o artigo 23, da Lei n..136, conforme, faz
certo o "Diário Oficial" de 8 do fevereiro de 1936, pág. 3.155";
G) Atendendo a que na hipótese se trata de ato jurídico perfeito eacabado, competindo tão somente ao Judiciário conhecer da matéria,
deado que a -parte piomova a ação competente afim de anular o ato,
do autoridade, administrativa, qui] autorizou a sua demissão;
7) Atendendo a que o Sr. Presidente da República aprovono parecer
do Sr. ministro da Justiça que conclue: "em se tratando de exonera-
ções autorizadas em virtude de pedido dos em pregadores, de acordo
com a Lei de Segurança, os empregados só poderão ser readmitidos se
os interessados nisso convierem, porquanto o ministro não tem pode-
res para mandar readmitir os empregados cuja exoneração autori-
zou por um dispositivo legal' (Processo DGE 2.265-936); 8) Resolve

, não conhecer do recurso por falta de fundamento legai.
Delegacia do Trabalho Marítimo do Estado do Rio Gi'ande do

Norte, submetendo à aprovação do Departamento Nacional 'cio Tra-
balho o regulamento do Serviço de Estiva dos Portos em Natal, Macau
e Arei Branca, em cumprimento do artigo 35 do Decreto n. 1.371, de
23 de junho cie 1939 (MTIC 17.774-940). — Arquive-se, recomen-
dando-se a não reprodução de táo lamentavel atrazo, eis que, na hi-
pótese vertente competiria ao Departamento Nacional do Trabalho triasomente encaminhar o assunto cie titular da pasta (artigo 35 do De-
creto-lei n. 2.032).

Dia 15 -

sinalem° aos Traballiacioree, em .Armazens -de Natal, pedindo
seja evocado o processo em que são partes os seus associados João
Ferreira Lima e outros e a Sociedade Al godoeira do Nordeste Bra-
sileiro Sociedade Anônima (MTIC. ii. 5.818/040).-- Preliminar-
mente: deixo de conhecer do pedido de evocação por haver sido
interposto fora do prazo legal. 	 .	 .	 .

Companhia Força e Luz Nordeste .do Brasil, pedindo seja evo-
cado o processo em que são partes a requerente e Benedito Gaivão
de Lima. (MTIC. n. 15.085/9;0). — Preliminarmente: deixo de
conhecer do pedido de evocação por lhe faltar fundamento legal.
III- parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do Traba-
lho . (O parecer a que se refere este despacho opina pelo indeferi-
Mento ,do pedido, de vez aue o julgamento da Junta baseou-se ex-
clusivamente nas provas apresentadas).

Companhia Pinheiro Sociedade Anónima, pedindo seja evoca-
do o processo em que são partes - a- requeiente • e João Mariano.
(MTIC. n. 14.360/940). — Preliminarmente: deixo de conhecer
do pedido por faltar base 'egal para a avociatória.

Hans Grosman, pedindo seja evocado c - processo em que são
partes o requerente e Miguel Rei Lopes (MTIC. n. 21.581/939).
— Preliminarmente: não havendo base legal para a evocatória
deixo de conhecer do pedido. . .

Manuel do Nascimento, pedindo seja evocado o processo em
que são partes' o -requerente e Maria- Martins, • por parte de seu
filho menor Euticio Martins. (MTIC. n. 2.996/940), — Prelimi-
narmente: deixo de conhecer do pedido por lhe faltar base legal,
nos termos do parecer do Consultor Jurídico. (O parecer a que alu-
de ceie despacho é do seguinte teor: — Deve ser mantida a deci-
são. A irregularidade 'apontada pela Procuradoria não me parece
bastante , para anular a decisão).
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Tomaz Gomes da Silva, pedindo seja evocado o . processo em que
são partes o requerente e a firma M. S. Lino & Companhia (MTIC.,
n. 15.-096-940). -. Preliminarmente: não. estando caracterizada a
hipótese legal de evocação (ut parecer da Procuradoria do Departa-
mento Naciónal do Trabalho), deixo de conhecer do pedido. (O pa-
•Xecer a que se refere este despacho opina pelo indeferimento do p-
dido, M face do recibo firmado após a cessão do • contrato, fato e6t4
que invalida as razões da evocatória).

Empresa Construtora Brasileira Gruenbilf Limitada de Vitória
((Espirito Santo), pedindo seja civocado ó processo em que são partes
'a requerente e Luiz Machado de Andrade (MTIC. 11.919-940).
preliminarmente: deixo de conhecer do pedido por faltar base legal,
nos termos 'do parecer da Procuradoria de Departamento Necionat
do Trabalho. (O parecer a que abide este despacho opina pelo inde'-
ferimento do Pedido e pelo prosseguimento do processo, do Vée que
no recurso a reclamada se limita a conteetar os fundamentos da de-
Cisão, não aduzindo porém alguma de suas afirmações).

Associação Auxiliadora das Classes Laboriosas, São Paulo e os
Drs. Uberto A. Siqueira Zemin] e Francisco .Arminante, pedindo
Ceja evocado o processo em que são partes (MTIC. 11.310-937).
Avoco o processo para reformar em parte a decisão da Junta a que
é excluir da condenação os juros da mdra com fundamento no eare-
ter da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O pa-
necer a que se refere este despacho opina pelo indeferimento da avo-
'Oatória e confirmação do julgado da Junta, exato no referente a ju-
ros da móra sobre a importância dos salários, por manifestatnento
*eget).

Congresso Sindical dos Ferroviários e demais empregados em
erviço público de São Paulo. apresentando memorial contendo as con-

Clusões aprovadas na sua última reunião (MTIC. 15.940-910). -
.1p rovidencie o Serviço de Comunicações para que sejam enviadas as
separatas respectivas, recentemente chegadas a este Ministério. aos
órgãos indicados no parecer do assistente técnico cuja informaçãe
lhes deve tambem ser presente.

Departamento Nacional . do Traalho •

PROCURADORIA
earrreiceeeÃo

Nos editais a que se refere 'a publicação do Mario Oficial' de se-
gunda-feira, 22 de julho de 1940 (págs: 14.183 a 14.235), leia-se: -

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.
Departamento Nacional do Trabalho Procuradoria e não Con-

selho Nacional do Trabalho - Procuradoria, como foi publicado por
engano.

INSPETORIA

ExP*DIENTE DO sn. 1N:_3PETOR OlIEFK

Dia 24 de julho de 1910
Multas impostas:

• Por intraçãe do Decrete a. 23.101, de 19-8-33:
DNT. 13.759-10 - Azevedo & Gama - 100 (cem mil reis).

Em 22-7-10.
Por infraeão do Decreto 13. 23.15e,. de . 15-9-33:
DNT. 5.222-40 - Empresa Teatral Pinto Ltda. - 10080 (ceia

mil réis) . Em 22-7-10.
Por infração do Decreto n. 24.637 de 10-7-34:
DNT. 14.461-40 - Manuel Gouveia do Nascimento - 20080.

(duzentos nal réis) . Em 20-7-40.
DNT. 15.571-40 - A. Fernandes Magalhães & Cia.	 20080

(duzentos mil reis). Em 22-7-40.
Por infraçãe do Decreto n. 21.564, de 4-5-32:	 •	 ,
DNT. 13.206-40 - José Barreto de Santana - 20080 (duzentos

mil réis). Em 22-4-40.
DNT. 9.331-40 - Nelson Veiga - 20080 (duzentos mil . réis)'..

Em 22-7-40,
Por infração do Decreto n. 22.033, de 29-10-32:
DNT. 13.256-40 . - Aníbal Castanheira - 50080 (quinhentos

mil réis). Em 20-7-10.
DNT. 12.810-10 - Cia. Paulino Salgado - 10080 (cera mil

reis). Em 20-7-40.
DNT. 9.419-40.- Venerando Alvarez Coelho - 10080 t,cem

t	 -
mil reis). Em 22-7-40.

Por infração do Decreto n. 21.690 de 12-7-34:
DNT. 15.383-10 - Miguel Ferreira Caládo 	 10080 (cem, mil

réis). Em 22-7-40.
DNT. 15.005-40 - J. Garcia & Alves - 10080 (cem mil ré.isj.

Em 22-7-40.
DNT. 12.827-40 - Tito Liv3o Augusto Teixeira -e- 10080 (cem

mil reis). Em 22-7-10.
DNT. 0.341-40 - Aurora Peree - 10080 (cem mil réis). Em

22-7-e0.
Pedidas de Certidão:

DNT. 13.065-10 - Wilson Sons & Cia. Ltda. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 15-7-40.

DCT. 13.006-40 - José de Campos. - Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 17-7-40.

DNT. 14.010-40 - Renato Alves de Sá. - Certifique-se, ar-
quivando-se em, seguida o processo. Em 17-7-40.
• DNT. 14.272e40 - Fontes'.Garcia & Cia. - Certiriqueese, ar-
quivando-se - era Seguida o processo. Em 17-7-40. . • .

DNT. 11.208-40 - Brasunicio S. A. - Certifique-se, arqui-
vando-se em seguida o processo. Em 18-7-40:

DNT. 14.348-10 - Turibio Neves & Cia. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 17-7-40.

DNT. 14.580-40 - Willmann, Xavier & Cia. Ltda. - Certifi-
que-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 17-7-40.. •• , '

DM'. 13.721-40 - International Harvester Export. e- Certi-
fique-se arquivando-se em seguida o processo. Em 13-7 e40. • •

DNT. 13.790-40 - P. lieetrup &	 Certifique-Se, argui-
vando-se em seguida o processo. Em 13-7-40.

DNT. 43.931-40 - Escritório Técnico "Idoneus" Ltda. - Cer-
alfique-se, arquivando-se em .seguida O processo: Em 13-7-40. -

DNT. 13.932-40 - Pirelli S. A. - Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 13-7-40.

DNT. 15.592-10 - Oto Meister - Requeira nos termos do § IS)
do art. 13 do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. - Arquive-se. Em.
22-7-40. ,

'DNT. 13.976-40 - Rodrigues Sá & Cia. - AoreSente nove hs-
Inão devidamente preenchida. Em 22-7-40.

Certidão. arquivada:
DNT. 7.292-40 - Alberto Pereira dos Santos.
• Diversos despachos:

DNT. 13.208-40 - José da Silva Carreira. -A firma deve pro-
var o alegado na defesa. Ao Serviço Interno. Eia 22-7-40.

DNT. 15.266-40 - Albinó Dias. - Cumpra-se a lei do Selo.
Igim 22-7-40. .

DNT. 15.385-40 - Juan de Dias .Pulido. - Cul-elevei-sé a ,lei
do SM°. ETC 22-7-940.

DNT. 14.382-40 - António ela Cunha Macedo. - Cite n
mero da nova relação.. Em 22-7-44,

Divisão do Pessoal

RET1FICAÇÃo

Na folha de pagamento das gratificações por serviços extraordi-
nários a que fizeram jús o Arquivista classe K, Manuel Lopes Vieira
e oltros serventuários do Departamento Nacional de Imigração, pu-

- - hlicada no "Diário Oficial" de 23 de julho corrente, à página ezi-•
mero 14.237, onde se lê:

Matrícula - Cargo - Nome	 Salário hora - N. koras 	 Líquido

plo - Motorista F - Valclerniro Soares

de Andrade - 70080 - Maio 	 38888	 24	 93*S
Junho 	 	 38888	 50 1.9484
Julho 	 	 38888	 26	 10181

-
Soma 	  38888

a42 - Servente C - Manuel José Barreio

-- Maio 	 , 	 	 28222	 24	 5383
Junho 	 	 28222	 50 111$2
Julho 	 	 28222	 26	 5788

-
Soma 	  22282

Leia-se:

1$10 - Motorista F - Valdemiro Soares

de Andrade - Maio 	  38888	 24	 9383
Junho 	  38999	 16	 6282
Julho 	 	 38888	 26 10181

-
Soma 	  25686

42	 Servente C - Manuel José Barreto

- Maio 	  28222	 24	 5383
Junho •	  28222	 50 11181
Julho" 	 	 - -c

Soma 	  1644

ficando o respectivo total reduzido para 2:89383 (dois contos, oito-
Centos e noventa e ires mil e trezentos réis), ao invés de 3:08383
l(trés contos, oitenta e três mil e trezentos reis), conforme min-
Cedo.
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DNT. 15.006-40 --- The Amaaon Telegraph.-Company Limited.
A requerente deve provar com documento hábil emitido pelo res-

pectivo Sindicato de classe, o que é alegado em fls. 2. Ao Serviço,
interno. Em 22-7-40.

DNT. 15.069-40 - Westinghouse Electric, Company a Brasiia
A requerente deve _provar com documento hábil, expedido pelo

respectivo Sindicato de classe, o. que alega em sua petição. Em
20-7-40.	 •

Coneneão deferida: .
De acordo com o art. 100 do Decreto n. 22.033 de 29-10-32: •
DNT. 13.770-40 - Elias Abdala Cerquise. - Deferido, arguia

valido-se posteriormente. Em 22-7-40.
Convenções arquivadas:

„DaiT. 13.711-40 - Antônio Santos.
DNT. 11.939-40 - Amaro Rodrigues & Irmão Ltda.
DNT. 11.458-40 - Franco, Fernandes & Cia.

Processos arquivados:
DNT. 9.846-37 - Amim Suéde.
DNT.. 15.956-37 -a- Adriano Vaz Pinto do Amaral.
DNT. 25.700-39 - Dias & Dias.•
l)NT. 3.523-40 - Metropolitan Vickers Eletrical Cd. Ltda.
DNT. 3.524-40 - Patrono 8,; Cia.	 -
DNT. 7.19e-40	 João Batista Ribeiro Júnior.
DNT. 8.002-40 - Sociedade Wild Suisso Brasileira de Enge-

nharia Ltda.
DNT. 10.240-40 -.Antônio Silva & Loureiro.
DNT. 11.431-40 - Manuel Jacinto.
DNT. 12.952-40 - Manuel Ferreira da Silva Terceiro,,
DNT. 14.203-10	 Manuel Amadeu Martins.
DNT. 7.285-39 - Antônio Joaquim de Araujo.
DNT. 5.032-10 - Atiantic Refining Company of
DNT. 6.107-40 - Coelho & Batista.
DNT; 12.564-40 -a- União Geral dos Sindicatos de Empregado.?

do D. Federal.
DNT. 13.906-40 - Terceira Secção do D.N.T.
DNT, • 14.231-40 - Banco Comércio e Indústria de Minas Ge-

rais.
DNT. 14.474-40 - Hesenciever & Cia.
DNT. 11.593-40 - The National City Bank.	 •
DNT. 14.014-40 - ,Banco da Provinc,ia do Rio Grande do Sul..
DNT. 14.661-40 - Machine Cottons Limited.
DNT. 14.763-40 - Metro Goldwyn Mayer.
DNT. 14.803-40 - Cia. Antártica Paulista.
DNT. 6.808-40 - Avelino de Cunha Lopes.
DNT. 50.407-37 - David Azevedo

• Pepariamento Nacional de /migração -

EXPEDIENTE DO raavron

Processos despachados
Dia 17 de julho de 1910

Carlos Katz (5.741/40). - Certifique.-se,•
Silvestre Kiaulenas (5.740/10). - Certifique-ae.

Dia.. 20
Antônio de Oliveira (4.769/40). - Convide-se o interessaao.

novamente a esclarecer ou apresentar a competente procuração.
Hans Samuel (5.563/40). - Convide-se, o interessado a sa-

tisfazer a exigência do parecer.
Dia aaaa

Alfred . Heiju (5.833/40). - Certifique-se.
Abel Eduardo da Mota Veiga (5.834/40). - Certifique-te

que constar.
, Avelino Pinto Ferreira. (5.835/40). - Certifique-se.
•Toão de -Almeida • (5 •:837/40). - Certifique-se.
Maria .Adelaide (.5.838//0). - Certifique-se.
Hans Maschke (5.836/40). 	 Certifique-se.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 23 DE JULHO DE 1940
Bachetrel Newton da Silva Lima, Presidente - Antôino Monteiro

Garcia, Vogal dos Empregadores - Cari Peixoto, Vogal dos
Entpregados - Tina Vita, Secreldria.

Processos despachados:
P. - 7.213 de 1910 - Tibério Trattini reclamando contra

Tipografia Metrópole Ltda., dispensa sem justa causaae férias. -
Procedente em 1:650$0. Pagas as custas pela reclamada.

P. - 5.308 de 1910 - Leôncio Almeida reclamando contra -M„
Ferreira Coelho, férias. - Conciliação em 225$0. Pagas as custas
pela reclamada.,

P. - 7.176 de 1940 - Ernestina Gonçalves reclamando con-
tra Braz da Silva Oliveira, diapensa sem -prévio aviso e salários. -
Conciliação em 63$0. Pagas as Custas pela reclamada.

- P. 7.171 de 1940 ‘- Geraldo Rodrigues Gonçalves- roda-
mando contra Soc. Coop. doe Chauf.- Propietários do Rio de Ja.-'
aleiro, suspensão sem justa causa. •- Conciliação em 7$0. Pagas aial
'custas pela reclamada.	 •
• P. - 7.162 de . 1940 - Herminio Ismael doí Santos e outros
reclamando contra Pena & Franca,- dispensa e férias. - •Adiado
para, o dia 7 de agosto, próximo futuro, às 16 horas. A reclamada,
não .compareceu.

P.- - 9.708 de 1989 - Olivério Travasses Pacheco reclaman-
do contra The Texas Company Ltda., dispensa. - Adiado para o
dia 9 de agosto, próximo futuro, às 16 horas. A reclamada não com-
pareceu.

P. - .7.219 do 1940 - Ande dos Santos reclamando contra
Comp. Bras. de Vidros, Cristais do Brasil Eaberard, dispensa por
motivo do salário mínimo.. Adiado para o dia 9 de agosto, próximo
futui o, às 16 horas.

P. - 7.170 de 1940 - Manuel Teixeira Guerra reclamando
contra Matos Rocha & Comp., salário e desconto. Adiado para ó dia
.14 de agosto, próximo futuro, às 16 horas.

• P. - 7.215 e P. - 7.216 de 1940 - José Maria da Silva e
Mariano -Moreira dos Santos reclafnando contra José Inácio & Ir-
mãos suspensão o férias. 	 Adiados sine-die.

P. - 7.217 do 1040 - Gregório Pereira Vitório reclamando
contra Comp. Construtora Nacional S. A., dispensa o horas extras.
- Devolvido à Procuradoria do D. N. T. afim de que" seja o re-
clamante notificado por edital.

•
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Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região

ATA DA CENTÉSIMA SEXAGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, REALIZADA
AOS QUATRO DIAS Do MÊS DE MARÇO Do ANO DE MIL .1.40VECENT0S
E QUARENTA.

Aos quatro dias do mês de março do ano de mil novecentos e
quarenta, em sua sala de sessões, realizou-se a centésima sexagési-
ma primeira (161 1a) sessão ordinária do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura cia Quinta Região, achando-se presentes (as
senhores presidente Engenheiro civil Luiz Onofre Pinheiro Guedes
e Conselheiros engenheiro civil Antônio Hirsch Marcolino Fragozo,

• secretário; engenheiro arquiteto Leopoldo Sondy, tesoureiro; enge-
nheiro civil Ulisses Máximo Augusto de Alcântara, engenheiro ar-
quiteto Orlando . C,ampoflorito e engenheiro arquiteto Rafael Borges
Dutra.

As dezoito horas e trinta Minutos o senhor presidente declarou
iniciados os • teabalhos da presente sessão, procedendo, então, o sea
nhor secretário à leitura da ala da centésima .sexagésima (160a)
sessão ordinária, realizada em 2t] de fevereiro do corrente ano.
Posta em discussão e depois em votação, foi a referida ata aprova,
da 'unanimemente.

Seguiu-se a parte do expediente,. que constou do seguinte:
1 - .Telegrama do Conselho Federal de Engenharia e Arquite-

tura, comunicando acoCREA, para fins de publicidade, que o "Diário
.Oficial" de 23 de fevereiro publicou o. seu edital, convocando às as-
sociações . de classe para a eleição de renovação do terço daquele
poder, a realizar-se em 31 de março do 1910. Ciente, o Conselho
resolveu fazer comunicações nesse sentido às associações do classe
desta região;

- Parecer do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetu--.
ra, mantendo a decisão deste CREA, no processo n. 5.320, de San-
tiago & Kiritchenco, que confirmou o penalidade • imposta à essa
firma pelo auto de constatação de infração n. 470. O Conselho re.a.
solveu baixar o processo à Secretaria para o expediente necessário.

Abada na parto do expediente, usou da palavra o senhor conse-
lheiro tesoureiro Leopoldo Sondy, declarando que por razões con-
trárias à sua vontade, deixava de apresentar o balancete financeiro
de CÁREA para o julgamento do Conselho, o que faria na próxima
sessão, quando pretendia,- tambein„ apresentar a sua exposição so-
bre o pedido de remessa de quota feito pelo Conselho Federai de .
Engenharia e Arquitetura.

• Falou ainda o Sr. conselheiro Leopoldo Sondy sobre as cartei-
ras a serem distribuidas aos senhores conselheiros e fiscais, tendo
o Conselho resolvido que todos os funcionários do CREA passariam
tambem a exercer as funções de fiscais, sendo-lhes distribuídas car-
teiras de identidade.

Não estando presente o senhor conselheiro Luiz Gomes da Pai-
xão, relator do caso sobre a denominação de "práticos de engenho-
ria", o constante da ordem do dia, o Conselho resolveu transferir
para a próxima sessão essa parto dos seus trabalhos, assim .como e
caso sobre os responsáveis, pelas fábrica de elevadores..

Em seguida, passou-se ao relato de processos, 'tendo o senhor
presidente, deferido,. para ,a expedição de carteiras profissionais, os
seguintes de diplomados: .

N. 5.836 - Lince/ Monteiro Rodrigues. engenheiro agrónomo,
diplomado pela Escola Superior de Agricultura e Veterinária do
Estado do Minas Gerais. 	 .

N. 5.838 - Jorge Luiz de La Rocque, engenheiro civil, dia
nplroamsiai,d o pela Escola Nacional de Engenharia da Universidade do
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N. 5.839 .— mimar Mota Vasconcelos, engenheiro agrónomo,
diplomado pela Escola SkIperior de Agricultura e Veterinária do,Es-
tado . de Minas Gerais.

Relatado pelo Sr. conselheiro Orlando Campofiorito:
N. 4.671 — Francisco Antônio de Oliveira. Conhecendo O Pa-

recer do Sr. ielator, o Conselho, por maioria de votos, resolveu
fosse o processo remetido ao Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, solicitando àquele egrkaAio tribunal esclarecer ai ao
requerente Francisco Antônio de Oliveira deve ser exigida a .prova
de que trata o art. 9, da Resolução rt. 10, antes de lhe ser expedida
a respectiva carteira profissional de construtor licenciado pelo Mu-
nicípio de Niterói. .	 •

Relatados pelo Sr'. conselheiro Rafael Boraes' Dutra: 	 .

N. 5.561	 João Ribeiro Lavinas (multa. — O Conselho resol-
veu aprovar o paoecer	 senhor cl lei, reUvanth, a penalidade ima
posta ao interessado pelo auto do constatação de infração n. 492.

N. 5.761 — Voz & Magalhães Limitada (multa). — De acordo.
com o parecer do senhor relatou, o Conselho reeolveu manter a pe-
nalidade imposta à inana Voz & Magalhães Limitada pelo auto de'
constatcção da infraeão ii. 490.

• 5.8'28 — Alberto Bernoa a (moine. — Aprovado ti
parecer do seohor relaior, o Conadho resolveu manter a penalidade
imposta ao interessodo pelo nulo de constahaeão de infração n. 517.

Relatados pelo senhor conselheiro Ulisses Máximo A. de Alcali-
tara:

N. 5.824 — Aanelo Correio Júnior. — De acordo com o parecer
do senhor relator, o Cmselho i.solvou advertir o agrimensor licen-
ciado- Agnelo Corroia Júnior, a vionalo-o de que este C.R.E.A. con-
eidera o uso do titulo do onoenh-duo por sua parte, em anúncios,
placas, Cartões, elo., com	 sue o	 jeitando às penalidades aplicáveis ao
exercício ilegal da profao,ão. cuari do art. 17 do Decreto n. 23.509.

N. 5.23a — António alayeina (multa). — Acordando com o pa-
recer do senhor relato'', o Colezellin resolveu manter a penalidade
que foi aplicada ao intereesado polo aut • o de constatação de infração
n. 443.

N. 2.915 — Paulo de Oliveira. — O Conselho resolveu conceder.
vista do processo a um senhor conselheiro.

N. 2.580 — Carlos Vitheim llruisen. — De acordo corei o pare-
cer do, senhor relator. o Conselho resolveu conceder transferência ao
autorizado Carlos Vilhelm Hanson para exercer a sua atividade na
firma Dias Garcia & Comp. Ltda.

Relatado3 pelo senhor conselheiro Leopoldo Sonda: -
N. 1.608 — Otavio Sequeira Melo. — Lido o parecer do senhor

relator, o Coneelho resolveu. por maioria de votos, que seja exigida
do interessado a apresentação de neovas do exercício da engenharia
nos ramos em cola nodiu extensa() das atribuições já concedidas.

N. 5.283 — Manuel Jcoa Guerreiro (multa). — Aprovando o
parecer do tenlior relator, resolveu o Conselho encaminhar ao Con-
selho Federal de Engenharia e Arquitetura, em grau de recurso, O
processo cio senhor Manuel Jco Guerreiro.

N. 5.074 — Manuel da Silva (multa). — O Conselho 'resolveu
aprovar o parecer do senhor relator, mandando agradecer o apoio
emprestado ao C.R.Enk. pelo Departamento da Renda de Licenças
da Prefeitura do Distrito Fedoral c enviando o processo, em grau
de recurso, ao Conselho Federol de Engenharia e Arquitetura.

N. 5.371 — União dos Operários em Fábricas de Tecidos (mul-
ta). — Relatado o processo, o Conselho resolveu manter a penali-
dade imposta pelo auto ele constatação de infração n. 471.

Termirindo o relato de processos, o senhor presidente declarou
encerrados os trabalhos cia presente sessão, de que eu, secretárioala-
vrei a presente ata; que vai a-einada pelo Sr. presidente e por num.

ATA DA CENTÉSIMA SEEAGÉSIMA SEi ..ASX.0 oRDINARIA, REALIZADA AOS DE-
zOITO DIAS DO MP.S DE M.kTico DE MIL NOVECENToS E QUARENTA

Aos dezoito dias do mas de março do ano de mil novecentos e
quarenta, em sua sala de sessões, realizou-se a centésima sexagésima
segunda sessão ordinária do Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região, achando-se presentes os senhores presi-
dente. engenheiro ciada Luiz Onofre Pinheiro Guedes e conselheiros
engenheiro arquiteto Leopoldo Sondí. tesoureiro, servindo como se-
cretario r ad-hoc", engenheiro civil Mauricio Joppert da Silva, enge-
nheiro arquiteto Paulo Dverard Nunes Pires, engenheiro civil Luiz
Gemes da Paixão, engenheiro arquiteto Oriando Campofiorito, enge-
nheiro civil Ulisses Máximo Augusto de Alcântara e engenheiro ar-
quiteto Rafael Borges Dutra.

Às dezoito horas e trinta minutos, o Sr, presidente declarou ini-
ciados os trabalhos da presento sessão, procedendo o Sr. secretário
it leitura da ata da 161° sessão, realizada aos quatro dias do mês de
março do corrente ano. Posta em discussão e depois em votação, foi
a mesma aprovada por unanimidade de votos.

Seguiu-se a parte do expediente que constou do seguinte:
Telegrama do Conselho Federal, pedindo divulgação das suas re-

soluções na. 7 e 9, que dispõem sobre a renovação do torço daquele
tribunal superior, cuja eleição terá lugar no último sábado do mês
de março corrente. Ciente, o Conselho resolveu providenciar na for-
ma solicitada.

São lidos dois requerimentos dos Srs. conselheiros Dembsteries
Rockert, por intermédio cio Sr. conselheiro Luiz Comes da Paixão,
e António Hirsch, Marcolino Fragoso, o primeiro pedindo cinco me-
ses de licença, em prorrogação, e o segundo trinta dias de lieenN

do cargo de secretário. Deferindo a solicitação do ' Sr. - conselheioo
vice-presidente Demosteues Rockera ficou automaticamente prejudi
cada a pretensão do Sr. , conselheiro secretário António Hirsea Mar-
colino Fragoso, que, na jorna do re gulamento em vigor, passou a
ocupar o- cargo de Vice-presidente, passando a secretaria 'a ser exeea
cida pelo Sr. conselheiro tesoureiro, Leopoldo Sondi.

Ainda no expediente, o- Sr. conselheiro tesoureiro, Leopoldo
Sondi fez unia exposição sobre a situação lintinceaca do CittA e na
solicitação leito pelo emasellio Federal cie Engenharia o Arquiteluoa
sobre a remessa da quota correspondente ao ano próximo passadio,
satisfazendo essa exposição aos presentes.	 -

Passou-s..e, então, à se g unda parte da ordens do dia: "Práticos
de Engonharia". cujo parecer apresentado pelo Sr. coesethairo Luiz
Gomes aia PWxão foi aprovado unanimemente., resolvendo o Conselho
responder it coneulta da Cmoiseão de Eficiência do Ministério da
Viação e Obras. Públicas, de acordo com o oue determina o reterato
parecer. Por proposta do Sr. conselheiro Mauricio Joppert da Sova,
congratulou-se o Conselho com o Sr, conselheiro Poixao, pola feliz
solução encontrada por esse colega para o caso que acabava de ser
julgado.

Em seguida, passou-se à terceira parle dos trabalhos, constante
do julgamento de processos. O Sr. presidente relatou, sendo'deferioo
para a expedição de carteira profissional, os seguintes de diplomados:

N. 4.3.852	 .Gastão• do Nascimento Ceccato, engenheiro
agrônomo, diplomado pela Escola A gronôMica do Pararia,

N. 5.85a — Geraldo Duarte Pássos, engenheiro civil, diplocinalo -
pela .1!:cala de. Engenharia da Universidade de Minas Gerais,

Relatados pelo Sr. conselheiro Rafael B. Dutra:
N. 4.955 — Manuel cie Freitas (multa). — O Conse.ho i.esol-

y eu numier a ponalidade impo s ta ao interessado pelo auto de erma-
talação cie intraçao n. 455.

N. 5a32? — Carlos Nepoinueeno da Silva (multa. — O Conselho
resolveu aprovar o parecer do Sr. relator, mantendo a penalidade iro-
Posta . Pelo au t o de constatação de infração n. 466.

— Relatodo pelo conselfieiro Paulo E. Nunes Pires:
N. 5.806 — Davi Moreira da Rocha. — Pede registro peio ar-

tigo terceiro, 11.)rovandiri o parecer do Sr. relator, foi le?.10 Conselho
indeferido o pedido do interessado.

- Relatodos pelo Sr. conselheiro tliases 'Máxima A. de Alan-
tara:

N. 5.810 — Gabinete de Pesquisas da 'Policia . do Distrito EN.'
deral (consulta). --a O Conselho resolveu responder aquela repar-
tição na forma do parecem', que aprovou.

N. 5.018 — Antônio Rodrigues Lago. — Aprovando o parecer.
do Sr. relator, roa:ilveu o Conselho remeter o processo ao Corieelho
Federal de Engenharia e Arquitetura.

— Relatados pelo Sr. conselheiro Orlando Campotiorito:
N. 5.560 — M. Ferreira Santos (multa). — Aprovando o na.

Tecer do Si, relato'', o Conselho resolveu manter a peria.idode im-
posta ao referido infrator pelo auto 491.

N. 5.22.1 — Sidney Frarildin (multa'. — O Conselho ecanveu
manter o auto de constatação de infração n. 431.

N. 5.772 — Carlos Donádio (multa). — Do acordo com a pare-
cer do Sr. relator, resolveu o Conselho relevar a penalidade imposta
ao interessado pelo auto n. 504.

N. 1.500 — José Tavares. Pede transferência de sua autorizaoaa
de agrimensor 'para o município ele São Mateus. a-- De acordo com
o parecer do Se. relalor, o Conselho concedeu ao interessado as van-
tagens cio parágrafo único do art. 50 para exercer as citadas funções
naquele município do Estado do Espírito Santo.

N. 5.762 — A. Fernandes (multa). — Foi pe:o Conselho man-
tido o auto de constatação de infração n, 497, de acordo com o pa-
recer do Sr. relator.

N. 5.777 — João Torres Gonçalves (multa'. — O Conselho man-
teve ci auto de constatação de infração ri. 508 aprovando o par.:,2,:,r cio
Sr. relator.

San. — Franklin Antunes Barbosa (multa). — O Conselho re-
solveu manter o auto de constatação cie infração n. 487 e fazer uma
consulta ao Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura eohre a
cassação de carteiras de profissionais licenciados pelo art. 3'.

— Relatados pelo conselheiro Sr. Leopoldo SOndy:
N. 5.407 — Companhia Bra sileira de Eletricidade Sicfnen5

Schukert S. A.. (multa). — O Conselho resolveu aprovar e parecor
do Sr. relator, que, por sua vez, confirmou "in-totum" o parecer já
aprovado clo, processo a. 4.740, do Sr. Amolei Gotter, e noirdend0
assim o auto de constatação de infração ri .. 480 lavrado contra úguela
companhia.

N. 4.622— Nanto Siqueira Campos. — O Conselho resolveu sub-
meter o processo ao julgamento do Conselho 'Federal' de Engenharia
e Arquitetura, aprovando assim O parecer cio Sr: relator.

N. 456 — Virgílio de Freitas Guimarães. Pede ; expedirão de nova
carteira profissional de licenciado, em vista de se ter riaturaiiiáda
brasileiro. — De acordo com o parecer do Sr. relator, foi deferida
a pretensão cio interessado.

N. 5. .311 — Esmero & Comp. (multa). — Aprovando o, parecer •
do Sr. relator o Conselho resolveu manter o auto de constatação de •
infração D. 465.

Po? já se encontrarem concluidos. o Conselho roseta-et' mandar
arquivar os seguintes processos: 5.783 — A. Santos & Almeida, .;
5.290 — Ruclérico Pimentel & Comp. Ltda., 5.768 — . António Maria.
dos Santos, 5.312 — Francisco Vítor da Fonseca ,& SilVa Palma, 5.a2tV;
— Santiago & Eiritchenco. 5.095 — Vatter Moacir Gonçalves, 5.561,
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— João Ribeiro Lavinae, 5.250 — J. Leite, e 5.796 — José Gomes
Correia.

As vinte horas e trinta minutes o Sr. presidente declarou encer-
rado; oe trabaihas da presente sessão, de que eu, secretário, lavrei a
presento dia, que vai pelo Sr. presidente e por.enim assinada.

TRIBUNAL DE CONTAS
PORTARIA N. 251•

O Presidente do Tribunal do Contas resolvo conforme &libe-
radrio do mesmo Tribunal, em sessão de 16 do janto corrente, -dis-
pensar o oficial administrativo da classe L, Alfeu Rosas Martins,
das funções do Delegado do Tribunal de Contas no Estado da
Para íba.

Rio do Janeiro, 18 do julho de 1940. — Augusto Tavares de
Lura.

PORTAPJA N. 255
O Presidente do Tribunal do Contas resolve conformo delibe-

ração do mesmo tribunal, em sessão de 16 do jul tio corrente, de-
signar o oficial administrativo da classe H, Atberico 13ulcán Viana,
para exercer as funções do Delegado do Tribunal do Contas, no
Estado da Paraíba.

Rio de Janeiro, 18 do . julho de 1940. — Augusto Tavares de
Lvra.

PORTARIA N. 256
O Presidente ao Tribunal de Contas resolve conformo delibe-

ração do mesmo Tribunal, em sessão de 16 de julho corrente, dis-
pensar o oficial administrativo da classe H, Alberico Bulcão Via-
na, das funções do assistente da Delegação do Tribunal do Contas
no Estado do Ceará.

Rio do Janeiro, 18 de julho de 1940. — Augusto Tavares de
Lyra

DESPACHO DO SE. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 17 de julho de 1940
Requerimento do ex-tesoureiro da Alfândega de Uruguaiana,

no Estado do Rio Grande do Sul, Eurico Guimarães, solicitando to-
mada do suas contas, no período do 27 do abril do 1932 a 17 de
ceitubro do 1935. — De acordo.

O desoacho é fundamentado no seguinte parecer do Sr. Dire-
tor da Diretoria de Tomada de Contas: "Cobendo ao Tribunal
apenas julgar as contas, é nossa opinião que o intereesaclo deve pe-
dir a organização do respectivo processo, a quem do direito. —
PG. 20.339 — G.,17-298.

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR DA SECRETARIA

Requerimento de Maria Botelho Alves, funcionária da Secreta-
- ria do Tribunal de Apelação do Distrito Federal, pedindo informa-
ções sobre o seu processo de ajuda de custo n. 62 9"e-38.

Compareça 'a requerente à Primeira Diretoria deste Tribunal,
rara revalidar o selo da sua petição. Em o_e_geo

RETIFICAÇÃO DA ATA	 69, DE 11 DE JUNHO DE 1940
Relatado pelo Sr. Auditor A. Oliveira Lima:
Processo do tomada de contas ri. 31.786-36, de D. Zenir da

Costa Ribeiro, agente postal de Agua Suja, no Estado de Minas Ge-
rais, no período do 1° de janeiro de 1931 a 31 de desenturo de 1935.
— O Tribunal resolveu dar provimento• ao recurso interposto pelo
Sr. Procurador para o fim de, reformando o acornão de, 17 de ou-
tubro do ano passado, ser a responsavel considerala em crédito
pela quantia do 79$8, de juros pagos indevidamente, e não como
saiu publicado no "Diário Oficial" do 27 do junho último.

TERMOS DE CONTRATO
IIIINISTÉRIO DA 1D 1r EACAO E SAÚDE

Divisão do Pessoal
Termo aditivo ao contrato celebrado no Ministério da Educação e

Saude, aos vinte e seis de junho de mil novecentos e quarenta,
entre o Goveino da República dos Estados Unidos do B:asil e O
engenheiro Clóvis Macbado Moreira, para o desempenho das fun-
ções de técnico especializado da Comissão do Plano da Univer-
sidade do Brasil.
Aos vinte o quatro dias do mês de julho de mil novecentos e

quarenta, presentes no Gabinete do diretor do Pessoal do Ministério
da Educação o Saude, 'o respectivo diretor e o engenheiro Clóvis
Machado Moreira, brasileiro, residente à rua Ferreira Viana números
setenta e cinco o setenta e sete, nesta Capital, acordaram na retifica-
ção da cláusula quarta do termo de contrato já assinado entre as duas
partes e publicado no Diário Oficial de vinte e oito de junho de mil
novecentos o quarenta às páginas doze mil trezentos e setenta e um,
a qual passa a ter a se guinte redação: Cláusula quarta — O presente

contrato, na conformidade da autorização do Excelentíssimo Senhor
Presidente da República, na Exposição do Motivos número oitocentos
o cinco, de dezoito de junho do niil novecentos o quarenta, do Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público, vigorará desde a data do
seu registro peto Tribunal do Contas até trinta o um do dezembro do
mil novecentos e quarenta, podendo ser prorrogado durante os três
anos subsequentes si, para tanto, houver verba disponivel. Este
contrato está isento do pagamento . do selo proporcional, cobrando-se
a taxa de duzentos reis por linha, na forma da legislação em vigor;
.e, 'para firmeza e, validade ao que fica estabelecido, lavrou-se o pre-.
sente termo que, depois do lido e achado conformo, vai assinado
pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas abaixo
e por mim, Edit. Mont eiro do Barros, oficial administrativo da classe
11,-do Quadro único, do Ministério da Educação e Saude que o lavrei
em livro próprio às folhas números oitenta e oito verso o oitenta e
nove. Achavam-se coladas três eetampilhas federais no valor total do
10800, um selo do Educação e Saucle, assim inutilizados: Rio de
Janeiro, 24 de julbo de 1940. — Orlando Gomes Calaza. -- Clovis
Machado Moreira. — Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: -•-•
-Edmundo Gaivão da Silva. — Sylvio Braz da Cunha. Aprovo.. —
Capanenta.

Divisão do Pessoal

Termo de 'contrato celebrado no Ministério da Educação e Saude,
entro o Governo da República dos Estados Unidos do' Brasil e
o senhor José Ahdelhay, para o desempenho das funções de
Assistente da Cadeira do Análise Superior, da Faculdade Na-e
eional de Filosofia.

Aos vinte o dois dias do mês do julho de - mil noOtseentos o
quarenta, presentes, no gabinete do diretor da Divisão do ,Pessoal
do. Ministério da Educação o Sande, o respectivo diretor, o o senhor
José Abdelhay, brasileiro, residente à avenida Marechal Floriano
número noventa a seis, sobrado, acordaram o seguinte:

Cláusula primeifa — O Governo da República dos Estadoe.
Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro do
Decreto-lei número mil novecentos e trinta o seis, do -trinta de
dezembro do mil novecentos o trinta e nove, verba 1 — Pessoal
Consignação II — Subeonsignação 10 — Pessoal Extranumerário —
Item 01 — Contratados, do Ministério da Educação o Saude, resolve
contratar, de acordo com os artigos dez e onze do Decreto-lei número
duzentos e quarenta, do quatro de fevereiro de mil novecentos e
trinta e oito, o senhor José Abdelhaye daqui por diante denominado
contratado, para servir na qualidade de Assistente da Cadeira do
Análise Supoeior, da Faculdade Nacional do Filosofia.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as
questões que se suscitarem na execução deste contrato.
, Cláusula terceira — Como remuneeação dos seus serviços d

contratado receberá o salário mensal do 1:10{40 (um conto o ceni
irdl reis).	 o -

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de tries
anos, a partir da data do seu registro pelo Tribunal do Contas, não
se responsabilizando o Governo por indenização alguma se agudo
Instituto denegar o aludido

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira, coreerá, no atual exercício, por conta
da verba e suboonsignação indicadas na cláusula primeira; em cujo
crédito fica empenhada a necessária importância, na escrituraoão

_da Divisão do Pessoal do Departamento do Administração, do Mi-
nistério da Educação e Sande e, nos exercícios subsequentes, correrá
por conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
senhor Presidente da República, na Exposição de Motivos -número
nu] e quatorze, do doze de julho de mil novecentoe e quarenta, do
Departamento Administrativo do Serviço Público, poderá ser pror-
rogado ou renovado se as partes contra:antes assim acordarem, e,
rescindido, em qualquer tempo, por iniciativa do Governo, se o
contratado deixar de corresponder aos deveres do seu cargo, ou
pão forem mais julgados necessários os seus serviços, e, por iniciativa
do contratado, se lhe convier, devendo, em qualquer caso, a parte
que resolver a rescisão, notificar a outra com antecedência de trinta
dias, findos os quais será considerado rescindido o contrato, sem
qde caiba qualquer pedido do indenização ou reclaniaçá'o judicial
ou extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência do -contrato não poderá
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser o
conteato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada paria
contratante dois árbitros. "Se estes não chegarem a um acordo,' cada
parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará, -entre os quatro,
o desempatador. O presente termo está isento de p agamento do selo
proporcional, cobrando-se a taxa ele duzentos reis por linha, na
forma da legislação em 'vigor; e, para firmeza e validade do que fica

registro.
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estabelecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e
achado conforme, vai assinado pelas partes contratantes jà men-
cionadas, pelas testemunhas abaixo e por mim, Edite Mooteiro de
Barros, oficial administrativo da classe II, do Quadro um do Mi-
nistério da Educação e Saude, que o lavrei em livro próprio, a folhas
números cento e quarenta e oito e verso e cento e quarenta e nove.
Achavam-se coladas 5 (cinco) estampilhas no valor total de 18$8
(dezoito mil e oitocentos réis) assim inutilizadas: Rio de Janeiro,
22 de julho de 1940. — Orlando Gomes Calaza. — José Abdelhay.
— Edith Monteiro de Barros. Testemunhas: Mario de Almeida Borges
Barreto. — Armando Monteiro de Burros. — Aprovo, 23-VII-10. —
Capanema.

MINISTÉMO DA AGRICULTURA

Divisão de Contabilidade

Termo de acordo entre o Governo da União e o do Estado . do Pará,
para a execuçãõ dos serviços públicos referentes à experimen-
tação agrícola especializada, (1a conformidade com o artigo 22 da
Constituição.

Cláusula décima — As contribuições dos Governes -Federal e
do Estado serão recolhidas à Agência do Banco do Brasil, na Capi..
tal do Estado, à disposição do funcionário regularmente designado
para o recebimento que poderá ser total ou parcial.

Cláusula décima primeira — A duração do presente acordo se-
rá de uni exercício financeiro, o atual, podendo ser prorrogado a
juizo das partes acordantes.

Cláusula décima segunda — O presente acordo será rescindido
no caso do inobservância _de qualquer uma do suas cláusulas, ou,
se isto não ocorrer, mediante assentimento de ambas as partes acor•

-
. Cláusula ~iria terceira — O presente acordo sJ entrará era
vigor depois de registrado pelo Tribunal do Contas Federal. não
se responsabilizando o Governo da União por indenização alguma
no caso de ser dene gado o registro.

Cláusula décinta quarta — Na hipótese de rescisão ou extin-
ção do prestado acordo, os materiais e semoventes adquiridos na
sua vigência serão divididos entre as partes. contratantes na pro-
porção das respectivas quotas, ists é. dois terços para o Governo
da União e uni terço para o cio Estado.

Cláusula décima quinta — Os bens referidos na • cláusula an-
terior serão escriturados em livros a graciais de modo a perin:tia
rápido balanço nos casos previstos de rescisão ou espiraçãa deste
acordo.

Cláusula décima sexta — A renda líquida da produaão. das
estabelecimentos já mencionados será dividida na mesma razão
'das contribuições para as despesas entre as partes acordantes,

Clá_usuia décima sétima — São considerados rescindidos Os con-
tratos, relativos à dependência citada no presente acordo, anterior-,
utente assinados entre o Governo da União. por intermédio do Mi-.
nistério da Agricultura e 0 do Estado dó Pará, após o registro do
presente pelo Tribunal de Contas Federal.

Cláusula décima oitava — O presente termo está isento do pa-
gamento de sela por encerrar assunto de interesso do Governa da
União.

E, rata firmeza e validade do que acima ficou estipulado la-
vrou-se a presente termo no livro de acordos a cargo da Secretaria
de Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e
achado conforme. vai assinado , pelas partes acordantes • já mencio-
nadas, pelas testemunhas William Simão, Armando Pereira Leite,
e por rrtini Anisio de Andrade Souza, oficial administrativo classo
com exercício na primeira secção da Divisão de Contabilidade do
Departamento cio Administração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Fernando Costa. — José
Alfonso do Nascimento Moreira. — William Sino-á ). — Armando
Pereira Leite. — Anisio de Andrade Souza.

Confére com el original. — Anisio de Andrade Souza. oficial ad-
ministrativo II. Visto. , — Lauro O. Ferreira, chefe de _Secção

NOTICIAM
MINIS.TÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional cia Produção Mineral — Divisão de Águas
— Secção -de Pluviometria e Inundações:

Dia 21 do julho de 1940

Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (Dia 20):

Em declínio em S. Felipe, Manaus, Lábrea, Porto Velho, li(1-
maná, Santarém e Altamira, estacionário em Tefé, Parintins, (Midos
e Taperinha.

Bacia Itapicurú — Maranhão (Dia 20):

Em declínio em Picos

Bacia Paraná ' — Paraguai (Dia 20):

Em declínio em Jupiá, Tomazina, Tibagf, Rio Negro, Porto União.
Corumbá o Porto .154urtinho o egtacionário em Jataí, S. Luiz do Cace-
res e Cuiabá.

Bacia S. Francisco (Ria 21):

Continuará em lento declínio em todo o curso..

Bacia Itapicurú — Baía (Dia 20).

Aos 22 dias do mês de julho do ano do 1910, presentes, na Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, o respectivo Minis-
tro de Estado, senhor doutor Fernondo Costa, por parte do Governe
da União, e o senhor doutor José Al'sonso do Nascimento Moreira, de-
vidamente autorizado para representar o Governo do Estado do Pará,
acordam a articulação dos serviços federais e estaduais que se refi-
ram à experimentação agrícoh especializada, quer técnica, quer
administrativa, med:ante o que se dispõe no presente termo:

Cláusula primeira — Os seoviços federais e estaduais relativos
à experimentação agrícola especializada, do Instituto Agronômico do
Norte, quer técnicos, quer administrativos, permanecerão a partir de
1 de janeiro do ano em curso sob a direção e execução do Ministério
da Agricultura, e fiscalizados pelo Estado, ficando aquele Instituto
subordinado diretamente, tanto na parte técnica como na administra-
tiva. ao Instituto do Experimentação Agrícola, do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas.

Cláusula segunda — Os tiabalhos acima referidos compreende-
rão todas as medidas necessárias ao aperfe.icoamento das práticas
agrícolas e industriais compatíveis com as diversas regiões econômi-
ca do Estado e constantes cio programa técnico de trabalhos pré,via-
men te traçados.

Cláusula terceira — Compete ao dirigente do estabelecimento
acima referido ou ao funcionário designado regularmente superin-
tender todos os trabalhos exacutados pela respectiva repartição, men-
cionada na cláusula primeira, a qual enviará, trimestralmente, ao
Instituto de Experimentação Agrícola, um relatório circunstanciado
dos trabalhos , executados e a executar:

Cláusula quarta — A União e o Estado assegurarão aos funcioná-
rios que servirem em virtude deste acordo os direitos e vantagens
que lhes forem atribuidos pelas leis respectivas.

Cláusula Quinta — Para execução do presente acordo o Go-
: verno da União concorrerá com a. quota total de quatrocentos contos

do réis (100:000$0), que correrá à conta da Verba 3' — Serviços e
encargos, consignação I — Diversos; sub-consignação 17 — Ser-
viços de cooperação, item 01 — Para despesas com serviços de co-
operação, mediante acordo com os Estados, municípios e particula-
res para experimentação e fomento agrícola do país, .do anexo sé-
timo do vigente orçamento, baixado pelo Decreto-lei n. 1.930, de
00 de dezembro de . 1939, cuja despesa foi deduzida na escrituração
a cargo da Divisão de Contabilidade.

Cláusula sexta — O Governo .do Estado do Pará concorrera
.igualáente com o quota do duzentos contos de réis (200:00040),
correspondente a um terço das quotas federal e estadual, para
custeio das despesas com a execução deste acordo.

Cláusula sétima — Todas as despesas com o pessoal extranu-
merário e material referentes aos trabalhos de que cogita o pre-
sente acordo serão pagas com os recursos provenientes das quo-
tas acima referidas.

Cláusula oitava — O Governo do Estado reserva-se o direito
de designar um funcionário técnico para fiscalizar a aplicação da
importância com que tiver contribuiria para a execução cio presente
acordo:

a) a designação do fiscal estadual será. comunicada oficial-
filante ao Ministério da Agricultura.

Cláusula nona — A relação numérica do pessoal extranumerá-
Tio necessário aos serviços será aprovada pelo Diretor Geral (30
.-Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas e a nominal
Talo dirigente do Instituto, de conformidade com a portaria minis..
iterial n. 88, de 20 de março do ano em curso .
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Estacionátio em Pindobassú e Cruz das Almas e em declínio eni
o resto do curso. •

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 21):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o cursa

Daria Paraíba do Sul (Dia 21):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itajaí	 Assú (Dia 21):

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 23 cic; julho de 1940

.Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (Dia 22):

Em declínio em Cruzeiro do Sul, S. Felipe, Lábrea, Manáns,
maitá, 1arinti-3, Óbidos, Santarém, Taperinha, estacionário em Tefé,
Porto Velho e Peixe e em ascenção em Altamira.

• Bacia Itapicurú — Maranhão ' (Dia 22):

Estacionário emPicos

Bacia Paraná . — Paraguai (Dia 22):

E declínio em Presidente Epitacio, S. Luiz de Cáceres e Porto
Murtinho, estacionário em Cuiabá e Corumbá e em ascensão em To--
mazina, Tibagí, S. Mateus, Rio. Negro e Porto. União.

Bacia S. pi:áncisco (Dia 23):

Continuar. em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú	 Eaía (Dia 22)!
•
EM ciceiínio em Cruz das Almas e Queimadas e estacionário na

resto docurso.	 .

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 23):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.'

.	 Bacia Paraíba do Sul (Dia 21): -

/

	

	 Entrará em lenta ascensão entre S. Fidelis e ..Campos e conti-
nuara mais Ou menos estacionário ém todo o curso.

Bacia itajaf	 Assú (Dia 23):

Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Dia 24 de julho de 1940

Estado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (Dia 23)

Em declínio em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Lábrea, Manáus,
Humaitá o Santarém. Estacionário em Porto Velho, Parintins e
Peixe.

PARTE COMERCIAI

Cámara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de 111..
neiro

Boletim de cotações do cárnbio fixado em 23 de julho de 1940

Mercados -
Oficial	 Livre	 Livre

Praças:.	 especial

Londres:

Libras Esterlinas-	 .... .	 688000
Libras Arca	 . 	 	 61822

- 0

	 798843
Itália. 	 	 1'8003	 8980

Alemanha:

Iteiclismark . 	
Verrechnungsmark:
Unterstuetzungsmark

Portugal .
Suiça . 	
Suécia . 	
Nova York
Uruguai .
Argentina
Japão . . 	

11.••••nn•

Cotações oficiais de Títulos em ZI de julho de 1910.

Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1:00080. 5 .% ,	 	 80(40Diversas Emissões de 5 Ç. mitielasYnom. 	 	 75080
Diversas Emissões de 1 :000$0, 5 . .2',. nem 	 	 793$0
Diversas En-rissões cio 1:00080, 5 %, port 	 	 813$0
•Reajustamento Econõmco de 500$0,. 5 %, port. 	 .	 COM
Reajustamento Econômico de 1:00080, 5 CrO, port 	 	 833$0
Obrigações do Tesouro Nacional 1:00080, 7 % • (1932) 	 	 I :0N•2
Empréstimo Municipal de 1904, port 	 	 • 51080
Empréstimo Municipal de 1914, port.. 	 	 170
Empréstimo Municipal do 1920, port. 	 	 100
Empréstimo Municipal cie - 1931, port 	 	 1958'0•
.Prefeitura de Belo Horizonte, do 1:00080, 7 %, port...„	 - 81480Minas Gerais de 1:00080, 7 %, nom 	 	 805•,0
Minas Gerais de 1:00080, 7 e'o, port 	 ,	 83280
Minas Gerais de 20080, 5 %, part. (1934) , la sjrie 	 	 142$5
Minas Gerais de 20080, 8 %, port. (1934), 2 série 	  •	 -15985
Minas Gerais de 20080, 7 470, port. (1034) 3. a Série 	 	 155.8f
Pernambuco de 100$0, 5 %, nort. 	 	 8180
São Paulo de 20080. 5 %, port 	 	 173$5
Uniformizadas do São Paulo, do 1:00080, 8 %, port 	  .1:0-1730

108675

88125
68076
—
$795

4$49G
.48730

198775
78040

48664

:—
48013

$953
58580

2184- 17

48759

Bacia Itapicurú — Maranhão (Dia 23):

Estacionário em Picos

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 23): .

Estacionário em Presidente Epitácio: Jatai, Cuiabá e Corumbá.
Em ascensão em Tomazina, Tibagf, São . Mateus, Rio Negro, Porto
jjnião e em declínio ern São Luiz do Cáceres e Porto Murtinho.

Bacia São Francisco (Dia 24):

Ficará mais Ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itapicurú — Baia (Dia 23):

Em declínio em todo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 24).:•

Continuará em lenta ascensão entre São Fidelis e Campos e çon-
tintura mais ou menos estacionário no resto do curso..

Bacia •Itajal-AssÚ Dia 24) :•

Ficará mais' ou menos estacionário eni todo o Curso.

Ações de- Bancos.:

Brasil 	
Comércio, nom. 	

Ações de Companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo 	
Docas do Santos,:	 	
Mesbla preferenciais' 	 •
Siderúrgica _Relu), Mineira, porte, 	 •••

Debêntures:

Dance) Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real, 	 20280

'Vendas judiciais:'

23 Apólices Diversas Emissões ao 1:000$0, 5 '70, nom .... •	 79801 Título do sócio. do- Jockey Club -Brasileiro 	 	 5:40080

Secretaria da. Câmara , Sirxlical • do Rio do Janeiro, 24 de julho de
3940.	 Juvenal de Oueirez Vieira. PresicU.nía.

• ••• ,1, •.. • p•• 41t.W)
28o$0

129$5
21280
20180
33580
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Julho de. 1940
•	

RENDAS PUBLICAS

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

• Datas
	 InrportAnciali

Receita do dia:

23 de julho de	 1940 	
23 de julho de 1939 	

Receita mensal:

1.046 :785$7
--

De 1a23 do julho de 1940 	 35.117:21681
De 1- a 23 de julho de 1939 	 31.3413:037a3

Diferença da receita arrecadada: pára 'mais em 1940 3.768 :128$6

Receita global:

De 2 de janeiro a 23 de Ju lho de 1940 	 288.915:66789
De 2 de janeiro a 23 de julho de 1939 	 281.127 :56782

-- ---
Diferença da receita arrecadada para Mais em 1950 7.787:72087

011.,•••~0.../.

Recebedoria do Distrito Federal

cOMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive de.
póátos

Arrecadada de 1 a 22 de julho de
1940 28.752:42688 27 .564 :419A7

Em 23 de julho de 1940 	 1.436:93189 1.390:20584

Total	 .	 . 	 30.189:35887 28.954 :O241

Em igual período de 1939 	 28.893:25988 28.063:10480

Diferença para Mis cru 1940 	 1.296 :09889 891:520.1

Arrecadada. de 2 de janeiro a 23
de	 ulho de 194C 	 321.787 :1788/ 8,15.830:74381

Em igual período de 1939 	 285.288 :65384 277.573 :02145
--- --

28.257:71888Diferenca para mais em 1940 	 37.498 :529157 .•

Recebedoria Federal em Sân Paulo

BOLEITA1 N. 20

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 22 de julho do 1940 	 	 24.338:57934
Em 23 de julho \de V 40 	 , 1.403:72184

Total	 25.742:3O08

Em igual período de 1939 	 	 22.436:2524

Diferença para mais em 1940 	 	 3.306:0i884.

Arrecadada de 1 de janeiro 'a 23 de julho de 1940 	
	

235.257:92081
Em igual período de 1039

	
202.707 :73231

IMferenca para mais em 1940 	 	 32.650 :1880

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 22 de julho do 1940 	
Ern 23 de julho de 1940 	

Total . 	
	 25.47e..ea2

lErn igual período do 1939 	
	

22.208:17684
_

Diferença para. aluis em 1940 	
	

3..26&:309$t

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO . DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoaniente

mova DE IIABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ExTRANumERAIII0 MENSALISTA:
- BIOLOGISTA - DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

Faço raúldico achar-se aberta, na ..sede do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, no "hall" do Palácio do Trabalho, a
inscrição à prova de habilitação para admissão do extranumerário
niensalista da Divisão de Caça e Pesca: DioLoGISTA.

2. A situação dos candidatos habilitados e admitidos Será regu-
lada pelo Decreto-la. n. 240, de 4 de fevereiro do 1933, combinado
com o .Decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1039.

3. As inscriOes ficarão abertas durante dez dias seguidos, a
partir de 26 do corrente., o se encerrarão às 17 horas do dia 5 do
agosto . próximo futuro.

4. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento do fór-
mula impressa,. fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente constituido
com poderes expressos para tal fim.

5. No ato de inscrição o candidato deverá fazer .prova de nacio-
nalidade brasileira, pela qual se verifique, também, não contar idade
inferior a 18 anos nem superior e 35. A apuração da idade será
feita até a data do encerramento da inscrição.

O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade, pela
apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira 'profissional
ou caderneta do reservista, juntando, também, ao requerimento seis
cópias de fotografia tirada de frente e sem chapar.

6. Cs candidatos habilitados na prova só serão propostos para
admissão depois do aprovados nos exames do sanidade e de capaci-
dade física, leitos no Serviço do Enometria Médica do

7. A Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente
do Departnmento, mediante proposta do Diretor da Divisão de Sele-
ção e Aperfeiçoamento, fixará o tempo de duração de cada, parto da
arava, bern como a hora o local do realização.

8. A prova será realizada de acordo com a norma fixada no
anexo.

• 9. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência.

-10. (juaieuer reclamação, sobre os trabalhos da prova, deverá
ser apresentada ao Diretor da Divisão, no prazo improrrogavel de
tres dias, a contar da data da publicação do resultado pela Banca
Examinadora.

11. Dos candidatos classificados serão exigidos ainda os seguin-
tes documentos:

1) Prova de quitação com o Serviço Militar;
2) Folha corrida;
3) Atestado de vacinação OU revacinação anti-varlólica.
A falta do cumprimento da exigência contida neste item impor-

tará em perda dos direitos de aproveitamento.
12. Cs biologistas terão exercício nas Estaçães Experimentais

de Caça e Pesca em Pirassununga, Estado de São Paulo, e Porto Ale-
gre, Mo Grande do Sul.

Quaisquer outras informac8es poderão ser obtidas no local
de inserirão, em hora de expediente.

14. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Seleção
e Aperfeieoarnent o,

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Aduai-
n I strativo do S2rviço Público, 23 de julho de 1940. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

ANEXO

CoNDIÇõES PARA MoLOGISTA

Assunto da prova:

Parle I - Zoologia aplicada:.

- Mamíferos silvestres
lE	 Aves silvestres

111 - Peixes
.1V - Cru:laceas

V - 11,1o:tr-:cos
VI - 13a traquios

VII - 'Repteis.

Parte II - Botânica aplicada! /

I - Plantas aquáticas limnófilaa
II - Plantas aquáticas helófilas •

Fitozoários
IV - Algas
V • - Gosencrwlos natoaranicos. -

24.080 :315$0
1.392:170e.
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Parte gr - Elementos de limnologla

- Químico-física das águas
11 - Ph e seus processos de determinação
III - Zoo e Fitoeplankton. •

Parte IV - Elementos de piscifatura e piscicultura:

- Ovo -. feeundação , e segmentação das principais esp-é-
eles ictiológicas nacionais;

Tanques de desova e reproduteres e cresclinento;e.
III - Principais- espécies ictiotógicas 'nacionais, de valor eco-.

nõm leo.

•Graduação:	
'Pentes'

..	 .
Parte I ,- \Zoologia aplicada, até 	
Parte II - Botânica aplicada, • até 	
Parte III - Blementos •de • limnologiae até 	 . 	

	 20
30

Parte IV •-s..- Elementos de piscifatura 'e piscicultura, até..... 	 30
70Mínimo para habilitação 	

••n•nn•nn•n/./.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO •
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento' .

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA
- IN,SPETOR-AI:xILIAR DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

Faço público achar-se aberta, na sede do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, no "bali" do Palácio do Trabalho, a
inscrição it prova de. habilitação -para admissão 'de extranumerário-
mensalista da- Divisão de Caça e Pesca: Inspetor-auxiliar. •

• . 2. 'A • situação dos candidatos habilitados e admitidos será re-
,gillacla pelo Decrete-lei n. 240, de 4 do/ fevereiro de . 1938, Com-
binado 'com o Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

• 3. As inscrições ficarão abertas durante dez dias seguidos, a
partir de 2G do cerrente, e se • encerrarão às 17 horas do dia 5 de

'agosto próximo futuro.,
4. A inscrição deverá ser feita mediante preenéhimento de fór-

mula impressa, fornecida pela Divisão de. Seleção e Aperfeiçoamen-
•te, e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente consti-
,tuido com poderes expresses para tal fim. 	 -

5. No• ato de inscrição o candidato , deverá fazer prova de
nacionalidade brasileira, pela qual se verifique, lambem, nãO contar
idade inferior a 18 anos nem superior a 35. A apuração da idade
Será feita até a data de encerramento da inscrição.

O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade, pela
apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira profissio-
nal ou caderneta de reservista, juntando, lambem, ao .requerimento,
6 cópias de fotografia tirada de frente e sem chapéu.

6. Os candidatos habilitados na prova só serão propostos para
admissão depois de aprovados nos exames de sanidade e de capaci-
dade física, feitos no Serviço de Biometria Médica do I.N.E.P.

7. A Banca Examinadora, que será designada pelo Presidente
do Departamento, mediante propesta do Diretor da Divisão de Sele-
ção e Aperfeiçoamento, fixará o terimo de duração de cada parte da
•prova, bem como a hora e local de . realização.

8. A prova será realizada de acordo com a norma fixada no
anexo.

9. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do
candidato em sua desietência..

10. Qualquer reclamação, sobre os trabalhos da prova, deve-
rá ser apresentada ao Diretor da Divisão, no prazo improrrogavel de
três dias a contar da data da publicação do resultado' pela Banca
Examinar:lora.

11. Dos candidatos classificados serão exigidos ainda os seguin-
tes documentos:

1) Prova de quitação com o Serviço Militar;
2) Folha corrida;
3) Atestado de Vacinação ou revacinação anti-variólica.
•A falta do cumprimente da exigência contida neste item impor-

tará em perda dos direitos de aproveitamento.
12. O Inspetor-auxiliar iniciará o trabalho às 3 horás,da ma-

drugada, no Entreposto Federal de Pesca.
13. "Quaisquer outras inforibações poderão ser obtidas no local

de inscrição, em hora de expediente.
14. Os caso; omisso à• Serão resolvidos pela Divisão de Sele-

ção e Aperfeiçoamento.	 . •
D.S. do D.A.S.P., em 23 de julho de 1010. - Murilo Bengo,

n irefor de Divisão.

ANEXO

CONDIÇÕES. PARA INSPETOR-AUXILIAR •

Assunto da prova:

Parte 1 - Prova prático-oral constante de t

a) reconhecimento das principais espécies ictiológicas
que transitam pCdo Entreposto Federal da Pesca ou nos Mer-
cados Pilblieos dos Estados;

b) demonstração dos caracteres próprios do pescado
fresco;

c) demonstração dos caracteres próprios .do pescado de-
terioeado;	 .

d) reconhecimento dos aparelhos de . pesCa . a quo se re-
fere oCapitulo V do Código de Pesca; 'e • • '

e) aplicação da tabela de tamanho mínimo baixada com
a portaria n. 3 de 1 .1 de setembro de 1939, publicada no
D. O. n. 224 de 26 de setembro de 1939.

Parte Ï1 - Prova escrita constante de 'Português e áritmé-,
lie; (uivei de ia série secundária fundamental)

a) correção cie textos:
b) redação de uní ofício sobre assunto de serviço;
c) aplicação dos Decretos-leis n. de 27-9-39, e

n. 1.768, de 11-11-39, num caso concreto ferinulado. pela
banca; e	 •	 •

d) resolução de questões objetivas sobre as ieatrá ope-
rações, sistema métrico e regra de. três simples.

Graduação: .

Parte I, até 	 . . . 	
Parte II, até 	
Miniine para habilitação

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

' Divisão de Seleção e AperfeiçoamentO

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁMO 	 "DE
- DA DIVIL'aO DO MATERIAL DESTE PEPARTAMENTO

•XHI)	 DESENHISTA .- da Divisão do Material deste Departamento.

nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para

dos seguinte; candidatos:

admissão de extranumerário contratado e ménsalista, (referência

Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

1. José Nelson da Silva.
- 2. Délio Bravo Duarte.
.3. Antonio Pleani.
:4„ Olavo Brochado Martha.

• , 5. Lauro Sodré Neto.
6. •Guilherme Léo Frey.
7. Elio da Fonseca Barros.
8. Arlindo Ferreira .da
9. Pedro Boréhert Bastos.

_10. Lineu Telhes Menezes.
11. Armando dós Santos Carvalho.
12. Moacyr Gomes Leal, .
13. Fabio Moreira Torres.
14. Waldir de Melte Mattos.
15. Antonio Severiano..de Moraes Correia.
16. Octavio Cavina.
17. Carlos Francisco Tibau Ribeiro.
18. Jarib Alves Feitosa.
19. Magnus Gregor Colin.
20. Waldemar Coelho da Rocha e Silva.
21.. George Abraham Goldberg.
22. Antonio Martins.
23. Marcello Couto.
24. José Lopes Soares.
25. Aristarcho de Almeida Nogueira.
20. Marina- Machado da Silva.
27. Roberto Migue Delforge.
28. Jorge Alberto Floresta de Tavares Cavalcanti.
29. João Victor Bomfim.
30. Sylvio Passos Reis.
31. Domingos Azevedo Coutinho Duque Estrada.
32. João Lopes Gaspar.
33. • Durval Mar-chio Palmeira AN im,
34. Antonio Carda Monteiro.
35, Sylvio de Niemeyer Barreira Cravo.
36. Walmer Gomes Cruz.

Victor Torres Gallo.

•••

••••

50 pontos
50
70 a
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8. Corneiio de Noronha Paiva.
39. Sarah Rabin.
40. Murillo Garcia Moreira.'
41. Hed de Araujo Vieira.
42. Fausto Oliveira Fontes.
43. Wilson Josué Gomes da Cruz.
44. Alberto Hecksher.
45. Ivan Grraziani Freire.
6. Ary Gomes da .Silva.

47. Jayme Rocha Guimarães.
AS, Mauro Ribeiro Viegas.
49. Max de Almeida.
50. Waldir Caldas.
51. Rodolpho Cunha Oliveira.
52. Pedro Teles de Albuquerque.
53. Cypriano Brzostek Penter.
54. Miguel de Araujo Carvalho.
55. Dagoberto Valentim Trincha°.
56. Sergio Loureiro Bernardas.
57. Ariberto Pereira da Cunha.
58. Apollo Augusto Pereira de Amorim
59. Washington 'Vieira Pimenta,
60. Paulo Teles de Souza Breves,
61. Vietalino Affonso Zenicola.
62. Leslie Riehard Inke.
63. Sylvio Loureiro de Gouvêa.

D.S. do D.A.S.P., em 24 de julho de 1940.
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADM1NISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

na OVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMIS S40 DE EXTRANUMERÁRIO "+- CONTRA-
TADO - DESENHISTA - DA DIVISÃO DO MATERIAL DESTE DEPARTAMENTO

Faço aüblico, para. conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, as inscrições referentes à prova de habilitação para ad-
missão de extranumeririo contratado - Desenhista - da Divisão do
Material, deste Departamento, dos seguintes candidatos:

1. Dirceu. Martins.
2. Luiz Manoel
3. Alcides Torres.

- 4. Jorge Alberto Floresta Tavares Cavalcanti,
5. José Nelson da Silva.
C. Alberto Vasi.
7. Domingos de Assumpção Barbam.
8. Armando Formentini.

, 9. Lauro Sodré Neto.
10. José Siqueira.
il. Paulo Frederico Bittencourt Barrosa
12. Arnado Ferreira da Silva.
13. .Adelmo kquino Seixas.
14. Daniel Martinho da Rocha.
15. Armando elos Santos Carvalho.
16. Josç Mano de Melo e Silva.
17. ^Waldir de Melo Mattos.
j18. Carlos Francisco Tibau Ribeiro.
19. José Soares de Faria Junior.
20. jarib Alves Feitosa.
21. George Abraham Galdberg
22. Abelardo dos Reis.
23. Ary Gomes da Silva.
24 .. Arnaldo Stefani.
25. Lautarc, Vianna Correta.
26. Marcello Couto.
27. Marina Machado da Silva.
2s. João Victor Bomfim.
.29. Alberto Ileeksher.

Justiniano Rodrigues Chaves.
31. Murillo de Lemos Figueiredo.
32. Sylvio de Niemeyer Barreira Crave,
;a3. Adliernar Linhares Pimenta.
134. Cypriano Brzostek Penter.
35. Helio de Mendonça Habibe.
a-aS. Affonso Moreira da Silva.
37. Murillo Garcia da Silva.
38. Victalino Affonso Zenicola.
34). Apollo Augusto de Amorim
'40. .Max de Almeida.
141. Stélio Moraes.

Hed de Araujo Vieira.
Leonidas Victor CheferdRo.
Arnaldo Rocha Filho.

j45. Fernando Gomes Ferreira.
46. Mauro Ribeiro Viegas.

Nelson Teixeira de Almeida.
8. José Vicente Barbosa MORtEi NO de Csi'Mho'..

Theobaldo Fernando Scerni.

50. Pedro Teles de Albuquerque.
51. Sylvio do Oliveira.
52. Sergio Loureiro Bernardas.
53. Ariberto Pereira da Cunha.
54. Ernani da Cunha Ferreira. •
55. Leslie Riehard Inke.
56. Sylvio Loureiro de Gouvêa.

D.S. elo D.A.S.P., em 21 de julho de 1910.
Diretor de Divisão.

DEPARTAálENTO ADMINISTRATIVO DO SEItVIÇO
PÚBLICO

Divisiio de Seleção e Aperfeiçoamenlo

PRO'VA 1'U IlaraarraçÂo PARA AD3IIS SÃO DE EXTRANUMERÁR 0 .MEN SA LISTA
--•-• SERVENTE	 DOS DIVERSOS MINISTÉRIOS

Número da inscrição - Nome

..Tosil de Almeida Cabral.
José Baymundo Cavaleanti de Albuquerque.
Tasso Barreto de Gouveia.
Angelo Cupertino.
Ruy Gomes Arautos.
Jayme .Antunes dos Santo
Francisco Paulo de Aguiar.
Antônio Benjamin da Silva.
Mario Ferreira.
SeVerino Francisco de Araujo.
Jorge Araken Malafaia Brasil.
José Alves cio
António Biseainho.
Manoel Lopes -
Affonso da Silva Pereira.
Orlando Ramos.
Emiliano Nogueira da Silvá.
Io relismino da Rocha.
•Camerino Gomes Café.
alego Caldas de Azesaalo.
Francisco Ribeiro,
Moacyr de Moraes.
João Domingues Filho.
Décio Santos Neves.
Manoel Tavares Ferreira.,,.
Avila Carneiro de Gouvêa
Juvenal de Carvalho.
Francisco Ferreira.
José Azeredo Coutinho.
Wilson de Souza.
José Guimarães Fernanies.
Sylvio Fernandes Buero.
Waldyr Dordron.
Pedro Celestino de Lima.
Jorge Barnabé cia Siqueirr.
Alayele Alves Faria.
Rernani Manoel dos Saatos.
Flavio Gonçalves dos Santos-
oetacilio Brito,
José Paulo de :azevedo,
Pedro Francisco Ramalbo:
Muroncy Marques Godinho.
Luiz Borgea Adregas.
Rubem Patrizzi.
Jonas Alves da Cunha.
Mauricio 'Cardoso dos Santa.
Alberico de Ara tijo P inheiro.
Wilson Ribeiro da Silva.
Sylvio Fontes cie Vasconcelos.
Myr Goulart da Silva. 	 .
Wilson Moura Costa.
Manoel Pereira de Souza.
Jupter cio Almeida e Silva.
Moacyr Possicionio dos Santos.
Orestes Dias cia Oliveira,
Manoel da Hora Carvalho.
Meacyr Gonçalves Moreira.
Eugenio Ferreira Paiva.
Roberto Tibureio Freire.
Marcos Evangelista de Miranda Filho.
.Togoanharo Martins.
Darcy de 'Brito.
Antônio Ramos da Silva.
Severino Faltosa Filho.
Orlando Simão de Figueiredo.

Murilo Brag,c,

430

P.

N47.

rila Ra

São convidados a comparecer no próximo domingo, dia 28 dd
Filhe.. corrente, Tis 7 horas da manhã, ao Instituto Nacional de Estudos Po-

dagógicog, na praça Marechal Âncora (edifício da Imprensa Nacio-
nal), f im de pre s tar a parte 1 da referida prova, os candidatos abaixo
relacionados:

72.
74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
R3.
84.
85.
88.
90.
91.
92.
93.
91.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
102.
103.
105.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.
111.
'115.
116.
117.
118.
119.
120.
'21.
122.
124.
125.
126.
127.
128.
129.
'130.
131.
/32.
134.
135.
'137.
138.
139.
140.
141.
142.
'143.
'144.
145.
146.
147.
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148. Damasio João Roberto.
149. Apollo da Costa
150. José Esperidião dos Santos.
.151. Pedro José Rodrigues.
152. Joacy Leal Pastor.
153. Manoel Alves de Freitas.
151. Heitor 'Vieira Costa.
156. Irineu 'Augusto Xavier de Britto,
157. Antônio Dereira da Costa.

	

D.S. do D.A.S.P., 23 de julho de. 1910. 	 Murilo
retor •de-DiviSão. . • -

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
- PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILrixÃo . PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÂRTO MENSALISTA
SERVENTE — DOS MINISTÉRIOS DA GUERRA E MARTNUA

São convidados a comparecer no próximo domingo, dia 28 do cor-
rerite,.ás 7 hórirs da manhã, ao Instibto Nacional de Estudos Pedagó-
gicos, na praça Marechal Ancora (Edifício da Imprensa Nacinal), afim
de prestar a parte I da referida próva, os candidatos abaixo relacio-
nados:

Número de inscrição — Nome

74. José Maria do Amarai,
75. José Alves de Oliveira.
76. Mário 'Santiago Fernandes.
77, Sotero Borges do Amarai.
•78. Domingos Ferrar°.
79. Francisco Fiorentino Guimarães..
80. Jorandyr Barbosa da Silva..
SI . Angelo Cupertino.
83. Oswaldo Martins Confort.'
84. I3ernardino de Souza Pinheiro.
85. José .Azercdo Cantinho.
86. Joel de Souza Rocha.
87. Waldir Ferreira Prata.
88. Serafim Vieira Branco.
89. Eduardo Alvarenga Netto.
91. Jose Paulo de Azevedo.
92. Geraldo Rocha Salles Valle.
93. Verginiano Braga.
94. Irineu Augusto Xavier do Brito.
96. Agostinho de Campos Alves.

nélios Ernani da Cunha Santos.
. José, de Assumpção Barbosa..

102. Amancio Joaquim de Souza.
103. Pedro Borges Leal.
104. Silvino Antônio da Silva.
105. 'Manoel Nestor de Souza.

D. S. do D. A. S. P., em 23 de julho de 19 0. — Murilo
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
.PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
coNeusso DE PROVAS PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CLASSE INICEL

CARREIRA DE MÉDIC0 LEGISTA, DO MINISTÉRIO DA . JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Faço público, para conhecimento dos interessados que a . classifi-
cação dos candidatos habilitados no concurso de provas para provi-.
mento em cargos da classe inicial da carreira de — Médico Legista
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, apurada pela respecti-
ya Banca Examinadora, é a seguinte:

Classificação — NomO — Média final
1.° Reitor Barboza Moreira de Vasconcelos 	 	 89,75
2.° Thales de Oliveira Dias 	 	 88,48
3.° Rubem Pereira de Araujo 	 	

•	

76,11
4.° Manoel Séve Neto 	 	 73,20
5.0 Nuno de Souza Santos Lisboa 	 	 68,60
6.° Hélio de Oliveira Santos 	 	 64,26
7.° Vicente Fernandes Lopes 	 	 63,50

•8.° Mário Martins Rodrigues 	 	 62,68
9,' Maurilio da Rocha Freire 	 	 , 62,36

2. Na conformidade do artigo 29, das instruções Gerais para con-..
cursos, anexas à portaria n. 661, de 2 do corrente deste Departamento,
os interessados poderão, no prazo improrrogáveï. de dez dias ,anse-
cutivos, a contar da publicação do presente edital, reclamar ao Senhor
Presidente do Departamento Administrativo do Serviço •Público, por
intermédio do Diretor desta Divisão, quanto à forma por que foram
condlizidos pela Banca Examinadora os trabalhos do concurso.

D. 5. do D  N.	 , em de _julho do	 Arnor. Gmto-
Seerelário da Banca Emuninadora.

Julho de 194O H41IC

DWARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE' PRoVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA ar,Assu
DA CARREIRA DE "MÉDICO-LEGISTA", Do MINISTÉRIO DA . JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Faço público, para conhecimento dos interessados, a classifi-
cação dos candidatos na prova prática de autopsia (seleção) .de que
trata o art. 30, letra d), n.' 2, das Instruções Especiais que regu-
lam o concurso do Provas para provimento do cargos da classe ini-
cial da carreira de '"Médico-Legista", 'do Ministério , da Justiça e.
Negócios interiores:

Rubem -Pereira de Araujo . 	 	 90,0 ponto§
Thales de Oliveira Dias 	 	 84,6 pontos
Manoel Séve . 	 	 83,8 -pontos
Mário Martins Rodrigues .. 	 '	 81,8 pontos
Nuno de Souza Santos Lisboa 	 	 67,1 pontos.
Vicente Fernandes Lopes 	 60 pontos

‘.
. 2. Os' demais candidatos foram inhabilitados por não terem

satisfeito as exigências contidas no artigo 16, das referidas Instru-
ções Especiais.	 n 	 .
• D.S. do D.A.S.P., em 24 de julho de 1940. — Amor (do-

pyas sá , Secretario da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfe,Içoamealo -

CoNcunso DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE. INICIAL
DA CARREIRA DE "m-Énico-LnoisTA", Do MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Faço público, para conhecimento dos interess.ados, o resultado
da prova de habilitação, de que trata o artigo 4°, n. 2, das Instru-
ções Especiais que regulam o concurso do provas para provimento
do cargos da classe inicial da carreira do "Médico-Legista", do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores:

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO • DO SERVIÇO.
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoainenlo

CoNCURSO DE PROVAS PARA PRoVIMENT0 EM CArtoos DA CLASSE INICIAL
- DA CARREIRA DE "MÉDICO-LEGISTA", Do MiNISTÉITIo DA. JUSTIÇA

E NEGÓCIOS INTERIORES

Faço público, Para conhecimento dos . interessados, o resultado
da prova escrita de Radiologia médico-legal (habilitação) de que
trata o art. 4°, item 4, das Instruções Especiais que regulam o
concurso de provas para provimento de cargos da •classe 'inicial da
carreira de "Médico-Legista", do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.
Maurilio da Rocha Freire . 	 	 54 pontos
Hélio de Oliveira Santos . 	 	 52 pontos

D.S. do D.A.S.P., em 24 de julho de 1940. — Amorn Gua.•
pyassú, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO.
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçom»ento

CoNCURS0 DE PROVAS VARA PROVIMENTO. EM CARGOS DA CLASSE -INICIAL
DA CARREIRA DE "MÉDICO-LEGISTA", Do MI NI STÉR To DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Faço público, para conhecimento dos intereskiolos, o resultado
da prova de habilitação de oue trata o artigo 40. item 3°. das Tm-,

Braga,

•
Vicente Fernandes Lopes .	 Go
Manoel ,Séve Neto .• . 	 	 .63 •
Nuno de Souza Lopes . . 	 	 61
Rubem Pereira do Arau jo . 	 	 53,3
Mário Martins Rodrigues . 	 	 32,1

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, em 24 de julho do 1940. --- Amor

flmaa, 	 uopyassú , Secretário da Banca Examinadora.
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truções Especiais que regulam o concurso de provas para provi-
mento de cargos, da classe inicial da carreira do "Médico-Legista",
do Ministério da Justiça e Negiicios Interiorcs:
!rhales de Oliveira Dias 	 	 90 pontos

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público. em 24 de julho do 4910. — Amor
Guapyassii, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CoNCUR so DE PROVAS PARA PRoVIMENTO EM CARGOS DA . CLASSE INICIAL
DA CAP,REIRA DE "MÉDICO-LEOISTA", DO NUNIsTÉRIo DA JUSTIÇA
E NEGóCIOS INTERIORES

Faço publico, para conhecimento dos interessados, o resultado
ria Prova de habilitação de que trata -o 'art. 4 0, n. 1, das Instruções
Especiais que- regulam o concurso de provas para provimento de
cargos da classe inicial da carreira de "Médico-Legista", do Mi-
nistério da Justiça e Nogócios Interiores:
Heitor Barbosa Moroira de Vasconcelos 	 	 90 pontos

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público em 25 de julho de 1910. — Aruor
GuapyarNii, Secretario cia Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO. ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

i)iviso de Seleção e-Aperfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL
DA CARREIRA DE M n:'.DICo-LEGISTA. DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E . NE-
GÓCIOS INTERIORES:

Faço público, para coi.ho.imonto dos interessado, o resultado
da prova prática (seleção) de química toxicológica. de que trata' o
artigo 3

'
.0 letra d), n. 1, das Instruções Especiais que regulam o

concurso de provas para provimento de cargos da classe inicial oa
_ carreira de Médico-Legista, do Ministério da Justiça e "Negócios In-_

missão, os interinos da carreira e os militares da ativa. mio ficarão
igualmente sujeitos a limite de idade os extranumeráriOs mensalistas
ou diaristas, que contarem, pelo menos, 3 (três) anos do efetivo
exercício".

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Adml-
nistrativo . do Serviço Público, 24 de julho da 1940. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEI': IITAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Dilisão de Seleção e Aperfeiçoamento

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÃO AO CONCURSO PARA priovimErsaro
CARGOS DAS CLASSES II E L DA CARREIRA DE CONTADOR DO anNisT!ano
DA ranaaok E EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DAS CARREIRAS De
CONTADOR E CONT.ARILISTA na, ouaaoulat ma:Lm-Enio

Relificatão

No 'Diário Oficial" de 19 do corrente, pg. 14.022, à direita
reproduza- se o item 9 pua ter saido com incorreções:

"9. Nilo ficam sujeitos a limite de idade os_ocupantes efaliv(xe
de cargo público federal, os ocupantes de car gos providos em co-
missão, os interinos da carreira c os militares da ativa. Não ficarão
igualmente suicalea a Emite de idade os extranumerários mensalistas
OU criaristaa cpie contarom, pelo menos, 3 (iras) anos de efetivo
exercício".

Naisao ao Saleçiir e Anertaacoamento do D opariamento Admi-
nistrativo 1 Servico Público, 21 do jiilli de 1940. — Murilo Brov,
Diretor de bivisrie.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEC(SCIOS 'INTEL-MORES

Escritório de Obras

CONC0TIRENcIA PuBLICA N. 21, PARA EXECUÇÃO DE ALVENARIAS E EIA/ROÇO3
No EDIFICIo DA POLÍCIA MAIIITIMA E AÉREA E sEcçÃo MARITIMA DO
CORPO DE BOMBEIROS.

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
de coneorrair . ia pública acima citado, o qual saiu publicado no Dicfrio
Oficial n. 168, de 22 de julho de 1940, as páginas 14.168 o 14.169.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Intorio-res . e l o 23 do juilm ao	 .Luiz Hiltlebrando de B. Horta flor- -
bo3a, Engenhe ro-Cliefe.

tenores:
Heitor Barbosa Moreira de Vasconcelos — 9!. pontos.
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-

nistrativo do Servir. Púl.Wco, 24 de julho ele 19 ,10. — Aro )r
Guapyasáll, Secretário da P,an,...a. Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO .
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO DO PIS -MITO FEDERAI,

Pelo presente edral ficam notificados a comparecer nesta tos -
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO Em CARGOS DA CLASSE iNa;IAL petoria dentra do prazo de 48 horas, para responder por infrações do

DA CARREIRA DE MÉDICo-LEGIsTA, DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I NE- Regulamento do Transita, os proprietários ou condutores de Veículos
CACIOS INTERIORES:	 - abaixo disciminados:

Faço público, para conhecimento dos interessadw, o resultado
da prova de Radiologia médico-legal (seleção), de que trata o art. 30,
letra d) n. 3, das Instruçõts Esprciais que regulam o concuna ., do
provas para provimento de cargos da classe inicial da carreira do
Médico-Legisla, rio Ministér l o da Justiça e Negócios Interiores:

Hélio de Oliveira Sanios 	 	 73,1 pontos
Maurilio da Rocha Freire 	 	 66,8 pontos
Divisãci de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-

nistrativo do Serviç Público, 24 de julho de 1910. — Arnor
Guapyassú, Secretário da -Banca Examinadora.

.DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÃO AO CONCURSO PARA PROVIMENTo E.7.E
CARGOS DA CLASSE INICIA/. DA CARREIRA DE VETERINÁRIO

Retificação

No "Diário Oficial" cio 19 do .arrente, pg. 14.022, à esquelatia
reproduza-se o item O por ter saldo com incorreções:

"O. Não ficam sujeitos a limite de idade os ocupantes efetivos
caro-pfiblico ferlera:, es ocupantes de cargos providos em c0-

Mai rieula indi s tinta do artigo 366:

Roberto J. Selímidi, ns. 9, 19. — Aras. 2-18-L, /Il.
M. P. Salgado, n. 603. — Art 83, parágrafo único.
Limousine Federal Ltda. n. 4'80. — Art. 218-L.

.	 Independancia Auto Ónibus Ltda.. n. 780. — Art. 83, parti-
grafo único.

Carga

Antonio Dias Moura, n. 1.456 — Art. 102.
Agostinho Neves, n. 4,.2.05. — Art. 248-L.
Domingos da Costa Braga, n. 7.960. — Art. 21?-u.
Agostinho Neves, II. 4.205	 Art . 2 .48-C.
Domingos da Costa Braga, n..7.960. — Art. 24(1-C.
Olon Medeiros, n. 8.979. — Art. 242-C.
Abdias Pereira da £ilva, n. 13.816. — Art. 242-C.
Elviro Luiz de Arruda, ri. 14.022. — Art. 242-C.;

Passeio:

Manuel Francisco Carneiro, n. 3.601. — Art. 248-1..;
Mário Chiggino, n. 3.929. — Arts. 102, 257.
Otacilio Moreira Pinho, n. 4.112. — Art. 83.
Alvaro Ministério, n. 4.848. — Art. 102.
Epitác i o Tirobanba Silva, n. 7.776. — Ar-is. 102, 257 e ai
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Ari Marques Lobo,	 8.211.	 Art. 248-L.
Maurilio Ccrreia, n. 8.679. 	 Arta. 102, 81, 257.
Oscar Francisco Cunha, ri. 9.022. - Art. 85.
Manuel Gusmão Filho,' n. 9.744. - Art. 102.
Olímpio Amaral, n. 10.367. - Art. 86. 	 -
Francisco Correia Santos, ri. 11.551. - Art. 402.
Arlindo Angelo Lopes, n. 41.729. - Art. 248-L.
Mario Costa, n. 14.810. - Art. 81.
José Fonseca Paradela, n. 15.134. - Art. 248-L
Joaqu:m Pinto, ri. 15.279. :- Arts. 79, 81. - --
Joaquim Silva, n. 16.032. 	 Art. 257.
Agusto Gonçalves, n. 46.396. - Art. 248-L.
Jesé Luiz "Maria_de Sá, n. 16.999 - Arts. 81 e ss.
Paulo B. Roquete Pinto, n. 17.529. - Art. 248-L.
Antônio da Silva Sacaniago, n. 18.311. - Arts. 102, 257
José Dahan, n. 18.765. - Art. 257.
Afranio Opiratan E. Curty, 	 1C.387. - Art. 102.
Melciades Batista de Melo, u. 19.506. - Art. 248-E.
Antônio Martins Rocha, n. 19.884. - Art. 248-L:
José Caribé da 11---ha, ri. 20.562: - Arts. 102, 257.
Eduardo Correia Castro,. ri. 20.:667. - Art. 257-
Domingos M. Pereira, it. 20.810. - Art. 102.
Arnaldo Estrela, n. 20.902: 	 Arts 102.	 •
António da Rocha, n. 21.372.	 Art. 257.

• Joaquim Teixeira, n. 22.261. - Arts. 79, 81.
Antônio Dias Rezende, ri. 22.474. - Art. 257.
Osvaldo , de Castro Dolahela, n 22.766. - Arts. 79, 81
João do Pinho Valente Júnior, T.. 23.172 - Art. 257.
Edmundo .Tanot. n. 24.901, - . Art. 102.
Otávio Agenor Fernandes, n. 25.441. - Mis. 252, 251.
Pedro Antônio da Costa, ri. 27,260. - Mt, 82S-
José Oldemar Land, ri.-27.936. - ML. 248-L:
Manuel da Rocha Pereira, n. 28.727. - Art. 102. •
Cs-lio da Gama Cruz, n. 28.851. - ML. 248-L.
Filomena da Silva Santos, n. 29.091. - Arts. •102. 81, 257.

• Climeno Gonçalves Carvalho, ri. 29.259. 	 Art. 102.
José -Valoati, n. 29.483. - Arts. 102, 257._ 	 •
Joaquim Monteiro Correia, ri. 29.495. - Ari. 102.
Jaime Muniz Barreto Aragão, n. 29.536. - Art. 102. /
joão Sila, n. 29.601. - Art. 81.
Bloek O. Henri, ri. 29.703. - ML. 218-L.
Amadeu Alves :Ferreira, n. 30.2ts. - Ari. 257.
Alberto Jaime d. Amaral,sn. 30.700.	 Art. 248-L.
Arlindo Augusto Pestana, n. 30.752. - Arts. 102, 81, 257.

Policia Miliinz do Distrito Federal
INTENDÊNCIA GERAL

De ordem do Eximo. Sr. coronel comandante geral, faço público
a queni interessar possa, quo não mais se realizará nesta Intendência
Geral, no dia 25 do corrente, conforme fóra publicado no . Didrio Oficial
de 9 do corrente, à página n. 13.161, a concorrência para forneci-
mento de- veículos a esta corporação.

O novo edital para essa concorrência, será oportunamenle publi-
cado no Dideia Oficial e constará de novas bases.

Quartel à rua Evaristo da Veiga, em 23 de julho cio 1:910. -
Donii,?aos	 l'f.YelPrr ,funirw, lancine coronel diretor.

Patronato "Venceslau Braz",

CAXAMBÚ - MINAS

EDITAI, DA CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA OS
•CIMENTOS DO SEGUNDO SEMESTRE DE 19-10

•
-Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acordo

coin o art. 52, do Código do Contabilidade Pública da União. e
segundo as normas estabelecidos nos ar:-:. 757 e 762 e' seus pa .sá-
grafos, do -resnectivo Regulamento, SD acha aberta,nesta Repartição
até às 13 horas els dia 8 de agosto, a inscrição dos negociantes que,
mediante as condições abaixo estipulados, desejarem concorrer, du-
rante o segundo semestre do corrente exercício, ao fornecimento or-
dinário do motejai em grupos arrolado.

1. A inscrição deverá ser pedida mediante requerimento 'dirigido
a esta clivelOr:a, devidamente selado, nele declarando • o interessado
a nacionalidade da firma e a sede do seu estabelecimento, fazendo
acompanhar o aludido requerimento cio todos os documentos que
Possam constituir prova de idoneidade, contrato .social em origaial
ou pública forma, quitação com as impostos federais, estaduais e
municipais, inclusive o do ultirrio imposto - sobre a renda. Nesse
requermento fará constar a declararação de completa submissão às
do ditado regulamento, sendo que o fornecedor só poderá concorrer
condições deste Edital e que se sujeita à pena prevista no art. 702
para os artigos	 seu comércio.

2. Verificada a idoneidade do concorrente, será, por despaaho
do Sr. diretor; ordenada a inscrição do interessado, sendo, então,
restituidos os documentos apresentt.dos.
\ 3. Os interessados apresentar:se, até às 14 horas do dia 8 do
agosto, data em que se . realizara a concorrência era envelope te-
chado e lacrado, com a indicasão-exteriov do codeudo, as suas pro-

,postas • em quatro vias datadas e assim las, bem como rubricadas em
todas as páginas, sendo a 1.a via selada na form da lei, mencionando,
sem emendas, rasuras uu entrelinhas, os artigos que desejarem for-
necer, pela ordem em que se acham arrolados, com os preços por
extenso e em algarismos e os números constantes da relação. As
propostas deverão ser totalmente à máquina ou manuscritas à tinta.

4. O fornecimento de coda artigo caberá ao proponente Aiss
houver oferecido preço mais barato, .não podendo, em caso, algum
o negociante preferido, recusar-se a satisfazer a encomenda, sob pena
de' ser excluido o seu nome ou - firma nas faturas concorrências.

5. Os preços oferecidos não -ssdertio ser alterados e vigorarã.-)
todo o período em que aproveitar a concorrência.

6. Todos os artigos serãode' boa qualidade, sendo, rejeitados
os 'que não estiverem em condições.

' 7. As propostas para o fornecimento de roupas, fazendas e cal-
çados deverão ser acompanhadas de amostras, que, pela qualidade
e acabamento, poderão constituir razão de preferência na adjudicação,
como precetua o art. 755 do Regulamento' Geral de Contabilidade
Pública.

8. Os fornecimentos serão pedidos por esta Repartição e en-
tregues no Alultwrifade fio Patronato, correntlo.as despesas de em-
balagem, corretos e transportes de estrada de ferro a estação de
Caxambu, por conta do fornecedor. Os encaixotamentos e embalagens
deverão, ser feitos de maneira que os artigos cheguem ao seu destino
em ,perfeito estado, não sendo aceitos os que apresentarem avarias
devido ao acondicionamento.

9. Os empates de preços serão resolvidos por sorte no ato da
concorrência.

10 . . AS contas, serão apresentadas em três vias logo apóS od for-
necimanto. vista do recibo passado na prirseira via do empenho.

11. A abertura das propostas das firmas inscritas se fará no
dia 8 de agosto, às 11 horas.	 •

12. Esta diretoria reserva-se O direito de anular a presente
concorrência e só adquirir os .materiais relacionados quando julgar
conveniente e na proporção de que venha a necessitar.

42. As especificações doa materiais desta concorrência se en-
contram à disposição dos interessados na Secretaria deste Patronato,
envie poderão ser prestadas outras informações que se tornarem
necessária. •

Secretaria do Patronato "Venceslau -Braz - Caxambu, 23 de iu-
rho da 1910. - Carmen. Lido, pelo escriturário.

Visto. - Adamostor de 3Ioura Piirfl, diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Departamento Nacional de Educação

CONCURSO PARA COMPoSIÇÃO DO POEMA DO CÂNTICO DA JUVENTUDE
BRASILEIRA

O "diretor do Departamento Nacional de Educação, em cumpri-
mento à ordem do Sr. ministro da Educacão e Saúde, declara .abertE
um concurso para composição do poema do cântico da Juventude Bra-
sileira, nos seguintes termos:

1. Ao concurso só poderão concorrer autores nacionais, na forma
do art. 90 do Decreto-lei n. 2.072, de 8 de março de 1940.

NOTA - . A falta de pagamento das multas importa na apreen-
frio dos documentos do veículo ou de seu cendutor, de acordo com
o previsto no artigo n. 382

'
 do _aguiamento em vigor.

Rio	 Janeiro, ?I de julho de 1940. - O Inspetor.
-•-

Policia Civil do Distrito Federai.
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MeTonISTAS
Ilesultado dos exames efetuados no dia 23 do corrente:

Aprovados - Antimio Pettinali, Mário Luiz da Costa Sol, José
Irão, Amaro Taylor, Lauro Neto Albuquerque, José de Sousa Lima,
Eugo Boucault, Arlindo da Costa Fellcio,•Belarmino Gonçalves, Ven-
ceslau Novais Miranda, Heitor Bento Antunes, José Rodolfo Toledo
de Abreu. Newton Neiva de Figueiredo, Casar Marinho, Silvia Evelin
Didier, Francisco Jannuzzi Filho, Antônio Jannuzzi Neto, Luiz Gon-
'saga da Silva, Adelino da Fonseca Hortelão, Arnaldo Menezes Paiva
c Homero Augusto da Silva.

Reprovados - Seis.
Resultado dos exames efetuados no dia 24 do corrente:

Aprovados - Ana Rau, Haroldo iNfariano Vaz, Luiz Cardoso de
Aragão, Floriano . Moreira, Luiz Tavares de Morais, Elda Sílvia
Signorini, Adão do Figueiredo, Sebastião Falis Rodrigues dos San-
tos, Américo da Costa, Sebastião Camilo de Araujo, Antônio José de
Araujo. Fernando Robles. Jeovan Ferreira dos Saldos, Daniel Alves
Amaral. Mcides Alves ria Silva, Manuel Pautino da . Franca, Tomb
Gomes de Matos, Antônio Leopoldo de Sampaio Filho.

Reprovados - Cinco.
Inspetoria do Tráfego, em 24 de julho de 1940. - G inspetor,

Dr. Edgord Pinto Estrera.

Fona:-
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g. O poema expressará a esperança da Nação nas gerações novas,
organizadas e cheias de fe, bravura e dignidade, para o trabalho ea
luta.

3. Os versos das estrofes deverão ter sete ou nove silabas, sendo
que os do estribilho poderão ter seis, sete ou oito, tudo conforme
melhor parecer ao concorrente.

4. O prazo para a apresentação dos trabalhos se prolongará até o
dia 31 . de agosto de 1940. Os traba,hos deverão ser entregues ao di-
retor do Departamento Nacional de Educação.

5. O trabalho de cada concorrente, datilografado em cinco vias e
assinado com pseudônimo, deverá ser acompanhado de um envelope
fechado que conterá o pseudónimo, o nome e a residência do autor.

6. O julgamento será feito por uma comissão de cinco escritores,
designada peio Sr. ministro da Educação e Saúde.

7. O concorrente, cujo poema for considerado digno de ser ofi-
cializado como letra do cântico da Juventude Brasileira, receberá o
premio de 15:000$000 (quinze contos de reis), ficando de propriedade
federal os respectivos direitos autorais.

8. A comissão julgadora poderá resolver, se assim lhe parecer
justo, que nenhum dos trabalhos apresentados merece a oficialização
acima referida.

9. Escolhido o poema do cântico da Juventude Brasiieira, será
aberto. novo concurso entre compositores brasileiros para a composi-
ção da música.

Rio de Janeiro, em 19 de junho de 1940. - Muar Renault, diretor
geai.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto núme-
ro 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 1 de agosto
de 1940, ofertas de cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cuja eispe-cificações se acham afixadas no local devido,
na Sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha, 62.

Requisição - Material

N. 103.006 - Edital de classe o. 48 - Goma arábica, etc.
..N. 104.024-6 - Idem - Idem.
N. 108.066 - Idem - Idem.
N. 121.100-A - Idem - Idem.
N. 124.019 - Idem - Idem.
• 131.022/3-C - Idem	 Idem.
N. 139.014-A - Idem - Idem.
N. 139.015-A - Idem - Idem.
N. 225.073/5-A - Idem - Idem.
N. 255.03-C - Idem - Idem.
N. 258.004-B - Idem - Idem.
N. 405.008 - Idem - Idem.
N. 412.004-A - Idem - Idem.
N. 413.074-A - Idem - Idem.
N. 501.013 - Idem - Idem.
N. 601.031-6 - Idem - /dem.
N. 623.027-B - Idem - Idem.
N. 909.007/10-E - Idem - Idem.
Y. 910.006-B - Idem - jedm.
N. 1.055-A - Idem - Idem
N. 911.060 - Idem - Idem.
N. 125.012 - Edital classe n. 51 - Papel assetinado.
N. 1:30.029 - Idem - /dem.
N. 903.274 - Idem - idem.
N. '128.059 - Bissolas, Eclimetro, etc.
N. 129.064 - P/ automove/.
N. 141.025 - Edital de classe n. fr3	 yfflatgadorea e 1)111Mktil-

Jeira.
N. 145.058 - Idem - Idem.
N. 903.273_ - 'dein - Idem.
N. 144.022-A - Drogas.
N. 144.068 - Enceradeira elétrica,
N. 144.070 - Relógio de parede.
N. 145.023 - Expediente.
N. 145.037 - Machados, bigocna, eie.
'N. 201.060 - Bobina e papel.
N. 210:021-C - Cuba para fotómetro.
.N. .10.035 - Utensílios de eeerftbrios
• 1?5.0l9-A	 Guardauai,x.

. 925.095 - _ste ira s.
N. ??6.193-A - Géneros.

. N. ?t:43.212 - Escada.
N. 1:i5.025 - 4avaiha, tesoura e pinça..
N. 251.151 - Edital de classe n. 54 - P/ laboratório-.
.N. 262.127 - Idem - Vidros brancos para laboratório,.
N. 252.011/2-6 - Edital de classe n. 47 - Drogo. 	 .
N. 262.025-C - Hem - /dem.
N. 616.028-13	 Idem - Idem.
N. 262.116-A - Gêneros.
N. 301.025-A	 Ferragem e madeira. Ide.
N. 109.024 - Mesa MM-1.
• 11.020 - Martelo, pinça e serrote.

N. 413.025-B	 Celulóide- branca,
N. 413.038-D - Tinta.
N. 413.084-A - Linha, etc.
N. 416.039-A - Cobre em vergalnão, stO.
N. 416.015 - Pinhão.
N. 422.005-A - Expediente.
N. 426.001-A - Expediente.:
N. 602.003 - Expediente.
N. 613.023 - Livros, etc.
N. 615.203 - Rebite de ferro.
N. 615.217 - Transformador.
N. 615.222 - 'tapo. ediente
N. 620.084 - Magnésio fluida.
N. 621.076 - Brocha, poleei, etc.
N. 623.033-A - Potassa
N. 624.130-A - Parafusos.
N. 624.152 -- Betume da Judéa,
N. 801.409 -. Bandeira Nacional.
N. 801.415-A - Cigarros.
N. 801.434 - Automovel.
N. 105.027-A - Edital de-classe n. 52 - Filme, etc.
N. 623.036 - Idem - Fotográfico.
ó-. 905.075 - Idem - Idem.
N. 107.123 - óleo agua raz, etc.
N. 108.053-A - Edital de classe n. 50 - Expediente..
N. 114.100-B - Idem - Idem.
N. 229.035/7 Idem - Idem.
N. 417.019-A - Idem - Riem.
N. 615.146-A - Idem - Idem.
N. 112.063 - Carimbo numerador.
N. 113.079 - Turquês, raspadeira, etc.
N. 116.069 - Adubos e corretivos.
N. 117.016-B - Enxofre.
N. 117.057-A - Expediente.
N. 120.012 - Elétrico.
N. 121.072 - Máquinas de escrever.
N. 801.445-. - Edital de classe n. 49	 Impre.esoa.
N. 801.414 - Idem - Idem.
N. 801:443 - Idem - Riem.
N. 801.450 - P/ oficina.
N. 801.467 - Ouro em folhas.
N. 801.740-B - Acumuladores de chumbo.
N. 801.776 - Fotográfico.
N. 901.0(8/22-6 - Expediente.
N. 903.166-B - Fios, box, etc.
N. 903.247-A - Ferragem.
N. 903.277 - Tinta e fio de algodão.
N. 903.280/1 - Conjunto transportador.•
N. 904.411/4-A - Cimento, parafuso, etc.
N. 905.070 - Pneu e câmara de ar.
N. 909.017/8-1) - Máquina de escrever, etc.
N. 909.052 - Bomba centrifuga.
N. 911.061 - Expediente.
N. 912.052 - Aço colosso'.
N. 912.086 - Edital de classe n. 46 - Máquina de furar e com-

pressor de ar.
N. 912.085 - Idem - Idem.
N. 912.092 - Pneumático, câmara de ar e estopa.,

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor _tio Imposto de Renda, convido os con-
tribuintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no artigo
114, do regulamento em vigor, a prestarem, dentro do prazo de dez
dias, contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que os
tornam necessários para regularidade de sua situação junto à esta
Diretoria, devendo para esse fim, dirigirem-se ã Secretaria:

Processos:
N. 5.279-40 - Guilherme de Aquino Fonseca - exercícios •- n

1936, 1937 e 1938.
N. 5.296-40 - Mario Gasparoni - exercidos - 1935, 1936,

1937 e 1938.
N. 5.655-40 - Fernando de Almeida, oficial do Exército

exercícios - 1935, 1937 e 1938.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de ,Tansird,

24 et julho de 1940. - Wattlemar Pinto, SecretáCo.

Diretoria do Imposto de Renda

Do ordena do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido os con-
isisiintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no artigo
155, co regulamento em vigor, a prestar dentro do prazo de 15 dias,
exulados 45 dias da publicação deste, esclarecimentos que se tornam
necessários para regularidade de sua situação junto à esta Diretoria,
devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria.

1 , ! oces'so:
N. 21.142-39 - Santos Vaiais .- exercícios - 1931 a 1936.
Sceretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Re	 Jailaáo, .

24	 _cre 1940.	 Wo/i/Piruir Pinto. Socretá-io.
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Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

Form N. 52

De ordem do Sr. diretor da Diretoria 'do Domínio da União con-
vido o Sr. José Lopes Brandão a comparecer ao Serviço de Contabi-
lidade desta Diretoria (5" andar do Edifício do Instituto Nacional do
Previdência na rua Pedro Lessa, esquina _com rua México), afim do
efetuar pagamento do débito deixado .,quando. lecatário do próprio na-
cional na rua Sargento -Silva Mines n. 106, antigo 86. (Processo
n. 57.678-38);	 • •	 -

Diretoria do Domínio da União, Serviço de Contabilidade. —
Em 23 de jull-to de 10 lO. — Thentistocles B. de Carvalho, Chefe.

Caixa de Amortiznilo
• EorrAr.	 6

Faço pooneo que, tendo-se extraviado 2 (duas) apólices "Diver-
sas Emissões", do 1:0000, ns. 700.382 e 700.383, inscritas em nome
de Aquelino Lopes, português, casado, serão expedidos -novos títulos
em substituição, se, 1-io prazo de 5 (cinco) dias contado da publicação
deste edital, nenhuma reelamação for apresentada.

-Rio de Janeiro, 18 de julho de 1910..	 Cfladstone Bodri-
pues nívea. Diretor.

Alfândega do ¡tio de Janeiro

_ EDITAL••DE PRAÇA N. 4

De ordem do Sr. inspetor se faz público que nos dias 2, 5 e 8 do
agosto, às 13 horas, nos armazens alfaixO indicados, serão vendidas

,em hasta pública, em2:1 e praças, respectivamente, de acordo
com as disposições do titulo IV da Nova Consolidação das Leis das
Alfândegas, livres de direitos, a quem Maior vantagem oferecer,. no
estado em que se acham, as mercadorias adiante mencionadas, as quais
Ferão, entretanto, apregoadas e vendidas no Armagem n,

De acordo com as portarias ri. 506, de 12 de dezembro de 1928,
e 1.038, de 3 de julho de 1910, só poderão ser retiradas das praças
as mercadorias cujos donos ou c:onsignatários o requeiram até' . a vés-
pera do dia do leilão, logo após a prova de. haVerein Pago os • respe-
ctivos direitos

mim..s.zEu IM 11A6GWINT.

Lote n. 1

Domingos Adrião Alves — Uma maleta; sem numero, '.de qualquer
mitio, com armação de madeira, do'parielão, do 0,50 a 0,80 cm..
maior dimensão;

Obras impressas de papel, em urna só c6r, com o peso legal do
5 quilos;	 -

Pastilhas medicinais, não classificadas com o peso real dá 4 qui-
los. Vinda pelo vapor 'Alcântara", entrado em 1241-37. — M. nú-
mero 1.005, Il. 310.

Lote n. 2

richard Eamra — Uma maleta, de papelão de qualquer formato.
sem número, com armação do outra matéria, de 0,50-80, na maior dij.

•Inencsão, vinda pelo vapor "Cap Norte'', entrado em 9-3-38.	 /1,„
_ri. 357. (Roupa velha),

•Lote k? . 3

P. F. Uma maleta de qualquer fOrMato de' papelão, R. 1, CO.D1

armação' de outra 'matéria, • de 0,50-80 cm., na maior dimensão, con-
tendo: adereços de cobre, com o neso legal de 5 quilos;

Fivelas de cobre douradas, ou . com esmalte, p,ê-so legal, de 2 qui-
los, vinda pelo vapor "Madrid", entrado em 27-4-39. — R. 360.

T,oto n.

Sem marca — Uma maleta de qualquer formato, sem número,
'cie papelão, com armação de outra madeira, de 0,50-80 cm., na maior
dimensão;

Uma maleta de madeira ordinária, até 0,60 cms., na maior di-
mensão, vindas pelo vapor "Alcântara", entrado em	 —
p. 356. (Roupa velha).

A MA 7. EM N.

caixa, contendo: obras impressas de papel, em duas cores, com
,Peso - legal de 955 quilos. Vindas pelo, vapor "Belle Isle", entrado anil
Ji27-8-939 — M. 1.081. R. 1.311.

. Lote n. 7
.	 .

Casa Stephen. — Jm coitão, n. -1, com o peso bruto de 30 quilos,
k3Ordendo quaisquer obras não classificadas . de papelão, semelhantes a
do parede, com o peso legal de 24 quilos; obras não classificadas é
não especificadas de ferro batido,, galvanizado, com o peso legal de
1,500 .gramas. Vindo pelo vapor "Uruguay", entrado em .15-6939.
151, 1.083. — P., 1.312.

Lote n. 8

Stephen Schaller. —Cm coilão, n. 2, pesando bruto 7 quilos,
coutendo quaisquer Obras não classificadas e não especificadas de
ferro batido, galvanizada, com o peso legal de 6. quilos. Vindo pelo
yápor "Uruguay", ent-rado em 15-6-939. — M. • 1.083; S. 1.312.

Lote n. 9 •

M.A. Ltda. — Uma caixa, n. 45, com o peso bruto de 15 quilos,
Contendo: enfeites de pena em ramas, peso real 1.550 gramas; folhas
artificiais de papel, peso real 150 gramas; franjas de seda, peso real
1.700 gramas.- Vinda pelo vapor ".Almanzorra", entrado erri
M. 701. R. 1.304. Foi lote 9 do e .d. n. 2.

Lote n. 10

Aires. — Seis caixas, de ns. 1/6; pesando bruto 87 quilos e 500
gramas, sendo para as caixas de 1/4, contendo Whiske, com o pese
legal de 48,500 gramas; para as caixas de ris. 5 e 6, contendo Gene-
brai 'pesando legal 18,500 gramas. Vindas pelo vapor "Northern Prin-
cc.", entrado em 17-2-939. M. 2.93. R. 1.295.

Lote 92	 1

A.D.Z. — Duas caixas, ns. 1 e- 2, pesando bruto 108 quilos,
contendo na caixa 1: 44 meios litros do água mineral para uso do
mesa (Vichy), peso legal 45 quilos e meio, para caixa n. 2: 48 e meio
litros de água mineral (Vichy) para uso de mesa, peso legal 49 qui-
los e meio. -Vindas pelo. vapor "Belle Isle", entrado em 10-4-935.
M. -- R. 1.042.

Lote n. 12

Mick. — Uma caixa, n. is, 'pesando bruto 107 quilos, contendo
três relógios registradores de frequência de pessoal, imprimindo em
bobinas de papel; Obras impressas em papel de uma cor, com 'o peso
legaide 21 quilos; Papel em bobinas, de menos de 35 gramas por
metro quadrado, branco, com o peso legal de -O quilos; Malas de aço
para móveis, com o peso legal de 2 quilos e 500 gramas; Chapas de
cobre assentadas sobre madeira (clichés), com o peso legal de 9 qui-
los. Caixa n. 10, com o peso bruto de- 55 quilos, contendo dois reló-
gios registradores de frequência de pessoal, imprimindo em papel em
bobinas; papel em bobinas com menos de 35 gramas por metro qua-
drado, branco, com o peso legal de 9 quilos e 500 gramas; 48 fitas
para máquina de escrever, prontas, com o peso legal de 1 quilo. —
Vindas pelo vapor "Avelona", entrado em 25-5-938. 31, R. 408. -

Lote'n. 13

— Um pacote sem número, pesando bruto 3 quilos,
contendo: folhinhas com figuras,' obras impressas em mais de duns
cores, 'cem o peso legal de 2 quilos e meio. Vindo dein vanor
ina-nzorra", entrado em 30-12-935. R. 1.288.

Lote n. 11

. G . S., contra-marca Brauly — H.M.S. AJAS. — Uni pacote,
n. J.X. 131.359, pesando bruto 3 quilos, contendo linha de seda para
pescar, com o peso legal de 190 gramas, é de crina de florencia; obras
não classificadas de madeira, para outros usos, com preparo de lou-
ças, peso legal 800 gramas; um saco de viagem, semelhante ao de
algodão. 'Vindos pelo vapor "Highland Brigado", entrado em 16-9-35.
M. 1.235 — R. 1.280.

Lote n. 15

Jacob Berg, contra-marca — Buenos Aires. — Um fardo, sem
número, com o peso bruto de 103 quilos, cont-endo paina, com o peso
bruto de 103 quilos. Vindo pelo vapor "Aegina", entrado em 31-3.-39.
M. 577 — R. 1.300.

Lote Tb. 16

Lote n. 5-

W. Uma caixa, n. 2.839, pesando bruto 13 quilos, contendo
-obras impressas, em 2 cores, com o peso legal de 8,400 gramas.
-vindo pelo vapor "Cap Norte", entrado a 19-5-39. M. 907. R. ,1.308.

Lote n. 6

Sem marra. — Cinco caixas, de ns. 19/14, pesando bruto 1.093
SNeilos.- res pectivamente. 235. 155,	 219 e ,2.3.2 uilo In-"a cada

I. C. B. D. — Uma caixa, n. 1, com o peso bruto de 138.qui1o5,
Contendo congóleum em tapete, com o peso legal do 120 quilos. Vindo.
pelo vapor "Almanzora", entrado em 26-1-39. M. 34. Il. 1.289.

4ote n. 17

Livraria Queiroz — Uma caixa, p, 34.244, pesando bruto 105
quilos, - contedo livros encadernados, com capa de linho, para leitura,
com o peso legal de 85 quilos. Vinda pelo Wpor ' Almanzora". en-
trado es 28-1-39. M. 31. R. 1.289.
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Lote n. 18

Manager Hotel Central - Um pacote, no 31..182, pesando bru10
quilo, cotando mercadoria omi ssa, quadro a aileoo. Vinda pelo -vapor
"Almaniora", entrado .em 26-1-39. M. 31. R. 1.289.

Lote n. 19

SWIFF - Uma caixa, n. a, pesando bruto 23 quilos, contedo m o
-lho de tomate em 23 frascos de vidro branco ordinário, pesando legal

cada uma, 770 grs. e total 17 quilos e 710 grs. Vinda pelo vapor "Dei-'
;And% entrado em 1-2-39. M. R. Foi lote 10 do editai 2.

MAZEM 2

Lote n. 20

F. B. - Contra marca - R - Sete caixas de as. 1 a 7, pesando
bruto 672 quilos, contendo: Estereotipadas (enches de cobre) assenta-
das-ou não sobre madeira ou matal, pesando legal 368 quilos e 500 grs.,
vindas pelo vapor "Aurigny", entrado em 3 de fevereiro de 1930, ma-
nifesto 200. Rel. 1.262.

Lote n. 21

CASCARA - Uma caixa n. 263, de madeira ordinária, amiada,
simples, pesando 50 quilos. •

CAP - Contra Marca 5.620 -a. Uni cartão n.. 100, pesando bruto
8 quilos e 500 grs., contado: parafosos, porcas e obras semelhantes,
providas de roscas, pesando legal 8 quilos, vindos pelo vapor "Western
Prince", entrado em 16-9-938. manifesta 1.G39. Rel. 1.245 •

Lote n. 22

I - Risco Azul nas pontas - -Cm amarrado arn,, de ferro, pe-
sando bruto 60 quilos, cotando: 4 tubos de ferro galvanizado, fon:li-
dos, para agua, pesando real 59 quilos, vindos pelo vapor "Auragny
entrado em 3-2-939, manifesto 200. Rel. 1.274.

Lote n. 23

G. S. - Um amarrado n. 15.439,_ pesando bruto 4. quilos, con-
tendo: 3 fechaduras de cobre com trinco, pesando legal 2.600 grs
vindo pelo vapor "Bahia", entrado em 11-5-9.39, Manifesto 877. Rel.
a. 1.278.

Lote n.

C. C. -Duas caixas ns. 1 e 2, pesando bruto 85 quilos, contendo:
Alem de amostras sem valor mercantil, 30 quilos de obras impressas.
de mais de urna cór, vindas pelo vapor "Natia",- entrado em 2-5•-9a9.
manifesto '785. (Rep. do conf. Castelo Branco).

Lote n. 25

- Um engradado ou encapado :tia., pesando bruto 3 quilos,
contendo: Fearamentas manuais, pesando legal 2.700 grs.., vitelo pelo
vapor "Monte Pascoal", entrado em 6-7-939, manifesto 1.027. Rel. nú-
mero 1.282.

Lote n. 26

C. N. E. - Urna caixa, n. 1, pesando bruto .05, quilos, contendo:
306 pilhas elétricas secas, pesando cada nina até 50 gramas, pesando
legal 80 quilos. Vinda pelo vapor "Pan Amaaica", entrado em 14 de
dezembro de 1928-11... M. 2.195.

Lote n. 27

A. C. - Urna caixa, n. 100, pesando bruto 46 quilos, contendo
catálogos de mais de uma cor, pesando legal 30 quilos. -Relação apre-
sentada pelo Cais. Vapor "Monte Sarrniento". entrado' em 11-3-29.
Atracação 306.

Lote n. 28

A. C. C. F. - iras caixas, ns. 151,119 e 168, pesando bruto 298
quilos, contendo catálogos de mais de uma cor, pesando legal 200
quilos. Vindas pelo vapor "Western Wold", entrado em 8-8-20. -
R. M. 1.366.	 Atracação 906,

Lote n. 29

•Walterdeoseck, Teatro Municipal - Urna caixa, n. 41.015, p,-
sando bruto 70 lanosa contenda estampas de mais de uma cor, pe-
sando legal 50 quilos. Vinda pelo vapor "Southern Cross", entrado
em 20-5-27. - R. - M. 833. - Atracação 436.

Lote n. 30

W B. C. - Dezesseis caixas, n2. 126, 131 a 145, pesando bruto
2.509 quilos, contendo obras impressas de mais de uma cor, pesando
legal 978 quilos, vindas pelo vapor "António Delfino", entrado em
14-5-32.	 -	 618. - Atracação 323. •

Lote n. 31

• A. F. M. -urna caixa, n. 5, pesando bruto 50.quilos contend01
utensílios de ferro, para máquinas, pesando legal 35. quilos. Vinda
peba vapor "Wandiek"; entrado era 26-5-30. e- R... - 31. 932 -
Atracação 540

Lote n. 32•
Vanteket - Urna caixa, n. 166, pesanoo »roto 00 quilos, ton.,

tendo: frascos de vidro vazios, branco Ou de cor, sem rolha e Sela
boca esemerilhada, pesando legal . 32 quilos. Vinda pelo vapor "As-
tunas". entrado em 21-3-29. R... - M. 519 -'Atracação 351.

Lote 33

• C,NE - Dias caixas n-ea. 2 e 3; pesando bruto 74 quilos; contendo
360 pilhas secas, pesando -cada uma até 200 grs., pesando legal 66
quilos, viados pelo vapor -Pari América", entrado em 11 de julho do
1932. R. M. 2.193. Atracação 1.544.

Lote n. 34

CELLOHOMSY - Unia 'Caixa n. 3.173a pesando bruto 100 quilos,
contendo obras impressas" demais ale UMA cor, pens.ando legal 85
quitas, vinda pela vapor "Asturias", entrado em 28 de agosto de 1931.
R. M. 1.239. Atracação 648.

Lote n. 35

.T1tE faina caixa n. 173, pesando • bruld 155 quilos, contendo:
fechaduras de . ferro, - com partes visíveis de cobre, dando mais de 70
quilos

Quaisquer aparelhos não c:asificados do matéria plástica e se-
melhantes, pesando legal 38 quilos. vincia pelo vapor "Paiwipessa
Maria", enteado cru 28 de aelembro-de 1931.. Il. M. 7.413. Atraca-
Oh 730,

Lote n. 36

WEB - Urna caixa n. 6.833, pesando bruto 7 quiios, contendo 5
latas de verniz não especificado, pesando le gal 2 quilos, vinda pelo
vapor "Monte Sarmiento", entrado em 13 de fevereiro de 1933. R.
M. 736. Atracação 402.

Lote ri. 37

,T. 31. E. X. - Três caixas, ns. 1.339 a 52, pensando bruto 210
quilos, contendo oblata não especificadas, esmaltadas

'
 de ferro bati-

do, pesando legal 150 quilos, vindas pelo vapor e`Wuttenberg", entra-
do • em 19 de fevereiro de 1932. R. M. 261. Atracação 132.

Lote ri. 38

FORD Uma caixa n. 70. pesando bruto 1-3 :tonos,' conteralo
correias de algodão, para máquinas, pesando legal '29 quilos, vinda
pelo 'vapor "Lages"; entrado em 31 de janeiro de 1929. 11. 31. 229.
Atracação 6.019.

Lote a. 39

FH - Fama caixa de n. 8.908, pendo bruto 175 quilos, con-
tendo: caixas deearroadas de papelão, pesando legal 110 quilos, vinda
pelo vapor "Wuttenbeag", entrado em 15 de dezembro de 1930. R.
M. 2.078. Atracação 1.195. 	 •

Lote n.

C. L. S. A. - 'Iras caixas de ns. 5.186 a 188, peando bruto
750 quilos, cantando 3 cadeiras de gabinate para deat:sta, pasando
legal 570 quilo s , vindas pelo vapor "Wcseer", entrado em 24 de junho
dê 1929. R. 31. -1.090. Atracação '731.

Lote n. 41

C. de N em cima C. P. em baixo, dentro de um círculo - Uma
caixa de n. 3.611, pesando bruto 258 kiloa, contendo unia máquina
operatria. não classificada, de mais de 100 até 250 quii.os, pa,.aneic
hgal 209 quilos, vinda pelo vapor "América Legion", eivrado
10 de junho de 1032. R, F. 751. Atracação 393.

Lote

Malta Irmão, contramarca, rua São Pedro a. 83 - L ma caixa,
n. 1, pesando bruto 174 quilos. contaúdo: 21 aparclhas não classi-
ficadas de mataria plástica, pesando Iceal 105 quilos, vinda pelo
vapor americano "Brasil", entrado em 23-2-39 - R. 1.265-M .. a33.

• Lote 43

A. P. Banira de uni triângulo de vértice para baixo, tendo por
fora a latia D. - Una barril, ri. 1, pesando bruto 342 quilos, car i-
tendo óleo não classificado, pesando legal 318 quilos, vindo pelo
vapor "Rodney Star", entrado em 7-2-39. - R. 1.263 M. 227.
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Lote 44

Jorge Fontenelle — Uma caixa, sem número, pesando bruto
26 quilos, contendo obras do qualquer madeira, de talha ou escultara,
pesando legal 7 quilos: Peles do Jacaré, Pesando legal 1.250 gramas.
Vinda pelo vapor "Wést Isa", entrado em 19-10-38 — 1.248-M.
.4 871. Mapa do Cais.

Lote 45

G. II. Sete tambores, do ns. 1-7, pesando abruto asu quiios,
contendo resina líquida não especificado, pesando legal 215
Vindos pelo vapor "Mormack", entrado em 21-8-33. It. M. 1.007 —
Atracacão 600.

Lote 46

_ 13.13.T., contrai-merca G.C. a- Urna caixa n. pesando nruto
G3 quilos, contendo 1 aparelho .do outro metal ordinário, pe.sando
Legal 39 quilos. Vindo pelo vapõr "Groix", entrado em 24-12-34.
It. M. 1.682	 Atracação 815.

Lote. 41:

J. L. C.. Dentro do 1 triânulgo com o vértice, voltado para cima
— Uma caixa n. 02, Pesando bruto 1,40 .quilos, contendo • obras im-
pressas de mais do urna ar, pesando legal-90 quilos, Vinda pelo
va por "Arlanza,", entrado era 2-2-38. 11..Al. — Atracação 217.

Lote 48

A. F. C. i Um cartão n. 5,1)esando bruto 25 quilos., contendo:
Obras não classificadas do ferro .' batido, sinal:das, pesando legal 20
quilos. Vindo pelo vapor "Vandick", entrado em 26-5-30 It. M. nú-
mero 932.

Lote 49

I. It. — Uma caixa n. 10, pesando bruto 9 Ouiloe, contendo:
(oras iriapressas da mais de uma cór, pesando legal 6 quilos. Vinda
pelo vapor "Vandick", entrado em 26-5 730 R. M. 932.

Lote 50

_R, P. O. E, M. Uma. caixa n. 1, pesando bruto 10,quilos, con-
tendo: fio da sacia branco, para tecelagem pesandb legal . 4 quilos,
vinda pelo vapor "Western World", entrado em 29-9-33 II. M. 1.285.

Lote

PROPAC Urna caixa, n. 113, pesando bruto 20 quilos, con-
tendo obras não classificadas e TI rlD especificadas' de _ferro batido,
simples, pesando Legal 10 quilos. Vinda pelo vapor "Lipari", entrado
em 15-3-35 R. M. 530.

Lote 52

2.375. Dentró de um triângulo com o vértico voltado para cima
— Uma caixa n. 4), pesando bruto 6 quilos, cantando arruolaa de
borracha, para máquina, pesando legal 5 quilos. Vinda pelo vapor
"Nela, entrado em 27-9-33. It. 14. 1.201.

Lote 53

FRANCO SCOTT — Duas caixas de ns. 89 e 92, pesando bruto
95 quilos, contendo: quaisquer apaaellms de aço ou ferro, pesando
Legal 35 quilos. Vindas pelo vapor "Western 'Wold", entrado em 28
de dezembro de 1928 It. Al. 2.281.

Lote 54

BRAZILIAN FEDERATION OFCDT — Uma caixa ar, 33.717,
pesando oruto 16 quites, contendo: fotografias "históricas, posainlo
lega/ 3 quilos. Vinda peio vapor "$outhorn -Cross", entrado em 2 de
agosto do 1935 It. M. 1.005.

Lote 55

A. W., contramarca 2.281 — Uma caixa n. 1, pesando bruto 80
Quilos, contendo 23 de qualquer formato, com ou sem cabides cai
gavetas, medindo do 50 até coas., na maior dimensão. Vinda pelo
vapor "Antônio Delfino", entrado era 15-2-29. R. _111: 83.

Lote 56

S. C. — Urna caixa n. 96 . 259, pesando bruto 33 quilos, con-
tendo patálogos de mais de urna cal', pesando legal 21 quilos. Vinda
pelo vapor "António entrado em 14-5-32 R. 14. — Atra-
cação 323.

Lote 57

, Sleimberg Irmãos — Urna caixa, som número pesando bruto 83
quilos, contendo catálogos de mais de uma cara pesando legal 65

, quilos, Vinda pelo vapor "Western Prince?, entrado em 4-4-31 — R.
M. Atracação 304.

Lote 58

Pau/ do se, contramarea Viação Férrea It:G. do' sul— Urna
caixa do n. 1, pesando bruto 312 quilos, contendo obras cio borracha
não classificada pesando lega/ 95 quilos; 	 •

Obras não especificadas de ferro fundido simples, pesando legal
170 quilos, vinda pelo vapor "Southern Cross", entrado em 12 de fe-
vereiro de 1932. R. M. 232. Atracação 115.

Lote 59

FLS. Dezeseis bobinas do as. 102, 201 a 216, pesando bruto
3.500 quilos, contendo papei do cor natural ou colorido por qualquer
prosesso, para embrulho, pesando legal 3.390 quilos Vindas pelo va-
por "Wera", entrado em 6 do maio do 1931. R. Al. 684. Atraca-
ção 334,

Lote 60

• • F,. & Comp. —Cinco caixas sem números, pesando bruto 91'..
quilos, contendo toalhas de papel creiam do cor natural ou colorido,

,por qualquer processo, vindas pelo vapor "Wester Cactus", entrado em
17 de abril de 1935. R. M. 492. Atracação 222.

Lote 61

LOJAS — Nove caixas do ns. 38.376 a 384, pesando bruto 432
quilos, contendo 9 rádios com caixas de madeira com embutidos, do
outra madeira, pesando cada una até 39 quilos, pesando legal 251 qui-
loa vindas pelo vapor "América Legion", entrado em 20 de dezembro
do 1935. 11. M. 1.729. Atracação 716.

Lote 62

SAT do B, dentro do 2 ângulos opostos pelas aberturas — Uma
caixa n. 832, pesando bruto 18 quilos, contendo verniz não especifi-
cado, pesando legal 1 quilos, vinda pelo vapor "Iiighland Princo", en-
trado em 11-11-35. R. M. 1.516. Atracaçaio 663.

Lote 03

R em cima, B.S. em baixo, dentro de um trapézio — uma caixa
n. 6 pesando bruto 28 quites, contendo obras não especificadas de
ferro fundido, simples, pesando legal 22 quilos, vinda pelo vapor
"Estern Prince", entrado em 29-11-35. R. M. 621. Atracação 708.

'Lote 64

G.F.C. — Uma caixa n. 250, pesando bruto 85 quilos, con-
tendo adereços de vidro (colares de dentas deformadas), pesando le-
gal 40 quilos, vinda polo vapor "Weser", entrado em 31-12-28. It.
M. 2.294. Atracação 1.623,

Lote 66

. A.G. — "Um fardo n. 37, pesando bruto 123 „quilos, contendo'
,papel de seda, do cor com dizeres, para embrulhar laranjas, pesando
legal 133 quilos, vindo pelo vapor "Grox", entrado em 24-12-34. M.
1.328. Arracação 815.

Lote 66

, 273-365 traço inclinado entre os dois números -- Um encapado
sem número, pesando bruto t • as quilos, contendo uma câmara cio ar
até 5 quilos, pesando legal 3 quilos, vinda pelo vapor "Groix", ena
trado 'em 13-3-31. R.M. 384. Atracação 192.

AR`SAZEM 3

Lote n. 67

Isnatatla — Uma caixa n. 6, pesando cento e vinte e seis quilos,
contendo: Emplastricos não classificados, adesnos, peso real 14 qui-
los, vinda pela vapor "Brasil", entrado em 1131239, manifesto n. 987,
relação n. 1.281. (Esta mercadoria foi despachada pela nota de im-
portação n. 56.524139, não sabendo se existe questão).

•
Lote n. 68

Z. V. — Uma caixa ri. 138; pesando bruto 113 quilos, contendo:
Obras impressas em duas cores, prospetos do propaganda, peso legal
160 quilos, vinda pelo vapor "General San Martin", entrado cru 19-
7J939, manifesto 1.324, relação 1.288.

Lote n. 69

D —Uma tora de madeira em bruto, fina, medindo 3 metros.
Sem marca — Um rolo do arame, fio do aroma farpado galvanpi

zado, pesando bruto 22 quilos, vapor ignorado, relação 1.280.

Lote n. 70

A. 13. C. — Urna caixa n. 16, pesando bruto 49 quiloa, conat
tendo: Saponáceos comuns, para uso doméstico, em estado sólido,pesando legal 42.400 gramas (139 tijolos' do Bon
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F. S. — Urna mala n. 1, pesando bruto 37 quilos, contendo:
uma Mala de madeira fina, coberta de qualquer tecido, de mais de
60[80 cent. na maior dimensão.

Roupa feita, não especificado, de qualquer outro tecido de lã
de caaemirà de mais do .150 gs. por in2., peso real 10 quilos;

Diversos objetos miudos encontrados na bagagem vinda pelo va-
por "As-ila Siar", entrado em 29[5939, manifesto 965, relação 1.276.

Lote n. 72

A. C. --- Um fardo s[n.. pesando bruto 115 quilos, contendo:
Papel aesetinado, para embrulho, de Menos de 35 gs. por m2., de
cor, com o peso legal de 105 quilos. (Para embrulhar laranjas), ,va-
por ignorado, relação 1.279.

K. C. — Um fardo n. 103, pesando bruto 112 quilos, contendo:
Papel assetinado, para embrulho de manoa da 35 grs. por m2, colo-
rido, com o peso legal de 105 quilos, apor.ignorado, relação 1.279
(Papel para embrulhar laranjas).

Lote n.

L. C. — Unia barrica ri. 1, pesando bruto 90 quilos, contendo:
Sabão não classificado, sob qualquer forma ou estado. excluidos os
de toucador e medicinais, cem o peso legal de
norado, relação 1.279
	 75 quilos, vapor ig-

Lote n. 75

Branco nas pontas — Encarnado no centro — Tres peças do ferro
sins., lisas, laminas do ferro de mais de 0,25, de espessura, com o
peso legal da 915 quilos, vindas pelo vapor "Westland", entrado em
7112[938, manifesto- 2.208e relação 1.253.

Lote a, 76

Montana — Um rola n. 3.031, pesando bruto 108 quilos, con-
tendo:. Papal ganfré do outra cor, pesando !aval 5 t.' quilos, vindo peio
vapor "Po2.oné", entrado em setembao de 1939 (representação do
conferante Dr. Trindade, protocolada sob o n. 13.10740, '1?spaciao
n. '79.73039.

Lote n.

— Unia caixa, n. 3.820, pesando bruto 74 julos, con-
tendo 88 vidros, sendo, 22 até 100 gramas; ditos até 303 gramas;

, 12 até 200 gramas; e 42 até 100 gramas; contendo solução medi-
cinal, para uso interno (Vital Cruz), pesando real, 12.400 gramas,
vinda pelo vapor "Antônio Delfino", entrado em 16-6-39. M. 1.090
— R. 196 — Tem licença da Saud° Pública n. 464, de 28.

Lote n. -84

Ttesing And Co. ou (&) — Um saco, sem número, pesando
bruto 60. quilos, contendo Kaolin ou Kaolimita, bruta impura, para
uso industrial, peso bruto 60 quilos, vindo pelo vapor "Dalalba".
entrado em 14-2-39 — M. 276 — R. 185.

Lote n. 85

L.F.L. — Cinco barricas, ris. 1-5, pesando, bruto 560 quilos,
e moa caixa, n. 6, contendo fritas metálicas, comuns para cerâmica,
ferro ou vidro, pesando legal 520 quilos, vindas pelo va por "Uru-
guai", entrado em 30-5-39	 978 — R. 195.

Lote 9i . 80

C.C.L. Ltda. — Um, fardo, n. 77.418, pesando bruto
quilos, contendo, 438 tapaks .o alcatipas, de algodão, medindo
meloas, pesando legal 120 quilos, vindo pelo vapor "Moina",
trad6 cru 22-2-39	 M. 306 — II. 186.

Lote 87

M. N. — Uma caixa ri. 528, pesando bruto 103 quilos, contendo
quaisquer obras não clasaificadas de madeira, móveis não espacifi-
cadoa, com o peso legal de 40 quilos, vinda pelo vapor "Siquoira
Campos", entrado em 15-1-39. II. 143. M. 620.

• ardiazam 7

Lote 88

C. D. — Duas caixas, números 1 e 2; pesando bruto 415 quilos,
tendo tecido não especificado de linho, •liso, tinto, do 12 fios em 5
mini, por m2, com o peso real de 310 quilos. Vindas pelo vapor "Cap
Norte", entrado cria 29-12-39. 31. 11, 178. — Foi lote III do edi-
tal ri. 2.

Lote 89

124
337
en-

Uma caixa n. 98, pesando bruto 48 quilos, contendo: Saponãeeos
comuns, para uso doméstico, em estado sólido, com o peso legal de
39 quilos (Bon Ami), vindas pelo vapor — ignorado — relação 1.280.

Lote n. 71

Lote ti. '77

	&	 — Um cartão n. 1, pesando bruto 35 quilos contendo
partes de rádio até 10 quilos; com o peso legal do 33 quilos; um car-
±ão 2, pesando bruto 35 (mitos, contendo partes de rádio até 10
alunos, pesando legal 33 quilos, vindos pelo vapor "Uruguai", en-
trado em 9-3-39. R. 1.267 — M. 423.

Lote n. 78

S. & FI. Co. — Urna caixa n. 12.139, pesnado bruto 80 quilos,
contendo cinzeiros de vidro n. 2, lapidado, breinco, com o peso legal
de 55 quilos, vindo pelo vapor "Kerguellen", entrado em 23-2-39.

	

11. 1.266	 M. 340.
Lote n. 79

J. C. — Urna caixa n. 55, pesando bruto 102 quilos, contendo
10.000 óculos binoculares, fixas, de baquelite.

Urna caixa ri. 56, pesando bruto 102 quilos e legal 80 quilos,
contendo 10.200 óculos binoculares fixos de bakelite, vindas pelo
vapor "Ateima", entrado em 21-1-31. (Mapa arm. 3).

Lote n. 80

A. 13. — Oito cartões ns. 82-9, pesando bruto 171 quilos,
(pesando cada um 23 quilos o 250 gramas), contendo quaisquer
obras não classificadas de papelão, para outros fins, pesando legal
130 (mitos, vindos pelo vapor "Argentino", entrado em 17-11-38.
(Al. 2.068 — R. 1.250).

aaorazEm 4

Lote n. 81

2.11. — Doze fardos, de, ris. 2.160-69 — 2.171-2, pesando,
'3.809 quilos, contendo papel gaufré, do cor natural ou colorido,
oor qualquer processo, pesando' legal 2.400 quilos, vindos pelo
vapor "Antônio Delfino", entrado em 16-6-39. M. 1.090 — It. 196.

Lote n. 82

A.L.K.A. — Cinco caixas, ns. 518-19 — 523-24 e 527, pe-
sando, bruto 85 quilos, contendo 5 aparelhos elétricos dentários,
Desando bruto cada uma mais do 10 até 50 quilos, pesando, legal
40 quilos, vindas pelo vapor "Antônio Delfino", entrado em 164-39.
M. 1.090 — li. 196.

C. S. B. M. — Urna caixa n. 400, pesando bruto 17 quilos e
e 500 gramas, contendo obras impressas de papel em urna só côr, com
o peso legal do 7 çuilos, (i'-inda pelo vapor “Copaoabana", entraio
em 22-4-39. M. 755. R. 185,

Lote 90

F. F. — Quatro caixas, ris. 66.436/9, com os pesos bruto.% re-s-
pectivamente, cie 78, 71, ,59 e 59 quilos o legais do 53, 57, 52 e 52
quilos, com o total legal do . 214 quilos, conteado folhas de aluminio,
delgadas, cromadas. Vindas pelo vapor 'Monte Sarmiento". entrado
em 25-1-39. M. 757. R. 187.

Lote .91

N. S. — Uma caixa, n. 1, pesando bruto 91 quilos, c-ontenao:
quaisquer ferramentas manuais não classificadas

'
 alicates, com o

peso legal de 78 quilos; uma caixa, ri. 2, com o peso bruto de 97 qui.
los, contendo quaisquer ferramentas manuais não classificadas, ali.
cates, com o peso legal de 82 quilos; uma cafxa, n. 3, com o peso
bruto de 153 quilos; contendo quaisquer ferramentas manuais não
classificadas, com o peso legal de 138 quilos (martelos); uma caixa,
n. 4, com o peso bruto de 50 quilos, contendo quaisquer ferramentas
manuais não classificadas (alicates), com o peso legal do 43 mailoa..
Vindas pelo vapor "Y.amazuki Marú", entrado em 29-4-39. M. 777.
It. 188.

Lote 92

E. C. — Uma barrica, ri. 4.904, pesando bruto 180 quilos, con-
tendo objetos de fantasia de vidro.n. 1, de cor, pata cima de mesa..
Vinda pelo vapor "Arabi", entrado em 9-11-36. R. M. 1.663. Peso
legal 160 quilos.

Lote 93

Wilson — Um engradado n. 1, pesando bruto 41 quilos, conleno
do preparação não classificada para uso técnico, no valor arbitrado
de 20040. A marca está dentro de 2 angulos apostos pelas abertu-
ras. Vinda, pelo vapora"Seris", entrado em 4-2-35. R. M. 151.

ARMAM-42 N. 8

Lote g. 94

— Urna caixa, n. 62, pesando bruto 22 quilos, contendo obrag
impressas de urna só eôr, pesando legal 9 quilos. Vinda pelo '.apor
"Cap. Norte", entrado em 20-10-38. —	 1.876— R, 281.
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Lote n. 95

T)iana - Contramarca P. O. G. - trm rtIto, n. 988, contendo
arame farpado, pesando bruto 22 quilos e legal 21 quilos. Vinde pelo
vapor "Baía Camarones", entrado em 6-3-39. - M. R. 302.

Lote. n. 00

Sdcob. Um tambor, n. 16, pesando 170 quilos, contendo as-
falto bruto,- de mais de 50 % até 98 % de substância betuminosa. pe-
sando real 140 quilos. Vindo pelo vapor "Atalaia", entrado em 5 de
dezembro de 1938. - M. 2.197 - it. 288

Lote n. 97 -

Ilajagabaglia - Unia caixa, n. 1, pesando bruto 15 quilos, con-
tendo imo:iras de ruberoide, pesando bruto 15 quilos, vinda pelo va-
por "West - Ivis", entrado em 18-1-39. - 31. 103 - R. 299.

•
Lote n. 98

Touro - Um rôlo, saro número, pesando bruto 30 quilos, con-
tendo arame farpado (enferrujado), pesando legal 29 quilos. Vindo
pelo vapor "West Ivis, entrado em 18-1-39 - 31. 103 - 11. 299.

Lote n. 99

Sem marca - Um amarrado, sem número, pesando bruto G qui-
los, contendo obras de ferro fundido (4 rolos pintado), pesando legal
5 quilos. Vindo pelo vapor "Northern -Prince", entrado em 11-11-38,
•31 1.940-30 - II. 285.

Lote n. 100

Ti. - R. 34.110 - Unia chapa, sem número, em barra de ferro,
lisa, de mais 0,025 mim. de espessura, pesando bruto 45 quilos e /e -
gol 43 quilos. Vinda pelo vapor "Southern Prince", entrado em 19 de
-janeiro de ,. 1939. -31. 116 - Il. 297.

Lote n. 101

Sem marca - Um Mo, sem número, liso, pesando bruto 35 qui-
los, de mais de 1 até 3 milímetros, pesando legal 34 quilos Vindo
belo vapor "Araby", entrado em • 14-4-39. - 31. 380 - 11. 312.

Lote n. 102

D. A. & C. - Uma caixa, sem número, pesando bruto 11 quilos,
'Contendo 6 garrafas de vinho de mesa, até 14 graus de força álcoolica,
mando legal 0.000 grs. Vinda pelo vapor "Santarém", entrado era
17-4-39. - 31. 664- R. 313.

Lote n 103

.Ainerican--- S. S. Agencies - Rua Quitanda n. 202 - Ur pa-
cote, sem número, pesando bruto 4 quilos, contendo obras impressas
de mais do uma 'adi., pesando legal 3.800 grs. Vindo pelo vapor "Sou-
4becin Cross", entrado em 15-7-39. - M. 1.222- R. 269.

. Lote n. 104-

Casa Gabaglia - Uma caixa, n. 1, pesando bruto 44 quilos, con-
tendo pequenas latas com asfalto bruto, de mais de 50 % até 98 % de
substâncias betuminosos, pesando real 24 quilos. .Vinda pelo vapor
'''Vest Ira", entrado em 28-3-39. - M. 559 - li. 308.

Lote n. 105

P. B. & C. - Uma caixa, n.30, pesando bruto 6.400 grs., con-
tendo: 30 vidros de frutas em conserva, pesando cada vidro 210 gra-
mas, pesando legal 3.200 grs. Vindo pelo vapor "Cap. Norte", entra-
-10 ,cm 15-3-39, digo vapor "Yamabico Marú" - Al. 471 	 R. 304.

ÁRMAZ/C14.I N. 9

Lote n. 109
,

M. A.,, contramarca, Rio - Duas caixas, sem números pesandti
bruto 236 quilos, contendo pneumáticos até 20 quilos, com o pesa
legal de 40 quilos;
• Ferramentas grossas, com o peso legal de 30 quilos;

- Escrínio de - madeira ordinária, simples, com divisões para ferra-
montas, com o peso legal de 50 quilos, vindas pelo vapor "Bag6", en-
trado em 13-1-31. Manifesto 63. R. 353 (um dos volumes é engra-
dado).

.	 -
E. F. C., contramarca C. T. S. L. - Uma peça, sem 'número,

pesando bruto 19 quilos, contendo junção de trilhos de ferro, com O
Peso real de 19 quilos;

Um amarrado, sem número, pesando bruto 59 quilos, contendo
junção de trilhos de ferro, com o peso real de 59 quilos, vindos pelo
vapor "Santarém", entrado em 20-12-39. R. 679„ M. 2.285.

Lote n. 111

CAMILLO MOURÃO - Trinta barris ns. 1 á 30, pesando bruto
2.065 quilos, contendo vinho - comum. de mesa, até 14 graus de força
alcoólica em barril, com o peso real de 1.340 quilos (dois barris estãO
vasios)., vindos pelo vapor "Tijuco", entrado em 25-1 . -39. R. 683.
31. 150. Tem análise sob n. 872; do 1910.

ARMAZEM N. 10

Late n. 112

Sem marca - Três fardos, um saco, pesando bruto 132 quilos,
contendo canela em casca, pesando 132 quilos, vindos pelo vapor
"Anatólia", entrado em 30-6-939. Manifesto 1.182. Rel. 7.

Lote n. 113

Sem marca - Um fardo sem número, pesando bruto 205 quilo,
contendo lâminas de celulose para fabricação de papel, pesando bruto
208 quilos, vindo pelo vapor "Lima", entrado em 25-2-939. Mani-
festo 345. Rel. 6.

Lote n. 114
1,1

I. C. I. - Quatro caixas ns. 106, 71 a 73, pesando bruto 283
quilos, contendo cartazes anúncios do mais de uma cor, pesando legal
238 quilos, vindas pelo vapor "Gaseonj", entrado em 4-11-938. Mani-
festo .1.984. Rel. 686.

Lote n:115
•

31. C. - dentro de dois ângulos opostos pelas aberturas - lima
caixa sem número, pesando bruto 48 quilos, contendo: obras im-
pressas de mais de unia côr, pesando legal 42 quilos, vinda pelo
vapor "Linnell", entrado em 13-2-939. Manif. 260. Rel. 692.

Lote n 110

A. M. P. - Uma caixa n. 409, pesando bruto 45 quilos, con-
tendo: 10 latas de .óleo lubrificante, energina, composto, pesando
legal 38 quilos, vinda pelo vapor nacinal "Comandante Capela", en-
trado em 12-1-939. Manif. 109. Rel. 691. (Cabotagem).

Lote n. 117

A. R. C°. - Um tambor n. 9, pesando bruto 210 quilos, coa-tendo: 'óleo lubrificante composto, pesando legal 187 quilos;
Um tambor de ferro, obras • de ferro batido pintado, recipiente

da mercadoria acima, com parte de cobre, vindo pelo vapor nacional
"Comandante Alcidio", entrado em 19-4-929, Manif. 630. Rel.. 699.
(Cabotagem).

\RMAZEM N. 15

Lote n. 110

Lote n. 106

C. F. M. - Um engradado, n. 4.520, pesando bruto 24 quilos,
contendo pequenos ladrilhos do louça n. 1, de cor, pesando legal 22
quilos, vindo pelo vapor "Cap Norte", entrado em 30-3-39. M. -575.
it. 309.

Lote n. 107

SACIRL - Uma caixa n. 7.318, pesando bruto 38 quilos, con-
tendo vidro branco em lâminas para vidraças, simples,.medindo -até
três e meio de espessura, pesando legal 28 quilos, vinda pelo vapor
"Monterferland", entrado em 3-12-37. M. 1.865. (Foi lote 35 do
edital n. 461).

Lote n. 108

Sem marca - Um cano, sem número, pesando bruto 25 quilos e
legal 23 quilos, vindo pelo vapor "Ris de Janeiro", entrado em 25 de
abril de 1938. M. 089. (Foi lote 78 do edital n. 466) .. .(Cano de
ferro),

Lote n. 118

J. P. R. - Um tambor sem número, de ferro, vasio, obras hão
classificadas de ferro, com o peso de 28 quilos brutos e legal 28
quilos, vindo pelo vapor "Butia", entrado em 4-9-939. Manif. 1.548.
Rel. 38.

Lote .n. 119	 --

SOCOB - Tres tambores sem números, de ferro, obras não
classificadas de ferro, pesando bruto, cada um, 28 quilos, no total
de 84 quilos e legal 84, vindos pelo vapor "Olinda', entrado em 8
de agosto de 1939. Rel. 37. Manif. 1.548.

Lote n. 120
C. D. - Uma caixa sem número, pesando bruto 83 quilos, con-

tendo: um selim completo, para montaria de homem, de qualquer;
outra qualidade.

Objetos miúdos encontrados na bagagem do passageiro, na forma
do inciso VI, do art. 45 das preliminares, vinda pelo vapor "13_utiaw
entrado em 11-7-939. Manif. se'm número. Rel. 36..
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Lote n. 121

J. 13. - Quatorze sacos, sem número, com o peso bruto de 700
quilos, contendo arroz com ou sem casca, pesando bruto 700 qudos,
vindos pelo vapor "Herval", entrado em 21-4-39. R. 22.

Lote n. 122

130. & C. - Urna caixa, sem número, pesando bruto 40 quilos,
contendo óleo fixo liquido de outrs peixes, cm o peso legai de dO
quilos, vinda pelo vapor "Piratini", entrado em 29-9-39. R. 13.

Lote n. 123

M	 Vinte e oito amarrados, sem números, pesando bruto 980
quilos, contendo em cada imas caixas com farinha do cereal ,:, com-
posta com o peso legal de 501 quilos (504 latas); 	

a

Uma caixa, sem número, com o peso bruto do 24 quilos e legal
de 10 quilos, contendo farinha de arroz, vindos pelo vapor "Piratini",
entrado em 21-6-39. R. 3.

Lote n. 124

NB - Uma caixa, sem número, pesanno bruto 52 quilos, cal:-
tendo mica em pedaços do forma irregular, com o peso real de 45
quilos, vinda pelo vapor "Butia", entrado em 5-10-33. R. 14.

Lote n. 12

1. p. - Urna caixa, sem número, pesando bruto 40 quilos, con-
tendo querozene, com o peso bruto de 40 quilos, vinda pelo vapor
"Butia", entrado em 24-12-38. R. 19.

CMM - Sete barricas, sem números, pesando bruto 177, 320,
112, 168, 4e, 125 e 156 quilos cada uma, no total do 1.104 (111110N,

contendo quaisquer obras não classificadas, e não especificadas de
ferro batido galvanizado, com o peso legal do 950 qui/os, vindas pelo
vapor ."Chui", entrado em 14-38. Il. 11.

Lote N. 127

AÇORES - Uma caixa, sem número, pesando bruto 115
contendo tecido não especificado de algodão, branco, de 80-100
gramas por metro quadrado, do 27 a 35 fios em 5 milímetros, em
quadro, com o peso real de 11 quilos (cerca de 200 metros);

Tecido não especificado, tinto, de 80 a 100 gramas por metro
quadrado, do 27 a 35 fios em 5 milímetros, em quadro, som o pê.3o
real de 115 quilos (cérea de 2.000 metros), vinda pelo vapor
"Tombou", entrado em 13-4-39. R, 30.

Lote n. 128

J.L.S. - Oito caixas, sem número, com o peso bruto de 300 qui-
los, sendo 38 quilos em média para cada caixa, contendo vinho comum
de mesa, em garrafas, de moia do 24 graus de força, com o peso legal
do 192 . quilos (24 garrafas em cada caixa);

Novo caixas, sem número, com o peso bruto de 164, quilos, con-
tendo vinho comum do mesa, do 14 até 24 grátis de força, com o pesa
legal do 108 quilos (12 garrafas em cada caixa), vindas pelo vapor
"Maceió", entrado em 12-1-35. R, 2.

Lote n. 129

M.I.C. - Urna caixa, sem número, pesando bruto 29 quilos, con-
tendo calçado do borracha (36 pares), com o peso legal de 17 quilos,
Vinda pelo 'vapor "Cari itoopke", entrado em 21-1-39. II. 231.

Lote n. 130

BRANCOS - Uma táboa. sem número, demadeira serrada, em
pranchão de madeira ordinária, medindo 0,0151113, vinda pelo vapor
"Laguna", entrado em 7-10-32. R. 154.

Lote n. 131

JADA Novo barricas, sem números, com o peso
quilos cada uma e total do 243 quilos, contendo mate,
legal de 170 quilos, vindas pelo vapor "Cari Hoepke",
0 de outubro de 1933. --a R. 173 M.

Lote n. 132

C, 13. L. - Cinco amarrados, sem números, com o peso bruto
do 200 quilos, contendo taboca, pronehties de madeira serrada, or-
dinária, medindo 0,700m3, prontas para caixas. - Vindos pelo vapor
"Cari lloepke", entrado em 5 de agosto de 1933. - R. 181. M.

Lote 71. 133

B. Oito engradados, sem números, pesando bruto 160 quilos, con-
tendo garrafas de vidro ordinário, branco ou de côr, sem rolhas , e

era boca esferilhada, pesando legal 110 quilos, vindo pelo vapor
• "Roepke", entrado em 22 do abril do 1938. Il. 2571 . (cabotagem).

• Lote n. 134

351. Um engradado, pesando bruto GO quilos, sem número, coras
tendo tábuas do madeira, ordinária medindo 0,40 em., vindo pelo vem
por "Laguna",. entrado em 18-2-38. R. 251 (cabotagem)

Lote n. 135

FA. Urna tábua de Madeira ordinária, sem número, pesando ia
quilos, medindo Gee., vindo pelo vapor "Jupiter", entrado em 18 sita
abril de 1938. R. 250 (cabotagem).

Lote n. 136

- Anglo. Trezentos o tinta e oito amarrados, desarmados, sena
números, pesando bruto 20.103 quilos, contendo caixas do madcisa
desarmadas, simplesmente cortadas', para encaixotamento, pesianda
legal 19.491 quites, vindita pela vapor "Laguna", entrado em. 2 do
março do 1938. 11. 253 (cabotagem).

arcuazEm 17

Lote n. 137

A.C.C. - Um amarrado sem número, pesando bruto, 15 quilos
contendo, v alas do espermacete, com ao peso legal do 10.350 ouiios,
para 23 pacotes, vindo pelo vapor "Aratanha", entrado em 23 de
março do 1939, manif. 504. Rel, 285.

Lote n. 138

Sem marca - Seis (6) táboas sem números, de madeira ordi.
miriti, medindo 0,43 cm3., vindas polo vapor "Amorim", entrado em
26 de junho de 1939, manif. 1.110. Rel. 289.

Lote n, 139

Sem marca - Cento e sessenta o trás (163), fardos sem número
pesando bruto 18 quilos cada um, no total de 2.934 quilos, e legal,
2.900 quilos, contendo, palhões para garrafas, vindo pela -vapor
"Max", entrado em 15 de abril de. 1939, manifesto, 651. Rel. 285,

~AZEM 18

Lote n. 140

C. II. 222 - Sem marca: Vinte e três- atados, pesando brutd
920 quilos, contendo caixas desarmadas do madeira ordinária, sina-
plesmanto cortadas, rara encaixotamento, pesando legal 900 (mil
vindos polo vapor "Júpiter", entrado em 5-4-37 - Il. 92 (para a
marca C.I1. 2 atados; 222 - 19 atados e sem marca 2 atados) (sa-
botagem)

Lote n. 141

C.C.B.: Dois amarrados, sem números, contendo caixas do ma-
deira ordinária, desarmadas, simplesmente cortadas, • para encaiana
lamento, pesando bruto 71 quilos e-lega/ 68 quilos, vindos pelo vapaa
"Aliados", entrado em 21-9-37 - R. 90 (cabotagem).

Lote n. 142

Sem marca: Quinze sacos, sem números, pesando bruto GO qui-
los, contendo flores de marcela, flores não especificadas, pesando
legal 45 quilos, vindos pelo iate "Elisabete", entrado em 9-12-35
II. 80 (cabotagem).

Lote n. 143

• Pinho - M.F. - Oito,nta sacos, sem números, pesando bruto
.360 quilos, contendo farinha de mandioca, pesando l egal 352 qui'da,
vindos pelo vapor "Oscar Pinho", entrado em 1-9-38 - II. les
(cabotagem).

Lote n. 144

J. L. M.: Unta tora de pau de madeira fina, sem número,
dindo 2000,  vinda pelo vapor "Araguai", entrado em 15-2-38. P. 11.
101 (cabotagem).

Lote n. 145

A: Uni saco, sem número, pesando bruto 43. quilos, contendo
sementes ao mamona, pesando legal 45 quilos, vindo pelo variar.
"Aliados", entrado em 22-3-38 - R. 104 - M. 475 (cabotagem)

Lote n. 146

L. F.: Uma caixa, sem número, pesando bruto oito quilo;
e 800 gramas, contendo 22 garrafas do vilro (ordinário, branco ou
de côr, sem rolha e boca esmerilhado., pesando legal sete quito.%
'indo iSelo vapor "Aliados", entrado em 22-3-38 , - R. 104
475 (cabotagem).

Lote ri. 147

Zulos: Cem sacos, sem número, contendo farinha do mandioca,
pesando bruto 4.150 e legal 4.050 quilos, vindos pelo vapor "União",
entrado em 11-1-39 - R. 113 (cabotagem).

bruto de 27
com o peso
entrado em
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Lote n. 148

Sem marca: Dez táboas de Madeira ordinária, sem número, pe-
sando *bruto 1,00 quilos, medindo 10 ens. cúbieoa, vindo pelo vapor',
"Angela", entrado em 21- ,1-37	 11. 03 (-aabotagein`,,

Lote D . 140

A. R.: Duas tábaas. de mbniaalsem número, pesando bruto 2C.'
quilos (madeira fina), medindo 0,50 cais. cúbicos, vindo pelo vapor
"Júpiter", entrado em 29-4-37 — P. 03 (cabotagem).

Lote n. 150

Indo e aem . •marea: . Quarenta . e UM amarrado:, sein
meros, pesando bruto 1.200 quilos,- contendo caixa de 'madeira do.
sarmadas, simplesmente cortadas, para encaixotamento em geral, .pea
aanda legal 1.181 quilos, vindos • pelo va por "Júpiter",. entrado . cm
15-6-35 — R. 81 (para a marca 35 amarrados e sem marca seis
amarrados) (cabotagem)botagem) .

Lote n. 151

Sem marca: Cinco tábuas, sem números, pesando bruto 65 qui-
lo. de madeira 'ordinária, medindo 6 cms. cúbicos, vindas pelo N .o-
por' "Paraná", entrado em 4-5-36 1-- Il. 85 (cabotagem).

ILHA DO BRAÇO FORTE

Lote n. 1.52

Sem Marca: 662 latria sena número, N' azias, pesando 'irrito 8ea
quilos, obras de folha de Flandres, simples. pesando. legal 899, quilos
(enferrujadas ) , vindas pelo va por "Voviddi", entrado em 25-1O-93.
relação 31. (Foi lote 61 do edital 168). (Foi lote 29 do edital nú-
mero 471.

AVISO

Sá poderão licitar os lotes constantes de drogas. tóxicos.` eta.,
os senhores farmacêuticos, e . drogiristas, 'devidamente liéeneiadoa • -na
fulana do :vigente regulamento sanitário

Na -véspera e no dia do leilão , as mercadorias que tiverem de ser
arrematadas estarão it disposição dos senhores pretendentes, que as
queiram examiaar, bastando para Leso se dirigirem ao fiel do Ar-
mazem.

. O arrematante entrará com o sinal de 20% em dinheiro, no ato
de assinar o termo, recebendo um conhecimento extraido dó talão.:

De acordo com o Decreto ri. 613. de 11-2-36. 'art. 4°. mandanclO
executar o regulamento expedido pelo Decreto n. 591, de 16-4-:30;
ficam o.s arrematantes sujeitos ao pagamento de 2% para ás co-
merciários.

Nem cie- Leilões, 24 sie julho de 1940. • nodoipho m ilheiro, es-
crivão

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

reipar, DE uomoLooaca:o DE APREENSÃO

Processo n. 8/476.
Autuados: Irmãos Iraechini.
Transcrevemos, a seaub: ;, para conhecimento 'dos interessados, o

despacho proferido :pelo Se. Noraldino Lima, diretor do Dcparta-
mento Nacional do Café, no processo acima aludido, referente ii apre-
ensão de 1 (uma) saca .de -café, da safra 38,'" classificado como do
tipo inferior a 8 com mais de 1 Vo de impurezas, de Astolfo Dutra
Desp. n. 6, de 5-9-38, para 69 sacas:

"Despache:

"Visto o processo n. 8/476, vindo da Agenma do Rio de Janeiro,.
referente a apreensão de uma (1) saca de café da "Quota direta"
safra 1038-1939 — classificado como de tipo inferior a 8 com mais
de 1 Vo de impurezas, e 	 •

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na
Resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional .

.do Café;
Atendendo a que os infratores não ofereceram defesa, nem re-

quereram a reclassificação do café, dentro do prazo de 20 (vinte) dias
que lhes foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no artigo 1.,
do Decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as pena-
lidades do artigo 30, do Decreto n. 19318, de 27-8-1930, combinado
com o artigo 10 do Decreto-lei n. 201, de 25-1-1938:	 -

Julgo subsistente o auto de fls. 2 para homologar a apreensão
e imponho aos infratores a multa de dez _mil réis por saca apreen-
dida.

Baixe o processo à, Agência de origem, para os fins declarados no
artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, , de 8-7-1938, depois de fei-
tas, no Contencioso e na Seeção de Fisealilação; as devidas anOtae5es.,

Rio de Janeiro, G de junho de 19-10. 	 NoraWino Lima, diretor..

Ficam os infratores intimados a, dentro do prazo de 10 (dez).
dias, -Contados da publicação do presente . edital,- recolher a impor-
tância da, multi-tia-0a cofres. da competente repartição federal; ou efe-
luar ;-.1 o seu depósito, se-preferir recorrer para o Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda. O recibo do.recolhimento da multa, ou do depósito,
deverá ser apresentado a esta Agência, dentro do mesmo prazo de 10
(dez) dias, afim de ser junto ac,s autos; sob pena do cobrança exe-
cutiva da multa (artigos 18, 19 e 20 da Resolução n. 398, de 8-7-38,
alterados pela Resolução . n. 425, de 8-12-1939).

Rio .d3 Janeiro; 23 de julho de 1940. — li. Furtado, Contador.—Ti. Barbosa, Gereate.

Departamento Nacional do Café

mais de 1 % de impurezas, e 	 •
Atendendo a que o dito processo correu os trâmites previstos

na Resolução n. 398, expedida a de julho de 1938, peio . Depar-tamento Nacional do Café;
Atendendo a :que o infrator .não ofereceu defesa, nem reque-

reu a :reclassificação do café, dentro do prazo de 20 (vinte) dias
que lhe foi concedido;
• .Atendendo a que - está patente a infraci:o ao disposto no ...artigo

 .
1 0, do Decreto-lei n. 51, de 8 de dezembro de 1937, sendo aplicá-
veis ao caso as penalidades do artigo '3' do Decreto n. 19.318, do
27 de 'agosto de -1930, combinado com o artigo 1° do Decreto-lei •
n. 201, de -25. de janeiro de 1938, -

. Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreen-
são o imponho ao infrator a multa de dez mil réis por saca apre-
endida.

Baixe o processo à Ag ência de origem, para os fins declarados
no artigo 15 e. seguintes: da Resolução n. 398, de 8 de julho de
1938, .depois 'do feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização,
as devidas- anotações.	 .

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1940.	 Noraldino Lima, diretor.
• Fica o. infrator intimado a, dentro do prazo 'de 10 (dez) dias,
contados da . publicação do presente Edital, recolher a importân-
cia da .multa aos cofres da competente repartição federal, ou efe-
tuar aí o seu. depósito, se preferir recorrer para o Exmo. Sr. •Mi-
nistro da Fazenda. — O recibo do recolhimento da multa, ou da
depósito, Áleverá ser apresentado a esta Agência, dentro do mesmo
prazo de 10 (dez) dias, afim de ser junto aos autos, • sob pena de
cobranea , executiva da multa (artigos 13, 19 e 20 da Resolução
n. 398-, de 3 cio 'julho de 1938, alterados pela ,Resolução ri. 245,
de 8 tle 'dezembro de 1939).

mo de Janeiro,' 23 de julho de 1910. — H: Furtado, contador.
— H. Barboza, gerente.

•MINISTÉRIO DA GUERRA

.Secrelaria Geral do Ministério da ' Guerra

Terceira Secção

run(;itama E coNoiçõEs DE EXECUC„a0 DAS PROVAS ELIMINATÓIHAS DO
CONGli t .30 lig ADMISSÃO AO CURSO DE ESTADO MAIOR. NO ANO E -1941

I — De :acordo com o Regulamento da Escola de Estado Maior ci
as "Instruções para o Recrutamento e Preparação dos Candidatos h
Matricula na Escola de Estado Maior", aprovadas por despacho de 29
de fevereiro de 10-10 ("Diário Oficial" de 2 de março de 1940).,
Provas Eliminatórias do Concurso de Admissão constarão das seguia',

	

tos provas escrittw:	 .

a.) de Conhecimentos Militares;
b) do Redação;	 •
c) de Geografia, Corografia do Brasil inclusive;
d) de História.Geral, compreendida a História . do Brasil e 11

Léria da América do Sul;
e) de Topografia;

,f): de línguas estrataw •iras; -
a) de dactilegrar;a.

AGÊNCIA Dó RIO. DE 'JANEIRO'

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE APREENSSÃD

Processo n. 9/67-D.
Autuado — R. Tardia:
Transcrevemos a seg-air, para conhecimento dos interessados,

o despacho proferido pelo Sr. Noraldino Lima,- Diretor do -Depar-
tamento Nacional do Caf,é, no proceSso acima aludido, referente à,
apreensão de 1 (uma) saca da café, da safra 39/40, classificado
como inferior ao tipo 8,_ com mais de 1 % de impurezas de Bom
Jardim — Desp. n. 74, do 27 de novembro de 1939 para 14 sacas.
remetidas per It. Tardio. 	 •

' Despacho
-. Visto o processo n. .9/67-D, vinde da Agencia 'cle • Rio de

,
 Ja-

neiro, referente à 'apreensão de uma saca de café da Quota Direta
safra 1.939/1.910 — classificado como de tipo inferior a oito com
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II — Para cada prova, o trabalho a executai será o seguinte:
1.8 — Prova de Conhecimentos Militares:
Constará de questões concernentes aos regulamentos militares e'

"étompreenderá duas partes:
— uma, comum a todos os candidatos., compreendendo 3 quasteaas

versando sobre assuntos regulamentares correntes na vida a rregi-
mentada;

- outra, lambem compreendendo fres questões sobre assuntos da
arma do candidato.

-	 2.8 — Prova cio Redação;
Tem por fim verificar se o candidato compõe lógica e correta-

mente. Constará de um trabalho da composição onde será desenvot-
yido um tema versando sobre assunto militar.

3.a — Prova de Geografia:
Esta prova vai permitir verificar se o candidato possue não se-

Mente conhecimentos geográficos indispensáveis a um oficial. mas
ainda se está ao par das grandes problemas internacionais e apto a
seguir o seu desenvolvimento.

Compreenderá duas questões:
— urna, constando de estudo detalhado sobre o Brasil ou países

'buí irdes'
— outra, de urna questão versando sobre assunto relacionado na

parte "Estudo generalizado" do programa.
Neste trabalho são levados em grande conta a clareza de exI A -

-sição e as qualidades de redaaiio.
4.8 — Prova de História

▪ A prova de História visa verificar se o candidato conhece não so-
mente a evolução da história dos países sul-americanoa, particular-
mente a referente ao Brasil. como tamisem a sucessão dos fatos Prin-
cipais que, dominando a história do mundo, tiveram grande repercussão
sia formação dos Estados Americanos.

Esta prova constará de duas ,questões:
— a primeira, sobre a História do Brasil ou América do Sul;
— a segunda, sobre o desenvolvimento de uma questão dada sob

a forma de um sumário cronológico dos fatos principais e, quando ne-
cessário, acompanhada de um croquis.

O candidato não deve limitar-se à simples enumevação de fatos,
Mas sim ressaltar as ideias principais, em exposição clara, lógica O
de estilo correto.

5.8 — Prova de Topografia
Por meio desta prova verificar-se-á se o candidato é capaz de,

dada uma carta, não só reconhecer os seus detalhes; planimétricoss mas
ainda ter a visão do relevo do conjunto da superfície losugráfica con-
siderada.

Nesse trabalho o oficial terá cie demonstrar cotihecimenfos perfei-
tos sobre:

— medida de distancias.:
— leitura de sinais convencionais;
— configuração do modelo do terreno.
As questões, que poderão ser em número máximo de trea SM'513

formuladas tendo em vista a demónstração acima indicada.
60 — Provas de línguas estrangeiras:
Serão feitas exclusiva e obrigatoriamente:
— urna prova sobre a língua espanhola;
— urna prova sobre a língua francesa.
Estas provas constarão de:
-e- urna tradução, para cada nina das línguas, de trechos de prosa

em português, concernent es a assunto militar, científico ou geográ-
fico;

— uma redação, em cada urna das línguas, de uma curta posi-
cão sobre determinada questão.

A 'tradução e a redação serão executadas sucessivamente, cada
uma dentro de um tempo fixado e sem auxilio de dicionários.

78 — ProDa prática de Dactilografia:
Nesta prova o candidato, em máquina de teclado universal, devo

reproduzir um trecho de vinte linhas com setenta espaços, sinais ou
letras, em mu determinado tempo.

rir — As questões para as diferentes provas serão organizadas
pela Direção de Ensino da Escola de Estado Maior e remetidas, em
duplo envelope lacrado, pelo Estado Maior do • Exército aos chefes
de Estado Maior das Regiões Militares onde houver candidato. O pri-
meiro envelope é aberto pelo destinatário e os demais, contendo cada
um as questões •de cada prova, serão abertos no dia e hora neles fi-
xados e na presença dos candidatos.

A recepção desses documentos pelo chefe do Estado Maior Re-
gional deverá ser acusada imediatamente e por via telegráfica ao
Estado Maior do Exercito, com especificação do número de enve-
lopes.	 •

IV — As prOaas serão realizadas no correr do mês de fevereiro
•de 1941, nas sedes dos Comandos Regionais, em local indicado pelo
Comandante da Região, e assistidas .pelo chefe do Estado Maior e por
mais doia oficiais diplomados de 'Estado Maior servindo na guar-
nição.

O tempo de duração de cada prova será fixado no documanto
INFYI que forem eslabelecidas as questões.

Não poderão fazer parte dessa comissão oficiais flue tenham
participado da preparação de eandidatos as provas..

-	 Durante os trabalhos deverão ser observadas as seguintes pree-,
ições ;

1) — O candidato que não estiver presente na sala no início dos
trabalhos de qualquer uma das provas não poderá concorrer às de,
mais, ficando assim proibido de tomar parte nos trabalhos restantes.,
• 2) — Toda comunicação dos candidatos com o exterior e entre
si é proibida.

3) -- Durante os trabalhos só poderão recorrer a documentos
fornecidos pela Comissão, e da acordo com as instruções que acern-
panharão as questões propostas.

i) — As provas não poderão ser assinadas pelos candidatos attO
disso devem ser avisados, com antecedência, pela Comissão laiscali-
zadora.

5) — Terminada a prova, cada candidato grampeará as folhas
que escrever e assinará um cartão visado pelo presidente da Comis-
são Fiscalizadora e que, dobrado ao meio e fechado pelas bordas, será
colado pelo próprio candidato, ao alto da primeira página de prova,
no espaço deixado em branco (as cinco primeiras linhas).

6) — Todas as provas serão feitas em papel antes rubricados
por todos os membros da Comissão Fiscalizadora.

Terminada cada prova, a Comissão fechará., em b envelopes, as
provas, antes verificando se foram cumpridas as prescrições de si-
gilo acima fixadaa.

Em seguida é este envelope lacrado e enlrague .ao presidente da
Comissão.	 •

Findos os trabalhos, serão os diversos envelopes encerrados em
um único invólucro que, depois de fechado e lacrado, será remetido
com urgência, por meio de portador idóneo, â. 38 Secção do Estado
Maior do Exército.

Sómante no caso de ter lia-vide alguma irregularidade no decora
rer tios trabalhos, deve a Comissão organizar relatório circunstan-
ciado que será enviado juntamente com as provas.

— Cima comissão nomeada pelo chefe do Estado Maior do
Exército o constituida de oficiais diplomados dá Estado Maior ser-
vindo, em princípio, na Escola do Estado Maior ou na Escola das
Armas, e da qual fará parte um representante do Estado Maior da
Exartaito, será encarregada da correção e julgamento dessas provas.

VI — Os oficiais que hajam obtido o Curso de Aperfeiçoamento
ou da Escola das Armas e de Aperfeiçoamento de Aeronáutica nas
condições estabelecidas no item V das "Instruções para o Recruta-
mento e Preparação dos Candidatos à Matrícula na Escola de Estado
Maior", e que lanhará de ser aproveitados de acordo cofia as prosaria
çõea dessas instruções, farão as Provas Eliminatórias ficando dis-.
pensados ião somente das provas do Conhecimentos militares, Rede--
do e de Topografia. Se reprovados perderão direito à matrícula no

Curso de Preparação.
VII — Ao Comando da .1J;scola de Estado Maior cabe organizar,

desde já, a relação dos oficiais atingidos pelo item acima, aos quaist
comultara, por intermédio da Diretoria da Arma, nos termos to item
N V daquelas Inatruções.

VIII — Para fixar o quadro dentro do qual deverão ser formuladas
as questões relativas a determinados assuntos, fica adotado o seguinte,
pragrama:

— Prova de conhecimentos Militares

a) — Para todos os candidatos:
Regulamento Interno e dos Serviços Gerais dos Corpos de 'nona:-

do Exército, Regulamento Disciplinar do Exército; Regulamento do'
Serviço em Campanha, Regulamento para a Organização do Terreno
(i a Parte), Regulamento para a Organização das Ligações e Transmis-
sões, Regulamento do Serviço Militar e Regulamento para a Instrução
aas Quadros e da Tropa.

b) — Para os candidatos pertencentes à arma de:

nf antaria — Regulamento para os Exercícios e o Combate da In-
fantaria; Regulamento de Tiro das Armas Portáteis, Regulamento para
os Exercícios e o Emprego das Unidades do Metralhadoras Pesadas e
Regulamento para o Tiro de Metralhadoras e Morteiroa. 	 .

Artilharia — Regulamento para os Exercícios o o Emprego e o
Tiro do Artilharia.

Cavalaria — Regulamento para os Exercícios e o Combate da Ca
vaiaria, Regulamento de Tiro -das Armas Portáteis Regulamenta para
os Exercícios e o Emprego das Unidades de Metralhadoras Pesadas e
Regulamento para o Tiro de Metralhadoras e Morteiros.

Engenharia — Regulamento de Pontes e Equipagem, Regulamento
de Pontes de Circunstâncias, Regulamento de Minas e Manual do Ofi-
cial Pontoneiro.

Aeronáutica — Regulamento para os Exercícios e o Combate da
Aviação e Regulamento de Tiro das Armas Portáteis.
2 — Prova de Geografia

a) — Corografia do Brasil' e Geografia Sul-Americana:

Estudo detalhado: — geografia física, humana, política e
mica	 dodo Brasil o países limítrofes.

Estudo em particular, das regiões:
—Amazônica;
—Mato Gros.so e Paraná;
—Rio Grande do Sul e Santa Catarina;

Missões, Corrientoe e Entre Rios na Argentina;
—Uruguaii
— Parassem;



, José Gonçalves de Oliveira, filho do Bernardino Gonç'alves.
Oliveira.

s	 Classe de 1921	 •

• b) — Estudo generalizado 'sobre:

• —os - países sul-americanos não limitando é0T11 o Brasil;
. —Estados Unidos da América do Norte;

• —França;
—Inglaterra;

• ....Alemanha;
—Holanda;
—Itália;
—Expansão europeia, na Asia, Airica e America.
—Grantles . vias	 comunleacõeS. navegação marítima e aérea.

•:3 — Prova dc Historia

a) Brasil
•

Evolução histérica; características do período colonial e' princi-
pais fatos histéricos desse período; preliminares do movimento da
independência, • período de D. João VI, tendência da politica porta-
gueza em relação ao Brasil; Independência do Brasil; organização do
Império; Guerra do Prata, causas e desfecho; reinado de D. Pedro 1I;
Guerra do Paraguai, suas causas e origens; evolução da política abo-
licioniSta; propaganda republicana e proclamação cia República.

b) — América do Sul

Formação das nacionalidades sul-americanas. Independência dos
diferentes países. Geurras cia Independência. Evolução de cada um
pO século XIX. Acontecimentos mais importantes do Século XX.

• e) . -- História Geral

•Julho de 1940 14127

Fábrica do Andarai

nua Juiz do Fóra n. 15 — Andaral

• EDITAL DE CKAMADA N. 4

De ordem do Sr. coronel 'diretor geral deste Estabelecimento,
convido o serventuário João Muniz de Góis, a comparecer nesta Fá-
brica, dentro do prazo de oito (8) dias, a -contar da publicação do
presente edital, sob pena de ser excluído por abandono de emprego,
na conformidade do Aviso n. 373, do Exmo. Sr. Ministro da Guerra,
publicado no Diário Oficial de 18 de maio de 1938, em virtude de
estar faltando ao serviço ha mais de trinta (30) dias consecutivas
sem motivo justificado.

•
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1910. 	 Lisandro Nogueira de

Vasconcellos, capitão secretário.

- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Secção de Arquitetura e Engenharia

COMISSÃO 1)E ADMINISTRAÇÃO DAS OBRAS DE CONSTRUVÃo DO

ENTREPOSTO FEDERAL . DA PESCA

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO , DE DOIS

ELEVADORES DE CARGA NO ENTaÉ poSTo FEDERAL DA PESCA
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Influência da política européia do Século XVII na formação dos
Estados Sul-Americanos;

.Tratado de Utrecht — Preponderância da Inglaterra na Europa

	

suas consequências na América do Sul; • ,	 .
• — Tratados de Madrid e Santo Ildefonso 	 Tratado de Paz de

.j3atlajtiz;.
A Revolução Francesa — A era •Napeelônica — NapcileãO•na Pe-

nisole, Ibérica;repercussão desses acontecimentos' na., cobaias portu-
guesas e espanholas na América do Sul;

O - Congresso de Viena e a éra de Metternick. Os' movimentos.	 .
liberais;

—A emancipação das colônias ibéricas;
transformações políticas eurOpéias até •o fim do Siiculo XIX;

—A expansão 'colonial — O Imperialismo; .
—A América no Século XIX;	 • •

A política das aliancas; A guerra mundial;
—A América de port. guerra.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO.'

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO TERCEIRO DISTRITO

Edital publicando um aditamento ao alistamento

Fui aditamento ao edital ee 15 de julho de 1910, publicada no
"Diário Oficial" de. 18 cie julho corrente, que contém a relação geral
dos indivíduos alistados de 12 de junho a 15 de julho docorrente
ano, em virtude do Decreto n. 2.283, de 7 de junho de 1940, acres-
cente-se os nomes constantes da relação abaixo:

Classe ele 1920

,
José s da Silva Lins Filho, filho de José da Silva Lins.

Classe de 1907

Manuel Penha, filho de Tomaz Penha.

Classe de1906

Carlos Germano, filho de João Germano.

Janta de Alistamento Militar do 3° Distrito, 15 de - julho dê 1949.
Chrysanto Freire de Brito, presidente. ' -- 2° tenente. jo4o. cip Assis

Martins Sobrinho, delegado militar.

A comissão infra assinada faz público que se °reuniu, às 14 horas
de' 17 do corrente, para, de conformidade com o disposto no edital pu-
blicado no Diário Oficial de 8 do andante. à página 13.073, processar
a concorrência para fornecimento e instalação de dois elevadores de
carga no edifício do Entreposto Federal da Pesca, à praça 15 de No-
vembro. nesta C,apital, tendo recebido e aberto a seguinte proposta da
única firma concorrente.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Roberto de Oliveira Bor-
ges..	 Heitor Pinto da Veiga. — Leopoldo Sehimmelpfeno.

PROPOSTA

Concorrência administrativa para fornecimento c instalacüó dc dois'
elevadores de carga

.De acordo com as especificações fornecidas pela Comissão de Ad-
ministração das Obras de Construção do "Entreposto Federal da Pes-
ca",' fls. 1, 2 e 3 inclusive,. e, no edital de concorrência pública, pu-
blicado no 'Diário Oficial" datado de 8-7-40, Secção I, pág. 13.073,
§§ 1 a 15, inclusive:	 „,

Propomos fornecer e instalar:

Dois (2) elevadores elétricos "OTIS" de carga pelo pre-
ço	 	  220:0000
(Duzentos e vinte contos de réis.)
Declaramos que entregaremos os dois • (2) elevadores, prontos

para funcionar, dentro de cento e vinte' - (120) dias, a contar da cla•ta
da aprovação de nossas plantas, pela. Comissão de Administração da.
Obras de Construção do "Entreposto Federal da Pesca", e, da data
na' qual as caixas dos elevadores nos forem franqueadas exclusiva-
mente para os nossos serviços de instalação.

. Conforme o §' do edital de concorrênéia, declaramos submeter-
nos estritamente às condições do presente edital, às 'disposições do
Regulamento Geral de Contabilidade e à fiscalização técnica da . 'Co-
missão de Administração das Obras de Construção do "Entreposto Fe-
deral-da Pesca", e a firmar o compromisso •de execução , do serviço,., no
caso deste nos ser adjudicado.

•Pagamentos — Será dada preferência .por esta Conipanbia ao's
pagamentos feitos_ "parceladamente", a serem combinados por oca-
sião da assinatura do contrato, conforme admite o. § XV cio 'edital 'de
concorrência.

Ficará á nosso cargo o serviço de conservação das instalações
fornecidas, pelo prazo de quatro (4) meses, a contar da data da en-
trega, incluindo o exame periódico, todos os ajustamentos necessá-
rios, lubrificação (graxa e Óleo), limpeza, partes occessórias, exceto
as que se tornarem necessárias devido ao uso inadequado, a aciden-
tes ou negligência estranhos à' nossa vontade.

Garantimos o material e a mão de obra do equipamento por nós
fornecido dentro das especificações. Comprometemo-nos a corrigir
qualquer defeito que não seja motivado pelo gasto normal ao uso in-
correto e conservação deficiente do aparelho, dentro do prazo de um
(1) ano.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 194,0. — P. p . Otis Elevator Com-
NOW, Fiblff O NOPOnlirn.



Zblitln quilos	 sn Ralo de e0hre COm o mínimo
de 98 (70 de pnreza (preço de quilo)

1.000 caixas de bissulfureto de carbono reti-
ficado em caixas de 4 latas (preço
de caixa) 	 	 (x) 59S00

10.000 quilos de enxofre em pó com o mínimo
de 98 % de pureza preço de quilo) 	 1$600

25.000 quilos de arseniato de cálcio com o mí-
nimo de 40 % de anidrido arsênico
e no máximo 1 % de arsênico soluvel
(preço de quilo) 	

20.000 quilos de arsênico branco (anidrido
arsenioso com o mínimo de 99 %
pureza) (preço de quilo) 	

1.000 quilos de óleo miseivel para pulveriza-
zações, do uma das marcas: Laranjal"
ou. "Albelineum", em quartolas ou
tambores (preço ile quilo) 	

•••••

w.•

33a i)

I•••••

.”000

(*) 45000

1$300

(x) 34700

3$600

o
E

63

(x) 1$111)

(x) 2$9.10

• 3$150 (x) .2$890

••nn•	 •n••n•

ao.

.11•••

•

'E:C)

14128 Quinta-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL .(Se0;Ç:ão 17	 Julho de 1040

Seeção de Arquitetura e Engenharia
CONCORRÈNC IA ADMINISTRATIVA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE AMPLIAÇÃ'.0

No DEPÚSITo DA DIVISÃO DE MATERIAL DE FOMENTO DA PRODUÇÃO
VEGETAL, À AVENIDA VENEZUELA N. 164, NESTA CAPITAL.

De ordem do Exmo; Sr. ministro, são convidados os interessa-
dos na execução dos serviços acima indicados a apresentar proposta,
no dia 12 do próximo mês de agosto, às 14 horas, nesta Secção de Ar-
quitetura e Engenharia, 40 andar do Edifício do Ministério, °Dedo-
cicias as condições seguintes:

— Os interessados que pretenderem concorrer 'deverão com-
parecer a esta Secção até o dia O do agosto, onde receberão um guia
para depositar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou no Tesou-
ro Nacional a importância de 2:000$0 (dois contos de rééls) . , em
moeda corrente ou títulos da divida pública, para garantia da apre-
sentação da proposta e firmeza da mesma depois de aceita:

2 — No dia e hora acima designados para recebimento das pro-
postas devera') os licitantes apresentar em envelopo lacrado com a
inscrição da Urina na sobre-rarta, os seguintes documentos de ido-
neidade:

a) Recibo de todos ,os impostos federais e municipans que fo-
rem devidos at a data la 0ne1r"cia, inclusive o imposto sobre a.
renda;

I)) Certidão de que trata o Decreto n. 20.'291, de 12-8-1931, re-
ferente- à nacionalização do trabalbo;

e) Recibo da Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou do Tesou-
ro Nacional, provando haver efetuado o depósito de que trata a con-
dição primeira deste Edital;

d) . Certidão do contrato social, devidamente legalizado,. no De-
partamento Nacional da indústria e Comércio.

Quando se tratar de Sociedade Anônima, efetuar prova de estar
legalmente organizada, de acordo com o Decreto n. 424, de 4 de
junho de 1891. ratando-se de firma estrangeira, juntar o "Diário
Oficial contendo o decreto autorizando a funcionar em território
nacional.

e) Documento de idoneidade técnica e financeira, fornecida por
estabelecimento bancário e datada do corrente ano.

f) Prova de ter profissibnal babilitado na hirma de Decreto nu-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933, responsável pela firma.

3 — m outro envelope lacrado, com indienrio na sobre-carta;
da firma e do conteúdo, apresentarão propoeta em 3 vias, selada a
primeira na forma da lei, dactilografada ou manuscrita, sem emen-5
das, razuras e entrelinhas com declaração expressa que se comprom
metem executar as obras a que se refere este edital de conformidam
de com as plantas e especificações fornecidas por esta Seção.

4 — O proponente que não apresentar os documentos exigidos
nas alíneas a a f do item 2, do presente edital, em forma legal e per-
feita ordem será excluida da concorrênvia sem direito a qualquea
recurso.

5 — Os documentos de idoneidade serão examinados antes dai
abertura das propostas.

As propostas dos concorrentes julgados idôneos serão
dialamente abertas, lidas emll voz alta e rubricadas pelos membros
da comissão de concorrência.

7 — As propostas não poderão conter inão uma fórmula de suha
missão a todas as cláusulas deste edital e às disposições do Regula.
mento Geral de Contabilidaile Pública.

8 — Não serão tomada a em consideração as propostas que sei
afastarem das cláusulas deste edital e as que oferecerem alterna
tivas o redução de preço sobre a proposta mais barata.

•9 — Será escolhida a proposta que maior vantagem oferecer e¡
esteja era condições de bem executar técnicamente os ',serviços.

10 — Fica reservado o direito de anulação desta concorrência:
se assim convier ao serviço sem que caiba aos proponentes direito
a reclamação ou indenização.

11 — As plantas e especificações da obra acham-se à disposiçãO
dos interessados na Secretaria da Secção de Arquitetura e Enge-t

4 0 andar — Edifício do Ministério da Agricultura.
12 — As obras serão executadas de acordo com as especifica-5

ÇõeS e atenderá as exi gências do engenheiro-fiscal desta Secção.
13 — O pagamento será requisitado de uma só NeZ após a exc.,

cução da obra, mediante a apresentação de fatura em 5 vias, selada
na forma da lei.

14 — O prazo para a execução do serviço será de 30 dias.
• Secção de Arquitetura e Engenharia — Rio de Janeiro, 21 de

julho de 1910. W. A. Martiw, secretário. Visto. •-••• 24-7-0/0•1
— J. AI. 3faci,,_1, chefe. da Secção.

Departamento Nacional de Produção Vegetal
Qintoro comparativo de preços apresentados na concorrência administrativa realizada em 13 de junho de 1910, para aquisição dai

inseticidas e fungicidas destinados à revenda a lavradores inscritos no registro deste Ministério, de acordo com o edital publicado 134.
Ditirio Oficial do dia 4 do corrente mês.

(*) Deixou do ser escolhido o preço da proposta deste licitante,
bissulfureto, às exigências desta concorrência.

(x) Preço preferido.
Diretoria Geral rio Departamento Nacional da Produção Vegetal,

classe J. — Oscar de Miranda Pacheit, oficial administrativo classe

Nota — Reproduzido por ter saído publicado com incorrect3e,1_

por não satisfazer o vasilhame, a quantidade e a embalagem do

em 13 de junho de 1940. — João Henrique Reader, agrónomo,
K. — Eduardo Claudio da Silva, agrônomo fruticultor, classe, X,
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Departamento Nacional da Produção Vegetal

'iCONGODRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECINIENTO DE ARTUGOS DE ASSEIO
'E IIIGIENE NECESSÁRIOS Á DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO 'VEGETAL

DESTE DEPARTAMENTO, DURANTE O CORRENTE ANO

Devidamente autorizado pelo senhor ministro, conforme despa-
cho proferido por S. Ex. no processo S. C. V. 1.983; de 1940, faço

• público, para conhecimento dos interessados, ' que, do acordo com a
letra b) § 2.° do artigo 738, do Regulamento Geral de Contabilidade
;Pública serão recebidos no dia 3 de julho do corrente ano, às 14 ho-
ras, na Secção de Comunicações da Diretoria Geri], do Departamento
;Nacional da Produção Vegetal, deste Ministério, nesta capital, à rua
'da Misericordia, propostas de preço para fornecimento dos artigos de
asseio e higiene, necessários à Divisão de Fomento da PrOlillãO Ve-
getal deste Departamento, obedecendo tis especificações fornecidas
por esta Divisão e condições em seguida estipuladas.

I — Os interessados, no dia e hora acima indicados, apresentarão
â Comissão desta concorrência, na Diretoria Geral do Departamento
iNacienal da Produção Vegetal, em um envélucro fechado, com a de-
'clareei-to exterior do seu contendo, todos os documentos que possam
constituir prova de idoneidade da firma, companhia ou sociedade.
ale nulos recibos de pagairtentos dos impostos federais, municipais, e
estaduais a que estiverem sujeitos. Será exigido talão relat ivo ao
pagamento do imposta sobre a renda do atual exercício ou a apre-
sentação de declaração para pagamento do referido imposto e a cer-
tidão de que trata o Decreto n. 1.831, cie 7 de dezembro de 1939. re-
lerenre a nacionalização do trabalho.

II — Em outro envolucro fechado e lacrado, com a indicação ex-
terior do nome do concorrente e do conteúdo do mesmo, apresentarão
os proponentes as suas propostas, em cinco (5) vias, totalmente feitas
à máquina ou manuscritas, datadas e assinadas, sendo a primeira
via devidamente selada, mencionando, sem emendas, rasuras rie en-
trelinhas, os artigos que devem fornecer, com os preços por extenso
e em algarismos.

— Os documentos de idoneidade serão julgados antes da
abertura das propostas e registrados em livro especial desta Diretoria
Geral. — Julgados idoneos todos os concorrentes, as propostas serão
imediatamente abertas, lidas em voz alta, rubricadas pelos propo-
nentes presentes o pelo presidente da Comissão. — As propostas dos
concorrentes que não forem julgados idoneo.s não serão tomadas em
consideração, fazendo-se constar da ata dos trabalhos desta concor-
rência os motives por que foram julgados não idoneos.

IV — As prpostas não poderão conter senão uma fórmula de
comp leta submissão a todas as cláusulas deste edital e às disposições
do Regulamento Geral-cie Contabilidade Pública. — Não serão to.
madas em consideração as que delas se afastarem ou oferecerem
redução de preço sobre a proposta mais barata.

V — Será escolhida a proposta que mais vantagem oferecer em
preços, por mínima que seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preços entre dois ou mais concorrentes, proceder-se-á a des-
empate, obedecendo-se; integralmente, às ' disposições do Regulamento
Geral cle Contab i lidade Pública sobre o assunto.

VI — Para garantia de boa execução dos fornecimentos conf..
preendidos neste edital, as firmas a que forem adjudicados os artigos
desta concorrência deverão depositar no Tesouro Nacional, em moeda
corrente, mediante guia fornecida por esta Diretoria Geral, logo após
'escolhidas as suas propostas, a importância de quinhentos mil réis
1(500$000). Esses depósitos só poderão ser restituidos depois de con-
'tinidos todos os fornecimentos compreendidos nesta concorrência.
mediante requerimento dos interessados dirigidos à Diretoria Gera/
.do Departamento Nacional da Produção Vegetal.
; VII — Os artigos a que se refere o presente edital, serão for-
necidos dentro do prazo infprorrogavel de 'cinco (5) dias, contado
da data da expedição da respectiva ordem, sob pena de perda do de-
pósito a que se refere a cláusula VI deste edital, que reverterá para
os cofres públicos federais.

VIII — A despesa com a execução dos fornecimentos constantes
desta concorrência correrá por conta da Sub-consignação 27 — "Água,
asseio e higiêne, etc." — 06) "Departamento Nacional da :Produção

IVegetal — Verba 2 — Material — Consignação III Divelisas des-
pesas — do D,ecreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939 — (Or-
çamento de despesas do Ministério da Agricultura para o exercício
de 1940), e os pagamentos serão efetuados mediante a apresentação
das contas em cinco (5) vias, acompanhadas das primeiras vias dos
conhecimentos dos empenhos, na forma da lei.

IX — A presente concorrência será 'presidida pelo funcionárie
'designado pelo Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal, ficando o recebimento dos artigos constantes deste
edital a cargo do Almoxarife& da Divisão de Fomento da Produção
Vegetal deste Departamento, à rua da Misericordia, nesta Capital,
onde serão entregues pelos licitantes, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos respectivos.

X — A Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção
Vegetal se reserva o direito de anular a presente "concorrência, sem
que assista aos proponentes preferidos o direito a,' qualquer recla-
mação ou indenização.
• XI—Todos os esclarecimentos que se tornarem necessários para
a execução do fornecimento dos artigos de que trata esta coneor-

rência se encontrarão à dispdsição dos interessados no Almoxarifadd
da Divisão do Fomento da Produção Vegetal, até à vespera da con-
corrência.
. XIII — A Divisão do Fomento da Produção Vegetal se reserva O
direito de adquirir de cada artigo relacionado as quantidades que
julgar necessárias, não excedendo aos totais mencionados neste edital.
• Secção de Comunicações do Departamento Nacional da Produção
Vegetal, em 18 - de julho de 1940. — Carlos da Sousa Duarte, Diretor
Geral.

N.R. — As especificações referentes ao fornecinv.into de que
_trata o presente edital, constarão de avulsos, que, de acordo com o
Decreto-lei n, 1.705, de 27 de outubro de 1939, serão distribuidos
:pela Divisão de Fomento ^da Produção Vegetal.

Departamento Nacional de Produção Vegetal

DIVISO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Chama-se o atenção dos interessados -para o edital publicado
no "Diário Oficial" de 12 do corrente, à página 13.409; referente à
suspensão do registro e licenciamento dos formieidas à base de
cianuretos e alcalinos; sua venda, que será permitida 'somente até
31 de dezembro de 1940, e a imposição de penalidades tios que ven-
derem ou expuzerem à venda o referidd produto depois de 1 de ja-
neiro de 1941

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Edital n. 2

Chama-se a atenção dos Interessados para o edital :a. 2), pu-
blicado no ."Diário Oficial" de 5 do ,corrente, à página 10.729.

Centro Nacional de, Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA •

EDITAL N.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
registro de produtos de uso enológico na forma da Lei n. 549, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário Oficial
de 13 do corrente, à página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE RNOLOGIA

EDITAL N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
proibição de que trata o art. 14 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n. 2.499, de 16 de março de 1938, publicado no Diário Oficial
de 18 do corrente, ti página 11,342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

' LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Charna-se a atenção dos interessados para o eil!al de registro
de fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário Oficial" de 5
do corrente, à página -10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
comércio de vinagres, na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro da
1937 e seu regulamento, publicado no Diáric Oficial de 13 do corra.—
te, à página 11.342.
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

do-se esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, ne1
40 andar do Edifício do Ministério do Trabalho, à Avenida Aparícifs,
Borges, das 12 às 14 horas.
D.N.T. Ex.F. Multas Férias Reclamante-Firma e endereço

EDITAL s. 7 10.851/37 4.270 100$0 50$0 Altair José de Sousa - Estavas'

Chama-se a atenção dos intereasados para o edital	 referente h
elaboração de aguardente de vinho e graspa, nos termos dos arts. 55
e 58. do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Diário Oficial de 13 do corrente. &a •ValgibaS

18.136/38 4.011 100$0 472$5

& Bermute - São Francisco
da Prainha n. 27.

Antônio Soares de Sousa - M.,
Almeida Janior , - da Misc.,
ricórdia n. 31.

11.342143. 11.547/36 3.931 1:000$0 652$2 Juvenal de Oliveiaa - José Seara
rone- Gonzaga Bastos n. 314.

10.245/36 3.930 100$0 504$420 Artur da Silva Pinheiral - José

Centro Nacional de FAls4110 e Pesquisas Nfirotaõinies9 Searrone - Gonzaga Bastes
n.	 314.

- LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA •

EiwrAL N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital concedendd
urna prorrogacao de prazo para registro, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 14 do corrente, à página 11.452.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

apinha. N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital o. 9, refe-
rente A circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Diário Oficial de 21 do corrente, à página /1.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 10

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 10, referente
à fiscalizaçao da produção, circulação e distribuiçâo dos vinhos e de-
mais derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499.
de 16-3-1938, publicado no "Diário Oficial" de 22 do corrente, à pági-.na 11.958.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11

Chama-se a aleação dos iateressados para o edital dó Concorrên-
cia D. 11, referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499, de
16 de MarCO de 1938, publicado no "Diário Oficial" do 21 do corrente.
â página 11.891.

IDINitSTIOttl() DO lritlimelo VithOSTIDA F (X)~1t(A0

Deodato Maia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Achando-se nesta Procuradoria para cobrança judicil, as multas'
impostas nos processos abaixo enumerados, ficam as respectivas
firmas notificadas, 'pelo presente edital, de que poderão recolher aø.
referidas multas amigavelmente, DO prazo de dez dias, na Recebe-
doria do Distrito Federal, na falta do que será ajuizado, desde logo
o devido executivo fiscal e efetuada a penhora dos bens suficien-
tes ao pagamento na forma da lei.

O pagamento amigava' é feito por meio de guia expedido pela.
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho,- encontrando-
se esse serviço a cargo da funcionária Hilda Henriques Dique, no
4' andar do Edifício do Ministério do Trabalho, à avenida Apartei°
Borges, das 12 ás 14 horas:

D.N.T. - EX. F. - Multa- - Firma	 Rua

	5.790-35 2.769	 100$0

	

6.469-37 2.703	 200$0

	

14.559-38 2.699	 500$0

	

14.322-38 2.698	 20040

	

12.403-38 2.687	 200$0

	

27.122-34 2.677	 100$0

	

16.832-37 2.642	 100$0

	

54.102-36 2.560	 100$0

	

26.378-34 2.524	 100$0

	

17.075-37 2.132	 1000

	

4.525-38 2.016	 100$0

	

5.196-35 1.246	 200$0

	

18.136-38 4.041	 imo
	2.843-38 3.:196	 300$0

	

23.674-35 3.826	 100$0

	

21.530-38 3.820	 -200$0

	

2.671-37. 3.709	 200$0

	

1.528-38 2.105	 200$0
6.161-33 2.723 1:000$0

200$0

200$0 --

2000 --

2000 --

•in0$0 -

a001a0

1000

10o*0

Mário Santos Azevedo - Gonçalvn
Dias n. 89.

Sanchez & Alvarez Ltda. - Senhor
dos Passos n. 222.

Rádio Vara Cruz S. A. - Buenos
Aires n. 168.

- Abílio Serreira Coelho - General
Pedra n. 407.

- Antônio de Cezar nébrega - Araújo
Pena n. 47.

Moreira Silva & Comp. - Pereira
Nunes u. 54.

- A. Reis de Amorim - Mariz e Bar-
ros, n. 88.

- Américo Duarte Cruz	 24 de Maio
n. 760.

- Vicente Giosa - Praça da .Repúbli-
ca n. 237.

- José Ferreira - -Senador Pompeu
n. 346.

- Almeida Torres - Duque de Caxias
n. 50.

- Summaxielle Sc Com. - General Pe-
dra n. 23.

- Diretor d' "A Batalha" - Da Alfân-
dega n.• 120.

- Ismael Queiroz - Visconde do Rio
Branco, 23.

Júlio Monteiro Gomes - Chile, 29.
Ilha Silva - Senador Vergueiro nú-

mero 80.
Henrique Desteh - São Cristovão'

n. 38.
A. Serra Campos - Do Bispo, 120.

- Frida Helena Stuns - Da Lapa
n. 19.

- Manuel Moutinho - Sousa Barros
número 178.

José Garrido Castro - Coronel Agos-
tinho n. 53.

Fatsébio Rodrigues - Avenida 28 do
Setembro n. 188.

Patrocínio Angelo Diagues 	 Ca-
tai-rubi n. 31.

Scalza - Senhor dos Matnzi-
nlios n. 23.

.x1114)1110 Nasaimento -a- Leandro Mar-
tins Il. 3.

- Paae(os a; Comp.
Xavier n. 194.

Jose da S i iva	 - Fegenhol
de 1)01111•0

-- São Franekro

18.48G-35 2.728
Departamento Nacional do Trabalho

6.501-35 . 2:732
PROCUTIADOREA 26.264-34 2.757

Achando-se nesta Procuradaria, para cobrança judicial, as mula
las impostas, ac aeacidas das	 indenizações	 da	 férias, aos procaasos
abaixo enumerados, ficam as -cesl.ecti‘as firmas notificadas, pelo pra-
isente edital, de que poderão reeolher as referidas multas amigavel-
mente, no prazo de dez dias, na Recebedoria do Distrito Federal, 	 L
falia do que será ajuizado, desde logo o devida' executivo fiscal o• efe-
tuada a penhora dos bens suficientes ao Pagamento na forma da lei.

5.065-25

27.016-15

31.301-34

1.292-33

2.759

2.785

2.7138

2.813

O pagamento amigava' a fedo por meio do guia expedida pela 16.130-34 2.681
Procuradoria	 do	 Departamento	 Nacional. do	 Trabalho:	 encantaana
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	46.6273.8 2.508	 20680 — Éla-viano Domingues 'Viana — Do
Teatro n,, 25.	 .

30.243-34 3.026 - 20080 — Mário Moreira — Buenos Aires nt1-4
moro 78.

	

26.538-31 3.019	 200$0 — J. do Morais — Nicaragua-n. 68.

	

1.700-38 3.012	 10080 — , Fausto 'Alvas de Sousa — Ferreira
Nobre n. 87.

	

1.061-36 2.979	 10080 ,- J. S. Freitas & Comp .. — Ubaldino
do . Amaral É. 93.

	

6.013-34 2.962	 100$0 — A. Fernandes Santos & Comp.
Barão - do Bom Retiro n. .7.

	

,26.952-3 ,4 2.958	 100$0 — Abílio -Soares — Avenida Mem de
I	 Sá: n. 48.

	

24.779-31, 2.955	 10080 — Irmãos Caldas & Comp. — Barão do
.	 ..	 , ..	 .. , ......lican..Itotiao it. 190 ... .

111.706.-37 2.899..., 10080 —.José .F.. Macedo — Avenida Luzitana
.. . . _ .. . , P‘amero .329, ,

	

.,1.1.702-34 . 2.89á	 10080,,-.0OreMitai0 Lon.)ba — Do Teatro nú-
m era) , 37.

	

29.021-31 2.888	 20080 -, _MAU° Segadais — Siqueira Campos
número 91-A. •

	

.27.350-31 2.881 .	100$0 — A. Mendes Costa & Comp. — Aveni-
, , da • Mme de Sá n. 30. .

	

I 4.87-1-35 2.854	 50080 — :A. Distos & Pinto — São João Ba-
-	 tista n. 31.

	

47.03847 2.121	 - 20080 ,- Antáikro Martins Correia — Sacadura
.	 Cabral n. 203. .

24. .745 .-34 2.265 • • •100$()",..ViirVa` Veras ,: Maio Lacerda n. 117.

	

' 2.875-37 2.705 	 .200$0.-•=. joaqUirii 'Pinte .— Catumbi n: 7..
-2L883-31 2.796' . • .20080Ariti.Mio . Péreira das Neves — Bel-

. Md ROXo "ri: 53....	 ...	 .	 .
'111.982-35 2.767 1:00080 — Eduardo Weissirdv — Ar istides

Lobo n. 240.

	

26.786-31 2.791	 - 10080 --, Feliciano Gomes Pereira — Sana-
tório n. 119.

	

i 4.62.2-38 2.927 . ,	20080 — Manuel Simões da Costa — Carvalho
• - tio Sousa n. 267..

	

.18.828-39 3.818	 20080 — Osvaldo SilVa . — Bernardo Vascon-
. celas n: 137."

2.251-38 2.697 1:00080 — . Manuel F. Vieira — Da Assembléia
• número 33.

	

45.938-34 2.891	 20080 --- Francisco Pinto da Silva — Manuel
- Vitorincr .n; •289.

	

41..392-37 2.075	 20080 — Tson Keon Chening e Sunyuen Sing
- a-- São Cristovão n. 207.

2.8,035-31 2.747. - 20080 — F.- P. :Veiga —Cândido Cafré n. 4.
EM 24 de julho do1910. -.-- Deodato Maio, .procurador geral..	 .	 ,

Departamento NaeiOnal da Indústria e Comércio
GERIR/Á-O

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Cooperativa de Seguros de Acidentes do Trabalho da Associação dos
!Construtores Civis do Rio de Janeiro, em 10 (dez) de julho de 1940
(mil novecentos e quarenta), pelo Sr. diretor deste Departamento,
certifico que se acham devidamente arquivados nesta repartição, sob
alúmero 15.270 (quinze mil trezentas e setenta), os seguintes do-
cumentos: o) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 16
do junho de 1939, que aprovou alterações estatutárias; h) folhas do
`Diário Oficial" de 27 de junho cia 1939, com a publicação da ata . su-

pracilada; e) carta declaratória 'de ruirovação . dás alterações estatutá-
rias. Departamento Nacional da - Indústria e Comercio. Primeira Sec-
ção. Eu, • Lia Baena Machado - Silva, escriturário classe "E", pas-
sei a presente certidão: — Rio de Janeiro. 23 de julho de 1940..--
Lia Baena Machado Silva, escriturário "E". — Visto: Celso Este-
ves, diretor -da Secção. Isento de • selo e carimbo próprio do Depar-
tamento. Nacional da Ind. e Comércio. Reconheço a firma Celso Es-
tavas. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940 (sinal público). — 1112-
lenho Aseenção. Carimbo do -2' Ofício ,de Notas."

(0.7.680 - 24-7-40 - 3888)

Instituto de Aposentadoria .e relISUCS.(10S Industriários

, São convidados a comparecer à •sécle do Instituto de Aposenta-
doria e Pensõcs das lndustriários (avenida Rio Branco n. 128-A,
14° andar), no prazo de cinco ' dias; a contar "la publicação dêste
edital, sob Pena de perderem os direitos decorrentes de clasificação
em concurso, os seguintes candidatos:

Alfredo Teixeira Cardoso Filho
Ana dá Fonseca Figueiredo..
Antônio José-Rabelo Neto.
Cristiana Benedito Otoni.

Dolores Broad.
Gizella Leal da Silva.
Uva Guimarães Machado. -
Lucincredo Soares de Araujo.
Maria VaKoricelos de Aboint.

Mario .Cristofarn;

Instituto de 24osentadoria e Pensões dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO_

"acióaoÃos

Autuado: Serraria Santa Tereza Ltda. de S. Paulo, S. Paulo,
— Decisão de Presidência em 1617140. Multa: 10080, gráu mínimk
do inciso II do art. 172 do Regulamento do I. A P. I.

Autuado: Luiz Viam, de S. Paulo, S. Paulo. — Decisão da Pre-
sidência em 1517140. Multa: 10080, gráu mínimo do inciso II do art.,
172 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Olímpio Sarti, de S. Paulo, S. Paulo. -- Decisão da
Presidência em 1617140. Multa: 500E0, gráu máximo do inciso II
do art. 172, nos termos dos arts. 177, alínea c, e 178, alínea a, do Re-
gulamento do I. A. P. I.

Autuado: Domingos Ferrari, de S. Paulo, S. Paulo. Decisrid
da Presidência em 1617140. Multa: 10080, grau mínimo do inciso
II do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Antônio Scudelli, de S. Paulo, S. Paulo. — Decisão
da Presidência em 1517140. Multa: 30080, gráu médio do inciso II
do art. 172, nos termos dos arts. 177, alínea b, e 178, alínea c, do Re-
gulamento do I. A. P. I.

Autuado: F. Lorenzo, de S. Paulo, S. Paulo. — Decisão da
Presidência em 1517140. Multa: 10080, gráu mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 17.167, em 1717140 — Autuado: José Angelo. de Irapuan, São
Paulo. — Multa: 10080; débito: 5082; juros: 381, devendo tal reco-
lhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

N. 17.133, em 1717140 —.. Autuado: Gonçalo Tebar, de 8; Paulo,
S. Paulo. — Multa: 10080, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.166, em 1717140 — Autuado: João & Cia., de S. Paulo,
S. Paulo. — Multa: 48880; débito: 2:84180; juros: 17582, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 17.122, em 1717140 — Autuado; Benjamim Walbe, de São
Paulo, S. Paulo, -- Multa: 1:66283, devendo tal recolhimento ser
efettiado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial,

N. 17.196, em 1917140 — Autuado: Bons Monastersky, de São
Paulo, S. Paulo. — Multa: 10080; débito: 2:30488; juros: 41083,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 17.151, em 1717140 — Autuado: J. Teixeira & Cia. de São
Paulo, S. Paulo. — Multa: 16581; débito; 82384; juros: 8283, de-
vendo tal recolhinaerito'ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena do
cobrança judicial.

N. 17.089, em 1517140 — Autuado: Pita & Cia., de S. Paulo,
S. Paulo. — Multa: 10080, de vendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 17.161, em 1717140 — Autuado: José Rodrigues de Araujo,
de Viradouro, S. Paulo. Multa 10080, débito 24080, juros 2888, de-
vendo tal recolhimento ser efeutado no prazo de 10 dias, sob pena de.
cobrança judicial.

N. 17.093, em 15-7-40. Autuado: Viúva Salvador Piacentini, de
Nova Friburgo, E. do Rio de Janeiro. Multa: 1008000, devendo tal re-
colhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança
judicial.

N. 17.155, em 17-7-40. Autuado: Zilah Flávio de Andrade, de
Niterói, E. do -Rio de Janeiro. Multa: 1008000, Débito: 538800, Ju-
ros: 118800, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena, cie conbrança judicial.

,Autuado • Francisco Boragina, de Santos. São Paulo. Decisão 'da
Presidência em 15-7-40. Multa: 5008000, gráu máximo de inciso II
do art. 172, nos termos dos artigos 177, alínea c; e 178, alínea a, do
Regulamento do I. A. P. I.

N. 17.140, em 17-7-40. Autuado: João Constantino Casanova, de
São Paulo, São Paulo. Multa: 100800, Débito: 168800, Juros: '48500,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

Autuado: Notícias de São Paulo, de São Paulo, São Paulo. De-
cisão da Presidência em 17-7-40. Multa: 1003000, gráu mínimo do
inciso II do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 17.127, eril 17-7-40. Autuado: Alvaro de Carvalho, de Brus-
que, Santa Catarina. Multa: 100a000, Débito: 918100, Juros: 58000,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 17.164, em 17-7-40. Autuada: Giudice & Irmãos, de Juiz cio
Fama. Unias. Multa: 1008000, Débito; 2588600, Juros: 178100, deveu-

-Mírian Câmara Sena.
Paulo Rarnirez Deleito.
Rizzia Afonso- Peixoto Arattiliet":

• 'ulio Romero de Lacerda.
Rio de Janero, 23 de julho de 1940. — Luiz .1." da Costa Leite,

fiji,g0.1.' do Departamento de Serviços Gerais.
.	 •	 ;(C. 7.676 — 24-7-940 — 37$700).,-
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do tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de
cobrança judicial.

N. 17.126, em 17-7-40. 'Autuado: Alibi° Veiga, de Gelatina, Es-
pírito Santo. Multa: 1004000, Débito: 694006. Juros: 114200, devendo
tal recolhimento ser efetuado no prazo -de 10 dias, sob pena de co-
brança judicial.

N. 17.163, em 17-7-40. Autuado: Américo Rocha Faria, de Co-
latina, Espírito Santo. Multa: 100$000,_ Débito: . 4368800, Juros:
3441800, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,.
sob pena de cobrança judicial.

N. 17..125. em 1.7-7-40. Autuado: . Pedro C. Costa, de São Luiz;
do Maranhão, Maranhão. Multa: 100400, Débito: 3524400, Juros:
314200. devendo tal recolhimento ser . efe.etuado no prazo de 10 (lias,
sob pena de cobrança judicial.

N. 17.160, em 17-7-40. Autuado: Pedro Alves Junqueira, da Ci-
dade do Prado,. Baía. Multa: 1004000, Débito: 1568000, Juros: 254200,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 17.145, em 17-7-10. Autuado: M. Soares, de Manaus, Ama-
-zonas. Multa: 1004000, Débito: 1124600, Juros: 134400, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 1C dias, sob pena de _cobrança

„
•N. 17.146, em 17-7-40. Autuado: Arnaldo Cruz Gordinho, de' . Ma-

naus, Amazonas. Multa: 100000, Débito: 1354.400, Juros: 144100,
.devendo tal recolhimento ser efetuada no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

Autuado: Albano J. Rodrigues, desta Capital. Decisão da Presi-
dência em 16-7-40. Multa: 1004000, grau mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Raul dos Santos D'Anunciação, desta Capital. Dêcisão
da Presidência em 16-7-40. Multa: 1004000, grau mínimo do inciso
l/ dc art. 172 do Regulamento do I. A. P I.

'Autuado: Manuel Ribeiro Padeiro, desta:Capital'. Decisão da Pre,-
sidèdcia em 15-7-40. Muita: 100 5;000, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do I.	 P. I.

Autuado: V. Teixeira Fernaddes ta-, Cia., desta Capital. Decisão
da Presidência em 15-7-46. Multa: 1004000, grau mínimo do inciso
do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Sebastião Travassos. desta Capitai. Decisão da Presi-
dência em 15-7-40. Mu/ta: 1004e00, grau mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do I. A. P. I..

Autuado: Paseoal Pelosi, desta Capital. Decisão da Presidência
em 10-7-40. Multa: 1004000, grau Mínimo do inciso II do art. 172
do Regulamento do J. A. P. I..

Autuado: Laurentino Alves, oest . Capital. Decisão da Presiden-
eia em 16-7-40. Multa: 1004000. grau mínimo do inciso II do art..172
do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: A. Fonseca Segunde, desta Capital. Decisão da Presi-
dência em 16-7-940. Multa: 10040. g,ráu mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do I. A P: I.

N. 17.193, de if-7-040. Autuado: Capital S.A., desta Capital.
Multa: 4084700, Débito: 2:0174800, Juros: 3024300, devendo tal re-
colh:mento ser efetuado na prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

Autuado: Gráfica Rubi Ltda., de Porto Alegre, R. G. do Sul.
Decisão da Presidência cru 15-7-1C-. Multa: 1004000, grau 'mínima do
inedeo II do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I. 	 •	 -

Autuado, António Caetano Ferreira, de Porto Alegre, R. G. do
Sul. Decieão da Presidência em 10-7-40. Multa: 1004000, grau mí-
nimo do inciso II do art. 172 do Regulamento do I. A. P. n

Atuado: J. Martin, de Porto Alegre, R. G. do Sul. Decisão da
Presidência em 12-7-40. Multa: 1004000, grau mínimo do inciso I
art. 172 do Regulamento do I. A. P. 1.

17_191, em 19-7-40. Autuado: José Pinto,. de Bom Despacho,
Minas Gerais. Multa, .10040. Débito, 2834800. Jures, 5049, de-
vendo ta: recolhimento ser efetuado no prazc de 10 dias, sob pena de
cobrarea judicial.

N. 17.137, em 17-7-10. Autuado: Nagin Sailig, de Belo Horizon-
te , Menne, Gerais. multa: 0124300 (Aeordão n. 4.009, de 5 de julho
de 19?.,9); Juros: devidos sobre as contribuioões pagas com atrazo,
contados até à data do recolhimento dar; mesmas.

Tais recolhimentos devem ser efetuados.no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

Autuado: Luiz Gonçalves Itibeieo, de Queimada, Minas Gerais.
Decisão da Presidência em 15-7-40. Multa: 1004000, gráu mínimo do
ineiec I do art. 172 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 17.029, em 12-7-10. , k illvado: Boehm a: Cia., de Joinvilet,
Santa Catarina. Multa: 100400o, Débito: 2'0754300, Juros: 4304800,

,• endo tal recolhimento see efeleado no prazo de 10 dias, Sob pene
dc cobra na judicial.

(C. 7.079 — 24-7-910	 279450d)

SOCIEDADES MIEM AS
CASA BANCARIA BANDEIRANTE S. A.

Rua de São Pedro n. 3 — Rio de Janeiro

Autorizada a funcionar pela carta patente n. 1.891

BALANÇO GERAL EM 29 DE JUNHO DE 1910

Ativo
Acionistas . 	
Títulos descontados . 	
Efeitos a receber . 	
Valores depositados . 	
Imóveis em administração 	

Caixa:

Dinheiro em cofre . 	
	

276:0104600
Depositado no Banco do Brasil • • • •	 102:51713000
Depositado em outros Bancos	 9458600	 d7O:73a$00

Ações caucionadas .. 	 	 4:0068000
Móveis e utensílios . . 	 	 4:1298100
Depósitos sobre alugéis . 	 	 1:8008000
Diversas contas • 	 	 7 :d148600

Musico

Capital . . • 	 	 100 :0008000
Aumento de capital . 	 	 900:00(1:S000

- Fundo de reserva . . 	 	 :a804900	 1.001:386$t)00

Títulos por conta de terceiros 	
Depositantes:
	 105:2044000 ,

Em che com juros 	 	 48:1608900
Em c/de prazo fixo . 	 	 73:4378600
Em c/de aviso prévio 	 	 .1 :1424900
Em c/c sem juros . 	  . 46:47843800	 172:2288200

Depositantes de valores em Custódia 	 	 129 :010a000
Caução da diretoria . 	 	 . 4:000'4000
Administração de imóveis • 	  é 	 	 . 904 :5004000
Dividendos a distribuir . . 	 	 5:0008000
Diversas contas	 8:2604600

2.332:1898700

ttio de Janeiro, 29 de jUrilio de 1910. — Peru Bastos, contador,
— A. C. Barros, diretor gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E. PERDAS"

Débito
Imposto — Saldos 	 	 1:7258700
Despesas gerais — Saldes 	 	 2o:6654000
Juros ereeltas em ele — Saldos 	 	 6:0118100
Móveis e utensílios — Depreciação	 4928100
Instalações — Depreciação	 7838600
Almoxarifado — Depreciação . 	 	 .194500	 29:7278300

Fundo de reserva:

Quota estatuária	

•	

1 :12.84600

Gratificações:
Quota estatuária . 	

•	

7144200

Dividendos:
10 To a distriburr . 	 	 5:0004000	 7:i42$800

36:87(4100

Créditia
Lucros verificados neste semestre, já deduzidos os

juros perteneent os aos semestres segnintee....	 36 :8104100

36:8704100

Rio de Janeiro. 29 de junho de 1910. — Peru Rostos-, contador.
— . (1. tona do diretor gerente.

X. 7.589 -- 24-7-940 -- ide4.1)

•co;

450:0004000
345:658:4200
105:2044000
129:61041000
904:5004000
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, ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1940

Aos trinta dias do mÔs de março de mil novecentos e quarenta. às
quatorze horas, na sede social, à Praça Getúlio Vargas n. dois, dé-
cimo andar, sala mil e dezesseis, presentes os acionistas constante a do
livro do presença, o senhor Armando d'Almeida, presidente da Sacie-

-dada declara aberta a- sessão o convida a- Assembléia a, eleger a mesa
para presidir os trabalhos. Foi aclamado para presidir os trabalhos o
senhor Armando d'Almeida, que convidou o senhor Alexandre Doiayti
Neto, para completar a mesa, como secretário,. Declarou 9 socior
presidente da Assembléia que o fim da reunião .é a -aprovação das
contas e dos. atos da, fliretoria, relativos ao exercício de . mil noveaantos
e trinta e nove, devendo-se ainda proceder à eleição -do Conselho Fis-
cal 'o de seus suplentes. O senhor presidente mandou ler 'o relatório
da diretoria e o parecer do conselho fiscal, assim como o balanço e a
demonstração da conta lucros e perdas, quando o acionista. sanhor
Aldernar Bafa propõe a dispensa dessa leitura, por já terem sido pu-
blicados no 'Diário Oficial" de 26 deste mês de março, às págmtts
cinco mil cento e doze, cinco mil cento o treze, portanto, já do conhe-
cimento dos genhores acionistas. Posta em discussão essa Proposfa-e
aprovada 'por unanimidade, o senhor presidente põe em discussão o
relatório, as ;ontas da diretoria e o parecer do conselho fiscal. Gomo
ninguem quisesse usar da palavra, o senhor presidente submeteu à
votação o referido relatório, contas da diretoria e o parecer do con-
selho fiscal, que foram unanirmarnenta aprovados, tendo a diretoria
deixado de votar na aprovação das contas. .Antineiou ainda , o senhor

quosidente, que do acordo com os Estatutos ia proceder a eleição do
conselho fiscal. O senhor- M. Ferraz podo a palavra e propõe que seja
eleito por aclamação o mesmo conselho fiscal e os seus suplentes,
assim como, seja consignado em ata, um voto do louvõr à diretoria
pelas contas apresentadas o pelo programa seguido, sintetizado no
lema -- "Livros abertos aos clientes". Submetida à votação a pro-
posta do senhor M. Ferraz fol a mesma aprovada por unanimidade.
Não havendo mais quem quisesse usar da palavra, o senhor presidente
deu por terminadas os trabalnos e mandou que cu, secretário, redi-
gisse esta ata, que depois de achada conforme, foi aprovada e vai as-
sinada por mim, secretário, e pelos senhores acionistas presentes

• Rio de Janeiro, 30 de março de 1940. — Alexandre Delayti Netto,
— Vicente Passarello. — Amadéo Taborda. — A. Berrem. — Fernan-
do Pedreira. - - Ame..ico Rosenberg. — Aldentar Bahia. — Armando
ti'Almeida. — M. Ferraz.

(C-7.675-24-7-1910—G0M

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

BALANCETE EM 29 DE JUNHO DE 1940

Ativo
Acionistas	 	 75:000$900
AÇL-.0.3 causionadas 	  20:020a0ú0
Ações de companhias 	 63:0009000
Apdliees e debenlures 	 167:3709000
Caixa 	 16:95/$700
Diversas contas 	 889:324500
Fazendas gerais 	 	 493:328920
Imóvais e terrenos 	 576:251$000
Maquinismos 	 297 :330O7
Obrigaeõe.s	 	 331:009,3000
Saldo do titulo contas correntes 	 1.052:746Ç513
Veículos	 ..	 	 21:6509000

4.0154528526

Passivo
•	 capital 1.500:00090e0
Caução da, diretoria 	 20:000a000
Diversas contsa- 	 553:7978700

•	 Empréstdino, obrigações 	 400:000$000
Reservas.	 .	 	 1.541:Cd188a6

4.015:4528526

BRAZILTRAD LIMITADA, S. A.
ATA DA 13.° ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1940

Aos trinta dias do mês de junho dc ano de 1940, às 14 horas, re-
unidos na sédfasocial, à Av. Graça Aranha n. 26; 11. 0 andar, nesta
capital, acionistas da Companhia Braziltrad Limitada S. A. que re-
presentavam mais,,da metade do capitai social, conforme consta das
'assinaturas abaixo desta ata, o Sr. Braz Saldanha Monteiro do Barros
assumindo a presidência da assembléia convocada na forma do artigo
XI dos estatutos, Convidou os Sra. .acionistas a procederem à aleição
para presidente ncla assembléia.

Recolhidos os votos, verificou-se ter sido eleito, por ma ioria o
acionista Sr. William Monteiro de Barros que, convidando para sea
c-etário a acionista Sra. Myriam Leonardo .Pereira Sochacievaski,
mandou procedex . à leitura dos documentos que se achavam sobre a
mesa e que eram os seguintes:

Aviso de time todos 03 documentos a que se refere &artigo n. 147
do Decreto n. 434, de '4 do julho de 1891 estavam à disposição dos
acionistas na séde da Companhia;

convocação da presente assembléia publicada no "Diá,rio Oficial"
do 15 de maio próximo passado; digo 15 de junho p. p.;

Relatório e contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal re-
lativos ao ano de 1939, publicados no Diário Oficial" de 22 de junho
do corrente ano.

Em seguida o Se. presidente declarou que sendo do conhacimen-
/o de todos os acionistas presentes os documentos que acabavam de
ser enumerados, concederia a palavra a qualquer dos acionistas que
dela quisesse fazer uso afim de discutir ou pedir quaisquer esclare-
cimentos a respeito das contas da Diretoria, relatório e parecer dos
fiscais e, como ninguem pedisse a palavra, disse o Sr. presidente que
ia submeter à aprovação da assembléia os ditos documentos que fo-
ram aprovados.

Deslarou mais o Sr. presidente que, de acordo com os estatutos.
ia ser procedida a eleição do Coaselha Fiscal para o período de 30
de junho de 1940 a 30 de junho de 1911, pelo mie solicitava aos se-
nhores acionistas que se munissem 'das .cédulas necessárias para tal
fim. Recolhidas a apuradas as cédulas, foi proclamado o seguinte re-
sultado ria eleição:

. Consedio Fiscal: - Oscar Gomos Nora. Aluisio de Lima Campos
(reeleitos) e Valdemar de Saldanha Ramiz Wright.

Suplentes do Conselho Fiscal! Vitor Nothmann, engenheiro Mil-
ton Paranhos Fontcnele e Elisio Pereira de Magalhães (reeleitos os
dóis últimos). Proclamados os eleitos, o Sr. presidente declarou que,
se, nenhum dos senhores acionistas desejasse usar a palavra para fa-
zer qualquer Observação ou ponderação levantaria a sessão por ta luta
minútos afim de mie fosse-redigida a ata, pedindo, porém, aos senho-
res acionistas.que se não retirassem da séde social sem assiná-la, desde
que estivessem de acordo com a redação da mesma.

Reaberta a sessão e procedida a leitura da ata, foi esta aprovada
por unanimidade e assinada por todos os acionistas presentes.

Eu, Myriam Leonardo Pereira Sochaczewski servindo de secretá-
ria, a fiz escrever e assino com os demais presentes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1910. — Myriam Leonardo Perei-
ra Sochaczewski. — Roberto Leonardo Pereira. — William Monteiro
de ,Barros,	 Braz Saldanha Monteiro .de Barros. — Affonso Leo-
nardo Pereira.	 • 	

'(Q. 7.500-24-7-940--73$400)a

S. A. INTER-AMERICANA DE PROPAGANDA

n••n••••n-••nn••••

.	 -
COMPANHIA BRAGA COSTA S. A., Em t liquidação

. ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE "
• JUNHO DE 1940

Às dezeseis horas do dia vinte e nove de junho de 1940, à rua:
S. Bento n. 13, presentes dez acionistas representando nove mil e
novecentas ações, o Sr. presidente da Companhia, verificando haver
número legal, declara instalada a Assembléia Geral ordinária convo-
cada conformo publicação no "Diário Oficial" de 22 de junho de 19a0,
e convida os Srs. acionistas a indicarem um dos meamos para presi-
dir os trabahos ela reunião. Aclamado presidente o Sr. Dr. Gabriel
Marques Carregai, assumo a presidência o convida para 1. 0 e 2.° se-
cretários os'Srs. Cincinato César do Gusmão e Plinio Moreira Lemos..
Dispensada a leitura da ata ela assembléia anterior por ter sido lida o
aprovada na respectiva sessão, o Sr. presidente da assembléia decla-
ra que de conformidade com as publicações feitas, o fim da presente
sessão é tomar conhecimento o deliberar sobre o relatório, balanço,
contas e atos da diretoria relativos ao ano findo em 30 -de- dezembro
de 1939 e parecer do Conselho Fiscal. Em seguida, mandou o senhor
presidente que o Sr. primeiro secretário procedesse à leitura do re-
latório, leitura essa que foi dispensada por proposta do acionista dou-
tor Júlio Pedroso cio Lima Junior.

Pelo Sr. João da Cunha Branco, membro do Conselho Fiscal, foi
feita a leitura do parecer do mesmo Conselho, que é do seguinte teAr:.
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Braga Costa S. A., abai
xo assinados, tendo examiaado a escrituração da Companhia e as
contas do balanço encerrado em 30 de dezembro ' do 1939 e verificado
se acharem as mesmas exatas, silo de parecer que sejam aprovadas,
pela Assembléia Geral de acionistas. .

, O Sr. presidente põe em discussão o relatório, contas e atos da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, e como não houvesse quemt
lhe pedisse a palavra, submete à votação, sendo tudo aprovado una-
nirnimente, tendo se abstido de votar os Membros do Conselho Fiscal
e da Diretoria. E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente . nianda
que seja lavrada a ata dos trabalhos, e suspende para esse fim a
sessão.	 •

• Reaberta, é a mesma ata lida em voz alta, posta em discussão
votação, tendo sido aprovada por unanimidade.

E eu, Cincinado César de ('-usmão, 1.° secretário da Assembléia,
a lavrei, subscrevo e assino.

Cincinato Casar de Gusmão. — Gabriel Marques Carregai. ---.
Arthur Oscar Miranda. —*Plinio Moreira Lemos. — Antonio pinto
Lopes. — Julio Pedroso de Lima Junior. — Mario Alves Nogueira.,
— João da Cunha Branco. — Joaquim Maria Rodrigues de Souza.
Mario Pereira Jardim.. — Companhia Braga . Costa: presidente, Anto-
nio , Pinto Lopes...

:(q. 7.672-24-7-040-65$300).a.	 .

Rio de Jdneiro, 29 de junho de 1940. -- J. L. Fernandes Braga
Junior, diretor geral. — Homero Ilar-..elo de Sá, contador.

(C. 7.674 — 24-7-40 — 61$200),
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COMPANHIA BRASILEIRA INDUSTRIAL DE ELETRI-
CIDADE S. A.

AssEmBrAa GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 22 DE jULI10 DE 1940

Aos 22 dias do mês de julho do ano de 1940, às 9 horas, na séde
social, à Praça Getulio Vargas n. 2, 4.° andar — sala 424, reunidos
os possuidores de ações ordinárias da Companhia Brasileira Industrial
de Eletricidade S. A., representando a totalidade destas ações, con-
forme assinatura no livro de presença da Companhia, assumindo a
presidência o Dr. Francisco Eulálio do Nascimento e Silva Filho,
convidou, para secretariar a assembléia, os acionistas senhores Heitor
do Nascimento e Silva o Roberto Tostes, respectivamente para pri-
meiro e segundo secretários e como escrutinadores os acionistas se-
nhores Valclemar Bojunga e Silvio tilde° Leuzinger, os quais aceis,
taram e tomaram assento à mesa.

Em seguida, usando da palavra, o senhor presidente declarou
que, corno terão verificado os senhores acionistas pelo edital de con-
vocação publicado em 19 do corrente, a presente assembléia tinha por
objetivo tomar conh ecimento de uma proposta da Diretoria para
fazer um adendo aos estatutos da Companhia, proposta esta com o
parecer favorável do Conselho Fiscal, pelo que determinava ao pri-
meiro secretário procedesse à leitura da mesma e do parecer do Con-
selho Fiscal. — Passou então o primeiro secretário a ler esses do-
cumentos que são do teor seguinte:

PROPOSTA DA DIRETORIA À ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Senhores acionistas:

A Diretoria da nossa Companhia, tendo sido solicita-da :aela auto-
ridade competente a esclarecer mediante um adendo aos estatutos da
Companhia c, de conformidade aos _imperativos do Decreto-lei n. 852
de 11 de novembro de 1938:

a) que as ações com direito a voto s6 poderão ser nominativas;
b), que as ações nominativas, com direito a voto, só poderão

pertencer a brasileiros, quites com o serviço militar, se natos: ou que
realmente tiveranr prestado esse serviço se naturalizados; ou, então,
as entidades enumeradas na alínea h), ts. I, do art. 7, do Decreto-lei
n. 852 de 11 de novembro de 1938;

e) que nas eventuais transferências de ações nominativas com
direito a voto, deverão Ser respeitadas, em relação às pessoas dos
cessionários, as exigências presceitas nesses estatutos, para posse Ilas
referidas ações, sem prejuizo das que venham a ser prescritas em lei;

d) que o exercício do voto por representação lambem fica su-
bordinado, no que respeita à pessoa do representante, seja ele tutor,
curador, procurador, ou mesmo o representante natural do acionista,
a prova de toda as exigências que 03 estatutos peescrevern, para a
posse das ações com direito a voto;

e) que só podem ser eleitos, para membros da Diretoria, acio-
nistas com direito a voto, ou pessoas que satisfaçam as exigências que
os estatutos prescrevem para a posse das ações com direito a voto;
apresenta aos senhores acionietas para ser aprovado o texto integral
do adendo aos estatutos da Companhia cio capítulo IX-- Disposições
Gerais — do seguinte teor:

"Art. 48. As ações com direito a voto só poderão ser nomi-
nativas.

Art. 49. As ações nominativas, com direito a voto, só poderão
pertencer a brasileiros, quites com o serviço militar, se natos; ou
que realmente tivesem prestado esse serviço se naturalizados; ou,
então as entidades enumeradas na alínea b), n. I, do art. 7.° do
Decreto-lei n. 852 de 11 de novembro de 1938.

Art, 50. Nas eventuais transferências de ações nominativas com
direito a voto, deverão ser respeitadas, em relação às pessoas dos
cessionários, as exigências prescritas nesses estatutos, para posse das
referidas ações. sem prejuizo das que venham a ser prescritas em lei.

Art. 51.. O exercício do voto por representação tambem fica su-
bordinado, no que respeita à pessoa do representante, seja elo tutor,
curador, procurador, ou mesmo o representante natural do acio-
nista, a prova de todas as exigências que os estatutos prescrevem,
Para a posse das ações com direito a voto.

Art. 52. Só poderão ser eleitos, para membros da Diretoria,
acionistas com direito a voto, ou pessoas que satisfaçam as exigên-
cias que os estatutos prescrevem para a posse, das ações com direito
a voto"

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, tomando conhecimento da Proposta apresen-
tada pela Diretoria da Companhia Brasileira Industrial de Eletrici-
dade S.A. para 'um adendo aos seus estatutos, tendo em vista a sua
finalidade, é de parecer que seja a mesma aprovada. — Rio de .Ta-
neiro, 18 de julho de 1940. — Giuseppe Crespi Cezar ilartinez
Serrano — Dr. Sebastião José de Souza.

Terminada a leitura dos documentos acima transcritos, declara
o senhor presidente que ia submeter a discussão a Pr oposta, o que
fez a seguir, e como ninguem quisesse fazer uso da palavra, foi em
seguida posta a votação sendo unanimemente aprovada.

A seguir o senhor presidente disse que nada mais havernlo
tratar o não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra., sus-
pendia -a sessão, afim de ser lavrada esta ata.-Reaherta a sessão foi
esta ala lida aos presentes ,c por eles unanimemente aprovada. sendo

it mesma assinada pelo senhor presidente e por mim Heitor do Nasci-
mento e Silva, 1.° secretário, que a fiz lavrar no livro -próprio, e
pelos demais acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Francisco Eulalio
Nascimento e Silva Filho, presidente; Heitor do Nascimento e Silva,
L° secretário; Roberto Tostes, .2.° secretário; Luiz Gonzaga do Nasci-
mento e Silva, Silvio Ulrico • Leuzinger,- Waldemar liojunga, Paulo
Almeida Neves o Waidyr-Toste,. • • •

— - • e(C-7.-66(-24-7-910-130$6)

COMPANHIA .FAZENDAS REUNIDAS •NOMANDIA S, A.

ATA DA ASSEMBLÉIA. GERAL. ORDINÁRIA. J1LAJÁZ4DA AOS 28 DE JUNHO

Aos 28 dias do mês de junho de 1940, no escritório da companhia,
no segundo andar do prédio à: avenida Rio Branco ns, 135-137, 20 an-
dar, presentes, às 15 horas, acionistas representando a quasi totali-
dade do capital social, assumo a presidência, por aclamação, o acio-
nista Dr. Guilherme Guinle, que convidou para 1° e 20 secretários
respectivamente, o Sr. Anverino Floresta de Miranda e Otávio Pedro
dos Santos. Constituída a mesa, o Sr. presidente, com a palavra, de-
clara que o fim da reunião era o de tomar conhecimento da relatório
da diretoria e parecer do conselho fiscal, eleição da diretoria, conse-
lho fiscal e seus suplentes, pela que ia mandar proceder à leitura de
relatório e respectivo parecer do conselho fiscal. O acionista, Dr. Ar-
naldo Guinle, com a palavra, pede seja dispensada a leitura do rela-
tório, dado a sua publicação, sendo esta proposta aceita pela aseem-
bléia. O Sr. presidente pede que o conselheiro António José Fernan-
des Júnior proceda à leitura do parecer do conselho fiscal, do teor
seguinte: "Parecer do conselho fiscal — Senhores acionistas: O Con-
selho Fiscal da Companhia Fazendas Reunidas Normândia S. A.,
tendo examinado o balanço e contas da Diretoria, relativos ao ano
findo em 31 de dezembro de 1939, e tendo encontrado em perfeita
ordem a escrituração da companhia, com que está de acordo o balanço
geral em 31 de dezembro de 1939, propõe que sejam aprovados os
atos e contas da Diretoria, correspondentes ao ano social findo em 31
de dezembro de 1939. Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940. — Antonio
José Fernandes Jun,ior. — Octavio P. dos Santos. — Anverino Flo-
resta de Miranda." Em seguida, o Sr. presidente declara em discussão
o relatório, contas respectivas e parecer do conselho fiscal. Ninguern
pedindo a palavra, são os mesmos submetidos a vetos e aprovados
unanimemente, abstendo-se de votar a diretoria e o conselho fiscal.
Em seguida, procede-se á eleição da diretoria, verificando-se terem
sido eleitos os Drs. Guilherme Guinle, Carlos Guinle, Arnaldo Guliale,
Otávio Guinle e Sr. João Correia da Veiga, e membros do conselho
fiscal os Drs. Antônio José Fernandes Júnior, Otávio Pedro das Santos

Anverino Floresta de Miranda e suplentes os Drs. Raul Fernandes,
Cesar de Sá Rabelo e João Noronha Santos. Finda a eleição e pro-
clamado o resultado, o Sr. presidente declara empossados os eleitos e
indaga se algum dos acionistas presentes tem qualquer assunto a
tratar. Diante do silêncio da assembléia, o Sr. presidente declara en-
cerrada a sessão e pede a permanência dos acionistas pelo tempo ne-
cessário á lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, às 16 horas,
lida a presente ata, foi a mesma, sem discussão, aprovada unanime-
mente. E eu, Anverino Floresta de Miranda, secretário da assembléia,
fiz lavrar a presente ata, que conferi e achei conforme, subscrevo e
assino. — A. Floresta de Miranda. — Guilherme Guinle — (Se-
guem as demais assinaturas.)

(C — 7.663 -- 24-7-1940 -- (i8$3.)

• "CARBONiFERA DE CAÇAPAVA S.

ATA DA ia ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DA "CARBONIFERA
DE CAÇAPAVA S. A."

Às 16 horas do dia 25 de junho de 1940, na sécia da "Corbonífera
de Caçapava S. A.", à rua General Câmara n. 71, sobrado, reuniram-
se acionistas, representando 2.000 ações, em virtude de convocação
publicada no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio" dos dias 18, 19
e 20 de junho.

De acordo com os Estatutos sociais, o Diretor-presidente se-
nhor João Batista Rozo, pede aos presentes que indiquem o Presiden-
te da Assembléia, sendo aclamado para essa fim o próprio Sr. João
Batista Rozo, que convida para 1 0 o 20 secretários os Srs. Caetano
Falciano e Sebastião da Gama Cruz Jor., respectivamente.

Assim constituida a mesa, o Sr. Presidente pede ao 1 0 secretário
que proceda à conferência do livro de presença, o que 6 feito, cons-
tatando-se estarem presentes acionistas que representam 2.0G0 ações
e, portanto, em número legal para deliberar. O 1 0 secretário lê, em
seguida, o anúncio de convocação, passando o Sr. Presidente a tra-
tar dos assuntos da mesma.

Diz o Sr. Presidente que, em reunião conjunta de Diretoria e
COnselho Fiscal realizada na manhã do hoje, as assuntos que meti-
Varam a convocação da Assembléia foram já debatidcs e, para fa-
cilitar os trabalhos da Assembléia, manda o Sr. secretário ler a ata
da referida reunião, que é a seguinte:

"Ata da 2a reunião da Diretoria da Carbonífera de Caçapa-
va S. A."

No dia 25 de Pinho de 1940, às onze horas, no escritório da Com-
panhia, à, rua General Câmara n. 71: sobrado, nesta cidade do Ria
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de Janeiro,-reuniram-se os diretores e os membros efetivos do Con.
selho Fiscal, para deliberar sobre vários assuntos de interesse ge-
ral e social.

Com a palavra o Diretor-Presidente da Sociedade, Sr. João Ba-
tista HOZ°, este expõe aos presentes os seguintes motivas da re-
união:

1 G) tomar conhecimento do pedido de demissã'o do Diretor dou-
ter Júlio de Oliveira Estavas, em carta que dirigiu à Companhia em
18 de junho, sendo um dos motivos da convocação de uma assem-
bléia de acionistas, para às 16 horas e 30 de hoje.

2°) tomar conhecimento, tambem, da renúncia, posterior-
àquela, do Diretor Sr. Martin do Maranhão Guilayn, renúncia esta
apresentada em carta de 21 do corrente.

3 0) discutir as bases do contrato de financiamento a ser assi-
nado com o "Banco Industriai Brasileiro".

Relativamente ao pedido de demissão do Sr. Júlio de Olivei-
ra Estevea, dados as motivos apresentados pelo mesmo, declara o
Sr. João Batista Rozo que, com bastante pezar, não ha como acei-
ta-lo, cabendo, entretanto, à Assembléia de Acionistas, resolver so-
bre o assunto,

Quanto ao do Sr. Aladin de Maranhão Guilayn, feito depois
convocada a Assembléia acima, com o mesmo pezar geral, terá que
ser aceito, respeitando-se os motivos que apresentou.

Sendo assim aceitas as duas demisões, ficará a Diretoria redu-
zida a dels Diretores, e como determina o artigo 18 dos Estatutos,
os Diretores remanescentes, -conjuntamente com o Conselho Fiscal,
deverão escolher acionistas que exerçam aquelas funções pelos pra-
zos dos respectivos mandatos, que, neste caso, vão até 31 de dezem-
bro de 1942.

- Pede, então a palavra o conselheiro Sr. Ervino Müller, para su-
gerir o seguinte: que a Companhia não Um, realmente, necessida-
de do-. uma Diretoria composta de 4 -membros: porque, neste caso,
râo aproveitar a demissão de doia diretores para reduzir esta mes-
ma Diretoria a dois cargos: o do Presidente e o de Gerente, dividindo
entre si os encargos de administração ?

Si acharem aceitável a sugestão, propõe que se faça a modifi-
cação de Estatutos nessa parte, convocando-se os acionistas para
esse fim.

A proposta é aceita unanimemente.
Novamente com a palavra o Sr. João Batista Rozo, informa aos

presentes que o contrato do financiamento a ser feito com o Banco
Industrial Brasileiro, já está devidamente assentado, mas a sua as-
sinatura não devo ser feita sem que uma assembléia geral de acio-
nistas o autorize expressamente, pelo que se reserva para, tratar do
assunto para ser deliberado elas Assembléia de Acionistas.

Ainda o Sr. João Batista Rozo chama a atenção dos presentes
para o fato de achar-se o Conselho Fiscal da Companhia de acordo
caiai o artigo 30 dos Estatutos, com o seu mandato terminado em 31
de dezembro de 1939, mas propõe que o mesmo seja renovado, visto
corno a Companhia não entrou ainda em plena atividade, pelos mo-
tivos de todos conhecidos, e não teve, assim, esse mesmo Conselho
Fiscal oportunidade de exercer as suas funções. _

Propõe, então que o mandato do Conselho seja renovado até 31
de dezembro de 1940. Todos concordaram com o alvitre, ficando o
assunto para ser deliberado em Assembléia de Acionistas.

O Sr. Júlio de Oliveira Esteres comunica aos presentes que dei-
xou do comparecer à reunião o Diretor Gregório Garcia Colas por
motivo de doença em pessoa de sua família.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente encerra a sessão
lavrando-se esta ata que vai por, todos acionistas, aliás, assi-
nada.

Rio de Janeiro. 25 de junho de 1940. a:- João Baptista ¡jazo. —
Julio de Oliveira Estavas. — Martin Maranhão Guilayn. 	 Fernan-
do Caldas. — Ervino Muller 	 Caetano Falciano".

Estando assim expostos os motivos da Assembléia, pede aos
presentes que se manifestem sobre os mesmos, iniciando-se a vo-
tação.

Observadas as abstenções legais, verifica-se o seguinte resul-
tado na..votação:

1°) aceitando as demissões dos Diretores Sr. Júlio de Oliveira
Esteres e Martin de Maranhão Guilayn;

2°) aceitando a sugestão do Sr. Ervino Miáller, no sentido de
ser a Diretoria reduzida a dois Diretores, fazendo-se nos Estatutos
a necessária alteração.

3°) concordando com a extensão do mandato do Conselho Fis-
a/ até 31 de dezembro de 1940.

40) convocando nova Assembléia Geral para ratificação dessas de-
liberações, assim como para discussão das condições do contrato de
financiamento a ser feito com o Banco Industrial Brasileiro.

, Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente mandou lavrar
esta ata que, lida em voz alta, é por todos achada certa e em seguida
assinada.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1940. — Caetano Patcfano. —
Sebastião da Gama Cruz Jor. — Martin de Maranhão Guilayn.
João Baptista Bom. — cyfio da Gama Crus. — Fernando Caldas.

Zelia Couto Ceglia. — Julio de Oliveira Esteves.
' Confere com o original. ,— Caetano Falciano, 1° secretário.

.(C. 7.497 — 24-7-1940 — 11082)a

Aos -vinte sete dias de junho de mil novecentos e quarenta, às
quinze horas, nó escritório da Companhia Estrada de Ferro de Mos-
será, à rua da Alfândega, 81 A, 4° andar, reuniram-se dez acionis-
tas representando 20.738 ações, conforme verificado no livro de
presença e havendo quorum, o diretor-presidento Sr. ,Antônio Fer-
raz, de acordo com os Estatutos, assume a presidência da Assem-
bléia, o convida para primeiro e segundo secretários, respectiva-
mente, os Srs. Ernesto Esperidião Sabóia de Albuquerque e Vi-
conte Sabóia de Albuquerque Filho, Declara então -o Sr. Presiden-
te aberta a assembléia, dando a palavra ao primeiro sacretário, que
informa não haver expediente em mesa, pois que a ata da última
assembléia geral ordinária de 14 de agosto do 1939, fora lavrada e

-.assinada na ocasião o teve a publicação devida. la,essas condições,
'passando à ordem do dia, o Presidente declara aos Srs. acionistas
que de acordo com convocação regularmente publicada, tinha a
assembléia geral ordinária por fim examinar o relatório, balanço e
contas da diretoria, relativos ao ano do 1939, bem como tomar co-
nhecimento do parecer do Conselho Fiscal e finalmente, proceder
à eleição "dos membros do Conselho Fiscal e suplentes para o
atual exercício. Continuando os trabalhos, determinou a leitura
pelo Secretário dos documentos apresentados pela Diaetorps, lei-
tura essa cuja dispensa foi pedida pelo acionista-Dr. José Figueira
Sabóia do Albuquerque, no que foi apoiado por todos os demais, por-
quanto os documentos em apreço haviani sido devidamente publi-
cados. : Procedeu em seguida o 1° Secretário . a leitura , do Parecer
do Conselho Fiscal, que é do teor seguinte: "Os abaixo assinados,
Membros do Conselho Fiscal, da Companhia Estrada de Ferro de
Mossoró, tendo examinado os livros o documentos da sociedade,
bem como as contas e o relatório da Diretoria, a serem a presenta-
dos .em assembléia geral ordinária doa Srs. acionistas, encontra.
rani tudo na melhor ordem, pelo que são de parecer que o balanço
relativo ao exercício de 1939 e relatório referido, bem como a pro-
posta constante deste, do distribuição do dividendo, podem ser
aprovados pela assembléia geral ordinária, a se reunir na forma
dos Estatutos no segundo trimestre do ano corrente." Declarou,
então, o Sr. Presidente, que se achavam em discussão o relatório,
balanço e atos da Diretoria, bem como o Parecer do Conselho Fis-
cal. Pede a palavra o acionista Dr. Massillon Sabóla cie Albuquer-
que e declarou- que do relatório do Sr. Presidente, publicado no
"Diário Oficial"' de 24 do corrente mês, constava existir uma dis-

-ponibilidado do saldo anterior, do 2.143:4098949, na parte não
aplicada em melhoramentos utels, o que permitia a distribuição
de um dividendo à razão do 1080 por ação, correspondente a 5 %
do capital o pedia ao Sr. Presidente informasse qual a parte do
mesmo saldo efetivamente aplicada em ditos melhoramentos e qual
tu parte que foi considerada disponivel. Informou o Sr. Presidente
que a , disponibilidade não é do 2.143:409$949, como julga por
equivoco o Sr. acionista, pois aquela cifra não representa verba

- disponível, nem como tal está consignada, seja no relatório, seja
• no balanço; que no exercido de 1939, não tendo sido executados
melhoramentos, a disponibilidade existente é do 285:8708550, do
cuja importância podo ser pago o dividendo proposto. Retornando a
palavra, 'pediu o mesmo acionista Dr. ãlassillon Sabóla de Albuquer-
que constasse da ata a sua não concordância com a distribuição de
apenas um dividendo correspondente a 5 % do capital, em vista do
protesto que formulou na assembléia geral realizada em 14 de
agosto de 1939. Disso mais que aquiescendo para não aumentar o
seu prejuizo pessoal no recebimento do dividendo de 5 saa, o apro-
vando nesse sentido a proposta da Diretoria, protestava, entletanto,
fazer valer os seus direitos, oportunamente e por forma legal,
quanto à distribuição do dividendo correspondente ao saldo real
consignado neste e nos balanços anteriores. Continuando a dis-
cussão sobro as contas e relatório, pediu a seguir a palavra o acio-
nista Dr. Ernesto Vicente Sobóia de Albuquerque e propôs à as-
sembléia a aprovação do balanço, contas e relatório da Diretoria,
bem como do Parecer do Conselho Fiscal, e outrossim, congratula-
va-se com a assembléia por esta deliberação da Diretoria, quanto à
distribuição de dividendo, que fora tornada, como espionado no re-
latório, em vista do haver disponibilidade, por não ter sido neces-
sário empregá-la em melhoramentos uteis, como havia Rido feito
em exercícios anteriores, o que a Diretoria havia cabalmente jus-
tificado. Submetida à votação a proposta do acionista acima refe-
rido, foi ela aprovada, abstendo-se de votar os membros da Dire-
-toda, tendo, outrossim, sido aprovado, por proposta do mesmo
acionista, um voto de louvor à Diretoria e aos membros do Conselho
Fiscal, pelos serviços prestados à sociedade. Em seguida o Sr. Pre-
sidente declarou que tinha a assembléia do proceder à. eleição dos
mérnbros do Conselho Fiscal o respectivos suplentes ' para o cor-
rente exercício. DistribuidaS as cédulas para esse fim, e apuradas,
verificou-se o resultado unânime seguinte: Para Membros do Con-
selho Fiscal: Dr. Agostinho de Castro Porto, Dr. Abdias Pinho
-Borges e Dr. João Tomé de Sabóia e Silva. Para Suplentes: 10,
Dr. Rubens de Campos Farrula, 2°, Dr. Virgílio de - Melo Franco,
3°, Drs Fernando do Iima Cavalcante. Em vista desse resultado, o
Sr. 'Presidente declara os mesmos eleitos, para Membros 'do CORFP-

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE MOSSORÓ

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA
ESTRADA DE FERRO DE MOSSORd, REALIZADA EM 27 DE JUNHO

DE 1940
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Rio Fiscal e Suplentes, para o exercício corrente. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu aos Srs. acionistas o
seu comparecimento, a boa ordem observada durante os trabalhos
e suspendeu a assembléia para laeratura da presente ata, a qual
depois de redigida, foi lida em sessão reaberta, aprovada e assi-
nada por todós os acionistas. Do que eu, Ernesto Esperidião Sa-
bóia de Albuquerque, primeiro setretário, lavrei a presente e man-
dei dactilografar em duas vias, que assino com os demeis membros
da mesa e acionistas presentes. Rio de Janeiro, 27 do junho de
1940. — Ernesto Esperidiá o Soboya de Albuquerque, 1° secretá-
rio. — Antonio Ferral, presidente. — Vicente Saboya de Albu-
querque Filho, 20 secretário. — Dr. Massillon Saboia de Albu-
querque. — José Luis Baptista. — José Figueira Sobeja de Anu-
querque. Sobeja de Albuquerque & Comp. — Vicente Saboya de
Albuquerque. — pp. João da Silveira Reis, Vicente Soboya de Al-
buquerque. — Ernesto Vicente Saboya de Albuquerque

(O. 7.667 — 24-7-940 — 132$600)e

dos presentes Estatutos. Artigo segundo: — O fim da. Companhia se-
rá . o mesmo: comprar e vender terrenos, construir prédios por sua
alheia conta, dá-los e recebè-los em hipoteca, abrir ruas e praças,
arborizá-las, promover e auxiliar a organização de empresas que
projetem e executem melhoramentos nos lugares que a Companhia.
possua terrenos ou prédios, subscrevendo para esse fim ações do
tais empresas ou quotas do seu Capital coastitutivo, podendo dispor
do umas e outras a juizo da administração, por venda ou caução.
Artigo terceiro: — O capital continua a ser o mesmo de 300:000a000
(trezentos contos de reis), dividido por 1.500 ações já existentes,
no valor do 200000 (duzentos mil féis), cada uma e nominal e já
tambem integralmente realizado, Artigo quarto: — A Companhia
tem por sede o fõro a cidade da Rio de Janeiro, iaapital da Rep."-
blica dos Estados Unidos do Brasil. Artigo quinto: — As ações se-
rão como são nominativas, transferiveis sómente nos registros da
Companhia, como dispõe a lei. Artigo sexto: — Os negócios da Com-
panhia serão administrados por. dois diretores eleitos .entre os acio-
nistas, de quatro em quatro anos, os quais receberão a importância
mensal de :AMUO (duzentos mil 'reis) de remuneração. Artigo sé-
timo:- — Os diretores para poder entrar em exercício deverão fazer
uma caução de 50 (eineoenta) ações inalienaveis e do conformidade
com o que dispõe a lei. Artigo oitavo: — A diretoria poderá nomear
sub-diretores e procuradores, -bem como contratar gerentes, como re-
querer o desenvolvimento dos negócios sociais. Artigo nono: — A
diretoria, que repartirá entre si todos Os encargos de serviço, fica
autorizada a praticar todos as atos de ge‘stão relidivos ao objeto da
sociedade, e representa-la em juizo em todas as ações que contra
ela, ou por ela forem intentadas, contratar, transigir, contrair em-
préstimos em Bancos e quaisquer obrigações necessárias ao giro dos
negócios sociais, podendo em geral praticar todos os 'atos que a lei
e os Estatutos não reservarem à Assernuléia Geral. Todas e quais-
quer documentos de responsabilidade da Companhia deverão sempre
conter a assinatura dos dois membros da diretoria. Artigo décimo:
— A diretoria reunir-se-á sempre que for necessário. As suas de-
liberações serão teimadas em conjunto. Das reuniões serão lavradas
atas competentes, assinadas por ambos diretores. Artigo décimo pri-
meiro: — O Conselho Fiscal é const:tuido de três membros eleti-
vos e três Suplentes eleitos anualmente. Por não ferir disposição
de lei poderão ser eleitos membros do Conselho Fiscal pessoas que
não forem mesmo acionistas. Os membros do Conselho Fiscal po-
derão ser reeleitos. Artigo décimo segundo: — 03 membros do
Conselho Fiscal teern o direito, da acórdo com a lei, de examinar os
livros e verificar a situação da caixa social e da carteira da Companhia,
exigindo as informações que julgarem necessárias, e poderão con-
vocar Assembléias Extraordinárias que julgarem conveniente. Ar-
tigo décimo terceiro: — O ano comercial financeiro da companhia
começa em primeiro de janeiro e termina em trinta e um do dezem-
bro de cada ano. Artigo décimo quarto: — No fim de cada ano se
procederá a Balanço do Ativo e Passivo da companhia; para deter-
minação dos lucros líquidos porventura auferidos. Serão conside-
rados lucros líquidos, os lucros de cada ato, depois de deduzidas to-
das as despasas gerais, as amortizações e as reservas comerciais e
industriais que a diretoria julgar necessárias. Artigo décimo quin-
to: — A dissolução da companhia se dará nos casos legais e se as-
sim deliberar a Assembléia Geral pelo voto de acionistas represen-
(ando três quartas partes do Capital social. Dissolvida a Cornranhia
serão seus liquidantes os diretores que estiverem em exercício, sal-
vo se a Assembléia Geral decidir o contrário. Artigo décimo sexto:
— A primeira diretoria fica assim constituida: Carlos Drummond
Francklin e Virgílio de Almeida Magalhães. Artigo décimo sétimo:
— Para o primeiro Conselho Fiscal, são designados membros efetivos:
Oscar Druminond Francklin, Edinunde Drummond Bittencourt e
Júlia Drummond Pereira cia Silva; b) Suplentes: Maria Vi-
sa Drummond Bittencehrt, Mercedes Zunia Drummond Franckiin,
Maria Cecilia Drummond Franek l in. Artigo décimo oitavo — As As-
semblé'as Gerais são ordinárias e extraordinárias e serão constitui-
das pelos acionistas que figurarem no livro de registro de ações até
pslo menos quinze dias antes das mesmas Assembléias. Somente, os
acionistas poderão comparecer com procuração de outros acionistas,
sendo vedado aos diretores o exercício deste direito. Artigo décimo
nono — Cada ação dá direito a um voto não sendo admitido votar
quem se apresente como titular do fraca° de ação. Artigo vigésimo —
A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente no mês do março de
cada ano e extraordinária sempre que o requeiram acionistas re pre-
sentando vinte por cento do capital, motivando o pedido de convoca-
ção ou quando a diretoria entender conveniente. Artigo vieésimo pri-
meiro — As Assembléias Gerais ordinárias o extraordinárias para se
instalarem será necessário, no mínimo, um número de acionistas re-
presentando metade do capital social. Não sendo reunido esse nú-
mero, será convocada nova reunião na qual se deliberará, mialouer
que seja a soma do capital representado pelos acionistas eue comna-
recerem. Artigo vigéeimo segundo — As Assembléias Gere i s serão
abertas pelo Presidente da Companhia, o oual permanecerá ig e nue
à Assembleia indique por eleição ou aclamação os dirigentes da m es-
ma. Artigo vigésimo terceiro — As deliberações nas Assembléias Ge-
rais, quer ordinária= ou extraordinárias. ecrã° tomades por maioria
do votos, dando cada ação direito a um voto. Artigo vigésimo quarto
— A aprovação das contas pela Assembleia Geral importa na plena
e geral quitação nos diretores pelos atos do eua gestão. Artip.o vfré-
simo quinto — Dos lucros líquidos da Com panhia deduzir-se-á IQ (70
(dez por cento) para fundo do reserva. Artigo vigésimo sexto — Os,
'Casos omissos nestes Estatutos serão resolvidos de acordo com as leis

COMPANHIA ARQUITETÔNICA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁRIA DA COMPANIIIA ARQUITETó-
NICA, REALIZADA NO DIA 6 DE anuro DE 1940

Aos seis dias do mês de julho de mil novecentos e quarenta,
nesta cidade do Rio de Janeiro, as quinze horas precisamente, à rua
Visconde de Sta. Isabel n. duzentos e setenta o dois, comparece-
ram os acionistas representando qua.si todo capital social, com o
qual se achava organizada a Companhia Arquitetônica criada pelo
Decreto n. 5.428 de 2 de outubro do 1873 e que foi regida pelas
dispo-ições contidas em seus Estatutos aprovados por Assembléia
Geral Extraordinária de dois de março do mil oitocentos e oitenta
e. seis os quais tinham sido arquivados na antiga &Mia Comercial
bojo Departamento Nacional da Indústria e Comércio sob n. 521 em
data de dezoito do março do mil oitocentos e oitenta e seis. Pre-
sentes os acionistas que seguem representando o número de 801 (oi-
tocentos e uma) ações ou sejam dois terços do capital com que foi
fundada a Companhia, pois, o mesmo era representado por 1.00
ações nominativas e dentro ainda do período que a companhia fun-
cionou normalmente, tinham sido amortizadas quinhentas e seis
ações, pertencentes aos seguintes: — Carlos Drummond Francklin --
66 (sessenta e seis), Virgílio do Almeida Magalhães — 20 (vinte),
.Afonsina liallais Viana Drummond Francklin digo Afonso Hallaia
3iana Drummond — 57 (cincoenta e sete), Mercedes Zurita Drum-

- mond Francklin — 54 (cincoenta e quatro), Servido Drummorld Fran-
clilin-18 (dezoito), Maria Dulce Drummond Francklin — 73 (seten-
ta e ires), Oscar Drummond leranciclin — 72 (setenta e , duas), Maria
Cecília Drummond Francklin —72 (setenta e duas), Elisa Teixeira
Viana Drummond — 237 (duzentas e sessenta e sete), Júlia Drum-
mond Pereira da Silva — 19 (dezenove), Florinda de Almeida digo
Florinda Drummond de Almeida Magalhães — 19 (dezenove), Maria
Eliza Drummond Bittencourt — 32 (trinta e duas), Zelma Drummond
Bittencourt-16 (dezesseis), Edmundo Drummond Bittencourt-16
(dezesseis). Aberta,a sessão pelo acionista Carlos Drummond Fran-
cklin, que anteriormente exercia as funefies de diretor, este passa a ex-
plicar aos presentes os motives da Assembléia conforme avisos de con-
vocação feitos no Ditirio Oficial dos dias 29, 30 de junho e 1 de julao
do corrente ano. Por aelemacilo unânime a Assembléia elegeu para pre-
sidente da Assembléia o Sr. Carlos Drummond Francklin o qual con-
vida o acionista Sr Virgílio de A'ineida Magalhães para secretário o
que é aceito pela Assembléia, ficando assim constitui3a a mesa. Foi
pela Assembléia di epensada a leitura dos anúncios dá convocação, de-
vido a larga publicação que tiveram. O senhor presidente faz uma
apreciação geral sobre a Companhia observando a todos senhores
acionistas presentes que desde a terminação do prazo marcado nos
antigos Estatutos devido a unia série de fatos alheios à vontade do
todos a Companhia não poucie mais desenvolver as suas atividades
que paralizaram não sendo realizadas assim operações durante lon-
go lapso de tempo, motivo pelo qual não se realizou mais Assembléias
gerais Ordinárias, por não haver assunto tombem relevante a
tratar. Pedia assim aos senhores acionistas presentes em número
perfeitamente legal que conhecedores perfeitos da situação descri-
ta aprovassem os atos praticados peos que estiveram à testa da
conservação e guarda do Patrimônio da Companhia. Posta em dis-
cussão ela proposta, não tendo quem quisesse discutir foi posta em
aprovação sendo por aclamação unânime aprovados os atos prati-
cados pelos administradores o ratificades assim os mesmos sem
restrições até a presente data. A seguir o senhor presidente co-
ruunieou a Assembléia que assunto de relevante urgência se apresen-
tava diante da mesma e que representando ela a maioria dos acio-
nistas presentes com mais de dois terços do capital existente
achava que devia ser hecontinenti resolvida a aprovação dos no-
vos Estatutos da Companhia dando assim nova vida à mesma e o
início do novo ritmo na marcha de seus negócios e manda então o se-
nhor secretário proceder à leitura de uma proposta sua para os
novos Estatutos. É procedida a leitura nós seguintes termos:
Estatutos da Companhia Arquitetonica.: — Artigo primeiro: — A
Companhia Arquitetonica, sociedade anônima que foi criada pelo
Decreto n. 5.428, do 2 de outubro de 1873, inicia novamente as suas
operações 'por prazo- indcterminedo a contar da. data da aprovação
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de sociedades anânimas. Finda a leitura dos Estatutos, o senhor Pre-
vidente pês em discussão. e como não houvesse quem discutisse, foi
posto eia votação; sendo os ' mesmos aprovados .. por 'aclamação
unânime de todos os acionistas presentes sem restrições de espécie
alguma. Não havendo mais assunto a ser discutido nem sendo solici-
tada a palavra . porsqualquer outro acionista, declarou o Sr. 'Presi-
dente encerrados os trabalhos, mandando que o senhor secretário pro-
cedesse à lavratura da presente ata, que importa 'naaprovação dos
Estatutos que depois de lida e aprovada por saclamação unânime dos
acionistas vai devidameote assinada, sem quaisquer restrições pelos
méSmos Presentes à Assembléia.. ni0 de Janeiro, seis de julho de mil
novecentos ,e quarenta. —'CorIos Drummond Francklin. —.Virgilià
de Almeida Magalhães. — Affonsina Banais Vianna Drummond..
Mercedes Zunia Drummond Francklin. — Servido Drummond Fran-
cklin• — Maria Dulce Drummond Francklin. — Oscar Drummond
Fraitektin. — Maria Cecilia .Drummond Francklin. — Elisa Teixeira
,Vianna Dl umniond. Julia Drummond Pereira da Silvá. — Florin-
tia Drummond de Almeida Magalhães. — Maria Elisa Drummond
Bittencourt. — Zelma Drummond Bittencourt. — Edmundo Drunt-
77107U? Bittencourt.

Confere com 'o original. Rio de Janeiro, 8 de julho de 1940. —
Presidente, Carlos -Drummon(j Francini. — Secretário, Virgilio de
Almeida Illagalhães.

Reconheço as firmas. Carlos Drurnmond Franeklin e Virgilio de
Almeida Magalhães. Rio de 'Janeiro, 19 de julho de 1940. — Em tes-
tenninho (sinal público) da verdade. — Mario de Almeida.

C. 7.498-21-7-1910-255$000)

AlitINCIOS

Companhia Comercial e Macaima

Acham-se à disposição dós senhores. acionistas, .no escritório da
uonmenhia, à rua Beneditinos n. á, os documentos'de que trataso-ar•s
tigo 147 . do Decreto n. 431, de 4 de jullid de 1891

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. 	 A Diretoria.
• (C.' 7.577-23-7-94Ø----2í5-3 vezes)

Sindicato dos rroprietários de Padarias e Confeitarias do Rio
de Janeiro

ASSE:U13LÉ1A GERAL EXTRAORE11NÁRIA

dal. b Praea Tiradentes n. 73, 1 0 andar, unia assembléia geral extraor-
Realizando-se sexta-feira, dia 26 do corrente, em nossa sede so-

dinária, são convidados todos os senhores sócios a tomar parte na
mesma, afim de ser discutida a seguinte ordem do dia:

— Descanso semanal com fechamento obrigatório;
II — Interesses gerais. 	 Ernani Reis, vice-presidente, em exer-

cício na presidência.	
(C. 7 .575-23-7-910-307-2 vezes)

.Declaração

Francisco • de Carvalho Monteirõ, •infra assinado, para os efeitos
legais afim de obter segunda via de diploma, declara que extraviou
0, primeira via cio Seu diploma de médico conferido pela Faculdade
de Medicina 'da Universidade de Minas Gerais, consoante o termo da
Sua colação de grau em _vinte o quatro de outubro de mil novecentos

•5,t trinta e um.
• Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, 14 de abril de 1940. —

))r. Francisco Carvalho Monteiro,
'Reconheço a firma supra do Dr. Francisco Carvalho Monteiro, e

dou fé.,
Pouso Alegre, 12 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — 2° tabelião, José Ribeiro do . Antera'.
Reconheço a firma e sinal José Ribeiro do Amaral.
Rio,- 15 de julho de 1940. Em tersternunho (sinal público) da ver-

dade. — Julio de Castilh.os . Penafiel, tabelião substituto.
(C. 7.482-22-7-940-70$4-3 vezes)

' A.Praça

Liquidação da firma José P. Fonseca, estabelecida nesta Capital,
à Avenida Marechal Floriano a. GO (Casa das Camisas), sua Viuve
'avisa à praça e a quem mais interessar que está promovendo a li-
quidação da.: 4erna acima, 'pelo que convida os que se julgarem cre-
dores a se apresentarem no prazo de 10 dias e exibirem seus títulos

'reditórios.
• Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — Margarida de Almeida
Fonseca..

-Reconheço a firma de Margarida de Almeida Fonseca,
Rio, 22 de julho de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade.' —Paula e. Costa, tabelião.
• • (C. 7.478-22-7-940—.45$9-3 vezes)

Banco de Crédito Geral

Na tesouraria deste Banco, diariamente, a partir do dia 20 do
corrente mês, se fará o pagamento cio 210 dividendo, correspondente
ao 1° semestre de 1940, N, razão de 12 % ao eiji.

, Rio de Janeiro, 22 de julho .tle 1940. — A Diretoria.
(C. 7.445-22-7-940-2141-3 vezes);

	•
Companbiá Simões, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL

io
.	 .

coavidados os Srs. acionistas para se reunirem, em assem-
bléia geral ordináriao no próximo dia G de agosto próximo futuro, ás
.14 horas, na sede social, à rua Teófilo Ottoni n. 413, 1° andar, sala 4,
-afim de tomarem conhecimento de assunto de interesse da Companhia
quanto à venda de prédios pertencentes à mesma.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940 	 Companhia SimGes S.A.,
rua Teófilo Ottoni n. 113, 1° andar — Rio de_Janeiro. —A Diretoria.

(C. 7.582-23-7-910-52$0-3 vezes)

Companhia Imobiliária RiTZ, S. A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.São convidados os Srs. acionistas para se .reunirem, era assem-
bléia gerat extraordinária, no próximo dia G de agosto próximo fu-
turo, para tomar conhesimento da seguinte matéria:

. o) eleição da Diretoria para o quinquénio de 1910/15 e do Con-
selho e suplentes para 1940; •

.0 tomar conhecimento de lodos os atos praticados pela Diretos,
ria da sociedade até agora, aprová-los ou rejeitá-los e tomar outras
deliberações de interesse da Companhia.

•Rio de Janeiro, 23 do julho de 1940 — S. A. Companhia Imobi-
liária RITZ. • — A Diretoria.

(C. 7.583-23-7-940-58$1-3 vezes).

Centro dos Comissários de 'Policia

Sede: Avenida'Henrique'Veladares n. 17; sobrado

De • ordem do Sr. presidente convido os Srs. associedos para se
.reunirem em assembléia . geral ordinária .nos dias, 30 do corrente.
para . prestação de .contas da diretoria e consequente parecer do con-
selho fiscal e, no dia imediato, para eleição da nova diretoria.•

A primeira reunião terá lugar às 20 horas na sede social e, a
segunda, terá início às 9 horas e se prolongará até às 18 horas, de
acordo com o art. 20, letra A, n. 1, dos estatutos:	 • •

Rio, 20 de julho cio 19-10. — O 2° secretário, °moldo Corrêa Gui-
marães'.

(C, 7:185-22-7-910-19$0-3. vezes) ,

Auxiliadora Predial S. A.

'	 São convidados es senhores. acionistas a virem receber. roi
tório desta Companhia, à rua do Ouvidor n. 75, de dia 25 do cor-
rente mês em diante, os dividendos de suas ações; relativos ao i g se-
mestre de 1910, à razão de 30$0 por ação. Ao mesmo terepe será pago
um "bonus" . à razão de 10$ por ação.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1910. — A Diretoria.
(C. 7.650-21-7-910-11$2)

, Touring Club do Brasil

:SOCIEDADE BRASILEIRA DE TURISMO)

ASSEMBLÉIA GERAL otsoussÁruA

Estão convidados os senhores sécios titulares e efetivos a com-
parecer à assembléia geral ordinária (2 0 convocação) a realizar-se no
dia 31 do mês de julho corrente, às 17 horas, na sede social, à Praça
Meuá (Estação de Passageiros), afim de se proceder à eleição para
cargos vagos na Diretoria e do Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício; tomar conhecimento do relatório da Diretoria, tias centos' de
tesoureiro e do parecer do Conselho Fiscal, deliberando sobre os
mesmos, assim como tombem sobre a proposta da Diretoria relativa
a sócios honorários e -beneméritos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1940. — A Diretoria.
(C. 7.588-21-7-940-2615).

Declaração
Hedwige g Augusta Xavier, tendo perdido sua carteira de dornés-•

fica sob ri. 340, fornecida pelo Instituto de Identificreão do Distrito
Federal e; para fins convenientes junto ao referido Instituto, fez esta
publicação.

Rio de Janeiro, 23 do julho de 1940. — Hediciges Augusta Xavier.
Reconheço a firma de Hedwiges Augusta Xavier,,
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da, verdade. --Norival de Frei/asotabelião substituto.
,(0. 7.662-24-7-940-1533E
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Edifício Barroso S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

e- São convocados os senhores acionistas a se reunirem eii. lissem-
llilêia geral extraordin&ria, no dia 5 de agosto próximo, às 10 horas,
na sede social, à rua México n. 168, 9 0 andar, sala 905, para o fim de
tomarem conhecimento de uma proposta de reforma dos estatutos,
pela qual se modificam os poderes da administração, sua composi-
ção, a forma de deliberação e a realização das assembléias gerais.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — A Diretoria.
(C. 7.499-24-7-940-14$3)

Declaração

O abaixo assinado declara que perdeu sua carteira de registre
n. 94.972, assim corno os seus documentos eleitorais.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — José Maria de Pina
Gouvihi.

Reconheço a firma de José Maria de Pina Gouveia.
Rio de Janeiro, 24 de Wh de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Antonio de Alvarenga Freire, 20 substituto.
(C. 7.496-24-7-940-11$2)

Declaração

Irmos Gent declara ter perdido a sua carteira de identidade,
Med. 19, Registro Civil n. 500.785 e S.R.E. n. 2.790 do Distrito
Federal.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. — 1. Gent.
Reconheço a firma de I. Gent.
Rio de Janeiro, 24 do julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Norivat de Freitas, tabelião substituto.
• (C. 7.584-24-7-940-3086-3 vezes)

Declaração

Annie Balfourd Gent, declara ter perdido a sua carteira de iden-
tidade, Mod. 19, Registro Civil n. 600.784 e S.R.E. n. 2.791 do.,
Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 22 de julho do 1940. — A. »• Gent.
Reconheço a firma de A. B. Gent.
Rio de Janeiro, 24 de julho do 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Norival de Freitas, tabelião substituto.
(C. 7.585-24-7-940-3086-3 vezes)

Dec7aração

Hedwig Frieda Martha Buhl declara ter perdido a sua carteira
de identidade, Mod. 19, R. Civil ri. 605.941 e Registro no S.R.E.
n. 39.598, expedida pela Policia Civil do D. Federal.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1940. — Hedwig Frieda Maytha
Bahl.

Reconheço a firma de Hedwig Frieda Martha Buhl.
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Norival de Freitas, tabelião substituto.
(C. 7.587-24-7-940-3387-3 vezes)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

EDITAL

íío convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Industriados (Avenida Rio Branco n. 128-A, 140
andar), no prazo de cinco dias, a contar da publicação deste edital,
sob pena de perderem os direitos decorrentes de classificação em
concurso, os seguintes candidatos:

António de Farias.
Artur Moreira Imite,
Jarí Gomes.

Rio do Janeiro, 24 de julho de 1940. — Luiz J. da Costa Leites
diretor do Departamento de Serviços Gerais.

(C. 7.591-24-7-940-1884),

Casino Balneário da Urca S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem à assembléia
geral ordinária, a realizar-se no dia 20 de agosto próximo, às 15 ho-
ras, em sua sede, à Avenida João Luiz Alves ns. 13 e 14, para apre-
ciação do balanço e contas relativos ao exercício encerrado a 30 de
junho do corrente ano.

Na forma do artigo 147 do Decreto Il. 434, de 4 de julho cie 1891,
illeam à disposição dos Srs. acionistas os documentos ali referidos.

Rio de Janeiro, 17 cio julho de 1940. — A. Diretoria.
(C. 7.425 — 19-7-940 — 7381 — 4 vezes.)

Declaração

_	 Uarl Georg Goeser declara ter perdido a sua carteira de identi.
dade, Mod. 19, Registro Civil n. 409.922 do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1940. Karl Georg Goeser,
Reconheço a firma do Karl Georg Goeser.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade, — Norival de Freitas, tabelião substituto.
(C, 7.586-24-7-940-3086-3 vezes):

Companhia Construtora e Imobiliária do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL

São convidados os Srs. acionistas a comparecerem à assembléia
geral ordinária, a realizar-se no dia 19 de agosto próximo, às 16 ho-
ras, em sua sede, à rua Marechal : Cantuária u. 385, 20 andar, sala 20,
para apreciação do balanço e contas relativos ao exercício encerrado
em 30 de junho do corrente ano.

Na forma do artigo 117 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
ficam à disposição das Srs. acionistas os documentos ali referidos.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1940. — A Diretoria.
(C, 7.424— 19-7-940 — 73$4 — 4 vezes.)

Companhia Construtora e Imobiliária tio Rio de Janeiro

ASinEMDLIZIA GERAL

Com relação à assembléia geral de que trata o aviso de 17 do
Corrente, publicado, por primeira _vez, no "Diário Oficial" de 18,
dá-se ciência aos Srs. acionistas de que na mesma assembléia se
procederá à eleição . da Diretoria o do Conselho Fiscal o será pro-
posta e discutida a modificação dos estatutos : da sociedade.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1910. 	 A Diretoria.
(C. 7.593 — 24-7-940 — 7986 — 6 vezes.)

Declaração

À PRAÇA

Werner Kleiser, liquidante da sociedade mercantit por quotas,
do responsabilidade limitada que, sob à.razão Schering Kalilbaum
Limitada, girou nesta praça, comunica à praça e ao público cri ge-
ral que, tendo sido distratada e dissolvida por instrumento particular
do 17 de dezembro de 1937, arquivada no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, em 29 do mesmo mès e ano, sob n. 140.613,
foi a mesma sociedade definitivamente liquidada e extinta, para to-
dos os efeitos, inclusive para o cancelamento da respectiva firma, por
instrumento particular do 16 de maio próximo passado, arquivado
no mesmo Departamento a 25 de junho próximo passado, sob o nú-
mero 147.226.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1940. — . Werner Kleiber.
Reconheço a firma de Werner Kleiber.
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Lin° Moreira, tabelião.
(C. 7.660-24-7-94n-27$5)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

EDrr.u.

Está convidada a comparecer à sede do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários (Avenida Rio Branco ri. 12.8-A, 140
andar), para tratar de seus interesses, no prazo de cinco dias, a con-
tar da publicação deste edital, a funcionária Eddy Duque Esirada
Urzedo Rocha.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — Luiz J. da Costa Leite,
diretor do Departamento de Serviços Gerais.

- (O. 7.590-24-7-91 O —15$3 )
••••••	 	 .10.1.0.11n11.

S. A. de Representação e Administração

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia a se
reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 23 de agosto de 1940,
às 14 horas, no seu escritório, à Avenida Rio Branco n. 44, loja, para
tomarem conhecimento dos atos e contas da administração, parecer
do conselho fiscal relativo ao exercício de 1939 e eleição do conselho
fiscal e seus suplentes.

Ficam suspensas as transferências de ações a partir de 15 de
agosto até o dia da assembléia inclusive.

Rio de Janeiro, 24 do julho de 1940. — A Diretoria.
7.673-24-7-940--18#4)
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S.:	 Serviço de Obras Sociais

• MODIFICAÇXO DE ESTATUTOS
1

Terceira convocação

Estão convocados ' todos os associados, nos termos dos estatutos
Tem vigor, para urna assembléia extraordinária, a realizar-se em 30 do
corrente, às 15 horas, na sua sede, à Avenida Mem de Sá n. 152, para
tratar de pequenas alterações de estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1910. — Edith Fraenkel, presi-
dente.

Declaração

José Gonçalves Palheiros declara • que perdeu a sua carteira de
Identidade, Registro Civil n. 25.840.

A rogo de Jose Gonçalves Palheiros, por ser analfabeto, Alfredo
Yaz da Costa.

Reconheço a firma de Alfredo Vaz da Costa.
Rio do Janeiro, 24 de julho de 1910. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Caio Josué Pimentel, tabelião substituto..
(d. 7 . 670-24-7-940-118200)

S. O. S. — Serviço de Obras Sociais

ASSEMBLÇIA GERAL

Terceira convocação

De acordo com os artigos 25 e 27 dos estatutos, a diretoria de
"S.O.S." convoca seus associados para uma assembléia geral, a
realizar-se em 30 do corrente, às 16 horas, em sua, sede, à Avenida
Nem de Sá n. 152, afim de ouvirem a leitura do relatório e presta-
ções de contas relativas ao sexto exercício anual da sociedade, en-
cerrado em 30 de junho do corrente ano.

"Rio de Janeiro, 25 de julho de .1940. — Edith Fraenkel,
!dente.

,(C. 7.677-24-7-910—J7831

Companhia Brasileira de Café.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRLA.

• Ficam convidados os Srs. acionistas para se reunirem em as-
Sembleia geral extraordinária, na sede social, à rua Sâ'o Bento ri: 6,
sobrado, às' 14 horas do dia 31 do corrente, afiei de deliberarem 'so-
bre alteração de alguns artigos dos estatutos e tratarein de outros
assuntos de interesse social.
•- Rio de Janeiro, 21 de julho de 1910. — J. T. Môreird Salles, "pre-
sidente.. ,	 •	 '(C. 7.669-24-7-910-1282)

D eclaração
• Antônio Chicarino declara que perdeu sua carteira do identidade
it.- 127.049.

Rio de Janeiro, 24 de julho do 1910. — Antonio ChicariWo.
Reconheço a firma de António Chicarino.
Rio de Janélro, 24 de julho do 1940. Em testeinunho. (sinal pú-

blico) da verdade. — Dioclecio Duarte, tabelião-
(G. 7.608-24-7-910-1182)

D eclaração
Armando Dias, pelo presente, declara ter se extraviado a carteira

de identidade n. 91.979, fornecida pelo Instituto do Identificação
com o nome de Armando Moreira Dias.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. — Armando Dias.
. Reconheço a firma de Armando Dias

'	 Rio de Janeiro, 24 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-
-blico) da verdade. — José Carlos de Montreuil, tabeliâg substituto.

(C. 7.665-24-7-940-1182)

D eclaração
Antônio Augusto, residente à rua da Passagem n. 63, declara ter

extraviado a.S. carteiras do identidade, 1a e 2a vias, n. 22.401.
Rio, 19 de julho de 1940. — Antonio Augusto.
Reconheço a firma de Antonio Augusto.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — Oldemar de rena,-tabelião_
(C. 7.661=-24-7-9W-1383)

(C. 7.678-24-7-940-1483)
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